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No ano de 2009, o Programa de Pós-Graduação em Antro-
pologia Social da Universidade Federal do Amazonas (PPGAS-FAM) 
recebe o primeiro indígena para o curso de Mestrado, o Tukano 
João Rivelino Rezende Barreto. Abordando aspectos da hierarquia 
social do Alto Rio Negro, João Rivelino se dedicou a identificar al-
gumas categorias fundamentais do pensamento tukano e a refletir 
sobre a vida social, com especial atenção para o sistema hierárqui-
co no Alto Rio Negro.

No ano de 2011, agora sob a égide da política afirmativa do 
PPGAS, ingressou no Mestrado em Antropologia o também Tuka-
no João Paulo Lima Barreto, cuja proposta de investigação recaiu 
sobre a produção de conhecimentos científicos com peixes, tendo 
como seu campo de observação os laboratórios de pesquisas em 
ictiologia do Instituto Nacional de Pesquisa da Amazônia (INPA). 
Tal investimento arremessou João Paulo para um inevitável exer-
cício de reflexividade1 sobre a natureza e os modos e de conhe-
cimento tukano, levando-o a uma compreensão nada trivial da 
consagrada imagem conceitual “peixe-gente”, tão decantada no 
contexto sociocosmológico do noroeste amazônico. 

1	 Inspirado na obra Cultura com Aspas, de Manuela Carneiro da Cunha (2010), o termo reflexividade, adotado 
no conjunto da obra resultante do Projeto Rios e Redes, refere-se ao esforço dos estudantes indígenas de, a partir 
da Antropologia, extrair e identificar conceitos e categorias nativas (no caso, Tukano) que melhor exprimem 
suas noções, discursivas e práticas, sobre a natureza e a ordem das coisas e das relações entre humanos e não 
humanos.

NOTA INTRODUTÓRIA
Gilton Mendes dos Santos

Em 2014 ingressaram no PPGAS dois novos candidatos 
tukano (Gabriel Maia e Dagoberto Azevedo) que, cientes do que 
seus colegas João Rivelino e João Paulo haviam desenvolvido, 
imediatamente se aproximaram do Núcleo de Estudos da 
Amazônia Indígena (NEAI) e se somaram ao time de estudantes 
indígenas. Esses novos pesquisadores, diferentemente de seus 
colegas, agora se deparavam com um campo de investigação já 
mapeado, em que poderiam encontrar sem muita dificuldade 
um lugar para sua contribuição no vasto terreno da reflexividade 
indígena no campo antropológico.

Assim, Gabriel Maia passou a se interessar pela astronomia 
tukano, particularmente pelas estações anuais indicadas nas 
constelações e o conjunto de atividades cerimoniais dinamizadas 
em torno delas. De modo especial, buscou descrever em 
detalhes os marcadores do tempo e as práticas rituais (póose) a 
eles associadas. 

Dagoberto Azevedo, por seu turno, dedicou-se a explorar o 
sentido e as categorias de entendimento do espaço terra/floresta 
(dita-nuhku). Por meio do escrutínio do bahsese (os conhecidos 
“benzimentos”) foi possível vislumbrar uma lógica classificatória 
de ambientes por onde circulam os animais e habitam seus donos, 
os waimahsã2, tipos vegetais, geomorfológicos, dentre outros 
elementos contidos nos textos orais dos bahsese. 

Agora os índios estavam na Antropologia, os observados 
tornaram-se observadores e sujeitos da disciplina e uma 
dupla torção deveria ser feita. Por um lado, desfazer-se das 
estabelecidas categorias e conceitos aprendidos ao longo da 
formação acadêmica pregressa (como os de natureza, cultura, 
indivíduo, sociedade, humano, animal, vegetal, sagrado 

2	  Uma discussão mais detalhada sobre essa categoria será discutida ao longo desta obra e também está 
presente nas demais publicações do Projeto Rios e Redes na Amazônia Indígena.



e tantos outros) e, por outro, investigar e encontrar, na 
floresta epistemológica indígena, novas noções que dessem 
conta de exprimir uma lógica outra, que melhor e mais fiel 
pudesse traduzir a compreensão, as práticas e as relações 
estabelecidas entre pessoas e mundos diversos. Em última 
instância requeria-se uma habilidade de bem traduzir ou 
explicar o pensamento indígena. 

Portanto, o acesso à Antropologia não se dava apenas para 
aprender e aplicar as teorias antropológicas, mas, por ela, acessar 
novas chaves explicativas e construir “outra antropologia” (seria, 
será possível?), proceder a um mergulho profundo e – como diria 
Herman Melville – “voltar à superfície com os olhos injetados de 
sangue”. Tarefa difícil, mas imprescindível ao desafio anunciado. 
Ter a língua tukano como primeira língua e conhecer a tradição 
indígena foram dois ingredientes, por si só insuficientes, mas 
fundamentais para tornar suportável tal mergulho. 

Em suma, a proposta não é formar conhecedores 
indígenas (kumuã), mas (trans)formar antropólogos, invertendo 
procedimentos “clássicos” (em termos de teoria e método), 
para o exercício de uma antropologia que sonhamos florescer 
no coração da Amazônia. 

Outra novidade-desafio surgia nesse cenário:  a tradicional 
pesquisa de campo daria lugar, agora, ao deslocamento de 
alguém “do campo” para outros espaços de conhecimento. 
Fazia-se necessário vasculhar e perscrutar o conteúdo das 
experiências vividas e dos ensinamentos adquiridos nos tempos 
de aldeia, que estavam ali adormecidos, era preciso trazê-los à 
superfície da memória e submetê-los ao escrutínio do exercício 
antropológico.

O que está em jogo, portanto, é um tipo outro de tradução, 
de buscar explicações que possam ser melhor explicitadas em 
outra linguagem e outro encadeamento, tomando a antropologia 
como entrada e fluxo ao mesmo tempo. 

Encontramo-nos, assim, diante daquilo que bem professou o 
antropólogo francês Claude Lévi-Strauss: 

(...) quer nos regozijemos, quer nos inquietemos, a filosofia 

está novamente no centro do palco antropológico. Não mais 

a nossa filosofia, aquela de que minha geração queria se 

livrar com a ajuda dos povos exóticos, mas, em uma notável 

reviravolta, a deles3.

Os quatro livros que compõem esta coleção Reflexividades 
Indígenas são frutos desse exercício, dessa produção de 
uma antropologia feita pelos próprios indígenas. Dois deles, 
resultado de dissertações defendidas em 2016, estão em edição 
bilíngue, português e tukano, uma vez que foi a partir deste ano 
que conquistamos, no âmbito do Programa de Pós-Graduação 
em Antropologia Social (PPGAS/UFAM), o direito de os indígenas 
estudantes se expressarem em suas próprias línguas maternas.

3	  Lévi-Strauss, 2000, Apud Eduardo Viveiros de Castro. Metafísicas Canibais. Cosac Naify, 2015: 31
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12 13

Este livro resultou de minha dissertação do Mestrado 
de Antropologia Social do Programa de Pós-Graduação em 
Antropologia Social (PPGAS) da Universidade Federal do 
Amazonas (UFAM). Traz uma descrição do bahsamori, o conjunto 
das cerimônias rituais (póose) e compreende os conhecimentos 
e as práticas de suas músicas, coreografias e instrumentos 
musicais, entre outros elementos. Essas cerimônias, por sua vez, 
são organizadas ao longo do ano de acordo com um complexo 
calendário inscrito pelas constelações que orienta também os 
trabalhos da roça, a construção das armadilhas de pesca, de caça, 
a coleta e outras atividades cotidianas.

INTRODUÇÃO
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Neste livro apresento duas descrições, uma em português 
e outra em tukano. Escrever em português é requisito para 
concluir o Mestrado, porém mostrar a grafia tukano no âmbito 
universitário, no Programa de Pós-Graduação em Antropologia 
Social da Universidade Federal do Amazonas mostra que o 
indígena Yepamahsʉ (Tukano) tem competência para dialogar 
simetricamente nas academias universitárias. Isso representa 
uma inovação na universidade, pois, se em tempos remotos 
o Yepamahsʉ foi o objeto de pesquisa, agora é o sujeito da 
verbalização e demostra quais são conhecimentos dos Yepamahsã. 

Como parte desta introdução apresento um breve relato de 
minha trajetória estudantil e acadêmica, a mudança de tema do 
meu projeto de pesquisa, alguns aspectos metodológicos de meu 
estudo e a questão central deste trabalho. 

A primeira parte deste estudo versa sobre o Yõkoãpama’a 
(trajetória das constelações) e suas fases referentes ao tempo, 
isso é, os marcadores do ciclo anual relacionados às constelações, 
ao tempo dos acontecimentos, discorre sobre os mitos de origem 
das constelações e os fenômenos naturais mais importantes que 
caracterizam cada uma delas no calendário anual tukano. Nesse 
capítulo, abordaremos as 17 diferentes constelações (Yõkoãpa) 
existentes no Yõkoãpama’a (trajetória das constelações), 
organizadas em duas grandes estações. Trataremos dos fatores 
essenciais em cada fase das estações, do período, dos fenômenos, 
dos bioindicadores e dos principais alimentos. 

Para que haja um bom acompanhamento anual, o responsável 
e detentor dessa astronomia indígena tukano é o baya. O baya 
acompanha no cotidiano os moradores da comunidade, ouvindo, 
orientando e usando seu bahsese se for necessário. A partir da 
observação da passagem de Yõkoãpa (constelações), as tarefas 

comunais, como roçados, construções de armadilhas de pesca e 
de caça são executadas sob o comando do baya. Ele, sempre em 
diálogo com os demais especialistas tukano (kumũ yai e bahsegʉ), 
exerce seu papel para o bom andamento da comunidade. Esse 
capítulo mostrará como o início e o fim das constelações são 
reconhecidos pelos especialistas (bʉhkʉrã), por meio da presença 
de bioindicadores. 

A segunda parte versará sobre o póose (conhecido por 
dabucuri), momentos rituais que acontecem de acordo com a 
passagem de cada constelação e por determinação atenta do 
baya. O baya é o mestre de cerimônias, dos rituais, dos cantos 
e das coreografias, bem como o responsável pela confecção e o 
cuidado dos instrumentos musicais e de outras peças dos rituais. 
Cada canto e cada dança correspondem a um acontecimento da 
vida, relembra o passado, celebra o presente e prepara o futuro. 
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Minha trajetória acadêmica
Com o nome de Ahkʉto Yepamahsʉ e pertencente ao grupo 

Yeparã Oyéporã, nasci no dia 28 de julho de 1970, na comunidade 
Diá Kahta paa, ou Pato Cachoeira, no Rio Papuri, distrito de 
Iauareté (AM), conhecido em tukano como Yaipoewa (Cachoeira 
da Onça), localizado no noroeste da Amazônia brasileira, fronteira 
com a Colômbia. Sou o terceiro filho de sete irmãos. Meu pai 
se chama Moises Maia-Ahkʉto Yepamahsʉ e minha mãe dona 
Sebastiana Sodré, Tariana. Sou membro do grupo Yeparã Oyé dos 
líderes Yepamahsã, o terceiro na hierarquia tukano. O primeiro 
líder Yeparã Wauro seguiu em direção ao Ahpẽko dihtara, Rio 
de Janeiro, o segundo Yeparã Oakahpea não teve descendente 
homem, apenas uma mulher, que se recusou a casar. Assim, o 
grupo Yeparã Oyé (atualmente seus descendentes encontram-se 
no Diá kahta paa, ou Pato Cachoeira) assumiu a liderança de todos 
os Yepamahsã. 

Em 1976, com seis anos, entrei pela primeira vez na escolinha 
chamada Nossa Senhora Auxiliadora e, em 1980, com 10 anos, fui 
transferido a uma comunidade de Santa Luzia, a um dia de viagem 
de canoa a remo da minha comunidade, onde permaneci por um 
ano cursando a quarta série. Um fato marcante da minha vida foi 
quando o meu pai me deixou numa outra comunidade com pessoas 
que não eram meus parentes próximos. Numa manhã, meu pai 
se despediu, retornando para comunidade de Pato Cachoeira. 
Eu, com dez anos, sem muitas palavras, fiquei parado na beira 
do porto, vendo meu pai remando numa canoa de 5 metros, 
retornando para comunidade de Pato Cachoeira. Paulatinamente, 
nas lonjuras das águas foi sumindo, enquanto eu, perplexo com 
lágrimas nos olhos, sozinho, buscando uma resposta, fiquei mais 
de duas horas no porto esperando meu pai retornar, até que a 

senhora que me acolheu apareceu e me levou de volta para casa 
dizendo: “o teu pai vai voltar”. Antes da viagem, meu pai pediu 
uma coisa: “respeite as pessoas e terá respeito”. Isso me soa como 
se fosse ontem. A dor e o medo que senti naquele momento de 
infância são estímulos para avançar mais no mundo acadêmico. 

Entre 1981 e 1985 estive no Internato Salesiano, na Missão 
Salesiana de Iauareté. Foi um tempo de aprendizado com outros 
grupos indígenas. O ambiente de internato me fez apreender e 
conviver com as diferentes etnias. Havia regras cotidianas, como 
acordar cedo, almoçar na hora certa, trabalhar no campo, falar 
e escrever somente em português, praticar esporte (futebol, 
futsal, voleibol, basquetebol entre outras modalidades), cultivar 
a roça com o plantio de arroz, feijão, milho e amendoim. Apesar 
de tantas regras, os religiosos salesianos tinham carisma para 
cuidar dos jovens. Naquele período, estávamos durante a ditadura 
militar, aprendi a valorizar a “Semana da Pátria”, com desfile 
escolar, e a cantar o Hino Nacional. Foi um período ótimo como 
brasileiro, no entanto representou uma perda total nas aquisições 
dos conhecimentos tukano.

Entre os anos de 1988, 1991 e 1993 cursei o Ensino Médio 
na Escola Estadual de São Miguel, em Iauareté. Entre 1990 e 1994 
servi o Exército Brasileiro, no 5º Batalhão Infantaria de Selva – 5º 
BIS, no município de São Gabriel da Cachoeira, e no 1º Comando 
Especial de Fronteira, em Iauareté, onde recebi destaque. Em 
1992 foi tempo de turbulência na fronteira do Brasil e Colômbia. 
Havia rumores da presença das Forças Armadas Revolucionárias da 
Colômbia (FARC) no lado brasileiro, próximo ao 3º Pelotão Especial 
de Fronteira (3º PEF), em São Joaquim. Como militar da Infantaria 
de Selva participei da missão militar de defender o terceiro Pelotão 
Especial de Fronteira por um ano. Os 90 dias em que estive na 
fronteira foram de muita tensão porque vi de perto a morte, mas 
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só foram rumores. Entrei no Exército Brasileiro por não ter outra 
opção e também como uma forma de sobrevivência e de sustentar 
a família, uma oportunidade propícia para muitos dos meus amigos 
de farda. Alguns ficaram no Exército até se aposentar.

Em 1994, entrei na vida religiosa como seminarista dioce-
sano, na Diocese de São Gabriel da Cachoeira, acompanhando o 
trabalho episcopal de Dom Walter Ivan de Azevedo (atualmente 
Bispo Emérito dessa Diocese), e continuei os estudos no Insti-
tuto de Ensino Superior ligado à Arquidiocese de Manaus. Em 
1996 cursei 1º ano de Filosofia Seminarística, curso terminado 
em 2002. 

Em 2001, entrei na Ordem dos Frades Menores Capuchinhos 
de Manaus. Com eles passei trabalhando na evangelização nas 
comunidades ribeirinhas do Rio Içá, tais como as dos municípios 
de Santo Antônio do Içá, Amaturá e Tonantins. No final de 2002 
resolvi deixar a Ordem dos Frades, porque vi que não tinha carisma 
de seguir a vida religiosa. Antes, pensei que a vida religiosa era 
uma vida fraternal, mas cheguei à conclusão de que eu estava 
equivocado, pois no âmbito religioso percebi que também existem 
discriminação e preconceito. Portanto decidi continuar a minha 
vida em busca dos estudos. 

Em 2003 e 2004 cursei a Faculdade de Psicologia, em Ma-
naus. A minha maior intenção era ser o primeiro psicólogo indíge-
na, no entanto, no decorrer dos estudos fomos comunicados que 
o curso de Psicologia ainda não tinha autorização pelo MEC. Após 
várias tentativas de vestibulares para faculdades públicas, final-
mente consegui entrar, em 2009, para a Faculdade de Pedagogia 
Intercultural da Universidade do Estado do Amazonas (UEA).

O objetivo desse curso era preparar profissionais no 
campo de magistério indígena. Como sou indígena e também 

estava em busca dos conhecimentos acadêmicos, abracei este 
curso com muita determinação e responsabilidade. Fiz parte 
de uma turma de mais de 2.500 alunos em todo o estado 
do Amazonas. As disciplinas estavam voltadas mais sobre 
questões indígenas, o que me fez refletir sobre a possibilidade 
de avançar nos estudos e, ao final do curso, concorrer na 
seleção do Mestrado de Antropologia Social da UFAM. Outro 
ponto que me estimulou a fazer tal seleção no ano de 2013 foi 
conhecer João Paulo Barreto em 2012, que cursava o Mestrado 
de Antropologia na UFAM. Tive conversas com ele sobre os 
conhecimentos indígenas e sobre o curso.

As aulas do curso de Pedagogia Intercultural da UEA aconteciam 
nos meses de janeiro, fevereiro e julho. No demais meses, para 
sustentar a família tive que trabalhar em parceria com meu irmão 
(comerciante em Iauareté), como representante comercial, com o 
trabalho de compra e embarque de mercadorias no barco às sextas-
feiras de cada semana. Eu também colocava pacote de encomendas 
nos Correios, todas as terças-feiras. Por cinco anos foi uma labuta 
incansável, até o último dia do curso, em 28 de fevereiro de 2014. 

Em março de 2014 ingressei no Mestrado de Antropologia 
Social da UFAM. O que fortalece a minha caminhada como acadêmico 
é, principalmente, o fato de carregar comigo os conhecimentos 
transmitidos pelo meu avô paterno. Mesmo morando há duas 
décadas na cidade de Manaus venho me expressando em minha 
língua e tenho facilidade de escrever a língua aprendida desde 
pequeno. Carrego essa tradição dos indígenas de jamais esquecer 
a fala da língua transmitida pelo pai, como a primeira língua, e 
da mãe, como segunda, já que os Tukano também obedecem à 
“exogamia linguística”, isto é, devemos, idealmente, casar com 
uma mulher que fala outra língua.



IN
TR

O
D

U
ÇÃ

O

20 21

B
A

H
SA

M
O

R
I 

o 
te

m
po

, 
as

 e
st

aç
õe

s 
e 

as
 e

ti
qu

et
as

 s
oc

ia
is

 d
os

 Y
ep

am
ah

sã
 (

Tu
ka

no
)

 No dia 09 de dezembro de 2016, no município de São Gabriel 
da Cachoeira, às 16h, tive a honra da Defesa de Dissertação de 
Mestrado em Antropologia Social na Maloca da Federação das 
Organizações Indígenas do Alto Rio Negro (FOIRN), com a presença 
de familiares, amigos, estudantes do Curso de Especialização da 
Educação Escolar Indígena da Universidade Federal do Amazonas, 
junto com a comissão julgadora: professor dr. Oscar Saez (UFSC), 
professor dr. Carlos Machado Junior Dias (UFAM) e do professor 
dr. Gilton Mendes dos Santos (UFAM).

A academia me proporciona mostrar, dialogar, discutir os 
conhecimentos dos meus ancestrais, os Yepamahsã, conhecidos 
como Tukano. Enquanto tiver oportunidade, farei o esforço de 
dialogar, com isso estarei contribuindo com a Universidade, 
onde os conhecimentos indígenas estão apenas começando, 
e com a tradição, em que, nos tempos remotos, o repasse dos 
conhecimentos era feito por meio da oralidade, em qualquer dia 
e em qualquer lugar para filhos e netos, naquele tempo em que 
os indígenas não tinham o conhecimento da escrita. Portanto, 
escrever na própria língua é fazer e mostrar uma nova história em 
pleno século XXI. 

Um projeto e suas mudanças
Quando ingressei no Programa de Pós-graduação em 

Antropologia Social da UFAM me propus a estudar, a partir dos 
meus conhecimentos e dos meus ancestrais Yepamahsã, o que 
chamamos de keẽse, isso é, o sonho. Para os Tukano, o keẽse é de 
suma importância para a vida cotidiana e também para a formação 
de um especialista kumũ, yai, baya e bahsegʉ. Esses quatro 
especialistas são os pilares de uma comunidade, possuindo, cada 
um, o poder do diálogo fraternal e da harmonia da vida social. 

O fato mais importante que destaquei sobre o keẽse se 
refere aos episódios sonhados e contados pelo velho Yã Kahtire 
Baya, que teve três dos seus seis sonhos revelados. Faltam 
os outros três, os quais se referem, segundo ele, à “situação 
do mundo”, importantes acontecimentos globais. Aqui seriam 
tratadas exclusivamente as seis “profecias” do velho Yã Kahtire 
Baya, um viúvo simples, morador do distrito de Iauareté no Alto 
Rio Negro. O velho Yã ficou conhecido na região como profeta. 
Os seus conterrâneos diziam que ele estava louco em virtude da 
perda de sua esposa, pois quando ela era viva, o casal era tido 
como extrovertido, sociável, animando as festas locais. 

Na contemporaneidade, a questão da “cultura indígena” e do 
“mito” tornou-se relevante no âmbito da ciência ou das pesquisas 
antropológicas. Diante disso, o que vem a ser a cultura do sonho 
para os Yepamahsã?

No meu projeto de mestrado destaquei a importância do 
sonho para os Yepamahsã. O sonho é para nós, Tukano, uma 
potência, isso é, um agente de sentidos e ações. Sonhar todo 
mundo sonha, mas o sonho para nós está totalmente conectado 
com os seres invisíveis conhecidos como waimahsã (guardiões do 
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espaço). Nós, indígenas, estamos intrinsecamente ligados a esses 
seres. Para se tornar intérprete dos sonhos, a pessoa deve ser 
preparada desde a infância, ou, em alguns casos, esse ofício se dá 
de modo hereditário.

O especialista recebe a formação desde aproximadamente 
os dez anos de idade e a formação não se baseia apenas no 
discurso oral. No momento do sonho, o aprendiz, após o uso de 
mʉroro (cigarro) e do pâatu (ipadu), faz uma viagem sideral até 
o Dia Wapira Wi’i4 (Casa das Almas). Nessa casa, conforme os 
bʉhkʉrã (velhos), o especialista encontra-se com o líder maior de 
todos os Pamʉrimahsã, o Doetihiro. Ele é o detentor de todos os 
conhecimentos. 

O que podemos falar de Doetihiro? 

Todos os velhos conhecedores Yepamahsã afirmam que 
existiram quatro Doetihiro. E dizem: após a separação dos 
diferentes grupos dos Dessana, os Yepamahsã começaram a se 
preparar para fazer o mesmo. (...) Doetihiro viu que tudo corria 
bem, pois as coisas aconteciam de acordo com seu pensamento. 
Ele concluiu que os Yepamahsã haviam crescido o suficiente para 
continuar o seu caminho sem sua orientação. E assim tomou a 
decisão de permanecer ali no centro do universo, junto a uma das 
principais fontes dos instrumentos de vida e transformação que até 
hoje os Yepamahsã dispõem: Doêrawi’i, a Casa de Transformação, 
localizada no Lago da Traíra. Entrou nessa casa e ali permanece 
até hoje, sendo, porém, invisível aos nossos olhos. Sua existência 
é comparável à dos waimahsã, que podem ser vistos apenas pelos 
especialistas tukano (kumu, yai, baya e bahsegʉ). Porém, seu lugar 
foi assumido por seu filho.

4	 Ver a narrativa de ʉhsã yekʉsʉmʉa masike: O conhecimento dos nossos antepassados. Uma narrativa Oyé.

 Segundo Doetihiro, o mesmo deu prosseguimento ao 
trabalho de conduzir os Yepamahsã, e este escolheu o lugar 
conhecido como Yehewi’i, Casa da Garça. Esta casa foi escolhida 
por Doetihiro como sua moradia permanente, até os dias de hoje. 

O terceiro Doetihiro foi até um lugar chamado Tʉoweriwi’i 
(Casa da Percepção), porque dali ele poderia saber de tudo o 
que se passaria com os Yepamahsã que seguiriam viagem. Ali ele 
ficou. Daí os demais Yepamahsã seguem até o TʉTʉwi’i, Casa do 
Jacamim, que fica nas mediações da Yesei (Serra dos Porcos). Essa 
casa é muito importante na trajetória dos Yepamahsã. 

O TʉTʉwi’i (Casa do Jacamim) é o local de moradia definitiva 
do quarto Doetihiro. Ao saírem dessa casa os Yepamahsã estarão 
definitivamente transformados em pessoas como nós, ou seja, 
já terão seu corpo igual ao que possuímos até hoje e passarão 
a consumir alimentos feitos a partir da mandioca. A partir de 
então, já não são chamados de Ʉtãmahsã (gente pedra), também 
de waimahsã (guardiões do espaço), aqueles cujos feitos ficaram 
marcados nas pedras das cachoeiras e serras e que escolhiam o seu 
próprio fim nessa terra. Não é possível dizer exatamente quantos 
eram os grupos Yepamahsã que entraram na Casa do Jacamim, 
mas é certo que o chefe de cada etnia ficou ali para sempre. Conta-
se que para uma pessoa tornar-se baya ou kumu é preciso beber 
da água de uma pequena nascente que há no lugar dessa Casa 
do Jacamim. Depois de beber água, a pessoa deve pernoitar lá. 
Porém, isso só funciona para aqueles que são membros do grupo 
dos chefes Yepamahsã. Mas ninguém ainda experimentou fazer 
isso. Assim, nessa nova etapa da trajetória dos Yepamahsã, os dois 
principais serão Yu’upuri e Yeparã. 

Mais tarde, os descendentes de Yu’upuri seguem em 
direção ao Ahpẽkodihtara (Lago de Leite, localizado no atual 

(indicar onde ver)
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Rio de Janeiro). Portanto os Yepamahsã ficaram definitivamente 
na responsabilidade do Yeparã e de seus descendentes que se 
encontram no Ahkoyĩĩsa (Rio Papuri). 

O primeiro líder Doetihiro orientava o próximo, que passava 
a ter o comando e assim sucessivamente até o quarto. Quando 
considerava que sua missão estava cumprida, ele se recolhia 
para Wãmetise wi’iseri (Casa de Transformação). Isso se deu no 
tempo dos quatro primeiros Doetihiro, porque eles eram ainda 
waimahsã (guardiões de espaço) ou Ʉtãmahsã (seres quartzo). O 
organograma a seguir mostra os quatro Doetihiro e suas respectivas 
Wãmetise wi’iseri (Casas de Transformação) – Doêrawi’i, Yehewi’i, 
Tʉoweriwi’i, e Tʉtʉwi’i –, onde eles se encontram até hoje reclusos. 

Os trabalhos dos antropólogos discorrem sobre a cosmologia 
Yepamahsã somente a partir de Yu’upuri e do Yẽparã, quando eles 
já eram seres humanos, mas apresento aqui a real hierarquia 
dos primeiros Yepamahsã. Por isso que os Tukano priorizam e 
respeitam os mahsã mamisʉmʉã (irmãos maiores ou líderes).

Os futuros especialistas têm por obrigação conhecer os 
lugares específicos onde cada Doetihiro se encontra no ato da 
formação. Após essa formação, o especialista estará apto a servir a 
sua comunidade dentro dos padrões culturais e também a preparar 
outros futuros especialistas. Uma das regras a ser executada na 
sua formação é o Betise, um conjunto de regras sociais em que se 
destacam a proibição da relação sexual, o não consumo de carne 
assada e o isolamento da vida social. 

Conforme o antropólogo indígena João Paulo Barreto: 
yai, kumũ e baya são as especialidades essenciais no núcleo social 
dos povos indígenas. Para se formar em tais especialidades é 
necessário passar por um período de formação específica, mas os 
cuidados começam desde a concepção da criança, que envolve a 
dieta, acompanhamento do kumũ e sua inserção para a vida adulta, 
conhecido como ritual de iniciação. (Lima Barreto, 2013: 20).

Como se nota, para os Yepamahsã, o sonho não é 
simplesmente um “descarrego de energias” ou a manifestação do 
inconsciente, mas um momento de aprendizado, de decifração de 
fatos sonhados, de contato com o conhecimento, de diálogo com 
os waimahsã.

Mas, o projeto de estudar o sentido dos sonhos mudou. Tal 
mudança está relacionada à escolha de um tema mais abrangente 
acerca do conhecimento dos Tukano, ou seja, o tripé do ukũse 
(kihti, bahsese e bahsamori). Desse modo, no decorrer das 
conversas com o meu orientador, a pesquisa tomou outro rumo. 
A descoberta do tripé ukũse me estimulou a escolher o estudo do 
bahsamori, o conjunto de cerimônias rituais que está diretamente 
associado ao ciclo anual (tempo), aos indicadores astronômicos 
e biológicos, aos espaços das atividades cerimoniais, às festas, às 
músicas e seus instrumentos, etc. Isso não significa que o Kẽese 

DOETIHIRO (1) Doêrawi’i

DOETIHIRO (2)

YU’UPURI

Yehewi’i

Apekõdihtara

Ʉtãmahsã ou 

Yepamahsã

DOETIHIRO (3)

YEPARÃ

Tʉoweriwi’i

Ahkoyĩĩsa

DOETIHIRO (4) Tʉtʉwi’i
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está dispensado, no entanto ele será tratado no processo de 
formação do baya, o mestre especialista das cerimônias. 

Bahsamori é também o conjunto de etiquetas sociais 
seguidas pelos Yepamahsã na construção da sua relação com os 
diferentes grupos sociais, ampliando assim sua territorialidade e 
sua interfamiliaridade. O bahsamori não se restringe ao dabucuri 
(“festas”), mas se ampliam para o duhi e o betise, as regras 
e restrições a serem vividas e praticadas no cotidiano ou nos 
momentos especiais da vida das pessoas nas comunidades. 

Contudo, bahsamori é, principalmente, o conjunto das 
cerimônias rituais e compreende o conjunto das músicas, 
coreografias e execuções instrumentais. Esses rituais estão 
organizados ao longo do ano, de acordo com um complexo 
calendário inscrito pelas constelações, tendo como referência 
os períodos de “inverno” e “verão”. Para cada intervalo de 
tempo é feita a prática de bahsese de comunicação com os 
waimahsã (guardiões do espaço). O especialista e mestre de 
cerimônias responsável pelo bahsamori é o baya, que, além 
de dinamizador dos rituais, é um astrônomo, conhecedor do 
Yõkoãpama’a (trajetória das constelações) e de todo o seu ciclo 
anual. O baya, a exemplo do kumũ, é alvo de uma formação 
específica que vai da adolescência até o início da sua juventude. 
Um jovem Yepamahsʉ, após sua formação, está apto a casar, 
constituir família e contribuir com sua especialidade para o bem 
de toda a comunidade e seu povo.

O detentor de bahsamori é o baya, e bahsamori é caracteri-
zado pelo conjunto dos cantos, melodias, coreografias, instrumen-
tos, ritos, mitos, vivência social, etc. 

Aspectos metodológicos 
Apesar de estar distante da família (pai, mãe, irmão, sobrinhos 

e netos), carrego as recordações vividas na infância, associadas a 
uma convivência agradável e preservada. Na vida adulta, passei 
a lançar mão da tecnologia moderna, como telefone celular e as 
redes sociais para restabelecer e manter o contato frequente com 
meus parentes que ficaram nas comunidades aldeãs, longe de 
mim.

Os conhecimentos tukano recebidos do meu avô me 
fazem refletir com maior preocupação. Ele expressava na maior 
tranquilidade a importância dos mitos de origem dos animais, 
das aves, dos waimahsã (guardiões do espaço), sobre o sentido 
do Kihti do Boraro (o mito do Curupira), os cantos de Kapiwaya, 
etc. Realmente, tudo o que ele falava tinha sentido, visava o 
prestígio do passado, o presente da aprendizagem e a inquietação 
do futuro. O velho Lino Maia dizia com muita preocupação que 
seus netos não estavam sendo preparados conforme as regras. A 
maior preocupação dele era que os seus netos se encontravam no 
internato salesiano. Na década anterior o velho Yã já falava que os 
jovens do futuro seriam desvirtuados com a chegada dos primeiros 
missionários. Lino Maia viu e ouviu as palavras de Yã, por isso 
ele sempre dizia “vocês serão paupérrimos dos conhecimentos 
tukano, e ficarão perguntando para pessoas erradas”. Ele previa o 
que ia acontecer no futuro e estava correto. Agora sei porque meu 
avô tinha toda essa preocupação. Realmente Lino Maia estava 
preocupado com o futuro do seu neto, que ele não fosse uma 
pessoa sem ukũse, os conhecimentos do grupo Yeparã Oyé porã. 

Vendo agora, com outros olhos, sob a visão da Antropologia, 
os ensinamentos do velho Lino Maia passam a ter mais sentido 
do que conseguia ver anteriormente. As atuais discussões 
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têm criado um espaço para repensar o passado histórico dos 
indígenas. Contudo, com a contribuição de professores e outros 
alunos indígenas da pós-graduação, num diálogo respeitoso e 
construtivo, buscamos construir os conceitos mais apropriados 
para exprimir nossos conhecimentos em termos científicos 
formais e compreensíveis aos não indígenas. Além do mais, temos 
tido a oportunidade de esclarecer e aprofundar certos enunciados 
antropológicos que foram produzidos sobre nós, Tukano. 

Minha pesquisa não é etnográfica no sentido clássico. Eu 
não fiz um “trabalho de campo”, observando e anotando o que 
as pessoas faziam ou contavam. Meu material é extraído de mim 
mesmo, do conhecimento que tenho e carrego comigo, pela 
formação que tive e pela experiência indígena que trago e sou. 
Meu material é também fruto de constantes trocas de conversas 
e conhecimentos com meu pai, meus parentes mais próximos 
(irmãos) e meus colegas que fazem Antropologia e conhecem a 
cultura do meu povo. 

Nós indígenas vivemos em diálogo estreito e constante 
com a família, em que os velhos conhecedores da comunidade 
possuem certo status perante os outros. Os velhos afirmavam 
que o conhecimento recebido deve ser repassado aos mais jovens 
com toda a responsabilidade possível. Essa transmissão, como 
é sabido, é repassada tradicionalmente pela oralidade. Tive a 
oportunidade de ouvir muitos dos conhecimentos dos velhos, 
especialmente do meu falecido avô Lino Maia. Quando anoitecia, 
os velhos faziam um círculo para uma rodada de consumo de 
cigarro (mʉroro) e de ipadu (pâatu). Consumindo isso, eles faziam 
um resumo do trabalho do dia, uns apresentavam a dificuldade 
com o roçado, outros na construção da armadilha de pesca ou de 
caça, ou seja, cada qual fazia seu balanço diário. Quando a noite 
era estrelada, eles discutiam sobre as constelações. Começavam 

a dialogar e indicar a constelação e até contavam a sua origem 
por meio do mito. Esse era o compromisso herdado no processo 
de formação. Estar entre os adultos significava adquirir e treinar 
o sistema de audição de toda a oralidade dos conhecedores, a 
verbalização era o âmago do repasse do conhecimento indígena. 
Por isso que o repasse dos conhecimentos é uma realidade que 
acompanha todo o processo de desenvolvimento do homem e 
da mulher indígena. Nossos avós educavam mostrando-vivendo-
falando, e os filhos e netos aprendiam vendo-praticando-ouvindo 
(Rezende, 2004). Essa foi a metodologia da minha aprendizagem, 
ouvindo da fonte do conhecimento Yepamahsã pelo velho kumũ 
Lino Maia – Yeparã kʉmaro. Foi um jeito diferente nos moldes 
originais, em que o formando de uma especialidade ouvia todos 
os ukũse a partir da meia-noite. Para o Yeparã kʉmaro, meu avô, 
qualquer lugar era o espaço apropriado para o ensinamento. 
Alguns dos momentos marcantes da minha aprendizagem 
ocorreram durante as pescarias: eu era chamado para auxiliar a 
remar uma canoa pesada e comprida. Ele costumava apanhar os 
peixes, como mʉhã (jacundá), wãriã (acará), doepiõ (pequenas 
traíras), no igarapé com wẽriwãhsõ (caniço), sendo que a isca 
era sempre o dahsiãwʉ (camarão). Então o velho me levava para 
que eu apanhasse o camarão que serviria de isca, isso era o meu 
trabalho, além de ajudar a remar. Durante a pesca, ouvia dele o 
nirõ kãhse dos Yepamahsã (conhecimentos tukano). Como a maior 
parte dos jovens se encontrava no internato religioso salesiano, 
era no período das férias, entre dezembro e fevereiro e em 
julho que se dava a aprendizagem. Para mim, ter um avô como 
Lino Maia, bastante comprometido com os conhecimentos, era 
uma riqueza, ele se mostrava bastante preocupado com o futuro 
dos netos. Hoje, considero-o uma peça preciosa desperdiçada, 
mas registro o seu legado: respeitar as pessoas, quem quer que 
seja. Sua personalidade era a sua bravura, a firmeza de decidir, 
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a sua capacidade de transmitir os seus conhecimentos, com 
responsabilidade e paciência, tudo na hora certa. Por tudo isso 
era muito respeitado pelos comunitários. 

 Durante os momentos de aprendizagem, Lino Maia, ao 
passar pelos espaços que tem duhi, falava sobre muitas histórias 
e informações relevantes. Ele era um mestre formador empírico, 
ou seja, mostrava os espaços para não ficar só com as palavras. 
Para ele, não existiam mitos, e sim os pontos históricos dos 
antigos pamʉrimahsã. O duhi pode ser traduzido literalmente por 
ensinamentos que devem ser respeitados e praticados dentro das 
orientações dos velhos conhecedores. 

Podemos destacar os cinco lugares conhecidos como pontos 
de duhi, que para os moradores do dia kahta pa’a são as mais 
fundamentais, conforme o Lino Maia: 

Mʉhã paa: a comunidade de diâkahtapaa (Pato Cachoeira) 
localiza-se dentro da trajetória das primeiras mulheres que 
roubaram as flautas feitas pelos Ʉmʉkohomahsʉ (ler anexo 
3). Existem muitos lugares importantes segundo o comentário 
dos velhos. Um deles é o mʉhã paa, onde as mulheres criaram 
mais um instrumento musical, que ficou conhecido como mʉhã 
diâgʉ. Nos tempos antigos, nesse lugar existiam muitos peixes, 
como jacundá, de tamanhos variados, acará, pirapucus entre 
outros, mas tinha um detalhe, segundo o kumũ Yeparã kʉmaro 
(Lino Maia) as pessoas que consumissem os peixes desse lugar, 
no decorrer da vida, podiam descobrir que estava com amnésia, 
porque os jacundás carregam na cabeça um pedacinho de pedra 
no lugar do cérebro. A maioria dos wiorã vive com essa doença 
para o resto da vida. É um dos fatores que esses líderes sofrem, 
às vezes por causa da hereditariedade que incide também sobre 
seus filhos e netos. 

Para evitar essa tragédia é necessário usar o bahsese. 
Por mais que o jacundá seja apetitoso, os velhos conhecedores 
dizem que não é aconselhável extrair a sua cabeça, pois mulheres 
alojaram um pedaço de mármore em sua cabeça. Se a pessoa 
extraí-la sem o bahsese, está automaticamente condenada a 
carregar a doença de amnésia. Paulatinamente vai se agravando o 
estado de saúde do Yepamahsʉ do grupo Yeparã Oye porã. Mas o 
peixe mʉhã cozido e misturado com ingrediente de wamʉ (umari), 
yãmapurĩ (caruru), dʉhkʉpurĩ (maniçoba), dentre outros, fica com 
um sabor inquestionável.

Kamibʉhkʉro: é o lugar onde os Yepamahsã do diâkahtapa’a 
constroem a armadilha conhecida como ewá (caiá) na cachoeira 
de omãdiâ (rã verdadeira) e também onde ocorre a piracema. Na 
conversa e explicação feita pelo meu avô e confirmada pelo meu 
pai, existe no fundo e no meio da corredeira uma pedra com um 
formato de ferida (Kamibʉhkʉro). Segundo os velhos, os peixes 
aproximam-se do kamibʉhkʉro para lamber o dii (sangue), mas com 
a força da água eles caem no caiá, sendo pescado para o consumo 
pelo Yepamahsʉ do diâkahtapa’a. Contudo, para consumir os 
peixes capturados pelo caiá, primeiramente, o kumu faz o bahsese 
de bahse ehkaro. Se o bahse ehkaro for omitido indiscutivelmente 
alguma pessoa que consumiu ou que não tem wetidarero sofrerá 
com kamibʉhkʉro, uma ferida brava ou incurável. Para evitar 
futura preocupação, os primeiros peixes que caem no ewá nos 
dois primeiros dias serão moqueados. 

Wahkaripe: nesse local também constroem uma ewá. 
O duhi desse local é que a pessoa sofre com muitos dores de 
estômago, segundo os Yepamahsã conhecidos como wahkari, 
uma dor irresistível, um tipo de alfinetada terrível. A ewá desse 
local fica na corredeira dentro de três dias ou no máximo quatro. 
Na comunidade de Pato Cachoeira existem três paranás, onde 
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são construídos sete ewapó (caiás). No paraná conhecido como 
hãubuuyuhti (morro de beiju) existem três caiás, no dehkokãyuhti 
(paraná do meio) mais dois ewa, conhecidas como nê’e kuyãriyuhti 
kãhse ewari, e no sumutohkayuhti (paraná do canto), mais duas, o 
de kami bʉhkʉro e do wahkaripe. Essas são as mais preocupantes 
para os moradores por terem o cerne de duhi. A ewá que captura 
mais peixes em uma noite é a ewá do wahkaripe. Se esta armadilha 
teve a sua construção dentro do padrão de betise, na ewá caem 
muitos surubins graúdos em uma noite, além de piraibas. Os 
primeiros peixes devem ser moqueados e submetidos ao bahsese 
de bahse ehkaro antes de serem consumidos. 

Soodawiro (cauda de peixe espada). As pessoas que con-
somem os peixes capturados na piracema ou nas armadilhas kah-
sawʉ (matapi) ou bʉhkawʉ (jequi) desses locais têm consequên-
cias posteriores, com o nascimento dos filhos: as crianças nascem 
com deficiência física, às vezes com uma ou as duas pernas atro-
fiadas. Por isso que os velhos se preocupam constantemente em 
repassar os conhecimentos, para que não haja tristeza ou inquie-
tação no nascimento da criança. 

Pesuyõã (ponta de opoente). Conforme o mito, nesse lugar as 
primeiras mulheres verificaram se o Ʉmʉkorimahsʉ não estava em 
perseguição, e ao mesmo tempo começaram a discutir. A mais nova 
queria fazer iniciação das mulheres no diá kahta pa’a. Embora tenha 
sido repreendida pela mais velha, a proposta foi aceita. A iniciação 
aconteceria no lugar chamado a’modihtara (lago da iniciação), mas 
por causa de um imprevisto, não aconteceu (ler o mito anexo 5). 
Segundo os velhos Yepamahsã do diâkahta pa’a, o peixe pescado 
nesse local pesuyõa, tem o duhi de pesudarese, ou seja, a pessoa 
casada sempre terá um oponente na sua vida conjugal, sofrendo 
intriga na família. É o resultado de ter se alimentado de peixe sem 
preparo prévio de bahsese, dizia meu avô kumu Lino Maia. 

O meu trabalho como antropólogo indígena (ou indígena 
antropólogo) soma-se às pesquisas realizadas por outros 
antropólogos, indígenas e não indígenas. Esses pesquisadores 
tiveram o trabalho árduo de adentrar o âmbito da vivência e 
muitos tiveram o esforço de conhecer a língua indígena. Eles 
foram valentes na busca de seus objetivos, com suas inquietações, 
indagando por que os indígenas vivem assim e expressam seus 
conhecimentos sempre a partir dos mitos. A diferença do meu 
trabalho está naquilo que pude ouvir diretamente de meus 
ancestrais, de meus pais, adquirindo e ouvindo da fonte e na 
própria língua tukano, com meu avô, kumũ Lino Maia. 

A Antropologia, como qualquer outra ciência, tem 
seu apoio na escrita, o que a diferencia do mundo indígena, 
sustentado completamente na oralidade, na memorização. 
Esse foi um dos grandes desafios na produção deste trabalho: 
repassar os conhecimentos tukano que adquiri para a forma 
escrita. Transferir esse conhecimento em forma de texto e na 
escrita deixa muito a desejar, porém, para superar este desafio 
foi preciso a ajuda constante do meu orientador e dos demais 
colegas Tukano estudantes de antropologia. Essa é uma das razões 
de nossa reivindicação atual: poder escrever as dissertações e 
teses em nossa própria língua. Para minimizar essa distância e 
diferença entre a escrita e a oralidade, precisamos de tempo e 
de esforço para buscar a palavra mais adequada ou o significado 
mais próximo na tradução de um pensamento para o outro. Não 
podemos mais traduzir importantes conceitos indígenas em coisas 
de pouco valor no “mundo de cá” do equívoco. Não podemos 
mais admitir que um conceito como bahsese seja traduzido como 
“benzimento” ou de miriãporã como jurupari, que tem a ver com 
o demônio. O sentido tukano de miriãporã está voltado para 
Yemekã apokãse, ou seja, a preparação dos lábios, momento em 
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que o jovem adolescente, a partir de certa fase da vida, fará o 
uso do conhecimento do ukũse – kihti, bahsese e bahsamori em 
benefício da comunidade.

De modo especial, o Núcleo de Estudos da Amazônia 
Indígena (NEAI) do Programa de Pós-Graduação em Antropologia 
Social da UFAM tem funcionado como um espaço de diálogo 
entre os acadêmicos indígenas dessa instituição, auxiliando a 
tecer um novo parâmetro, sobretudo porque nós pesquisadores 
Tukano estamos explorando, coletivamente, o tripé conceitual: 
ukũse kihti, bahsese e bahsamori, conhecido como Kahtirokãhse 
niise (conhecimento de vida), como a base para o entendimento e 
elaboração de uma “teoria tukano”.

Não tenho a pretensão neste trabalho de explorar os autores 
clássicos da antropologia, nem de fazer análise sobre os diferentes 
problemas já discutidos pela etnologia, especialmente aqueles 
trabalhos que estudaram o Noroeste Amazônico indígena. Minha 
ambição nesse trabalho é apresentar um tema importante da 
esfera do conhecimento tukano, o bahsamori. Este tema aparece, 
de modo geral, nos trabalhos antropológicos sobre a região. No 
entanto, penso que a novidade que minha contribuição pode trazer 
está no fato de explorar um tema pouco discutido e a partir de 
uma “ótica nativa”, isso é, por um antropólogo Tukano, falante da 
língua e conhecedor da cultura, além de contar com interlocutores 
muito privilegiados, especialmente meu pai, um velho Kumũ do 
sib maior da hierarquia rio-negrina.

O fato mais pertinente desse trabalho foi a participação no 
I Simpósio dos Kumuã (velhos conhecedores Tukano), realizado 
no município de São Gabriel da Cachoeira, no mês de agosto de 
2015. O encontro aconteceu na Casa do Saber (mahsĩse kʉori wi’i), 
a maloca da Federação das Organizações Indígenas do Rio Negro 

(FOIRN). Esse encontro tão único fortaleceu para nós a ideia de 
que o conhecimento dos Yepamahsã se alicerça no tripé do ukũse 
(kihti, bahsese e bahsamori). Esses foram os temas abordados no 
encontro. Para os antropólogos indígenas foi o momento ideal 
para a busca de novos conceitos, junto aos velhos conhecedores. 
Os velhos kumuã nos deram todo o apoio e prometeram continuar 
nos apoiando, afinal o trabalho está sendo construído pelos seus 
filhos, agora antropólogos indígenas. O diálogo baseado na língua 
tukano deu mais liberdade aos velhos e ampliou a compreensão 
dos conhecimentos investigados.

Porém, eu sei que a arte da escrita e o domínio da teoria 
antropológica fazem a diferença para a qualidade de uma pesqui-
sa. Vou me esforçar para compensar esses dois aspectos e assim 
tentar apresentar alguma novidade sobre o tema que escolhi es-
tudar, seja no detalhe etnográfico, seja na análise dentro do uni-
verso da “teoria tukano”. 

Para situar melhor o tema, apresento a seguir um organograma, 
mostrando a centralidade do bahasamori, formado pelo ciclo anual 
e todas as atividades rituais a ele diretamente relacionado. 
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Duhtuko (macoari)
Ãruko (cana)

Yãmuko(cará)
Kahtiseperu (macaxeira)

Organograma YÕKOÃPAMA’A (trajetória das constelações)

G 1
Seis Constelações

G 2
Onze Constelações

Yehe
(Garça)

Ayã
(Jararaca)

Pamô
(Tatu)

Dahsiãwʉ
(Camarão)

Mʉhã
(Jacundá)

Yai
(Onça)

Yuhkudʉhka Póose
(Póose de frutas)

Wai Póose
(Póose de peixes)

Miriã Miriã

Amotise
(Instrumentos)

Amotise
(Instrumentos)

Amotise
(Instrumentos)

Amotise
(Instrumentos)

Busa 
bahsa 

(Penugem 
da pétala 
de flor)

Busa 
bahsa 

(Penugem 
da pétala 
de flor)

Mʉroro
(Cigarro)

Mʉroro
(Cigarro)

Mʉroro
(Cigarro)

Mʉroro
(Cigarro)

Pehka 
bahsa

(Música de 
lenha)

Pâatu
(Ipadu)

Pâatu
(Ipadu)

Pâatu
(Ipadu)

Pâatu
(Ipadu)

Bahsapo
(Músicas)

Bahsapo
(Músicas)

Bahsapo
(Músicas)

Bahsapo
(Músicas)

Wiserikãhse
(Consumo)

Wiserikãhse
(Consumo)

Wiserikãhse
(Consumo)

Wiserikãhse
(Consumo)

Hãugʉ
(Pedaço de 
embaúba)

Hãugʉ
(Pedaço de 
embaúba)

Weõpamari (Flauta de pã) | Botepuri sii (Mavacu)
Buhpupʉ (Japurutu) | Yãma dʉhpoa (Cabeça de veado)

Yai o’ã (Flauta com osso de onça) | Mʉhtẽporo (Flauta mosca)
Uhpitʉ (Flauta de cerâmica) | Uhurikoro (Casco de jabuti)

Weõpamari (Flauta de pã) | Botepuri sii (Mavacu)
Buhpupʉ (Japurutu) | Yãma dʉhpoa (Cabeça de veado)

Yai o’ã (Flauta com osso de onça) | Mʉhtẽporo (Flauta mosca)
Uhpitʉ (Flauta de cerâmica) | Uhurikoro (Casco de jabuti)

Kaisãriro
(Silo)

Pêeru
(Caxiri)

Pêeru
(Caxiri)

Pêeru
(Caxiri)

Pêeru
(Caxiri)Wahpire 

bahsa
(Música de 

peixe)

Mere Pêeru (ingá)
Ãruko (cana)

Serãko (abacaxi)
Ʉrẽko (pupunha)

Kahpi Kahpi

Duhtuko (macoari)
Ãruko (cana)

Yãmuko(cará)

Yãsãga
(Maracá)

Iki 
bahsa
(Música 
de inajá)

Buá 
bahsa
(Música 

de cotias)

Buapʉ
(Flautinha)

Waikurã Póose
(Dabucuri de caça)

Waikahsa 
(Jirau)

Sioyapu
(Cabo de enxó)

Diayoa
(Ariranhas)

Yõkoãtero
(Plêiades)

Yurara
(Jabuti)

Bihpiá
(Canários)

Iã Póose
(Dabucuri de insetos e larvas)

Kipuwahro

Póori 
bahsa
(Música 

de 
dabucuri)

Yaka
(Cascudo)

Yãmiã
(Formigas)

Wʉrʉ
(Preguiça)

Duhtuko (macoari)
Ãruko (cana)

Yãmuko(cará)
Kahtiseperu (macaxeira)

Hãugʉ
(Pedaço de 
embaúba)

Hãugʉ
(Pedaço de 
embaúba)
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A Yõkoãpama’a é organizada em dois grupos. 

O primeiro é composto por seis constelações:  
Yehe (Garça), 
Ayã (Jararaca),  
Pamô (Tatu),  
Dasiãwʉ (Camarão),  
Mʉhã (Jacundá) e 
Yai (Onça). 

O segundo é formado por 11 constelações:  
Yõkoãtero (Plêiades),  
Waikahsa (Jirau),  
Kaisariro (Silo),  
Sioyapu (Cabo de Enxó),  
Diayoa (Ariranhas),  
Yurara (Jabuti),  
Bihpia (Canários),  
Yaka (Cascudo),  
Yãmia (Formigas) e  
Wʉrʉ (Preguiça).

Os velhos acompanham a trajetória das constelações no 
cotidiano e fazem o trabalho comunitário sob a responsabilidade 
do baya, entre eles o póose (dabucuri), amoyese (iniciação 
masculina) com uso de miriãporã (instrumentos musicais de 
Pamʉrimahsã), também a pescaria no momento da waitũrise 
(piracema) e a derrubada do wehse (roçado). 

O baya, mestre da cerimônia e astrônomo tukano, para a 
sua especialidade depende de dois fatores: bayase (espaço de 
formação) e do bahsapo (espaço da ação). Para ter a sua formação 
de bayase, o jovem Yepamahsʉ precisa do acompanhamento dos 
bʉhkʉrã (velhos conhecedores e formadores), do keẽse (espaço 
de aprendizado para complementar o conhecimento por meio do 
sonho), do betise (cumprimento das regras), do kumũro (banco), 
mʉroro (cigarro) e do pâatu (pó de ipadu), todos elementos da 
formação. 

Já no momento do uso do bahsapo, ou seja, da ação de sua 
especialidade, temos e é necessário: o bahsese (fazer a proteção 
antes e depois das festas de póose e de miriã), o kapiwaya (as 
músicas), os amotise (instrumentos musicais) e os indispensáveis 
da festa, o pêeru (caxiri), o mʉroro (cigarro) e o pâatu (pó de 
ipadu), algumas vezes o consumo de kahpi.
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Os Tukano (melhor dizendo Yepamahsã, como nos autorre-
conhecemos), habitantes do noroeste da Amazônia, orientam-se, 
no seu cotidiano, pela Yõkoãpama’a (trajetória das constelações). 
Para os Tukano, as constelações têm os símbolos e nomes de ani-
mais, de aves, de peixes e de ferramentas. Assim sendo, cada 
constelação possui o seu mito de origem. Com isso os Yepamah-
sã estão intrinsecamente ligados com os três grandes espaços: 
terrestre, aquático e aéreo – terra, água e ar. Não são, portanto, 
simplesmente estrelas e sim animais que, para sua sobrevivência, 
foram parar na trajetória das constelações, possuindo cada um o 
seu mito de origem. São eles que representam o ciclo anual para 
os Tukano. O velho baya tem por obrigação olhar para alto toda 
a noite, em forma de respeito e de acompanhamento à passagem 
de cada constelação. Todo o fenômeno da ahkoro (chuva), do ah-
siro (calor), e do yʉ’suase (frio) acontece na passagem de cada 
constelação. 

Neste trabalho aponto 17 constelações, divididas em duas 
estações, a primeira com seis constelações maiores e a segunda 
com 11 constelações menores divididas em três grupos. A seguir 
uma representação esquemática da Yõkoãpa ma’a. 

 

YÕKOÃPAMA’A  
(TRAJETÓRIA DAS CONSTELAÇÕES)  

E SEUS CICLOS

Wʉrʉ

Yõkoãtero

Yai

Mʉhã

Dahsiãwʉ
Pamô

Ayã Yehe

Waikahsa
SioyapuKaisarirõ

Diayoá
Yurara

Bihpiá

Yaka

Kipuwaharo
Yãmia
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CONSTELAÇOES 
MAIORES

CONSTELAÇÕES  
MENORES

1. Yehe (Garça) 7. Yõkoãtero 
(Plêiades) 13. Bihpiá (Canários)

2. Ayã (Jararaca)  
Ayã siõka,  
Ayã dʉhpoa,  
Ayã dieri,  
Ayã pihkorõ.

8. Wai kahsa  
(Jirau)

14. Yaka  
(Cascudo)

3. Pamô (Tatu) Pamô 
o’ã dʉhka, Pamô 
ʉhpʉ,  
Pamô pihkorõ.

9. Kaisariro  
(Silo) 15. Kipuwahro

4. Dahsiãwʉ 
(Camarão)

10. Sioyapu  
(Cabo de Enxó) 16. Yãmiã (Formigas)

5. Mʉhã (Jacundá) 11. Diayoá 
(Ariranhas)

17. Wʉrʉ  
(Bicho Preguiça)

6. Yai (Onça)  
Yai ʉsekaporo,  
Yai dʉhpoa,  
Yai ʉhpʉ,  
Yai pihkorõ.

12. Yurara (Jabuti)

O primeiro grupo, de maior extensão de tempo, é formado 
pelas seguintes constelações: Yehe (Garça); Ayã (Jararaca); 
Dahsiãwʉ (Camarão); Mʉhã (Jacundá); Pamô (Tatu) e Yai (Onça). 
Cada constelação dura em média dois ou três meses. A constelação 
Ayã é decomposta em quatro segmentos: Ayã siõka (Facho da 
Jararaca), Ayã dʉhpoa (Cabeça da Jararaca), Ayã dieri5 (Ovo da 
Jararaca ou Bolsa de Veneno), Ayã pihkorõ (Cauda da Jararaca). 
A aparição desses segmentos de constelação se dá ao longo dos 
meses de outubro a dezembro. 

5	  Numa tradução literal parece equivocado, porque a jararaca não põe ovo, por isso uns afirmam a bolsa de 
veneno da jararaca (ayã nĩmaga).

A constelação Pamô é segmentada em: Pamôo’ãdʉhka 
(Vértebra do Tatu), Pamôʉhpʉ (Corpo do Tatu) e Pamôpihkoroõ 
(Rabo de Tatu), aparecendo nos meses de janeiro e fevereiro. 
A constelação Yai é decomposta em Yaiʉsekapoaro (Barba da 
Onça), Yaidʉhpoa (Cabeça da Onça), Yaiʉhpʉ (Corpo da Onça) e 
Yaipihkorõ (Rabo da Onça), aparecendo no céu entre os meses de 
abril e maio. 

O segundo grupo, de menor duração, é composto por 11 
constelações, que podem ser organizadas em três grupos. Do 
primeiro grupo fazem parte: Yõkoãtero (Plêiades) e Waikahsa 
(Jirau), que ocorrem entre meado de maio a meado de junho. 
O segundo grupo é composto por: Kaisarirõ (Silo), Sioyapu 
(Cabo de Enxó), Diayoa (Ariranha), Yurara (Jabuti ou Cágado) 
que aparecem no céu entre junho a meados de julho. O terceiro 
grupo é composto por Bihpiá (Canário Coloridos), Yaka (Cascudo), 
Kipuwahro, Yãmia (Formigas) e Wʉrʉ (Preguiça) que aparecem de 
julho a meados de agosto. 

A minha pesquisa apresenta uma discordância com o 
trabalho de Cardoso (2007), realizado na escola Yupuri, o qual 
classificou o céu dos Tukano em nove constelações (principais). 
Segundo esse autor, os calendários estelares dinâmicos são 
constituídos de círculos com representações que se relacionam 
com as constelações observadas no céu. Assim, para atingir o 
objetivo de construir os calendários dinâmicos, foram estudadas as 
constelações tukano e utilizadas as técnicas de medidas angulares 
usando as mãos, com os estudantes da Escola Tukano Yupuri. 
Um caderno de constelações serviu de base para investigações 
acerca das concepções desse povo, a respeito das relações entre 
a natureza ao redor e o ocaso das constelações. As constelações 
tukano estão associadas aos fenômenos meteorológicos, do 
mundo vegetal, animal, espiritual e socioambiental. 
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Essas referências astronômicas tukano estão presentes no 
dia a dia do trabalho, informando a prática cotidiana da agricultura, 
da pesca, da coleta, da caça, das viagens e dos rituais. Elas também 
são relevantes para as iniciativas recentes de manejo de recursos 
no âmbito comunitário e intercomunitário. 

Os Tukano responsáveis por acompanhar cotidianamente 
o ciclo das constelações e do tempo são os bʉhkʉrã (kumũ, yai 
baya e bahsegʉ), os velhos e conhecedores. O início do ano, 
segundo o calendário tukano, começa com Yehe, que corresponde 
ao início da vazante dos rios e à escassez de caça e de peixes. 
Esse é também o tempo das larvas nihtiã (larvas negras), nehetoã 
(larvas da árvore), ba’atiá (larvas de japurá), da revoada das 
formigas e o início do roçado wehse wiakaro (da mata capoeira) e, 
após a derrubada da mata de capoeira, o início do roçado nʉhkʉ 
wehse (da mata virgem). As queimadas dessas roças acontecem, 
respectivamente, no início e final de Ayã. Todo esse trabalho está 
sob a responsabilidade do velho baya. 

O início da fase de fartura, segundo os bʉhkʉrã (velhos), 
começa com a estação de Ayã (Jararaca). De acordo com Miguel 
Azevedo, Tukano Hausirõ de São José no Médio Rio Tiquié: 
“Quando cai a constelação Ayã (Jararaca), os peixes estão com 
mais gordura, começando a formar a ovada”. 

Antigamente se faziam grandes pari6 para cercar a boca dos 
lagos e poços para pegar os peixes. Depois jogam o heú (timbó) e 
os peixes não resistem, morrem logo. Isso acontece quando está 
caindo dia bati (japurá do rio), que eles comem e ficam gordos.

Nesse tempo os peixes que sobem o rio estão gordurosos, 
sendo que os primeiros aracus que sobem são chamados pũri wai 

6	  Esteira feita de paxiúba, usada para cercar na boca de lagos e igarapés, um instrumento usado para a pesca 
indígena yepamahsã. 

(peixes-folhas), sua gordura vai se transformando em ova. É como 
se estivessem em menstruação ou iniciação – comparando com 
as pessoas. No tempo de Ayã, esses peixes não se alimentam, 
pois estão jejuando, assim como fazem os jovens depois do 
ritual de iniciação. Antigamente, no verão, praticava-se o puasé 
(a tinguizagem), cercando os poços e lagos, capturando aqueles 
peixes ovados. 

Nessa ocasião acontece uma primeira piracema, na primeira 
enchente de Ayã (Ayãsiõka, literalmente facho de jararaca). Nesse 
momento, eles preparam os locais aonde vão se reproduzir, que 
para os peixes são suas malocas. Por isso se diz que, quando se 
coloca kahsawʉ (matapi) nesses locais, é como uma cobra grande 
esperando para comer. Na próxima enchente; no tempo de Pamô 
(Tatu) os peixes fazem piracema, época em que começam a 
desovar. Só depois desse período é que vão começar a pegar a 
isca, quando já desovaram.

Desse modo, desovam em partes, primeiro os maduros, 
depois os peixes mais novos continuam desovando, até a chegada 
da constelação Yõkoãtero (Plêiades), quando ocorrem as últimas 
piracemas. No rio de água branca temos a presença de boteamariti 
(aracu-riscado), boteaitiape nihtĩtigʉ (aracu-três-pintas); no de 
água preta, o wamʉbotea (aracu-umari), o yuhkʉbotea (aracu 
de pau). Esses fazem piracema logo de manhã, os outros fazem à 
tarde, indo até de noite.

Passada essa época, os peixes vão descendo o rio, coletando 
frutas, tempo de pahtidʉhka (frutas que estão à beira do rio), 
waibia (literalmente pimenta de peixe), waisuĩ (frutinha de peixes, 
pretas), mihpĩ (açaí-do-igapó). Os peixes, nesse período, aparecem 
na superfície dos igapós para comer. Aliás, não estão comendo, mas 
estão juntando frutos para os seus chefes. Muitos peixes descem 
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o rio: o aracu-riscado vai mais longe, o aracu-três-pintas e aracu-
umari vão mais perto. Os huá (pacus), as yehurã (pirandira), os 
yõsõwia (pirapucus), as seã (piabas) vão juntos, também seguem 
com eles os ahkoarã. Eles descem para fazer póose (dabucuri) 
para Wai Deyu (cobra grande, personagem mitológico). A maloca 
principal dele é Temedawi (maloca do waimahsã), situada pouco 
abaixo da cidade de Santa Isabel do Rio Negro, onde apareciam 
como gente. 

A estação Ayã é o período de amadurecimento de alguns 
frutos, como wamʉ (umari), ʉtayimi (fruta de sorva), ʉrẽ 
(pupunha), ʉsé (cucura), mihpĩ (açaí), wahpekara, diawe (jenipapo 
do rio). Esses dois últimos são alimentos dos peixes. Todos os 
animais aparecem para se alimentar desses frutos. Os buhtuá 
(cupins) começam a revoar, durante a chuva; as cabas, por sua vez, 
vão capturando esses cupins para alimentar seus filhotes. Nesse 
tempo, os peixes não comem as iscas oferecidas pelos pescadores. 

Passada a época de Ayã, aparecem às constelações de Pamô, 
Dahsiãwʉ, Mʉhã e Yai, formando um período conhecido como 
tempo de fartura. Nesse momento, os Yepamahsʉ acompanham 
as estações de Yõkoãpama’a, e a partir dos conhecimentos 
adquiridos buscam a melhor maneira de usufruir dos recursos 
oferecidos. O surgimento da constelação Pamô (tatu) convida para 
a construção das armadilhas, como wairo (cacuri), instaladas nas 
fortes correntezas do rio, bem como as de ewa (caiá). Com elas se 
capturam os peixes de hábitos noturnos, como orero (surubim), 
moô (piraibas), yehũ (pirandira), kuyá (peixe-cachorro), waisiporo 
(mandubés), e os botea (todos os tipos de aracus), huá (pacu do 
lago), mahkoẽ (pacu da cachoeira) e já no bʉhkaka (jequi, instalado 
também em corredeiras de rio) se capturam wasusuʉ (aracu 
vermelho), nimatʉ (acará peba), waiu’riã, boteapehri (aracu piau), 
wãritihro (acara trovão), wiiwasõ, e à noite aparecem doe (traíra), 

a’poro (lobó), pawá (jandiá), bʉhkasero (peixe faca), sóo (peixe 
espada) pehkabu (peixe faca americano), sãa (peixe elétrico), ikia 
(mandi), bʉhka (mandi vespa), sʉerã (mandi de espinha), bʉhsa 
(mandi branco), entre outros. É tempo de construir a armadilha 
de kahsawʉ (matapi) no local de piracema de aracus e também 
nos igarapés, onde há a piracema do uyũ (jeju), imirõ (armadilha 
para capturar piabas nos igapós) e buhpuwʉ (pedaço de paxiúba 
para capturar peixe do igarapé, como acará e jacundá), enquanto à 
noite capturam-se os peixes uyũ (jeju), bʉhkawi (tamboatá) entre 
outros. 

Os peixes formam um coletivo emblemático nessa região, 
na medida em que estão associados aos waimahsã. O ciclo de 
vida dos peixes, ou de algumas espécies (de aracu, sobretudo), 
que migram por esse rio, se constitui como um fio condutor que 
dá consistência a vários outros ciclos (flutuações no nível do rio, 
formação dos igapós, frutas da beira-rio e dos igapós, modalidades 
de pescaria associadas, festividades).

Como reconhecer o início e o término das estações? A seguir, 
trataremos com mais detalhes das principais constelações da 
astronomia tukano, isto é, daquelas que fazem parte da primeira 
estação, indicando as características ecológicas e o que acontece 
durante cada uma delas. Comecemos com a constelação Yehe. 

Para falar sobre a origem de cada constelação, os bʉhkʉrã 
(velhos) lançam mão da mitologia. Cada constelação tem o seu 
kihti (mito) de origem.
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Estação Yehe
Iniciemos com o Yehe kihti7 (o mito da garça): 

Certo dia, os Pamʉrĩmahsã (gente de surgimento) estavam 
verificando os enfeites de danças, quando descobriram que as 
melhores penas de pássaros estavam danificadas por tempo 
de desuso. Então resolveram agarrar uma garça e a mataram 
para depená-la. Após terem arrancado as suas penas, a 
jogaram no céu. A garça morta era a mais bonita de todas, 
considerada como karẽYehe (garça abiu) ou o rei das garças. Os 
seus irmãos choraram por sua morte e decidiram que ela não 
desapareceria como qualquer uma. Fizeram o derramamento 
de sangue numa chuva, para relembrar a primeira morte. No 
céu, a constelação da Yehe encontra-se no centro do universo 
para recordar que ele era o rei das garças. 

Quando os Pamʉrĩmahsã fabricam seus enfeites, eles estão 
proibidos de consumir a carne de animais e só podem se alimentar de 
maniuaras e saúvas, para não atrair os insetos, como kahsiá (baratas), 
e roedores, como os biá (ratos), pois eles são capazes de estragar as 
penas. É por isso que as rainhas das mehkã (maniuaras) e das yãmikã 
(saúvas da noite) revoam após a chuva da Constelação da Garça. 
7	  O mito foi contado por Jaime M. Fernandes – Diákara, Dessano do grupo Wahari Diputiro porã. 

Nessa estação, ainda, as garças (aves) sempre sobrevoam a 
maloca e também pousam nas copas das árvores à beira do rio. 
Assim os bʉhkʉrã (velhos) narram a origem da constelação da 
Yehe (Garça).

A constelação da Yehe encontra-se fora do Yõkoãpama’a 
(trajetória das constelações). Durante sua passagem temos 
o início do verão. Nesse período, os Tukano começam a se 
mobilizar para a implantação do roçado wiakaro (capoeira); na 
sequência, o roçado de nʉhkʉwehse (mata virgem). O primeiro 
é queimado no início da estação da Ayã e o segundo no final da 
Ayã. Isso acontece entre os meses de agosto e novembro. É o 
início das vazantes dos rios. 

Nesse período ouve-se muito o canto da yaiga (cigarra) e 
a presença maciça de wẽhrĩtẽro (andorinha-gaivota), de dariyoó 
(cigarra da mata, com som longo e bem agudo), wiesa (outro tipo 
de cigarra, encontrada mais nos rios, inclusive nas cachoeiras). 
Encontram-se também facilmente nas árvores larvas como: nihtiã 
(larvas pretas), nehtoã (larvas que ocorrem em uma árvore que dá 
o fruto de nehtẽ, sem identificação em português), ba’tia (larvas 
da árvore de japurá). Todas essas larvas podem ser torradas, 
ficando muito apetitosas. Na atualidade, são fritas e também 
servem como isca para pesca. Nesse período, ainda, temos o 
início da revoada das formigas; começam também aparecer as 
primeiras flores de algumas plantas comestíveis da floresta: merẽ 
(ingá), kerõ (jatobá), burukiyã (maracujá do mato), ʉrẽ (pupunha), 
wamʉ (umari), puhpiá (ucuqui) e karẽ (abiu). No caminho da roça, 
pequenos galhos derrubados pelo yuhkʉyero (besouro serrador), 
um galho menos resistente indica área de roçado de capoeira. Os 
galhos mais resistentes, como o galho da árvore de simiogʉ (uacu), 
indicam roçado da mata virgem.
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Nos quintais e nas roças percebemos a secagem do merẽ 
yoase (ingá cipó). Diante de tudo isso, podemos saber que se 
aproxima o tempo do verão. Nesse período também começam 
a surgir os cardumes de várias espécies ou grupos de peixes: 
botea (aracu), yehũrã (pirandiras), ihkia (mandis). Nessa época 
também é fácil caçar as aves: warõpi (mutum-de-rabo-branco, 
que se encontra na mata virgem, e mutum-de-rabo-marrom, que 
se encontra nos igarapés), wehkoá (papagaios), mahã (arara), e 
os animais como semé (paca), o’a (mucura), yai (onça) e bʉhkó 
(tamanduá). 

Diante desse cenário, o baya, na condição de astrônomo 
e mestre de cerimônia, entra em cena, orientando as pessoas 
a executarem o roçado da capoeira, o plantio de abacaxi, de 
banana, etc. É a época propícia para a produção ou concertos das 
peças usadas nos rituais, como os cocares, pois aparecem muitos 
pássaros nesse tempo, em especial a garça, na copa de árvores. 
Em meados do período de Yehe, ou término do roçado da capoeira, 
inicia-se a implantação do roçado da mata virgem.

Estação Ayã 
Nessa sequência do ciclo das estações adentramos Ayã kihti8 

(o mito da jararaca).

No centro do universo existiu um deus e seus dois filhos e no 
outro compartimento o Bʉhpo (trovão) e a filha. Os dois irmãos 
foram a uma festa na casa do seu avô, ʉmʉkoyẽhkʉ (dono do 
mundo). Chegando à casa do ʉmʉkoyẽhkʉ, viram a filha do 
trovão, uma moça linda, e a festa foi animada. Já à tardinha, a 
filha do trovão estava embriagada. Perto do fogo tinha uma rede, 
eles generosamente a colocaram na rede, mas ela ficou com uma 
perna caída (isso significa o convite para o casamento). Naquela 
noite, o irmão mais novo passou a noite com a moça e, no 
momento de intimidade, foi morto. Preocupado com a demora, 
o irmão mais velho retornou à casa do seu avô e descobriu que o 
irmão morreu, e perguntou onde ele estava. A moça disse que ele 
foi à busca de pa’pu-uakʉ (xampu natural), para tomarem banho. 
Mas o tempo passou e nada, e o irmão mais velho retornou a 
perguntar sobre seu irmão. Diante da insistência do irmão, a 
moça o convidou a segui-la no rio para tomar banho, chegando 
ao porto, ela pediu para ele pegar o pa’pu-uakʉ. Dizendo isso, ela 
jogou a cortina de pari na floresta, o que seria a futura jararaca. A 
cortina caiu no pé do pa’pu-uakʉ. Mas o rapaz com o instrumento 
de sioyapu (cabo de enxó) que tinha matou a cobra. Cortou-a ao 
meio e jogou uma parte para o alto, foi parar no céu. Assim surgiu 
a constelação da Ayã (Jararaca). 

8	  Este mito foi contado por Aprígio Azevedo e Mariano Azevedo e encontra-se no livro Marĩ kahtiri pati kahse 
ukuri turi, publicada na língua tukano, 2003, aqui traduzido por mim.
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Na época da constelação de Ayã, os moradores das malocas 
devem ter o cuidado redobrado para não serem picados por cobra. 
Nesse tempo surgem vários tipos de jararaca, porque é o tempo 
de sua procriação. No início desse período, a esposa do baya tem 
a missão de preparar os remédios preventivos, à base de ervas, 
distribuindo-os a todos os moradores da aldeia. 

Esse período corresponde aos meses de outubro a dezembro, 
tempo de verão amazônico, de estiagem e temperaturas 
escaldantes. Como falamos anteriormente, Ayã se decompõem 
em quatro segmentos ou fases, Ayã siõka (Facho da Jararaca), Ayã 
dʉhpoa (Cabeça da Jararaca), Ayã dieri (Ovo da Jararaca ou Bolsa 
de Veneno de Jararaca) e Ayã pihkorõ (Cauda da Jararaca).

Nesse tempo de Ayã surgem nos campos os ayãbʉhkʉrã (curiós 
que voam em bando, fazendo muito barulho). Quando termina o 
período, esses pássaros jogam-se na água, transformando-se em 
peixes ahkoarã (as piabas de olhos grandes e de escamas grossas 
que se encontram nas cachoeiras). As piabas ahkoarã também fazem 
piracema. Outro fator importante nesse período é a presença diária do 
wirõro (vento forte), que só acontece de dia. Por meio desse fenômeno, 
os merẽ yoase yãiwãke (ingá cipó seco) que estavam na ingazeira, caem. 
Esse período é conhecido como merẽ kʉma (verão do ingá). 

Nessa época, por causa do forte calor, surgem doenças como 
wʉake (febre), ehtoase (vômito), yoa (diarreia), dentre outras, exigindo 
atenção redobrada do bahsegʉ9. Como Ayã é venenoso, esses venenos 
se encontram nos ares. Esse é o tempo do início da piracema dos peixes 
como aracu, mas sua piracema é fraca. Os conhecedores afirmam que 
os peixes estão limpando o futuro local de grande piracema, conhecido 
como yẽkoese, já na época do Pamô (Tatu). 

9	  Nesse período um velho bahsegʉ (“benzedor”), fará o bahsese (“benzimento”) de wetidarero (proteção) 
com o uso do ohpé (breu), prevenindo todas as doenças. A sua esposa dará a continuidade do trabalho que é a 
defumação ao redor da maloca. 

Estação Pamô 
Para entender melhor sobre a constelação do Pamô10, 

contamos a sua origem no seguinte mito: Pamô kihti.

Os primeiros humanos tinham o poder por meio do mʉroro 
(cigarro). Nele existia todo o tipo de vida dos seres humanos. 
As mulheres tinham inveja dos homens. Certo dia, com a 
ajuda de simiomi porero (gafanhoto), elas roubaram o cigarro. 
Com o poder nas mãos, escravizaram os homens. Depois elas 
descobriram o plano dos homens para retomarem o cigarro. 
Preocupadas, começaram a esconder todos os cigarros 
roubados. Sem muita opção, elas os colocaram na própria 
samaro (vagina). Por essa razão, a mulher tem complicação 
no momento do parto. O melhor pedaço foi escondido e os 
demais jogados para cima. Dentre os pedaços que foram 
jogados para o alto, estava a vida do tatu, que foi parar lá 
no céu. Foi assim que se escondeu o tatu. É ele o pedaço do 
cigarro em forma de tatu que nós presenciamos à noite.

A constelação de Pamô se decompõe em três segmentos, 
denominados: Pamôdʉhpoa (Cabeça de Tatu), Pamôo’ã (Vértebra 
de Tatu) e Pamôpihkorõ (Rabo de Tatu). Essa é a época da piracema 
10	  O mito foi narrado pelos kumuã Armando Macedo-Mirũpu e Jovino Pedrosa-Akʉto, no livro Marĩ kahtiri pati 
kahse ukuri turi, publicado na língua tukano, por mim traduzido.
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de todos os tipos de peixes, sendo conhecida pelos Tukano como 
dehsubase muhipũri (tempo da fartura). Esse período corresponde 
aos meses de dezembro e janeiro. 

Os frutos do mato que apareceram na estação anterior, 
da Jararaca, vão se raleando e as águas dos rios encerram sua 
vazante. Nesse tempo, começam a cair pupunhas maduras e 
aparecem grandes cardumes de peixes no rio. Ao término desta 
estação caem muitos barrancos nas bocas dos igarapés – os velhos 
costumam dizer que Pamô (Tatu) está em busca de alimento. É o 
início da enchente. 

É época de fartura de peixes como: wamʉbotea (aracu 
umari), yuhkʉbotea (aracu madeira), boteanihtĩ peritigʉ (aracu-
de-bolinha-preta), boteanihtĩ ma’rĩtigʉ (aracu-de-pinta-preta), seã 
(piabas), soó (peixe-espada), huu (pacu do lago), mahkoẽ (pacu 
da cachoeira), bʉá (piranhas), pawá (jandiá), ikiá (mandi), buú 
(tucunaaré), oreroá (surubins), yeurã (pirandiras), kuya (peixe-
cachorro), yõsõwiá (pirapucus), mõo (piraibas). Todos se preparam 
para a piracema nesse período. É o tempo de frutas na floresta, de 
ʉrẽ (pupunha), ʉse (cucura), puhpiá (ucuqui), simiõ (uacu), wahpʉ 
(cunuri), ʉtayĩmi (fruto de seringa), e waumutũ (cucura do mato). 
Nessa época, os Tukano praticam o “tinguijamento” nos rios, nos 
lagos e igarapés. 

Após a estação de Pamô (Tatu) aparece a constelação e o 
tempo de Dahsiãwʉ (Camarão). Nessa época, tudo se encontra em 
situação moderada, pouca chuva, com as águas do rio em ritmo 
sem alteração. O céu é coberto por muitas nuvens, as árvores ficam 
floridas. As mais aparentes são as flores de ba’ti (japurá), wamʉ 
(umari), mihpĩ (açaí), bi’imerẽ (ingá rato), boteamerẽ (ingá aracu), 
wirimerẽ (ingazinho), kerõ (jatobá) e hetoá (cubiu). Essas flores, 
por sua vez, atraem as abelhas. Na mata aparecem os macacos, 

alimentando-se de frutos. As principais frutas dessa época são: 
puhpiá (ucuqui), merẽ yoase porori (ingá-cipó), ʉrẽ (pupunha), 
mihpĩ yĩse e mihpĩ yasase (açaí preta e açaí verde) e wamʉ (umari), 
alguns frutos novos outros já maduros. 

Além do consumo in natura, as frutas são utilizadas pelos 
Tukano para o preparo de pratos diversos. Assim, do puhpiá 
(ucuqui) se faz manicuera11, a pupunha, além de ser cozida pode 
ser usada para fazer vinho12 para beber. As omã (rãs) também não 
ficam de fora – coaxando nas noites de Camarão – elas também 
fazem parte da dieta alimentar tukano. Antes da chuva, geralmente 
se ouve o coaxar do akó-bʉhkʉ (sapão), que ninguém come. Nas 
noites desta estação, os pássaros que mais cantam são o mutum-
de-rabo-branco e o mutuns-de-rabo-marrom do igarapé; durante 
o dia cantam o dahseá (tucanos), a hãa (inambu), a potoreá 
(inambus-de-bico vermelho) e a viviro (saracura). São as aves que 
fazem barulho nessa época.

Esse período, que corresponde aos meses de fevereiro e 
março, é de escassez, em geral. No entanto, aparecem animais 
como o sei (macaco barrigudo), o pihkõturu (macaco-da-noite), 
o merẽa’sĩ (sagui), o ahkeyĩigʉ (macaco preto) e o mahsʉahke 
(macaco-gente). Eles aparecem para consumir as frutas do mato, 
seu alimento predileto. As principais frutas maduras desse tempo 
são puhpiá (ucuqui), merẽyoase (ingá cipó), ʉrẽ (pupunha), 
mihpĩyĩse e mihpĩyasase (açaí preto e verde do quintal), wamʉ 
(umari), diâbehta (tucumã do rio), dentre muitas outras.

11	  Liquido tirado do ucuqui. Para ser consumido é preciso ser bem fervido.
12	  Para fazer o vinho de pupunha precisa-se cozinhar bem, ralar e depois colocar no cocho, após a fermentação 
coar bem no tõhpa (cumatá) para ser consumido, é uma bebida de baixo teor alcoólico.
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Estação Mʉhã e Dahsiãwʉ
Os kihti de Mʉhã e Dahsiãwʉ13 sempre foram contados 

juntos por eles serem primos. 

Antigamente o Dahsiãwʉ (Camarão) e Mʉhã (Jacundá) 
eram seres humanos e bahsukarã (primos). Eles viviam 
juntos, porém o Jacundá tinha a intenção de devorar 
o primo. Jacundá foi o traidor da humanidade e ele 
sempre disputava os cargos com seu primo Camarão. Este 
(Camarão) era o responsável por cuidar dos instrumentos 
(flautas musicais). Por um descuido do primo, Jacundá, 
seu rival, tomou o seu lugar e passou a cuidar das flautas 
musicais. Os líderes confiaram nele, mas Jacundá, usando 
de sua autoridade, decidiu mostrar o segredo da dança 
de miriã para às mulheres, sempre mantido em segredo 
por Camarão. Jacundá resolveu demonstrar a dança. Com 
aspecto de humano e cor morena, mostrou o som e os 
passos da coreografia da dança. Como castigo pelo que 
fez, Jacundá ficou de lábios grossos. A família de Camarão 
se reuniu e resolveu subir para o céu, onde poderia se 
esconder para sempre, e hoje se encontra no firmamento. 
Jacundá, sabendo que eles tinham ido embora, partiu atrás 
deles e continua perseguindo-os até hoje, a fim de devorá-
los. A estação de Camarão, assim, vem antes de Jacundá. 

13	 Mito narrado pelo kumũ Armando Macedo Mirupu, publicado no livro Marĩ kahtiri pati kahse ukuri turi, em 
língua Tukano, traduzido por mim.

A época de Mʉhã (Jacundá) é o tempo de se preparar as 
armadilhas para a pesca, especialmente as do tipo wairo (cacuri), 
e bʉhkaka (armadilha de jequi). Nesse período acontece o 
acasalamento e a procriação das aves, como wehkoá (papagaio), 
mahã (arara), dahsé (tucano), kaĩã (periquito) e todas que põem 
ovos.

Isso acontece por volta do mês de março, em que o céu 
está carregado de nuvens, marcando o fim do verão. Nesse tempo 
aparecem as flores de bʉhpo o’ori (flores de trovão), tanto na 
floresta quanto na beira do rio. Ouve-se mais o coaxar das rãs.  
A presença de abelhas colhendo néctar é muito importante no 
ciclo alimentar. Aqui aparecem flores de kerõ (jatobá), wahpʉ 
(uacu), diâbehta (tucumã rio), wai-bia (pimenta peixe), diâmerẽ 
(ingá da água), diâbati (japurá), wamʉ (umari), batipahka (japurá 
grande), biimerẽ (ingá rato), boteamerẽ (ingá aracu), wirimerẽ 
(ingazinho) e karẽ (abiu). 

É tempo de piracema de aracu-três-pintas, pirapucus e 
piaba de olho vermelho. Na floresta surgem os animais que se 
alimentam dos frutos de época, ficando assim fácil a sua caça. 
Nas noites da estação do mʉhã (Jacundá) se ouve muito o cantar 
de alguns pássaros noturnos, como warõpi (mutum), e de dia, o 
barulho dos we’koá (papagaios), o som de hãa (inambu) e potoré 
(inambu-de-bico-vermelho). 
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Estação Yai 
O mito de Yai (onça) mostra o ódio e a vingança do Diroʉ e 

também o surgimento dos futuros Tariano. Geralmente, os Tariano 
são extrovertidos e astuciosos. Segundo eles dizem, o verdadeiro 
Tariano é baixinho. A vingança do Diroʉ se deu após seus filhos 
terem sido assassinados cruelmente pela manada de onças 
(yaiwa). A estratégia usada por Diroʉ para acabar com as onças foi 
o relâmpago, seguido de estrondo. 

Assim se conta o mito de Yai 14 (onça):

Os filhos de Bʉhpo foram atacados cruelmente pelas onças. 
O pai Bʉhpo resolveu se vingar, mas em meio aos corpos 
dilacerados encontrou apenas um resquício do dedo de um 
dos filhos, e a partir dele, com seu bahsese, criou uma pes-
soa. Viu que era bom e criou várias outras. Porém, a criatura 
ficou com baixa estatura. Depois disso, fez cair um relâm-
pago forte em cima das onças. Em seguida, foi até a casa 
de Berãrʉ (Mamangava), o seu avô. Ele foi com seus dois 
filhos. A mulher do Berãrʉ era descendente das onças. O 
fato ocorreu abaixo da comunidade de São Pedro (Rio Ti-
quié). Um dia os dois filhos de Bʉhpo resolveram pescar, 
eles pediram para a senhora de Berãrʉ preparar um jirau, 

14	  Mito narrado pelo kumũ Feliciano Azevedo-Yupuri, no livro Marĩ kahtiri pati kahse ukuri turi, publicado em 
língua tukano, traduzido por mim. 

mas ela construiu um muito pequeno, pensando que eles 
trariam poucos peixes. Mas esses baixinhos eram muitos es-
pertos e malvados e resolveram matar uma cobra grande e 
começaram a esquartejá-la. A cada pedaço da cobra deram 
o nome de um peixe: pacu, surubim, mandubé, aracu... – só 
peixe de primeira. Assim, percebendo que o jirau era muito 
pequeno, resolveram construir um maior e moquearam os 
peixes. Desse modo tiveram a ideia de fazer um grande póo-
se (dabucuri) e subiram rio acima até Yaiwa poewa (Iauare-
té). Na foz de um paraná morava um Kupituru (peixe-ferrão), 
que era muito furioso e desejava matar os filhos de Bʉhpo. 
Como eles eram valentes e espertos, agarraram o velho e 
o mataram primeiro, depois colocaram seu corpo esticado 
numa pedra e foram até a casa do chefe das onças para a 
festa de póose de peixes. A onça pediu para eles sentarem 
na entrada da porta. Em pouco tempo perceberam que o 
filho de Berãrʉ (Mamangava) havia descido para o porto. 
Não demoraram e foram descendo muitas uhtia (abelhas 
ferrões) na direção do porto, onde se encontrava o velho 
morto em cima da pedra. As abelhas comiam sua carne, e a 
partir das migalhas caídas surgiam os descendentes dos fi-
lhos de Trovão (hoje conhecido como os Tariano). A festa foi 
boa, os filhos de Trovão, juntamente com os Diroá, cantaram 
debochadamente. A intenção era aniquilar as onças. Estas 
ficaram furiosas. Mas eles continuavam oferecendo bebida 
às onças. Assim, de tanto beber, elas ficaram muito embria-
gadas e começaram a dizer que eram onça gatinho, onça de 
dente forte, e assim cada qual foi se declarando. Começou a 
dança e os Diroa faziam gʉrʉ, gʉrʉ, gʉrʉ (batidas dos pés), 
dando a volta na casa. Depois de duas voltas faziam pa, pa, 
pa (batida de palma). Um dos líderes posicionou-se no meio 
e gritou: “É assim que eu posso destruir os meus adversá-
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rios”. Ao dizer isso, batia com os pés e mãos – e as onças 
ficavam espantadas. O líder saiu depressa na direção da por-
ta, pegou o cigarro e os instrumentos de quartzo, fumou e 
soprou os instrumentos. Dirõʉ, o líder fez surgir “Yaaaari 
paaaa” (relâmpago seguido de estrondo violento). Imediata-
mente as onças caíram no chão. Vendo-as caírem, disse que 
estava bom, mas não percebeu uma coisa: que no momento 
em que fizeram isso, a avó deles também morreu. Se as on-
ças não tivessem morrido, o Dirõʉ repetiria outro relâmpago 
violento, mas viu que não era necessário. Foi assim que os 
Diroa acabaram com as onças, que ofereciam perigo a eles. 
Os restos mortais das onças foram parar no céu, transfor-
mando-se numa constelação. 

As constelações Yai (Onça), Dahsiãwʉ (Camarão), Mʉhã 
(Jacundá), Yõhoãtero (Plêiades) e Waikahsa (Jirau) encontram-
se perto umas das outras na Yokoãpa ma’a (trajetória das 
constelações), pois no princípio eles eram primos e tiveram o 
mesmo destino, morar no céu estelar. Isso aconteceu na yaiwa 
poewa (Cachoeira da Onça – hoje Iauareté). 

O primeiro ciclo das constelações maiores termina com a 
estação Yai (Onça). Esse período se decompõe em quatro fases: 
yaiʉsekapoari (Barba da Onça), yaidʉhpoa (Cabeça da Onça), 
yaiʉhpʉ (Corpo da Onça) e yaipihkorõ (Rabo da Onça). 

O período de Yai (Onça), que corresponde aproximadamente 
ao mês de abril, acontece no inverno, época de muita chuva, de 
formação dos lagos e fartura das bahpá (minhocas pretas ou 
daracubi), que são coletadas para a pesca nos igarapés e lagos. 
Com a enchente dos rios e igarapés há fartura de caça: semeã 
(paca), buá (cutia), bohsoá (cutiaia), pamoã (tatu), hãa (inambu). 
É também tempo de piroã (cobras).

Nesse tempo surgem vários tipos de curió. No final dessa 
estação aparecem nos campos bandos de yaibʉhkʉrã (curiós-
onça), que simbolizam o fim da estação. Também aparecem 
diamuhsirõ (grilos da água), waitukarã (peixe sapinho) e oá 
(sapão). É tempo de fartura de peixes (pescados no momento da 
piracema) e da caça: os animais aparecem em abundância porque 
estão em procriação e alimentando seus filhotes. 

Com o fim do período de Yai inicia-se o segundo grupo 
astronômico, com 11 constelações menores, organizadas 
em três grupos. No primeiro grupo temos as constelações de 
Yõkoãtero (Plêiades) e Waikahsa (Jiarau), no segundo, Kaisarĩro 
(Silo), Sioyapu (Cabo de Enxó), Diayoá (Ariranhas) e Yurara 
(Jabuti ou Cágado), e no terceiro grupo as constelações de 
Bihpiá (Canários Coloridos), Yaka (Cascudo), Kipuwaharo, Yãmia 
(Formigas Ferrantes) e Wʉrʉ (Preguiça). Esse é um tempo de 
escassez, período em que os rios estão cheios e os peixes migram 
para o lagos e igarapés. Com duração de apenas alguns dias, fica 
difícil determinar exatamente o tempo de cada estação. 
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Estação Yõkoãtero
Os bʉhkʉrã (velhos) assim contam o mito da constelação da 

Yõkoãtero15 (Plêiades) kihti:

Certo dia um homem estava construindo uma armadilha 
wairo (cacuri), antes da estação das Plêiades. De repente 
alguém se aproximou... Era o ʉtãmahsʉ (homem quartzo). O 
estranho toca no ombro do construtor da armadilha, dizendo: 
“E aí primo, está trabalhando?” – “Estou construindo um 
cacuri antes da chegada de poekʉ (época do vento)”. Ao 
que o outro responde: – “É bom apressar o trabalho, pois 
vai começar essa noite. A partir daí os dois começam um 
diálogo mais amigável. A conversa estava muito interessante, 
mas o viajante disse:- Primo! Eu tenho que ir, você pode 
continuar a construção desse cacuri, pois os ventos se 
aproximam. E foi embora. Quando ele se afastou, notou que 
em suas costas havia um desenho com formato da Yõkoãtero 
(Plêiades). – “Realmente este é um homem da constelação”, 
pensou consigo. Assim que terminou a construção do cacuri, 
ele retornou para casa. De repente, à meia noite ouviu um 
estrondo: “tururuuuuu” (som do trovão). Estava começando 
a época dos ventos, e choveu muito, só parando no terceiro 
dia. Se a pessoa olhar para cima só consegue ver o sinal (as 
Plêiades) nas costas do herói mítico.

15	  Narrado pelo kumũ Maximiano Aguiar - Gui, no livro Marĩ kahtiri pati kahse ukuri turi, publicado na língua 
tukano, 2003, traduzido por mim. 

Geralmente a estação de Yõkoãtero (Plêiades) inicia-se no 
mês de maio, indo até o mês de junho. É tempo de trovoadas, 
chuvas e cheia dos rios. O que acontece nesse período é o 
surgimento de bandos de pássaros, como os yõkoãterobʉhkʉrã 
(curiós de Plêiades) e tamiriã (curiós). Há presença maciça 
também de airiã (pássaro-preto), yehe (garça) e ahkodahsea 
(mergulhão). Venta muito e caem muitas folhas. Por isso esse 
período é conhecido como purĩpoero (estação das folhas). Nesse 
tempo, aparecem minhocas bahpa (minhocas pretas ou daracubi) 
e surgem as bromélias nas árvores do igapó. Aparecem ainda 
momorõa (borboletas, nos portos e nas praias), e oeyua (libélulas). 
Todas as manhãs os dias aparecem cobertos por neblina. Surgem 
vários tipos de larvas nas árvores. No final da estação, em dias 
frios, surge o wʉrʉ (bicho-preguiça), e o o’á (mucura) que visitam 
os galinheiros para atacar as galinhas da aldeia. 

Os principais alimentos nesse período são as frutas e os 
peixes, pescados nos igapós e igarapés, onde aparecem as seã 
(piabas) que são capturadas com armadilha conhecida como 
imirõ. Também surgem animais de caça, como merẽ asĩ (macaco-
prego), sei (macaco- barrigudo), mahsʉ ahké (orangotango), ahké 
(macaco-zogue-zogue), wau (macaco-preto), emõa (guariba), 
yesésʉtirã (porcos do mato), yeséburua (caititus), semeã (pacas), 
bʉkoa (tamanduás-bandeira), buá (cutias), yamá (veado), 
nʉhkʉkʉwehkʉ (anta). Nesse tempo, praticamente, já se acabou 
a piracema, mas há a subida de peixes nas corredeiras como: seã 
(piabas), seã pihkoro soãra (lambaris), honeã (piabas de escama 
grossa), wamʉ botea (aracu umari), wasusuã (aracu vermelho), 
mʉhã (jacundás), e entre eles os buá (tucunarés) para abocanhar 
as piabas.
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Estação Waikahsa e Diayoa kihti
O mito de Diayoá sempre foi contado em associação com 

o mito de Waikahsa. Isso porque foram as ariranhas as primeiras 
construtoras do jirau. As ariranhas são conhecidas como as 
verdadeiras pescadoras: wai bará16. Essa é a época da procriação 
das ariranhas (diayoa), período em que aparecem grupos de 
ariranhas nos lagos, nos igarapés e nas corredeiras para capturar os 
peixes. Nos lagos, elas capturam os huuá (pacus), nas corredeiras, 
as yehurã (pirandira) e botea (aracu), nos igarapés se alimentam 
de warĩa (acará) e mʉhã (jacundá). Os peixes nesse período se 
encontram em cardumes, o que facilita sua captura. Muitas vezes 
as ariranhas são acompanhadas pelos filhotes. Quando surge esse 
animal, os velhos afirmam que é a estação de Diayoá (Ariranha). 
Como as ariranhas são excelentes capturadoras de peixes, é 
comum dizer que a criança que nasce nesse período será um 
ótimo pescador. 

Para completar o mito das constelações do grupo menor, 
seguimos com o Kihti de Waikahsa e Diayoá17 (O Jirau das Ariranhas): 

Antigamente, os seres animais tinham forma humana e eram 
tidos como deuses. O deus líder da situação resolveu fazer 
uma festa e convocou todos os seus subordinados para uma 
reunião. Durante a reunião dividiu a tarefa entre todos, onde 

16	 Wai bara: expressão usada para a pessoa que tem habilidade de pescador, ou seja, o bom pescador.
17	 Mito narrado por kumũ Maximiano Aguiar -Gui, no livro Marĩ kahtiri pati kahse ukuri turi, publicado em língua 
tukano, traduzido por mim.

a maioria ficou na parte da alimentação. Então disse: – “Vocês, 
que vão cuidar da alimentação, tentem conseguir o máximo 
possível de alimento, pois teremos muitos convidados e vai 
ser muito bom”. “Tudo bem”, concordou o povo. Orientou 
como iria ser o trabalho e também deu prazo de três 
dias para conseguirem que toda a alimentação estivesse 
preparada. Pediu para eles retornarem na véspera da 
festa com fartura de peixes. No dia marcado o deus-líder 
foi à espera dos pescadores, e eles nada, porque também 
o tempo não foi favorável para a pesca, e o líder ficou com 
muita raiva. Enquanto isso, seus convidados já estavam 
chegando. O líder ofereceu aos convidados o alimento e 
a bebida conforme seu alcance. Desde aquele tempo a 
ariranha já existia. A velha ariranha, vendo o desespero 
do deus-líder, pediu aos mais novos que construíssem um 
jirau bem grande. Para os outros, pediu que pescassem, 
moqueassem o peixe e depois voltassem para perto do deus-
líder. Os demais fizeram conforme o combinado, pescaram 
o suficiente, moquearam e foram para perto do deus-líder. 
Assim como eles pescaram bem, também foram ótimos no 
consumo. O deus-líder acompanhou tudo o que as ariranhas 
estavam fazendo. A partir dessa pescaria e moqueamento 
que fizeram as ariranhas é que surgiu o jirau que vemos no 
céu. Foram eles os autores. Até que um dia a alegria chegou 
ao fim e as ariranhas foram expulsas pelo deus-líder porque 
elas estavam ocupando pouco a pouco o espaço do líder, 
dada sua esperteza. Mas, na hora da partida deixaram para 
trás o jirau que construíram. Na época do aparecimento do 
jirau percebemos uma neblina todas as manhãs, isso lembra 
a fumaça do fogo usado para moquear os peixes pelas 
ariranhas.
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Estação Sioyapu 
	 O mito trata da criação de mulher com vários aspectos de 

cabelo. Mostra também as origens do ciúme, do descuido com 
a esposa, priorizando mais a ferramenta sioyapu. Nessa trama, 
a primeira mulher viu o seu parceiro e ficou repleta de alegria. 
Entretanto, substituiu a palavra de amor, jogando um punhado de 
areia nos olhos do seu parceiro, ou seja, certas mulheres têm o 
hábito malfazejo nas brincadeiras. Com isso originou-se a doença 
de conjuntivite (kahperisõase). Quando um velho com a intenção 
maliciosa de destruir a vida da pessoa usa esse mito como um fator 
pertinente de fazer dohase (sopro maléfico) nos olhos. Em certos 
casos, a pessoa pode cegar perenemente. Mas no conhecimento 
dos Yepamahsã, tudo se resolve com o bahsese. Trata-se também 
do primeiro rapto da mulher, arquitetado pelo Uawa (Urubu-rei). 

Por fim o mito de Sioyapu kihti18 (Cabo de Enxó):

Antigamente, o demiurgo Wãrãri Oãkʉhʉ resolveu procurar 
uma mulher para criar a humanidade. Para isso, começou 
a pensar em procurar algo que pudesse servir de apoio. 
Primeiro experimentou todos os tipos de cipós: pii mihsĩ (cipó 
atura), yãma mihsĩ (cipó veado), biaporã mihsĩ (cipó saúva). 
Em certo momento encontrou um cipó meio esquisito... No 
meio dele havia algo vermelho como sangue. E ele resolveu 
tirar, cortou em cima e embaixo, preservou o meio e levou 
para casa. Chegando a casa, raspou o cipó com o cabo de 

18	  Contado pelo kumũ José Azevedo-Ʉrẽmiri no livro Marĩ kahtiri pati kahse ukuri turi, publicado na língua 
tukano, traduzido por mim. 

enxó para extrair sua essência. Colocou na cuia e misturou 
bem, viu que ficou bom, seguiu até o porto e colocou um 
pouco d’água e esperou..., devagarinho ele pegou a cuia de 
essência, olhou para cima e viu no reflexo da cuia alguém 
em forma de mulher descendo no cabo de enxó e parando 
atrás dele. Pensou, será uma mulher? Voltou a tomar mais e 
vomitou. “Saaaa” “Oéeee” “Saaaa”, repetiu por duas vezes. 
Daí apareceu uma mulher, mas evitando que ele reparasse 
melhor, ela pegou uma porção de areia e jogou nos seus 
olhos (a origem da conjuntivite), e ele ficou cego. Porém 
estando perto da água, lavou os olhos e realmente viu que 
era uma mulher. Pensou: essa mulher surgiu a partir do 
cabo da enxó! Ele conviveu por muito tempo com ela, mas 
sempre teve o cabo de enxó por perto, ou seja, valorizava 
demais este instrumento. Entretanto, no outro lado havia 
o deus Uawa (Urubu-rei), querendo atormentar a vida 
do casal porque eles eram felizes. Apesar disso, eles não 
tinham o que comer. Os dois resolveram, então, tinguijar no 
igarapé próximo, onde havia muitos cardumes. Perto estava 
o Urubu-rei com seus planos demoníacos. No descuido do 
marido, o malandro do Uawa raptou a mulher. O marido, 
percebendo o sumiço da esposa, saiu desesperadamente 
à sua procura. Encontrou um bando de aves alimentando-
se de saúvas alegremente. O marido, nervoso, pegou um 
pedaço pau e acertou na asa de uma delas, que caiu no chão, 
se revestiu de humano e disse: – “Vê o que você fez comigo! 
Quebrou a minha asa!” O marido aflito disse: – “Desculpe 
estou nervoso, pois a minha esposa desapareceu.” – “Olha! 
Não sei, mas vimos uma mulher bonita... É por causa 
dela que estamos pegando saúva para fazer uma festa de 
dabucuri, eu acho que você deveria vir conosco.” Levaram 
o marido abandonado ao local do dabucuri. Lá, fizeram 
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dele um Hupda (de classe inferior), tratando-o como um 
serviçal. Finalmente chegaram à casa do Urubu-rei. O Uawa 
acomodou todos em um assento especial. Os pássaros 
eram de dois tipos e cada grupo ficou unido. O Hupda ficou 
com um grupo lá no fundo. Ele estava ansioso para saber 
se realmente a sua mulher havia sido raptada pelo Uawa. 
De repente surge uma mulher para oferecer bebidas... 
E realmente era sua esposa. Os amigos perceberam e 
disseram: – “Faça o que você quiser, tenha cuidado e faça 
direito.” Começou o dabucuri para o Urubu-rei. Os pássaros 
resolveram ofertar só o traseiro da tanajura, das saúvas 
e das formigas, que foram colocados em pequenos piseri 
(aturás) que eles prepararam exclusivamente para esse 
dia. Após a oferta chegou o Yuka (Urubu Pente) e disse: 
“Temos alimento suficiente, vim te chamar”. Ouvindo isso o 
Uawa disse aos pássaros: “Meus queridos, vocês precisam 
descer! Há muito alimento!” Então os pássaros resolveram 
voar. Antes de Uawá (Urubu-rei) descer, a sua mulher lhe 
disse: “Querido, não temos lenha!” Porém, um dos pássaros 
respondeu: “O nosso serviçal está à disposição, ele fará 
esse trabalho”. Assim, arrumou um machado e convidou o 
Hupda para cortar lenha para a mulher. Chegando ao local, 
o servo apanhou bastante lenha e pouco a pouco foi tirando 
a sua roupa. Ela ficou assustada, mas logo descobriu que ele 
era o seu verdadeiro marido. Ele conseguiu trazer de volta 
a sua mulher. Se alguém reparar bem na “Constelação Cabo 
de Enxó”, perceberá que falta uma estrela na configuração, 
tratando-se da mulher raptada no mito.

Conforme os bʉhkʉrã (velhos), nesse período os waimahsã 
(guardiões do espaço) atacam muito, uma razão redobrada do baya 
com seu bahsese de wetidarero (proteção). 

As demais constelações, como Kaisariro, Yurara, Bihpiá, 
Yaka, Kipuwahro, Yãmia e Wʉrʉ são reconhecidas por meio de 
bioindicadores. Os velhos, sempre atentos à passagem de cada 
constelação, reconhecem em que estação nos encontramos e 
quais são as atividades a serem executadas na comunidade. 
As constelações consideradas de menores durações são mais 
difíceis de serem identificadas na Yõkoãpa ma’a (trajetória das 
constelações) por se encontrarem muito próximas umas das outras. 
Alguns velhos denominam esse grupo de pequenas constelações de 
Yõkoãpa kurua. Aqui discorro sobre elas, conforme o que aprendi 
ouvindo meu avô kumũ Lino Maia. Conforme citado acima, essas 
constelações menores formam três grupos. 

Estação Kaisariro (Silos) 

É o período em que os alimentos à base de frutas armazenados 
embaixo da terra, como wahpʉ (cunuri), bâati (japurá), ʉrẽ (pupunha), 
wamʉ (umari), simiõ (uacu), dentre outros, são desenterrados para o 
consumo. Para enterrar essas frutas o Yepamahsʉ (Tukano) constrói 
pequenos silos (kaisariro) com talas de paxiúba, forra com folhas de 
bʉhpʉapũri (folha de sororoca específica para essa finalidade, uma 
vez que não apodrece), coloca aí as frutas e enterra por um período 
de aproximadamente quatro meses ou mais. 
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Estação Yurara  
(Cágado ou Tartaruga) 

Período em que aparecem os quelônios, tanto na mata 
quantos nos rios ou praias. Na mata encontra-se, não com muita 
facilidade, o jabuti ou cágado. Vale lembrar que o sangue do 
jabuti é utilizado pelo Tukano como remédio para o tratamento 
da hérnia (wayuá). Nessa época aparecem os cardumes de 
seãpihkarã (piabas de nadadeiras amarelas) nos lagos e também 
podemos constatar a presença maciça das tartarugas irapucas 
(às vezes caem na isca servindo de alimento para o Yepamahsʉ) 
para capturarem as piabas. Enquanto isso, nas praias e pelas 
noites, a presença de tracajás e cabeçudos para a desova. Dada 
à presença de vários quelônios, os bʉhkʉrã (velhos) afirmam que 
entramos na estação de Yurara. Os principais tipos de Yurara são: 
uusõagʉ (jabuti-de-cabeça-vermelha), uuĩigʉ (jabuti-preto), uhuri 
(cágado), matamata (cabeçudo), ahkouu (irapuca), ewʉuu (jabuti-
de-cabeça-amarela). 

Estação Bihpiá  
(Canários Coloridos)

Nessa estação os dias amanhecem carregados de nuvens, 
ameaçando cair chuva. O que mais se vê nos campos, nas matas, 
nos roçados são vários tipos de pássaro, como os canários coloridos 
(bihpiá). Os bihpiá aparecem nessa estação para o acasalamento 
e também porque tem muita semente nas árvores, especialmente 
da árvore kahsagʉ, que se encontra tanto no campo quanta na 
mata. Essa árvore possui uma semente chamada kahsa19. Também 
aparecem as frutas de o’ari bohka dʉhka20, que servem de alimento 
para os pássaros. Existem vários tipos de semente nesse período, 
tanto nos campos quanto nas matas. Por isso costumam surgir os 
bandos de pássaros coloridos em busca de seu alimento. Notando 
a presença maciça de pássaros coloridos (bihpiá), os Tukano, na 
boca da noite, olham para o alto na Yokoãpa ma’a (trajetória das 
constelações), identificando a constelação de Bihpiá. 

19	  É uma semente vermelha, consumida pelo ser humano e também pelos pássaros. O Yepamahsʉ apanha a 
semente, mistura na tapioca um pouco de sal a gosto e faz tapioquinha para alimentar. 
20	  Em Tukano, “fruto da vassoura”. É uma árvore com galhos finos e resistentes encontrada nos campos.  
Os Tukano fazem dela uma vassoura para varrer os pátios das casas e dentro da maloca. Dá flores com um bom 
aroma e frutos que servem de alimento para os pássaros. 
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Estação Yaka  
(Cascudo) 

Período da procriação dos peixes cascudos, como yuhkʉ yaka 
(cascudo marrom), que se encontra nos tocos de paus caídos, nos 
rios e nos igarapés, ʉso yaka (cascudo jacaré), que se encontra 
nos buracos dos leitos dos igarapés, e wamʉ yaka (cascudo 
da corredeira) fácil de encontrar nas brechas das pedras das 
corredeiras. Também existem cascudos miúdos como bubiri e waso 
pĩhi. Para capturar o cascudo nas corredeiras, o pescador deve ter 
muita experiência e habilidade no uso do wẽhkʉ (puçá), o único 
instrumento utilizado na pesca desse peixe. Para sua captura se 
obedece aos dois horários, um na parte da manhã, quando canta 
o bem-te-vi, momento em que eles (yaka) saem das brechas das 
pedras para se alimentarem. Contudo, o conhecimento dos velhos 
afirma que o canto de bem-te-vi convida o peixe cascudo para 
alimentação matinal, com duração de uma hora. O outro momento 
é à tardinha, quando os pássaros como mahã (araras), ka’ĩã 
(periquitos), wehkoá (papagaios), umuá (japus), yõsoã (japiim), 
buhá (pombos do bebedouro) retornam para seus ninhos fazendo 
barulhos. Esses pássaros sempre voam após o cantar do bem-te-vi. 
Esse é o momento em que também se anuncia a ida das mulheres 
para a roça. O fim da tarde é o horário propício para a captura dos 
cascudos wamʉyaka, uma vez que é nesse horário que costumam 
se recolher nas brechas das pedras. Por isso o nome da estação de 
Yaka (Cascudo).

Estação Kipuwahro

É uma estação menos percebida e de pouca relevância. É o 
período de frutos da cuia nos quintais com formatos variados – 
grande, médio e pequeno. Do fruto pequeno de forma oval se obtém 
o bahserikoga, elemento específico para colocar o ingrediente de 
bahsese. Nessa estação, como os frutos de cuias estão maduros, a 
mulher que tem experiências de fazer cuia retira os frutos, corta-o 
ao meio e retira a massa, obtendo a cuia. A Kipuwahro é uma cuia 
muito usada na cozinha, é a concha das donas de casa. 

Estação Yãmiã  
(Formigas Ferradoras)

É uma estação em que surgem muitas doenças. Assim, os 
velhos estão sempre alertando as crianças para não se banharem 
com a água da chuva. Conforme dizem os velhos, por meio da chuva 
caem também certas doenças, ou seja, junto com a chuva vem o 
veneno das formigas ferradoras. Sintomas como dʉhpoa niãse 
(dor de cabeça), ʉhpʉ purĩse (dores no corpo), dʉhpoa wehmahmi 
sʉhtuase (tonteira), yãaro tʉoyãse (mal-estar) são o resultado do 
veneno das formigas. Para evitá-lo é necessário o uso do bahsese, 
uma responsabilidade do velho bahsegʉ. 
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Estação Wʉrʉ (Preguiça)

Esta estação é conhecida como yʉsʉase numʉri (dias de 
frios). Por isso que os velhos dizem que quando o frio é muito 
forte é sinal de que a preguiça é jovem e, quando o frio é fraco, 
é a velha preguiça passando. Dizem também que quando cai um 
chuvisco, o wʉrʉ está subindo na direção do potekãwi’i (Casa das 
Cabeceiras), permanecendo aí por um ano. E no ano seguinte 
baixa novamente em direção da Casa de sirokãhwi’i (de Baixo, 
ou da Casa do Sul), na mesma forma de chuvisco, embora menos 
denso, então os velhos reconhecem que o wʉrʉ está baixando. 
A diferença entre mais denso e menos denso é por causa do 
volume de água. Para subir o wʉrʉ (preguiça) precisa mais força 
para remar devido à correnteza, enquanto para baixar, rema-se 
a favor da corrente. Outro fator da explicação é que nesses dias 
sempre cai chuvisco pela manhã, porque, segundo os velhos, o 
wʉrʉ está balançando o wẽhkʉ (puçá) no cercado da pesca, ou 
seja, na sehtêrikaa21. Isso é, segundo os conhecimentos tukano, 
o wʉru está pescando, enquanto nos lagos ou nas cabeceiras 
dos igarapés fica visível a presença do bicho-preguiça, se 
alimentando das folhas, às vezes em companhia do seu filhote. 
Assim vão findando as estações e fechando o ciclo anual para 
os Tukano, que são orientados no seu cotidiano pelo baya, e se 
preparam para o próximo ano. 

21	  Uma parede construída com as talas de pari (imisa), na boca do igarapé, reservando um espaço para colocar 
o wẽehkʉ (puçá) instrumento de pesca feita com os fios de tucuns. 
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CONSTELAÇÕES SÍMBOLOS PERÍODO FENÔMENO BIOINDICADORES

Yehe
Agosto
a
outubro

Início da 
vazante.

Presença maciça da yaiga (cigarra). Wẽhritero, iã buhkura (larvas) 
daridariyo, wiesá (wiewieiwie), surgimento das flores, corte de 
galho do yuhkʉyero (besouro serrador).

Ayã: ayãsiõka/  
ayã dʉhpoa/ ayã dieri/ 
ayã pihkorõ.

Outubro 
a dezembro

Verão 
escaldante.
Estiagem. 
Muito vento.

Surgimento de grupos de Ayãbʉ’kurã (curiós) nos campos, no rio e 
nas cachoeiras, os cardumes de ahkoarã (peixes), e wĩrõro (ventos) 
forte durante o dia.

Pamô: Pamô dʉhpoa/ 
Pamô oã dʉhka/ 
Pamô ʉhpʉ.

Dezembro a 
fevereiro

O rio no 
término da 
vazante.

Começa a cair pupunha maduras.  
Caída de barrancos na boca do igarapé. 

Dahsiãwʉ Fevereiro e
 março.

O rio nem 
seco e nem 
cheio.

Surgimentos de abelhas para colher néctar.

Mʉhã Março
Céu 
carregado  
de nuvens.

Surgem as flores de bʉhpoori, tanto no rio e no mato.  
As abelhas (mumiã), os macacos (akeá), e omã (rãs) 

Yai: Yai ʉsekapoari /
Yai dʉhpoa / 
Yai ʉhpʉ / Yai pihkorõ

Abril Muita chuva.
Surgem vários tipos de curiós, e no final os yaibʉhkʉrã. 
Diamuhsirõ (grilo aquáticos), waitukarã (sapinho), oá (sapo) com 
som woo, woo.

 Yõkoãtero Waikahsa

Maio Purĩ poero. Presença de tamiriã (curiós), momorõ (borboletas),  
e os oeyua (libélulas).

Kaisariro 
Sioyapu

 Diayoá 
Yurara  Junho Rio cheio. Presença de airiã (pássaro-preto), ahkodahseá (mergulhões),  

ataque de o’a (mucura) nas galinhas.

Bihpia 

Yaka 

Kipuwahro 

Yãmia 

Wʉrʉ

Julho Rio cheio. Presença de Yehe (garça), bahpa (minhoca), tempo frio.  
Neblina matutina.
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O ciclo do Wehse (roçado) e de Póose 
O ciclo do roçado depende do tempo. Há uma estação 

propícia para a derrubada, outra para o plantio, outra para a capina 
e para a colheita (ver quadro adiante). Para se orientar, os Tukano 
têm a obrigação de olhar para o alto, para o ciclo das yokõapama’a 
(céu estelar), que se encontra no céu todas as noites.

Para a derrubada da roça é preciso, inicialmente, escolher um 
terreno com boa terra. Existem dois tipos de “ambiente” em que 
os Tukano implantam suas roças são: nʉhkʉ wehse (mata virgem) 
e wiakaro (mata capoeira). Nesses ambientes, existem diferentes 
tipos de terra e de vegetação: yĩ’iridi’ta (mata com terra preta), 
di’tawaharo (mata com terra arenosa), omãdiâdi’ta (mata com 
areia preta/pólvora), di’tawehta nʉhkʉ (mata com terra piçarra), 
di’tawitaro nʉhkʉ (mata com terra argilosa), di’taperitiri nʉhku 
(mata com terra seixo). 

Para ter boa produção, a roça precisa ser bem queimada. 
A queimada requer o fogo, que faz parte dos quatro fatores 
essenciais do conhecimento tukano. Além do pehkame (fogo), 
citamos também o omé (ar), a di’tanʉhkʉ (terra-floresta) e a 
ahko (água). 

Sendo assim, para os Yepamahsã, tudo é feito a partir do 
fogo, o que o torna essencial para a sua sobrevivência. O cigarro, 
depois do bahsese, precisa do fogo para ser usado. O alimento 
proveniente tanto da caça quanto do pescado é produzido a partir 
do fogo. O moqueado, o assado, a folha de coca, etc. Precisam do 
fogo para ser bem preparados e consequentemente a extração do 
pó de pâatu, a farinha, o mingau dependem do fogo. 

O fogo é um elemento utilizado para coisas boas, associadas 
à vida, e também para as coisas ruins, associadas à morte. O 
Ʉtãboho Õ’ãkʉhʉ, nasceu de parto normal, levado e criado na 
casa de Ʉtãbohowi’i (Casa de Mármore), pelos Yepamahsʉ e 
Ʉmʉkohomahsʉ. Certo dia, devorou as crianças, os filhos dos 
Pamʉrimahsã, e para vingar a morte dos filhos, os Pamʉrimahsã 
utilizaram o fogo. E ele morreu queimado. Mas o fogo afetou 
também aos donos da casa, porque o fogo veio a se espalhar por 
toda a superfície da terra. Uma parte dos Pamʉrimahsã buscou 
se refugiar subindo em direção à Casa do Céu, Ʉmʉsewi’i, e 
outros foram em direção ao patamar subterrâneo, o Wamʉdiá. 
Os únicos que conseguiram sobreviver foram os que atingiram o 
Wamʉdiá. Os outros pereceram com o calor, que atingiu tanto 
os patamares superiores quanto a superfície da terra. Passado 
certo tempo, os Pamʉrimahsã que se encontravam no Wamʉdiá 
transformaram-se em insetos e prepararam capacetes de ouro 
para subir e verificar se a superfície da terra já havia esfriado. 
Encontraram a terra cheia de fumaça. Tiveram que retornar 
para baixo, onde permaneceram ainda por um longo tempo. 
Retornaram à superfície novamente, pelos mesmos meios. 
Vendo que não havia mais fumaça, os Pamʉrimahsã retornaram 
a terra, reocupando seus respectivos lugares, alcançando até o 
tõhpaduri (Cachoeira de Ipanoré). 

No bahsese feito especialmente para queima, o especialista 
convoca todos os tipos de yoasoã (calangos), do maior ao menor 
porte, e nessa sua invocação vai colocando na ponta do rabo 
do calango um pequeno foguinho. Com esse foguinho aceso, 
os calangos levam-no a todos os lugares do roçado, de modo a 
garantir que toda a roça fique bem queimada. Se a pessoa reparar 
bem na ponta do rabo dos calangos, verificará a cor alaranjada, 
sinal da queimada. 
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Após a queimada, certamente a terra se encontra quente, 
mas os velhos conhecedores, antes do plantio, executam dois 
tipos de bahsese, o di’tayʉsʉoro (esfriamento do terreno) e o 
di’tawehtasãro (adubação do terreno). No primeiro bahsese, 
os velhos esfriam o terreno por meio da água. São três os tipos 
de águas elencados: ahkobuhtise (água branca), ahkoyĩise (água 
preta) e ahkosõase (água vermelha). Cada uma delas possui sabor 
diferente, afirmam os velhos conhecedores. Esses tipos de água 
são transformados em ayũseahko (água boa), yʉsʉaseahko (água 
fria) e ʉsʉaseahko (água gostosa). Assim, elas são aspergidas no 
local determinado, ou seja, na área queimada. Para os velhos 
Yepamahsã todas as coisas devem ser tratadas por meio do 
bahsese e todas as coisas têm vida. Em suma, as plantas cultivadas 
na roça sempre terão água e jamais sentem sua falta, porque o 
terreno recebeu a água por meio do bahsese e, mesmo estando 
em pleno verão, às plantas continuam verdes e viçosas. 

Já no segundo momento, a terra precisa de adubo, e a 
adubação é feita também por meio do bahsese. Agora, o velho 
bahsegʉ22 invoca todos os tipos de hãuã (minhocas) e elas terão a 
responsabilidade de adubar o terreno queimado. Evidentemente, 
o terreno já se encontra bom e fresco, apto a receber qualquer tipo 
de plantação. Na sequência do uso do bahsese de di’tayʉsʉoro 
(esfriamento) e di’tawehtasãro (adubação do terreno), a terra é 
considerada ayũridi’ta, karãkodi’ta e opẽkodi’ta. Esses são os três 
tipos de terra considerados de qualidade pelos Yepamahsã. 

Assim, fecha-se o ciclo do roçado, cujas atividades obedecem 
aos indicadores das estações e o calendário do póose, conforme 
resumido no quadro a seguir.

22	  Aquele que faz o bahsese, ou seja, não precisa ser especialista, mas conhecer a formula de bahsese. 

CONSTELAÇÕES ETAPAS DO ROÇADO PÓOSE (DABUCURI)

Yehe 
Derrubada da mata 
capoeira 
(duas roças) 

–

Ayã Derrubada da mata 
virgem (uma roça) 

Póose de frutas com 
miriã (instrumentos 
musicais dos 
Pamʉrimahsã). 

Pamô 

Queimada e o plantio 
da roça de capoeira. 
Queimada e o plantio da 
roça de mata virgem. 

–

Mʉhã 

Capina da roça de 
capoeira e da roça de 
mata virgem.

Yai Póose de peixes.  
E uso de miriã. 

Yõkoãtero 
Waikahsa 
Kaisariro 

Sioyapu Início da colheita na roça 
de capoeira –

Diayoá Póose de caça.
Yurara –
Bihpiá –
Yaka –
Kipuwaro

Início da colheita da roça 
de mata virgem.Yãmiã Póose de insetos e 

larvas.
Wʉrʉ –

Na roça, a principal planta cultivada é o dʉhkʉ (conhecida 
por nós simplesmente como maniva, a mandioca). O dʉhkʉ é a 
planta fundamental na roça de qualquer pessoa. Existem três tipos 
de dʉhkʉ, um para extrair a massa para preparar a farinha amarela 
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wʉrʉpooka (farinha feita com a massa, hoje quase em desuso) 
yõoka (manicuera); tucupi, wahpʉ yõoka (manicuera com cunuri), 
simiõyõoka (manicuera com uacu), hooyõoka (manicuera com 
banaanaa), hãuga (beiju): hãugasirakaro (beiju feito com goma), 
puutihãuga (goma misturada com massa de mandioca, ou borra 
de mandioca), karibero (beiju feito de massa de mandioca mole), 
ʉtapekaro (beiju feito com a massa pura da mandioca), hãuporã 
(beiju feito com a massa de mandioca mole, com formato reduzido 
de aproximadamente de 20 cm de diâmetro), pêeruhãuga (beiju 
para caxiri), wehta (goma ou tapioca), yũmuku (mingau). Com a 
folha de maniva se prepara o kiipũ (culinária indígena) e dʉhkʉpurĩ 
(folha de maniva verde). 

Prosseguindo o plantio temos ãru (cana), duhtu (macoari), 
yamu (cará); bʉhtise (cará branco), yĩise (cará roxo), bʉhti-yĩise 
(cará branco-roxo), serã (abacaxi), hooka (milho), hoo (banana), 
ʉrẽ (pupunha); ʉrẽbohpa (pupunha amarela), ʉrẽsoãse (pupunha 
vermelha), e waimahsãʉrẽ ou saveri (pupunha pequena), ʉse 
(cucura), ehtoá (cubiu), kaarẽ (abiu), mẽere (ingá), bia (pimenta): 
parobiá, ewʉbia (pimenta amarela), muhsiróbia (pimenta grilo), 
ahkobiá (pimenta água), sẽâbia (pimenta piaba), oreróbia (pimenta 
surubim), botêabia (pimenta aracu), awibia (pimenta agulha), 
kurabia, mahsãbia (pimenta gente), yʉbʉribia (pimenta redonda), 
bʉʉbia (tucunaré pimenta) murupi, cupuaçu, etc. 

A roça requer todo o cuidado, como a capina e a forma de 
colheita, porque dela se tira as sementes para a próxima plantação 
e a continuidade de roça. 

(poka sõase), outra para farinha amarela clara (poka sõa bohyase) 
e outra para a extração de goma (wehta). A farinha é o produto 
mais apreciado no Alto Rio Negro, especialmente se acompanhada 
do peixe assado ou cozido. 

Uma esposa de Tukano costuma plantar dʉhkʉ de várias 
espécies para fazer farinha amarela, tais como yuraradʉhkʉ 
(cágado), serãdʉhkʉ (abacaxi), kastayãdʉhkʉ (castanha), hãa 
dʉhkʉ (inambu), neê dʉhkʉ (buriti), bú’u dʉhkʉ (tucunaré), bií 
dʉhkʉ (rato), amusuã dʉhkʉ (mucuim), ahkedʉhkʉ (macaco), 
mihpĩdʉhkʉ (açaí). Para preparar a farinha amarela clara (poka 
soã bohyase) precisa-se das seguintes dʉhkʉ: pahtidʉhkʉ, 
berêdʉhkʉ, soãridʉhkʉ, yumudʉhkʉ (bacaba), semédʉhkʉ (paca), 
ba’sotidʉhkʉ (baixinho), duhku dʉhkʉ, duhiri dʉhkʉ, pohkoridʉhkʉ, 
wahpʉdʉhkʉ (cunuri). 

Para extrair simplesmente a goma ou tapioca (wehta), a 
mulher precisa das manivas de boteadʉhkʉ (aracu), wehtadʉhkʉ 
(tapioca), hoodʉhkʉ (banana), hokadʉhkʉ (milho), soãriãdʉhkʉ, 
yãirodʉhkʉ. Podemos destacar que a maniva pohkoridʉhkʉ é 
uma variedade que as mulheres usam para o preparo de pêeru 
(caxiri), segundo a sabedoria e o conhecimento adquirido da 
dona Sebastiana, minha mãe. Isso está sendo repassado para suas 
filhas, netas e noras para manter o conhecimento vivo, e também 
a responsabilidade de manter a (agro) cultura. Uma maneira de 
manter o dʉhkʉ bem plantado e ter a raiz carregada de mandioca 
é cultivar também o bararó, tá dʉhkaro e o wehkʉro, plantas 
infalíveis na roça para ajudar e manter o bom resultado no cultivo 
da mandioca. 

 Do dʉhkʉ se extrai o kii (mandioca) e da mandioca se faz 
a pooka (farinha): pookasoãse (farinha vermelha), pookabuhtise 
(farinha branca ou massoca), wehtapooka (farinha de tapioca), 
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O PÓOSE (Dabucuri) O póose surgiu a partir da vingança dos Pamʉrimahsã, com 
póose de frutas, convidando o Ʉtãboho O’ãkʉhʉ. Nesse dia o 
Ʉtãboho O’ãkʉhʉ entregou todo tipo de frutas existente na mata. Os 
Pamʉrimahsã souberam que o Ʉtãboho O’ãkʉhʉ foi o responsável 
pelo sumiço de seus filhos. Ele devorou as crianças. O mais novo 
dos irmãos conseguiu fugir para relatar todo o acontecimento feito 
pelo demiurgo Ʉtãboho O’ãkʉhʉ. Ele era o grande conhecedor de 
todos os toques musicais e responsável pelos instrumentos musicais, 
ele andava de maloca em maloca ensinando os toques musicais. O 
Ʉtãboho O’ãkʉhʉ foi queimado pelos primeiros Pamʉrimahsã (ver em 
anexo 5). Os restos mortais (ossos) dele viriam a ser os instrumentos 
de miriã. Na realidade, o Ʉtãboho O’ãkʉhʉ aceitou o convite dos 
Pamʉrimahsã para instituir o póose, ensinar os toques e mostrar os 
instrumentos. Contudo os Pamʉrimahsã o convidaram com a intenção 
de o matar, por isso inventaram o caxiri de uariá de caroço de umari. 
Para o demiurgo esse caxiri era a novidade, porque ele conhecia vários 
tipos de pêeru, e aceitou o convite por isso. Antes ele havia recusado o 
convite, mas dessa vez o caxiri de uariá era a novidade. 

Ele sempre perguntava o tipo de caxiri ao mensageiro, mas 
dessa vez ele caiu na armadilha da vingança dos Pamʉrimahsã. 
No dia da festa, os Pamʉrimahsã ofereceram bastante bebida 
e quando viram que ele já estava embriagado o agarraram pelo 
braço e fizeram a justiça, jogando-o no fogo, o que causou o grande 
desastre, toda a plataforma pegou o fogo. E consequentemente 
outra vingança foi feita por meio de póose pelos Diroa para 
matar as onças (Ʉtãboho Õ’ãkʉhʉ e o grande incêndio)24. Para os 
Tukano de hoje, o póose é uma expressão que tem o sentido de 
reciprocidade, pois aquilo que se oferece deve necessariamente 
ter uma contrapartida. É bem diferente da expressão o’ó, que tem 
o significado de “dar” alguma coisa. Segundo os velhos, quem dá 
jamais pede algo em troca. 
24	 Ver mito na pág. 162.

Aqui trataremos exclusivamente do póose, o conjunto de 
cerimônias tukano, intimamente associado ao calendário anual, ao 
ciclo das constelações discutido no capítulo anterior. Inicialmente, 
apresentaremos um resumo e um roteiro das cerimônias do póose.

Os instrumentos musicais mais concernentes tocados no 
dia do póose são o miriã. Os instrumentos de miriã surgiram a 
partir da primeira criança nascida de parto normal, que é Ʉtãboho 
Õ’âkʉhʉ23, também conhecido como Biisíu. Segundo o relato do 
mito, a sua mãe nem chegou a conhecê-lo, apenas ouviu o seu 
choro enquanto ele era levado para o ʉmʉsewi’i (Casa do Céu) 
pelos irmãos dela Yepamahsʉ e Ʉmʉkohomahsʉ. O Biisíu veio dar a 
origem a todos os instrumentos musicais usados pelos Yepamahsã, 
inclusive as miriã. As flautas são utilizadas nas cerimônias de 
iniciação dos meninos na Amôyeriwi’í (casa da iniciação), também 
no póose de yuhkʉdʉhka (Frutas) na estação de Ayã (Jararaca) e 
no póose de wai (Peixe) na estação da Yai (Onça). Até hoje, as 
mulheres não podem olhar essas flautas musicais, do mesmo 
modo que a mãe do Biisíu não pode vê-lo (ler o mito do anexo 1). 
A finalidade do póose é criar um vínculo de interfamiliaridade na 
busca de um diálogo e de uma convivência mútua. 

23	  Ser quartzo e responsável pelos instrumentos musicais (miriã).
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O póose faz parte do bahsamori, o conjunto das danças, 
músicas, coreografias e melodias. O detentor da festa de póose 
é o baya, responsável direto pela dança do kapiwaya. Nesses 
momentos, a participação das pessoas se dá de maneira individual 
e também coletivamente, em grupo. As danças desenvolvidas 
no póose são: kapiwaya bahsase, weõpamarĩpuhtise, botepurĩ 
sii bu’puse, buhpupʉ puhtise, miriãporã puhtise, uhuri wʉase, 
yamã dʉhpoá puhtise, yai o’ã puhtise, mʉhtẽporo puhtise e 
uhpitua puhtise. A participação da mulher acontece de modo 
especial no canto de hãdekʉ. 

Hãdekʉ: momento expressivo de uma mulher que tem a 
habilidade de cantar para os homens enquanto oferece a cuia de 
pêeru (caxiri). Isso se dá em três momentos expressivos: 

Provocante: por meio de hãdekʉ a mulher provoca o cantador 
com palavras picantes, hãdekʉ, hãdekʉ siri, sirĩgu siriyã, 
sirã, sirĩgʉ, sirãyã, ãhadekʉ, ãhadekʉ... que de maneira 
velada ou abertamente formula um convite (sem efeito 
real) ao encontro erótico e sexual a fim de que o receptor 
do canto hãdekʉ e bebedor de pêeru se sinta alegre, aberto 
e com entusiasmo para beber e eventualmente retribuir 
com seu próprio canto e pêeru.

Desabafo: as mulheres enfatizam que estão perdidas, 
longe de seu ponto de origem, sentindo saudade de 
seus parentes paternos: hãdekʉ, hãdekʉ, pahkʉ marĩgo 
weeronoho nikoãkã niisa, hãdekʉ, hãdekʉ. Yʉ’ʉ panʉmʉa 
pahrã kuokaniwʉ, nikõ nitimiwʉ, a’rã ahperã wateropʉ 
niigo tohnisa, heheeeeee, hãdekʉ, hãdekʉ....

Deboche: feito sempre pela mulher de outra maloca, 
que com suas palavras relembra do passado, da vida da 
juventude, e que agora os dois estão separados, ou seja, 
cada qual formou a sua família com diferentes pessoas: 
hãdekʉ, hãdekʉ, mʉ’ʉ ʉhpʉto uiko, mʉ’ʉ ʉhpʉtʉ yabiko, 
yʉ’ʉpe mʉ’ʉre ʉamiwʉ, tohwego mʉ’ure a’ti wahro tĩago 
wee, hãdekʉ. 

O conteúdo dos cantos das mulheres aponta para uma ironia 
em relação aos homens, alguns funcionam quase como convites 
sexuais. Para dar um fim e comentar essa situação, a ampla risada 
ritual, a vinheta de finalização dos hãdekʉ: Heheeeeeeeeeee a’tiro 
nikõti yʉáaaa, mʉhsã uikooo. Assim, a mulher cantadora finaliza e 
sai rindo levando a sua panela de caxiri. Ela, uma artista individual, 
usa palavras improvisadas, mas compreensíveis.

Existem quatro grandes póose (dabucuri), sendo que 
nos dois primeiros póose aparece miriãporã, um conjunto de 
instrumentos musicais. O primeiro póose ocorre na estação de 
Ayã (Jararaca). Nesse período se dá amoyerinʉmʉ (iniciação 
masculina), com o póose de yuhkʉdʉhka (Frutas), o segundo, o 
póose de Wai (Peixes), acontece em meados da estação de Yai 
(Onça), o terceiro é o póose de waikʉrã (caça ou de animais) e 
acontece na estação de Diayoá (Ariranhas). O último ocorre na 
estação de Yãmiã (Formigas ferrantes), o póose de Iã (insetos 
e larvas). Com este último se fecha o ciclo anual do póose no 
calendário Tukano. O quadro abaixo mostra um resumo dos 
póose associados ao período de sua ocorrência, bem como seus 
mais importantes itens (componentes). 
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YÕKOAPA 
CONSTELAÇÃO

PÓOSE DABUCURI COMPONENTES

Yehe (Garça) – –

Ayã 
(Jararaca)

Yuhkʉdʉhka Póose  
(dabucuri de frutas):
Mere (ingá),  
mereyoase (ingá cipó), 
wirimere (ingazinho),  
biimere (ingá rato),  
merepahka (ingá açu), 
boteamere (ingá aracu) 
kerõ (jatobá),  
simiõ (uacu),  
waibia (pimenta peixe),  
baati (japura),  
wamʉ (umari),  
ʉrẽ (pupunha),  
puhpiá (ucuqui),  
diâweedʉhka 
(jenipapo), 
yumumahkã (bacaba), 
yumupahka (pataua), 
yumunomahkã 
(bacabinha),  
mihpĩ (açaí),  
omãkahperi (fruto olho 
de rã),  
ʉse (cucura),  
neé (buriti),  
waumutũ (cucura do 
mato).

Miriã meerã Póose 
(dabucuri com toque de 
instrumentos musicais dos 
Pamʉrimahsã):
Miriã meerã amoyese 
(iniciação masculina)

Wiserikãhse (consumo de 
bebida): Kahpi, merepêeru 
(caxiri de ingá), ãruko (caxiri 
de cana), serãko (caxiri de 
abacaxi) e ʉrẽko (vinho de 
pupunha)
Mʉroro (cigarro) e pâatu (pó 
de ipadu).

Bahsapo (música) de 
Kapiwaya de Busabahsa 
com instrumento de hãugʉ 
(pedaço de embaúba) e 
kapiwaya de pehkabahsa 
(com instrumento de 
maracá).

Amotise (instrumentos): 
weõpamarĩ (flauta de pã 
ou cariçu em nheengatu). 
Botepurĩsii – mavacu, 
buhpupʉ – japurutu, 
yãmadʉhpoa (cabeça de 
veado), yaio’ã (flauta com 
osso de onça) mʉhtẽporo 
(flauta mosca varejeira), 
uhurikoro (carapaça de 
jabuti), uhpitʉ (flauta de 
cerâmica). 

YÕKOAPA 
CONSTELAÇÃO

PÓOSE DABUCURI COMPONENTES

Pamô (Tatu) – –
Dahsiãwʉ 
(Camarão) – –

Mʉhã 
(Jacundá) – –

Yai (Onça)

Wai Póose  
(dabucuri de peixes)
Wai (peixe):  
ikiá (mandis),  
pawá (jundiá),  
seã (piabas),  
we’reã (piabas de 
olho vermelho),  
botea nihtĩperitigʉ 
(aracus de três 
pintas),  
wamʉbotea  
(aracu umari),  
kuya (peixes 
cachorros),  
yeũ (pirandira).

Miriã meerã Póose 
(dabucuri com toque de 
instrumentos musicais dos 
Pamʉrimahsã). –

Wiserikãhse (bebidas): 
kahpi, duhtuko (caxiri de 
macoari), arũko (caxiri de 
cana) e yamuko (caxiri de 
cará). Mʉroro (cigarro) e 
pâatu (pó de ipadu).

Bahsapo (música) de 
Kapiwaya de wahpire.

Amotise (instrumentos): 
hãugʉ (pedaço de embaúba) 
weõpamarĩ(cariçu). 
Botepũrisii – mavacu 
(pedaço de embaúba), 
buhpupʉ - japurutu (pedaço 
feito a partir da palmeira de 
zarabatana), yãmadʉhpoa 
(cabeça de veado), Yaio’ã 
(flauta com osso de onça) 
mʉhtẽporo (flauta mosca 
varejeira), uhurikoro (casco 
de jabuti), uhpitʉ (flauta de 
cerâmica).

Yõkoãtero 
(Plêiade) – –
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YÕKOAPA 
CONSTELAÇÃO

PÓOSE DABUCURI COMPONENTES

Waikahsa 
(Jirau) – –

Kaisariro 
(Silo) – –

Sioyapu 
(Cabo de 
Enxó)

– –

Diâ-yo’á 
(Ariranhas)

Waikurã Póose 
(dabucuri de caça). 
Animais: 
seme (paca), 
nʉhkʉkʉwehkʉ (anta),  
buu (cutia),  
bʉhko (tamanduá), 
yama (veado),  
emó (guariba),  
aké (macaco),  
wau (macaco da noite)  
e bohso (cutiaia).

Aves:  
wehko (papagaio), 
hãa (inambus), 
kahtakasõaro (jacu), 
dahsé (tucano)  
e warõpĩ (mutuns). 

Bahsapó (música)  
Kapiwaya de Ikibahsa (inajá) 
e poóribahsa.

Bebidas:  
duhtuko (caxiri de macoari), 
arũko (caxiri de cana) e 
yamuko (caxiri de cará). 

mʉroro (cigarro) e  
pâatu (ipadu).

Amotise (instrumentos) 
hãugʉ (pedaço de embaúba)  
weõpamarĩou wẽopari (cariçu).  
botepurĩsii (mavacu), 
buhpupʉ (japurutu), 
yamadʉhpoa (cabeça de veado),  
yaio’ã (flauta de osso da onça)  
mʉhtẽporo (flauta mosca 
varejeira),  
uhpitʉ (flauta de cerâmica), 
uhurikoro (carapaça de jabuti).

Yurara 
(Cágado) – –

Bihpiá 
(Canário) – –

YÕKOAPA 
CONSTELAÇÃO

PÓOSE DABUCURI COMPONENTES

Yaka 
(Cascudo) – –

Kiipuwahro – –

Yãmiã 
(Formigas 
Ferrão)

Iã Póose (dabucuri de 
insetos e larvas)
batiá (larvas das 
árvores de japurá), 
nihtiã (larvas com 
pelos duros que 
consomem as folhas) 
nehtoã (larvas 
que consomem 
folhas e depois 
baixam no tronco), 
pihkoroãsoarã (larvas 
do buritizeiro) e 
pihkoroãbuhtirã 
(larvas da bacabeira), 
mehkãbʉbʉroa, 
nukũmehkã 
(maniuaras), 
biapũrirã, dʉpotiãrã 
(formigas) 

Bahsapo (música):  
Kapiwaya de busabahsa e 
poóribahsa.

Wiserikãhse (bebidas): 
duhtuko (caxiri de macoari), 
arũko (caxiri de cana) e 
yamuko (caxiri de cará). 

mʉroro (cigarro) e  
pâatu (pó de ipadu).

Amotise (instrumentos): 
hãugʉ (pedaço de embaúba), 
weõpamarĩou wẽopari (cariçu). 
botepũrisii (mavacu), 
buhpupʉ (japurutu), yai 
dʉhpoa (cabeça de onça), 
mʉhtẽporo (flauta mosca 
varejeira),  
uhpitʉ (flauta de cerâmica).

Wʉrʉ 
(Preguiça) – –
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Yuhkʉdʉhka Póose  
(dabucuri de frutas)

Na estação de Ayã (Jararaca) acontece o primeiro póose de 
Yuhkʉdʉhka (frutas). A seguir, trago uma enumeração de várias 
frutas encontradas nessa estação: merẽ (ingá), merẽyoase (ingá 
cipó), wirimere (ingazinho) também cultivado na roça, biimerẽ 
(ingá rato), coletado na beira dos rios, merẽpahka (ingá açu), 
cultivado no quintal de casa, boteamerẽ (ingá aracu) kerõ (jatobá), 
simiõ (uacu) coletados no mato, waibia (pimenta peixe) bastante 
doce, os peixes também o consomem, bati (japura) coletada no 
igarapé e batipahka (japura graúda) coletada no mato, wamʉ 
(umari) encontrada na maior parte nas capoeiras, ʉrẽ (pupunha) na 
roça, puhpiá (ucuqui) coletado no mato, diaweedʉhka (jenipapo) 
coletada na beira do rio, yumu (bacaba) no mato, yumupahka 
(pataua) coleta feita no mato, trabalho exclusivo do homem, pois 
é preciso subir na palmeira, yumumahkã (bacabinha), mihpĩ (açaí), 
omãkahperi (fruto olho de rã) encontrado na copa da árvore na 
beira do rio, ʉse (cucura), neé (buriti), waumutũ (cucura do mato), 
alimento também apreciado pelo macacos.

Nesse dia de póose de frutas, o baya, com a participação de 
demais membros da comunidade, se anima cantando a música de 
kapiwaya de busabahsa (penugem da pétala de flor), executa com o 
amotise (instrumentos), o haũgʉ (pedaço de embaúba), e também 
o kapiwaya de pehka bahsa, com seu amotika (instrumento) 
yãsaga (maraca). O repertório musical é composto por letras em 
tukano, de difícil tradução. A letra da música de busa bahsa pode 
ser assim resumida:

Buyakʉ: Diiyaa buuyako, buuyako, buuyako yaiwʉ, buuyako, 
buuyako, buuyako yaiwʉ, buuyakawa diakawa yaiwʉ. Yaa buuyakori 
weekanoma, wayumarĩ keeno buuyako yaiwʉ buuyako yaiwʉ 
diakawa yaiwʉ (3X). Yaa, yaa, maa ʉʉ maa ʉʉ (assobio) maa.

Kapiyu nowé: Yaa, yaa maa, maa ʉʉ maa ʉʉ (assobio) maa. 
Yaa kapiyu nowé, yaa kapiyu nowe. Yaa kapiyu nowé, yaa kapiyu 
nowe. Diiya marĩkapi, kapi yuuka, Marĩ kapi kapi yuuka, kapiyo 
wayumeri. Diiya yuuku. Kapiyu nowe, kapiyu nowe, Yaa kapiyu 
nowe, kapiyu nowe. Diiya marĩkapi kahpi yuuka, marĩkapi, kapi 
yuuka, Kapiyo wayumeri, diiya yuuku. Yaa, yaa maa, maa ʉʉ maa 
ʉʉ (assobio) maa.

Também existe o repertório do kapiwaya de pehkabahsa, 
cuja letra pode ser assim escrita:

Kapinema diakawa: Diakapi, kapinema diakawa kapinema 
diakawa. Kapinema diakayuu maa yuuriya kawa kapinema diakayuu 
Yaa kapinema, kapinema diakayuu. Waruma dia kapinema diakayuu 
maa. Kapi, kapinema diakawa, kapinema diakawa. Kahpinema diakayuu 
maa yuuriya kawa kapinema diakayuu. Yaa kapinema, kapinema 
diakayuu. Waruma dia kapinema diakayuu maa yuuriya Kawa kapinema 
diakayuu. Yaa, yaa maa, maa ʉʉ maa ʉʉ (assobio) maa.

Dupinema diakawa: Diadupi, dupiinema diakawa dupiinema 
diakawa. Duupinema diakayuu maa yuuriya kawa dupinema 
diakayuu Yaa dupinema, dupinema diakayuu. Waruma dia 
dupinema diakayuu maa. Dupi, dupiinema diakawa dupinema, 
diakayuu. Duupinema diakayuu maa yuuriya kawa dupinema 
diakayuu, yaa dupinema, dupinema diakayuu. Dupi, dupiinema 
diakawa dupinema, diakayuu. Dupinema diakayuu maa yuuriya 
kawa dupinema diakayuu yaa, dupinema, dupinema diakayuu. 
Waruma dia dupinema diakayuu maa yuuriya Kawa dupinema 
diakayuu. Yaa yaamaa, maa ʉʉ maa ʉʉ (assobio) maa.
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Nesse póose de frutas (yuhkʉdʉhka), a exemplo de outros, 
se consomem kahpi (ayawaska), pêeru (caxiri), mʉroro (cigarro de 
tabaco) e o pâatu (coca).

O indispensável da festa é o caxiri, consumido por homens 
e mulheres em cuias passadas de mão em mão. São preparados e 
servidos pelas mulheres os caxiris ãrʉko (de cana), warapuko ou 
serãko (de abacaxi), ʉrẽkó (de pupunha), merẽperukó (de ingá). 

Além do pêeru (caxiri), os homens, de modo especial, 
apreciam o mʉrorõ (cigarro) e o pâatu (coca). O kahpi só é também 
consumido pelos homens mais velhos, e distribuído pelos próprios 
homens, não havendo participação da mulher. 

O mʉrorõ (cigarro) é o resultado da folha de tabaco com 
o potencial que dá a vida, fonte e instrumento para o bahsesé 
(“benzimento”). O mʉroro purifica o corpo, faz contemplar, 
faz a proteção e fortalece o corpo, além de possuir o poder de 
curar todas as doenças. O mʉroro foi usado pela primeira vez no 
diáwi’i, em que os heróis culturais, o Yepamahsʉ e Ʉmʉkorimahsʉ 
tinham a intenção de criar o humano. Todavia, se o projeto não se 
concluiu por causa da curiosidade das mulheres – assunto tratado 
no mito do diawi’i (ler o mito anexo 1). Fumar para os Yepamahsã 
tem o sentido de estar em sintonia com os demais seres do cosmo 
e assim contribuir com sua comunidade. Usar o mʉrorõ é dar 
continuidade à criação do mundo e da história dos Tukano. Eis a 
razão por que os velhos especialistas carregam consigo o tabaco. 

O pâatu (ipadu), alimento consumido na forma de pó 
extraído da folha de coca, é tido por nós Tukano como o 
“pó da memória”. O preparo do ipadu requer habilidade e 
responsabilidade. O ancião que possui essa especialidade de 
prepará-lo se dirige ao roçado bem cedo, obedecendo a uma 
série de comportamentos xamânicos, sendo um deles a betise de 

jejum. Para colher a folha de ipadu, o velho deve sair de casa 
sem se alimentar, isso para prevenir que o pâatu processado 
posteriormente não tenha o gosto amargo. O velho kumũ 
sentindo gosto amargo no pó saberá que não houve a betise no 
processo de preparação do pâatu. Após a colheita, as folhas são 
colocadas no forno com uma temperatura moderada, para não 
queimarem, ou seja, as folhas de ipadu devem continuar verdes, 
mas bem torradas. Em seguida, as folhas são socadas no pilão e 
piladas até que se tornem pó, misturado então com o resto da 
queima da folha de embaúba. Na sequência o especialista coloca 
as misturas e soca novamente no pilão, finalizando o processo e 
obtendo o pâatu. O pó é consumido em pequenas porções, sendo 
colocado em cada lado interno da boca com prudência, pois, ao 
contrário, o consumidor pode se engasgar e ser levado à morte. 
Em tempos míticos Yepamahsʉ e Ʉmʉkohomahsʉ (ler o mito 
em anexo 1) consideravam o pâatu, kahtiriwahro (cuia de vida), 
ukũsetiriwaharo (cuia do conhecimento), tʉoyẽsetiriwaharo (cuia 
de pensamento), kumũãriwahro (cuia de kumũ), yaiariwahro (cuia 
de yai), bayariwaharo (cuia de mestres de música), porque cada 
uma delas possui e oferece o grau de conhecimentos de cada 
especialidade. E as pessoas que consomem sentem-se fortificadas 
no físico e na menta.

Existem dois tipos do ipadu: ipadu dos waimahsã (guardiões 
do espaço) e ipadu dos mahsã naa ohteke (plantado pelo 
humano). Aquelas pessoas que se encontram em período de 
formação de kumũ, yai, baya ou bahsegʉ fazem o preparo do 
ipadu de waimahsã. Esse tipo é mais forte e assim eles se sentem 
revigorados e capazes de ouvir a noite inteira os discursos (as 
palavras, ukũse), as orientações (etiquetas sociais, duhi e betise), 
os cânticos (bahsapó) e os bahsese (“benzimentos”) do mestre 
ancião. O uso de pâatu é acompanhado imprescindivelmente 



O
 P

Ó
O

SE
 (D

ab
uc

ur
i).

96 97

B
A

H
SA

M
O

R
I 

o 
te

m
po

, 
as

 e
st

aç
õe

s 
e 

as
 e

ti
qu

et
as

 s
oc

ia
is

 d
os

 Y
ep

am
ah

sã
 (

Tu
ka

no
)

pelo mʉroro, pois ambos são fundamentais no processo de 
formação dos especialistas kumũ, yai, baya e bahsegʉ. Usando 
esses elementos, o formando viaja para o dia wahpirawi’i (Casa 
das Almas) por meio do sonho. 

De acordo com o Dagoberto Azevedo25: 

Comer ipadu (pâatu) de um mesmo pote ou cuia é 
considerado uma forma de manter o vínculo bem forte entre 
os irmãos, membros do grupo de Nikʉporã, “filhos do mesmo 
pai”, escutando, ouvindo, trocando e complementado seus 
conhecimentos apreendidos com seus mestres kumũ, yai, 
baya e bahsegʉ; e uma roda de pâatu, com seus cunhados, é 
sinal de aliança duradoura que vem mantendo e perpetuarão 
para sempre e, ao mesmo tempo, partilha de conhecimentos 
mútuos (Azevedo, 2016)

Essa prática de encontrar toda noite para uma conversa é 
muito relevante de nexo construtivo de busca fraternal. O pâatu 
simboliza a distribuição dos saberes no contexto comunitário. Esse 
alimento é consumido para o revigoramento corporal, mental e, 
junto com mʉroro, fortalece a sabedoria e os conhecimentos 
disponíveis aos comunitários. 

No póose de Yuhkʉdʉhka (Frutas) e de wai (Peixes) são 
tocados os miriãporã (instrumentos musicais dos Pamʉrimahsã). 
Os instrumentos executados durante o póose podem ser tocados 
individual ou coletivamente. O kapiwaya, o weõpamari e o botepurĩ 
sii são executados coletivamente. O buhpupʉ é tocado em dupla, 
o yamãdʉhpoa e o uhurikooro podem ser executados individual 
ou coletivamente, o mʉtẽporo, o yaio’ã e o uhpitʉ são tocados 
individualmente.

25	 Yepa-mahsʉ do grupo de Yãhuri porã, da comunidade Pirarara-Poço no Médio Rio Tiquié.

No dia de Poorinʉmʉ (dia de dabucuri), as músicas cantadas 
são os kapiwaya. Elas foram cantadas pela primeira vez pelo 
Doetihiro – líder máximo dos Yepamahsã, um ser quartzo, no 
arʉãri utu, centro do mundo nos conhecimentos indígenas, na 
casa conhecida como Diâ wahpirawi’i. Em suma, Diâ wahpirawi’i 
(Casa das Almas) encontra-se no arʉãri utu, ela é o centro do 
universo. Para alcançar o lugar, os primeiros Pamʉrimahsã usaram 
o poder do Yaigʉ (bastão orientador) e esse instrumento indicou 
exatamente no arʉãri utu. Visando isso, o velho Doetihiro resolveu 
levar todos os líderes de cada etnia a esse local. Esses líderes eram 
os Ʉtãmahsã (seres quartzo). Assim, os anciões consideram que 
Arʉãri utu é a terceira casa simultânea ao Apekõdihtará (também 
localizado no atual Rio de Janeiro). Apekõdihtará é a casa de 
surgimento da humanidade segundo os mitos tradicionais dos 
Yepamahsã (Tukano) e do Ʉmʉkohrimahsã (Dessano). 

Diâ wahpirawi’i encontra-se na cabeceira do Igarapé Pohsaya 
(macucu), uma expressão adaptada dos Dessano Porariya, ou Casa 
de Metamorfose, acima da missão de Teresita, Colômbia. Por isso 
que o Diâ wahpirawi’í é uma casa tão importante quanto a iawi’í, 
porque é para lá que são encaminhadas as almas dos mortos. 
Nessa casa, Doetihiro começou a espalhar os seus liderados em 
várias direções e ele mesmo se enterrou no ãrʉári utu. É nessa 
casa que Doetihiro começou a cantar um novo canto de kapiwaia, 
que ficou conhecido como wahpiri, cantado no póose de peixes, 
composto por oito repertórios com os seguintes títulos: Waimeno, 
Dimeno pirikuwʉʉ, kahpika peerero, Duupika peerero, Kaapika 
kuuriro, Duupika kuuriro, Yuukuka kuuriro, Diikuka kuuriro (ver 
anexo 7), porque nesse local os Yepamahsã eram ainda waimahsã 
e ʉtã mahsã. Até hoje, esse canto, cuja dança é feita com uso de 
bastão de ritmo (hãûgʉ), é cantado pelos Yepamahsã, cada grupo 
possui o seu próprio modo de cantar. 
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	 Diante dessa realidade remota, todos os Yepamahsãporã 
(descendentes dos Tukano), quando fazem a preparação para 
uma especialização kumũ ou baya, recorrem a esta casa. Nela se 
encontram todos os ancestrais com sua especialização, portanto 
dependendo do seu posicionamento do clã, são recepcionados 
pelos respectivos anciões.

Kapiwaya – Uma expressão específica referente à kahpi26, 
uma bebida forte que surgiu no diâwi’i, por meio do kapêrinihi 
(segundo ser humano nascido de parto normal) de onde surgiu a 
semente de kahpi, por isso ele é conhecido como ser Kahpimãhsʉ27.

O Kapiwaya é cantado numa grande festa ou num evento 
cerimoniosos. Entretanto, o elemento que complementa o canto 
de Kapiwaya é a presença da mulher yʉhʉgo28. Essa yʉhʉgo foi 
preparada desde menina, adquirindo um longo alcance de voz. 
Essa mulher entra em cena após o início da dança, ou seja, depois 
das duas voltas da dança. Ela se posiciona no meio do círculo, e 
começa a soltar a voz, produzindo um som, (ʉʉʉʉʉʉʉʉʉʉʉʉ...) 
acompanhando a melodia, segurando a voz por mais ou menos três 
a quatro minutos. Assim procede por três vezes em cada dança. 
Preferencialmente, deseja-se que essa mulher seja a esposa de 
um kumũ. Caso contrário, outra mulher da comunidade que tenha 
bela voz e bom fôlego pode ocupar a responsabilidade de yʉhʉgo. 
Atualmente, essa presença é coisa rara nos póose.

Weõpamarĩbahsa – É uma flauta de pã, conhecida 
também como cariçu (em língua Nheengatú). Ela é feita com o 
uso de taquara em pé, uma forma de tubos fechados na ponta 
inferior por septo natural e abertos acima, onde se sopra, sendo 

26	  Kahpi é o nome tukano para Ayauaska ou Yagé. 
27	  O segundo ser humano nascido de parto normal, por meio dele surgiu a bebida kahpi, bebida forte reservada 
para consumo dos velhos, e no meio do transe eles veem o hoori (grafismo referente ao bahsese).
28	 Yʉhʉgo, uma mulher preparada desde a sua infância para assumir o papel de Yʉʉgo cantadora. Assim, ela é 
uma das mulheres respeitadas no âmbito comunitário por ter uma bela voz e também um bom fôlego, porque a 
presença dela completa a dança do Kapiwaya. 

amarrados por fibras de pã e com os fios de tucum. A afinação 
dos tubos varia, mas a execução se dá em grupo de cinco pares de 
instrumentistas, um deles desempenhando o papel de “chefe” e os 
outros “respondendo”, assim produzindo uma linda melodia. Nas 
peças para weõpamarĩbahsa, princípios semelhantes da técnica 
de alternância são empregados, com os registros baixo e alto e os 
papéis de chefe e respondedor. No entanto, há vários instrumentos 
que fazem a voz do respondedor, todos em uníssono, enquanto 
há apenas um no papel de chefe. A flauta-chefe, portanto, deve 
ser soprada com muita força, para obter bastante volume, pois 
no som dos respondedores somam-se os sons de várias flautas. 
Os tocadores de flauta-chefe são considerados bons quando 
demonstram habilidades como extrair muito volume de sopro, 
criatividade para saltar e controlar o tempo em cada registro, 
conhecimento de afinação e trato das flautas, conhecimento 
dos passos de dança e dos detalhes musicais do repertório, bem 
como liderança expressiva na performance (conf. Piedade 2007). 
Em conjunto, as flautas formam uma linda melodia.

Há vários tipos de instrumentos weõpamari, cada um deles 
possui seu som particular e diferente do outro. Os tipos são: 

Se’ãwai-weõ Flauta da piaba (peixe)
Wehkʉ-weõ Flauta da anta
Ahko-weõ Flauta da água
Baâro-weõ Flauta do tesourão
Wa’a-weõ Flauta do bambu grosso
Wãri-pa’ma,  
ʉrʉrí-pa’ma

Cariçu de acará, ou cariçu duplo:  
tubos paralelos afinados próximos do uníssono

Yuhkâ-pa’ma Flauta do urubu ou cariçu grande

A dança de weõpamarĩ se torna mais animada quando os 
tocadores fazem as coreografias com a participação das mulheres 
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como damas. Esse é o momento oportuno de dois jovens se 
conhecerem, dando a chance de eles começarem a se gostar e a 
namorar. No momento da dança, um aperta o dedo do outro como 
sinal de interesse no namoro (conf. Lasmar, 2005). Cada toque tem 
a sua finalidade e significado, entre quais temos: 

Biatʉ dʉhposé: este toque se refere à presença de comida 
quinhapira. Geralmente o toque de biatʉ dʉhposé é feito no dia 
seguinte do póose, com esse toque eles convidam as mulheres 
trazerem a comida, como se fosse o café da manhã. 

Numia weresãse: a melodia está voltada para o convenci-
mento da moça, um tipo de “pedido em namoro”.

Numia duusé ou koãse: essa melodia tematiza a animações 
dos encontros, ou de boas-vindas aos visitantes à comunidade 
anfitriã. O que chama atenção é quando os tocadores soltam as 
suas damas, pois às vezes elas caem, causando muitas risadas nos 
espectadores. 

Biá peosé: literalmente se diz “colocar pimenta”. No toque 
do bia peosé, os tocadores fazem grandes círculos e depois se 
unem, ou seja, fecham e abrem o círculo.

Merêpêeru (melodia de caxiri de ingá): nesse toque os 
tocadores pedem que as moças ofereçam o caxiri de ingá. O caxiri 
de ingá é doce, mas embriaga quando consumido em excesso. 
O toque dessa melodia sempre é feito pelos jovens, porque eles 
querem conhecer as moças da outra comunidade por meio de 
dança. Visando isso, a melodia de merêpêeru waya é voltada para 
os jovens iniciantes à vida adulta. 

Karitikayã: a melodia pede à moça para não cair no sono, 
pois o tocador precisa de dama para a noite inteira.

Pêeru wakãtia: a música convida as mulheres a trazerem o 
pêeru (caxiri) a distribuírem aos tocadores, porque eles estão com 
sede.

Tea karirã: a música convida a moça a se retirar do local da 
dança e a convida para dormir com ele.

Yʉ’ʉ nʉmo nimo: por meio da música o rapaz declara que a 
moça é a sua pretendente.

Botepũrisii (mavacu): é feito com pedaço de embaúba 
com um palmo de largura (Piedade, 2007, pág. 53). Com o som 
de weepu, weepu, weepuru, weepu, wepu, weepuru… A melodia 
desse instrumento é tocada na entrada de dabucuri, com a 
participação da comunidade, e os comunitários com o toque desse 
instrumento fazem mais barulho e animação. O indispensável que 
o poorimahsʉ29 deve levar é a oferta.

Bʉhpupʉ: o japurutu (nheegatu) é um par de flautas longas, 
de madeira bupu-yõó (palmeira de zarabatana). São usadas no 
dia de póose por um par de tocadores, mestres de toque desses 
instrumentos, preparados desde a adolescência. Segundo os 
velhos, a flauta-chefe representa o homen, o que comanda o toque, 
e a que responde representa a mulher, e tem alguns centímetros 
de diferença. Mas nos conhecimentos dos Tukano Yeparã Oyéporã, 
o japurutu é feito da palmeira de buhpoyõ (jupati ou zaratana), 
enquanto outros afirmam que é feito de uma palmeira de wahtayõ 
ou watapahkayõ (paxiúba barriguda). 

Yãma dʉhpoa (cabeça do veado): “flauta sem orifício e 
sem aeroduto, cujo corpo é um crânio de veado em que orifícios 
são tapados com cera de abelhas, deixando apenas um na parte 
superior, para soprar” (Piedade, 2007, pág. 53). É necessária a 

29	  Pessoa que leva a oferta, tanto da pesca, da caça, da fruta como dos insetos e larvas.
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participação das pessoas, quanto mais participantes, melhor a 
diversão, além de um tocador de muita experiência. Nessa dança 
forma-se uma fila, os participantes colocam as mãos no ombro da 
pessoa à frente e conforme o toque ou som da cabeça do veado, 
levantam as pernas intercaladamente. Quando menos se espera, o 
tocador faz o recuo da fila. Nesse recuo, os últimos costumam cair 
um sobre os outros, causando risos e gargalhadas de todos. É uma 
oportunidade para alguns membros tímidos da comunidade se 
entrosarem e também levar às pessoas a tocarem um instrumento 
musical pela primeira vez. 

Yaio’ã (flauta com osso de onça): o tocador executa essa 
flauta sentado, às vezes andando ou mudando de um lugar para 
outro. Com isso demonstra sua habilidade, uma forma de chamar 
atenção das moças vindas de outras aldeias. Essa flauta é um 
instrumento raro. Para consegui-la, é preciso matar uma onça.

Uhurikooro: é um instrumento de toque a partir da carapaça 
de jabuti. Com esse instrumento, os Tukano fazem a dança com 
a participação de todos os homens da comunidade, porém as 
mulheres não devem participar. O friccionador da carapaça segue 
na frente, friccionando no orifício da carapaça do jabuti, extraindo 
um som animador. Conforme os conhecimentos dos velhos, para 
ser um ótimo friccionista de carapaça do jabuti, a pessoa, desde 
a infância, não deve ter medo do banho matinal, ou seja, o banho 
matinal sempre foi fundamental para nós Tukano. Os demais 
participantes vêm acompanhando, colocando as duas mãos nos 
ombros da pessoa da frente e, de repente, o tocador dá o recuo na 
fila, momento em que todos os demais tropeçam e caem no chão, 
provocando aquela risada nos participantes.

Mʉhtẽporo (mosca varejeira): “pequena flauta com 
aeroduto e defletor de cera de abelha, com quatro orifícios para 

os dedos. Os nativos dizem que, quando bem tocada, essa flauta 
pode falar coisas e assim transmitir mensagens, geralmente para 
atrair as mulheres” (Piedade, 2007). A flauta é feita com cano de 
cariçu, tocada por uma única pessoa. No dia da festa de dabucuri, 
o tocador passa entre as pessoas tocando, pirẽẽ, pirẽ pirẽẽẽ, pirẽ 
pirẽẽẽ. Um animador solitário.

Uhpitʉʉ (feita com cerâmica): é uma flauta de barro com 
furos, semelhante à ocarina, utilizada no dabucuri (atualmente 
rara). Geralmente o tocador se posiciona na entrada da porta do 
bahsariwi’i30. 

30	 Bahsari wi’i refere-se à casa de dança, ou maloca.
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O Miriã

O toque de miriã (instrumentos musicais dos Pamʉrimahsã) 
é usado nos dois primeiros eventos do póose, na estação de Ayã 
(Jararaca) e também na estação da Yai (Onça). O miriãporã forma 
uma orquestra dentro da floresta, com seu som volumoso, composto 
por 22 pares de instrumentos, listados na tabela a seguir:

NOME EM 
YEPAMAHSÃ NOME EM PORTUGUÊS

Ʉmʉtari Dʉhka Pedaço da frente 

Dʉtʉ

Esquilo – instrumento feito de paxiúba, medindo 
40 centímetros, quando sopra faz um som de 
extremidades. Esse instrumento representa os 
Tukano.

Dahsé-dʉhka

Pedaço de Tucano – é uma única flauta que 
o músico põe à boca com a mão esquerda, 
enquanto a mão direita segura um açoite, o 
tãrarí wãhso, que é um caniço, ou bambu fino. O 
açoite é movimentado, produzindo a sonoridade 
de chicoteada, ao mesmo tempo em que a flauta 
soa.

Aâ Gavião
Doé Traíra
I’siá Fruta não identificada
Pẽtoa Animal não identificado
Pawá-pahko Mãe de jundiá
Ãrʉro Pequena ave da família tucano ou araçari
A’kãgʉ-pata Besouro que vive em paus podres

Wa’u-dʉhpoa

Cabeça do macaco da noite – os trompetes são 
segurados com as duas mãos, a mão direita 
segura o bocal de paxiúba próximo à boca, a 
outra segura o corpo do trompete por baixo, 
servindo como apoio para levantá-lo e abaixá-lo. 

(cont.)

NOME EM 
YEPAMAHSÃ NOME EM PORTUGUÊS

Ẽhõro

Instrumento usado pelo baya principal. O som 
traz à lembrança do choro de Ʉtãbohoo’ãkʉhʉ. 
Tocado quando os participantes estão sob efeito 
de kahpi.

Merê-ãsi Macaco prego
Yaí Onça

Yamâ 

Veado – fornece o modelo básico para as outras 
trombetas, mas deve ser tocada por um homem 
andando na frente, carregando em suas mãos 
as pontas do par de trombetas. Geralmente 
acompanhada apenas por um par de flautas 
curtas. É a única flauta realizada em desfiles, mas 
não muito tocado.

Tʉʉtʉ Jacamim
Bʉhpo Trovão
Pirõ Cobra
Ahké Macaco
Di’arã –yõri Palmeira rainha
Diá-umû Japu da água
Kitio-bohka Feixe de chocalho

O que é miriã? São instrumentos musicais considerados 
relevantes no uso de toque no dia de póose (dabucuri) e de 
amoyerinʉmʉ (iniciação masculina). O conceito miriã foi mal 
interpretado pelos primeiros religiosos, que o traduziram por 
jurupari, associando-o ao demônio. Jurupari, assim entendido, 
deturpa o sentido original do miriã, que é oriundo do Ʉtãboho 
O’ãkʉhʉ, conhecido como Biisiu.
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Biisiu era o ser dos instrumentos musicais, era o conhecedor 
de vários toques musicais e andava nas quatro primeiras grandes 
malocas (norte –Tâ’tʉwi’i ,– Casa de Constelação, sul – Doêwi’i, 
Casa de Traíra, leste – Siripituhti, Caverna de Andorinha, oeste 
– Osôtuhti Caverna de Morcego), ensinando como tocá-los. Um 
dia, porém, ele morreu queimado. Antes disso, Biisiu havia dito: 
“dos meus ossos brotará uma paxiúba e todos os instrumentos 
serão feitos dos meus ossos”. No lugar onde ele explodiu cresceu 
uma paxiúba muito fina e alta até o céu. (Conf. Bruzzi, 1994, pág. 
247). A partir de então, os Pamʉrimahsã passaram a conhecer 
os instrumentos que estavam no corpo de Ʉtãboho O’ãkʉhʉ. As 
flautas weõpamarĩ eram suas mãos e as flautas buhpupʉ eram 
seus braços. Das pernas surgiram as flautas miriã, que são as mais 
importantes e conhecidas como jurupari. Com o passar do tempo 
os Pamʉrimahsã viriam a obter todos esses tipos de flautas (ver 
mito anexo 5). Um dia, as filhas de Ʉmʉkohomahsʉ resolveram 
capturar as formigas maniuaras (mehkã). Para isso, foram até 
a mata e se depararam com uma palmeira de paxiúba muito 
interessante e ficaram interessadas em fazer um suporte para o 
cumatá (tõhpa), – instrumento utilizado para espremer a massa 
da mandioca e extrair o seu caldo (manicuera), o que não tinham 
em casa. 

Retornando da captura de maniuaras, contaram ao pai que 
encontraram uma paxiúba muito atraente e pediram que ele fosse 
buscá-la para fabricar um suporte de cumatá (tõhpa)31. No dia 
seguinte, Ʉmʉkohomahsʉ foi ao local indicado, e lá notou uma 
coisa estranha. Convocou todos os animais para uma averiguação 
completa e descobriu que aquela palmeira tinha vida. Percebeu ainda 
que quando a pessoa tocava com a mão na palmeira, ela emitia sons 
encantadores E então se lembrou da fala de Biisiu. Ʉmʉkohomahsʉ 
pensou seriamente e decidiu que com esses instrumentos iria 
31	  Instrumento indígena utilizado para espremer a massa de mandioca e tirar o líquido de manicuera (Yõkã).

fazer a iniciação de seu filho. No dia marcado, houve o inesperado, 
o filho permaneceu dormindo, tendo as mulheres acordado 
primeiro. Assim, nesse dia, em vez do filho, foram às filhas32 as 
primeiras a encontrarem os instrumentos musicais. De posse desses 
instrumentos, elas pensaram em criar outros seres humanos. E 
fugiram com os instrumentos. No percurso por onde elas passaram, 
existem as casas dos waimahsã, equivocadamente “casas sagradas”, 
ou casas especiais, onde as primeiras mulheres realizaram festas 
e criaram outras mulheres. Mas havia um detalhe desesperador, 
nenhuma delas sabia tocar os instrumentos. E foi aumentando a 
população de mulheres. As líderes, vendo isso acontecer, resolveu 
fazer a sua própria iniciação, com os instrumentos roubados. Isso 
aumentou ainda mais a preocupação de Ʉmʉkohomahsʉ, que 
resolveu partir em perseguição às mulheres para tormar-lhes os 
instrumentos. Mesmo tendo se transformado em diferentes animais 
sempre foi descoberto pelas filhas, prejudicando assim o seu plano. 
As filhas, notando a perseguição do pai, no desespero, resolveram 
esconder os instrumentos, introduzindo-os desesperadamente em 
suas samâro (vaginas). Como os instrumentos tinham vida, eles se 
incorporaram nelas. Finalmente, na cachoeira de Aracapá (tõ’okãpa’a), 
Ʉmʉkohomahsʉ, resolveu construir uma armadilha e, com ajuda 
do seu filho, conseguiu impedir a fuga. As líderes foram capturadas 
por Ʉmʉkohomahsʉ com a ajuda do filho e todas as mulheres que 
foram criadas no decorrer da fuga se transformaram em árvores33 
porque viram as líderes capturadas e abusadas sexualmente pelo 
próprio irmão. Assim, Ʉmʉkohomahsʉ perdeu definitivamente 
seus instrumentos musicais, que se incorporaram nas mulheres, ou 
seja, as miriã originais construídas a partir dos ossos de Biisiu foram 
perdidas. Esse episódio aconteceu no trecho de wahpʉmuu abaixo 
da missão colombiana de Piracuara, até a Cachoeira de Aracapá no 
Rio Papuri. (ler o mito, anexo 5). 
32	  As primeiras mulheres Dessana.
33	  Em tukano, Yukʉmahsã numia.
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Veja como o etnólogo inglês Stephen Hugh-Jones comentou 
o assunto em sua tese de 2011, La palmay las pléyades. Iniciación 
y cosmologia en la Amazonia noroccidental:

"El primer informe sobre el culto de Yuruparí llega con los 
escritos de Alfred Russel Wallace (1889), quien remontó el 
Río Vaupés en 1850. Después de él, prácticamente todos los 
viajeros, misioneros o etnólogos que han visitado la región 
del Vaupés han descrito los ritos de Yuruparí y han grabado 
los mitos de Yuruparí; además se han ofrecido variadas 
interpretaciones del culto, algunas de ellas demasiado 
fantasiosas. Hasta hace muy poco, los misioneros católicos 
y protestantes que trabajaban en el Vaupés creían que el 
culto de Yuruparí era el culto del diablo y adoptaron medidas 
excesivamente rigurosas para reprimirlo: quemaron las 
malocas (casas comunales), que desempeñan un papel 
primordial en el culto, destruyeron los adornos de plumas y 
otros objetos del equipo ritual”. (Hugh-Jones, 2011: pág.33).

O miriã também é usado no dia de amoyerinʉmʉ (iniciação 
masculina). Para os velhos Yepamahsã (Tukano da atualidade) o dia 
de amoyerinʉmʉ conhecido como Yémekã apohse (preparação de 
lábios), para que o jovem possa ter a facilidade da expressão a partir 
dos conhecimentos recebidos dos velhos no período da sua formação. 
Na realização do miriã consome-se a bebida do kahpi. É no momento de 
transe provocado pela bebida que se dá a orientação da especialidade. 
Essa orientação é indicada pelo hoori (grafismo) enxergada pela pessoa 
que se dedica da sua especialidade. E cada grafismo significa um tipo 
de bahsese. A pessoa que se depara com a imagem de uma cobra no 
momento do transe está automaticamente descartada – é uma pessoa 
desqualificado para uma das especialidades (kumũ, yai, baya e bahsegʉ). 
Em suma, nem todas as pessoas em preparação se convertem num 
especialista, já que algumas não conseguem enxergar o hoori. 

Todavia, os jovens buscam outro caminho de formação ou 
de utilidade no contexto comunitário, preparando-se conforme 
sua capacidade. Por isso que, no dia de póose, muitos deles 
tocam uhpitʉ (flauta de cerâmica), yaio’ã (flauta de osso da 
onça), mʉhteporo (flauta mosca varejeira), uhurikooro (carapaça 
de jabuti). Assim sendo, cada pessoa tem algo a contribuir com a 
comunidade. 

No dia do ritual de amoyerinumʉ (iniciação masculina), só 
há participação dos homens, que usam wẽhriwãsori (caniço) para 
chicotear o jovem. É um dos testes para saber se o rapaz está apto 
para adentrar na vida adulta. As mulheres não participam desse 
ritual e a explicação encontra-se no mito do roubo das flautas 
(conferir o mito do roubo da flauta musicais em anexo 5). Por meio 
da chicotada, os homens querem mostrar a soberania e a virilidade 
masculinas. O jovem que lagrimar com a chicotada de caniço ainda 
não está preparado para a vida adulta. Por isso também que, 
para manter tal segredo, o ritual é feito só com a participação 
dos homens. Caso uma mulher assista ao ritual, cabe ao kumũ 
tomar uma atitude, que se expressa no dohase (sopro maléfico), 
podendo levar a intrusa à morte. Crianças e mulheres não podem 
ver o miriã e com isso conclui-se que o ritual é perigoso.

Por que os instrumentos envolvidos no miriã são considerados 
“sagrados”? Alguns instrumentos são feitos com material de uma 
pedra muito especial e rara conhecida como Diarãpari. O Yepamahsʉ 
de hoje não possui experiência de talhar uma peça de miriã com 
pedra, os mais antigos faziam isso. Agora os instrumentos de miriã 
são feitos com pedaço de paxiúba de tamanhos variados. 
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Wai Póose (dabucuri de peixes)
É durante essa estação que acontece o segundo póose, o 

póose de wai (peixes), período conhecido como dehsubase nʉmʉri 
ou tempo de fartura, o tempo da piracema, de peixes como botea 
nihtĩperitigʉ (aracus de três pintas), wamʉbotea (aracu umari), huu 
(pacus do lago), mahkõe (pacus da cachoeira), yeũ (pirandira), kuya 
(peixe cachorro), orero (surubim), buú (tucunaré), môo (piraiba), 
ihkiá (mandis), pawá (jundiá), seã (piabas), wereã (piabas de olhos 
vermelhos). Esses são os peixes considerados de qualidade.

Para manter o pescado por muito tempo é necessário 
usar de sʉsose, uma técnica antiga de conservar o alimento, 
assando-o ou moqueando-o. Os Tukano usam o método de sʉsose 
para a conservação do peixe e da carne de caça. Para moquear 
é preciso muita lenha. A tarefa de fazer o fogo é das mulheres 
(nʉmosanumia) e é necessário ter muito cuidado, paciência e 
responsabilidade. A tarefa de carregar a lenha que abastece o fogo 
é do marido (marãpʉ).

O resultado da pesca de piracema e também das caçadas de 
animais, como seme (paca), pamô (tatu), yehse (porco do mato), 
nʉhkʉkʉwehkʉ (anta), era moqueado e guardado para um dia 
ser ofertado ao sogro ou aos cunhados que moravam sempre em 
lugares muito distantes. O buhí (genro) tem, indiscutivelmente, a 
obrigação de, pelo menos uma vez por ano, visitar o seu mayẽhkʉ 
(sogro) e promover para ele o póose de alimento por respeito e 
honestidade que tem com a sua filha. Para os velhos, o genro é um 
eterno devedor.

Para evitar a desconfiança e distanciamento do sogro, o 
genro deve mostrar que é um bom caçador ou pescador. Ele pode, 
inclusive, promover uma festa de póose (dabucuri) para surpresa 

do seu sogro e de seus peyãrã (cunhados). Se não cumprir com o 
papel de bom marido e de bom genro, o mayẽhkʉ (sogro) pode 
fazer o numitaro (desfazer o casamento), pois a filha não merece 
ter um marãpʉ nihsiagʉ, keoro we’tigʉ, (um marido desonesto e 
preguiçoso).

Para realizar o póose de wai (peixe), é necessário muito 
peixe, o que faz com que os Tukano realizem a pesca no momento 
da waitũrise (piracema). 

Waitũrise (piracema)

O que é a piracema no contexto tukano?

Piracema, de modo geral, é o nome dado ao período de 
fertilidade dos peixes, quando eles sobem os rios até suas nascentes 
para desovar. O termo tem origem na língua tupi e significa “saída 
de peixe”, pela junção dos termos pirá (peixe) e sem (sair). 

Mas para nós, Tukano (Yepamahsã), a piracema não é sim-
plesmente a desova dos peixes. Por meio da piracema podemos 
perceber a viagem dos waimahsã (guardiões do espaço), porque 
os waimahsã fazem a viagem até as cabeceiras dos rios para visitar 
as wametisewi’iseri (maloca dos waimahsã), ou pamʉriwi’iseri (ca-
sas de transformações). Nessas casas que eles cantam e dançam, 
realizando o que muitos veem como a piracema (waitũrise): após 
uma longa viagem subindo o rio e visitando as casas de transfor-
mações, os waimahsã retornam novamente à casa principal, que 
é temedawi (a casa dos waimahsã), localizada acima da cidade 
de Santa Isabel do Rio Negro. Em outras palavras, a piracema é, 
na visão do kumũ, yai, baya e bahsegʉ, o póose (dabucuri) dos 
waimahsã. E os velhos especialistas até podem dialogar com eles, 
no sonho ou no consumo do kahpi. 
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No início da estação de Ayã, já nas primeiras chuvas, quando 
o rio enche, aparecem os cardumes, realizando yẽkoese, isso é, 
a preparação do local, visando a desova na poero (estação) do 
Pamô (Tatu). Esse acontecimento entre os peixes está relacionado 
com os seres humanos: se os Yepamahsã não realizarem o 
póose de frutas no início da estação de Ayã, consequentemente 
a piracema será fraca. Assim, o baya lança mão do bahsese de 
waitũrise ou wai wi’iseri a’pose (preparação das casas) usando o 
seu instrumento com a presença de yãa (urtiga), mesmo sabendo 
que a urtiga coça quando passa pelo corpo. O baya (ou algum 
outro velho conhecedor), por meio de bahsese, introduz o yãa 
no interior dos peixes; então os peixes sentem-se excitados no 
momento de piracema e se dispõem a liberar o máximo de wahsó 
(líquido branco), se for macho, e dieri (ovada) se for fêmea. 
Assim, os peixes capturados no momento da piracema são para o 
waimahsã os seus cocares34, especialmente os boteá nihtiperitirã 
(aracus de três pintas), os mais ariscos e mais gordos da espécie 
de aracus, que ocupam as corredeiras. Os menos ariscos são os 
wamʉbotea (aracu umari), que costumam desovar nos lagos e na 
boca dos igarapés. 

Para a pesca no momento de piracema, os Tukano usam 
colocar as armadilhas kahsawʉ (matapi) em pontos estratégicos, 
para obter o melhor resultado. Se a pesca for boa, no final da 
estação de yai, realizarão o póose de wai. Isso demostra que os 
waimahsã também fazem o póose, eles são seres super-humanos. 
A piracema se realiza após a chuva forte, quando o rio se enche 
rapidamente. Os velhos começam a marcar a subida da água com 
as pedras no porto em ponto estratégico, mas o sinal infalível é a 
presença do pássaro dihtiro. Ouvindo o canto dessa ave, os velhos 
têm a certeza de que está havendo a piracema naquele dia. Além 
34	  A piracema é o momento que os waimahsã estão dançando o seu kapiwaya. Quando o Tukano captura o 
peixe, simplesmente arranca alguns cocares (maha poari) do waimahsã. O que para ser humano é peixe botea 
(aracu).

da piracema dos aracus, há a piracema das seã (piabas), já nos 
igarapés, a desova dos uyũ (jejus), e dos pawá (jundiás). À noite 
os yeurã (pirandira) e kuya (peixe cachorro) também realizam a 
desova na beira das pequenas ilhas. 

Cada póose tem o seu bahsese. Bahsese de Yuhkʉdʉhka (das 
frutas), Bahsese de Waikurã (dos animais) Bahsese de Wai (dos 
peixes) e Bahsese de Iã (larvas/insetos). O Kapiwaya do Waibahsa35 
é cantado antes da piracema, ou seja, na estação de Ayã, e também 
no final da estação do Yai. O Kapiwaya na estação de Ayã faz parte 
da “limpeza” geral do lugar onde haverá a piracema, na visão dos 
waimahsã. Para que a piracema seja bem-feita tudo depende da 
chuva e da subida das águas. Para os waimahsã, a chuva é o caxiri 
e a subida do rio no momento da piracema mostra que a bebida 
está bem fermentada. 

O velho bahsegʉ quando usa o bahsese de yãa (urtiga) diz 
assim: “té oriyãa, buruyãa, waiyãa, mihtiayã, yãpohta té yãmera kó 
patimapʉ yãmesua dʉhpo”. Após o bahsese o velho bahsegʉ joga 
o yãa bahseke na água, preparando assim os lugares da piracema 
(waitũrise). É na estação de Ayã que floresce as yãa (urtigas). 
Para realizar uma boa festa de póose é preciso bebida e muita 
dança. É exatamente isso que os waimahsã fazem no momento de 
piracema, dançando e bebendo.

35	  Em tukano Wai (peixe) bahsa (canto ou dança), nesse caso a dança do peixe. O wai bahsa é dançada ante da 
piracema, no início da estação de Ayã (Jararaca), no Póose de frutas (yukʉduka), e também se dança no Póose de 
peixe (wai). Essa dança é tão importante porque é dançada duas vezes, ou seja, uma no início, a outra no final, 
esse espaço é conhecido como tempo da fartura. O período que vai da estação do Ayã até a estação do Yai.
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Waikʉrã Póose (dabucuri de caça)
Na estação de Diayoá (Ariranhas), os Tukano realizam o 

póose de waikʉrã (dabucuri de caça), o terceiro no calendário 
anual. Para capturar os animais, os Tukano constroem armadilhas, 
conhecidas como a yurika36. Essa tarefa requer o cumprimento 
de regras e obrigações, que é o betise. Se a regra for violada, o 
trabalho é em vão. Os animais mais apreciados na caça são seme 
(paca), nʉhkʉkʉwehkʉ (anta), buu (cutia), bʉhko (tamanduá), 
yama (veado), emó (guariba), ahké (macaco), wau (macaco da 
noite) e bohso (cutiaia). 

Também as aves entram no póose de waikʉrã: wehko 
(papagaio), dahse (tucano), hãa (inambus), kahtakasõaro (jacu), 
tʉtʉ (jacamim) e warõpĩ (mutuns de rabo branco ou marrom). 

A música cantada nesse póose de waikʉrã (animais) é o 
Kapiwaya de Ikibahsa (inajá) e também de póori bahsa (música 
do dabucuri). Nesse dia de póose o baya costuma cantar e animar 
juntamente com os participantes esses dois tipos de música. O 
ikibahsa é uma cerimônia de oferta de alimentos, como peixe, 
produtos de mandioca e carne de caça. A origem da cerimônia 
e do canto vem dos seres Diroamahsã. Quando eles fizeram a 
primeira cerimônia de oferecimento de comida, peixe e caça para 
seus avós.

Os amotise (instrumentos) usados para a animação dos 
participantes da festa são: hãupʉ (pedaços de embaúba), 
weõpamarĩ (cariçu), botepurĩsii (mavacu), buhpupʉ (japurutu), 
yamadʉhpoa (cabeça de veado), yaio’ã (flauta de osso da onça), 
mʉhtẽporo (flauta mosca varejeira), uhurikoro (carapaça de jabuti), 
uhpitʉ (flauta de cerâmica).

36	 Armadilha construída na passagem de um animal, especialmente no waikʉrã nenerõ (bebedouro), facilitando 
a caça.

As wiserikãhse (bebidas) nesse dia de póose são distribuídas 
pelas mulheres, porque não serão usados os instrumentos de 
miriã. Isso quer dizer que as mulheres estarão presentes até o 
final da festa. As bebidas que circulam pela festa são: duhtuko 
(caxiri de macoari), arũko (caxiri de cana) e yãmuko (caxiri cará). 
Além do caxiri, há a presença indispensável do mʉroro e pâatu, 
consumidos pelos homens.

Iã Póose (dabucuri de insetos e larvas)
Para finalizar o ciclo de póose é realizado o Iã póose 

(dabucuri de insetos e larvas). Esse evento requer a participação 
tanto de homens quanto de mulheres na busca de: batiá (larvas 
presentes nas árvores de japurá), nihtiã (larvas com pelos ásperos 
que consomem as folhas), nehtoã (larvas que consomem folhas e 
depois baixam no tronco), pihkoroãsoarã (larvas do buritizeiro) 
e pihkoroãbuhtirã (larvas da bacabeira), um trabalho árduo. 
Já o trabalho das mulheres está voltado para a captura das 
mehkãbʉbʉroa, nuhkʉmehkã (as maniuaras), biaporirã, dʉpotiãrã 
(formigas), além do preparo do pêeru (caxiri).

Cada póose tem as suas próprias músicas. No póose de 
Iã, cantam-se dois tipos de Bahsapo (músicas) de kapiwaya, 
de busa bahsa e poori bahsa. O repertório de poori bahsa se 
canta assim:

Kahpiwayaa 

Dia maa, maa ʉʉ maa uû (assobio) maa, Dia marĩ kapiyaa, 
kapiyaa, marĩ kapiyaa, kapiyaa. Kapi pani dewa yuuku 
waireyʉʉ Diâ kamoriwa dewa yuuku waireyʉ kapiyaa 
kaapíyaa. Kapi pani dewa yuuku waireyu yaa waapire yaa 
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yuuku. Dia yaa waapire yaa yuuku. Marĩ kapiyaa, kahpiyaa, 
marĩkapiyaa, kapiyaa. (2X). Dia kamoriwa, kamoriwa waapire 
yuuku. Yaa, yaa maa, maa ʉʉ (assobio) maa.

Puare marĩkaapi

Dia puare, puare marĩkaapi naaaka yoo ninaa wayuyee, 
Puare, puare marĩ kaapi naaka yoo ninaa wayuyee. Yoo 
Ninaa wayuyee, yoo Ninaa wayuyee, yoo Ninaa wayuyee. Yaa 
waapire yuuku, dia yaa waapire yuuku (2x) Yaa yarinomaa 
yaarinoma waapire yuuku. Yaa, yaa maa, maa uû maa uû 
(assobio) maa.

A cada evento do póose há diferentes tipos de wiserikãhse 
(bebidas), ou seja, a bebida consumida no Iã poorinʉmʉ (dia do 
dabucuri de insetos e larvas) são: duhtuko (caxiri de macoari), arũko 
(caxiri de cana), yamuko (caxiri cará) e hooperukó (caxiri de banana). 
No complemento para consumo masculino o mʉroro e pâatu.

Quanto os amotise (instrumentos) para animação usados nesse 
dia: hãupʉ (pedaços de embaúba), weõpamarĩ (cariçu), botepurĩsii 
(mavacu), buhpupʉ (japurutu), yamadʉhpoa (cabeça de veado), 
yaio’ã (flauta com osso da onça), mʉhtẽporo (flauta mosca varejeira), 
uhurikoro (carapaça de jabuti), uhpitʉ (flauta de cerâmica). 

Os Tukano, com suas tradições, fazem da festa uma cerimônia 
de confraternização com as malocas vizinhas, ofertando frutas do 
mato ou da roça, peixes, carne de caça, artesanatos, como bancos, 
etc. Um grupo de pessoas fornece para seus cunhados ou irmãos 
uma quantidade grande de certos tipos de alimento, fresco ou 
moqueado, e para entregá-lo, os convidados são esperados com 
uma festa regada a muito pêeru (caxiri). É uma festa com danças em 
comemoração à terra, aos rios, à mata, às aves etc.

O antropólogo Acácio Piedade realizou pesquisa sobre a 
música dos Yepamahsã. Segundo esse autor, seus dados foram 
buscados na literatura etnológica da região com informações 
mais densas sobre o sistema musical tukano, apresentando as 
classificações nativas para os diferentes gêneros musicais. Buscou 
também dialogar com os estudos sobre outros domínios da 
cultura e refletir sobre a interface e os impactos mútuos entre 
etnologia e etnomusicologia e assim contribuir para estes campos 
de investigação. (Piedade, 1997). 

Esse autor trata a música indígena como uma arte, afirmando:

"A arte não é algo autônomo em relação ao social e sim 
está cognitivamente atrelada a valores e conceitos comuns 
aos membros da cultura (...). Os conceitos de arte e 
artista, carregados de uma multiplicidade de sentidos no 
mundo ocidental, em geral inspiram a comparação entre 
as artes das sociedades 'primitivas' e as 'obras-primas dos 
grandes artistas' euro-americanos o domínio imanente 
das 'artes superiores' ou 'finas'. Esse gesto é improdutivo 
e etnocêntrico, pois há uma tendência de ressaltar as 
últimas como grandiosas expressões do espírito, enquanto 
as primeiras aparecem como demasiado 'simples' ou 
repetitivas, enfim, sem elaboração formal. Na música, por 
exemplo, é senso comum as valorações acima, sendo que a 
referência ideal permanece sempre na música dita 'clássica' 
e em seus mestres. Ora, a arte não pode ser entendida fora 
do contexto cultural, apenas em termos de seus elementos 
formais, assim como uma cultura não pode ser entendida 
sem consideração às formas expressivas dos membros 
que a compõem. Note-se que as definições de arte muitas 
vezes giram em torno de seu aspecto expressivo, deixando 
de lado o fato de que se trata também de uma forma de 



O
 P

Ó
O

SE
 (D

ab
uc

ur
i).

118 119

B
A

H
SA

M
O

R
I 

o 
te

m
po

, 
as

 e
st

aç
õe

s 
e 

as
 e

ti
qu

et
as

 s
oc

ia
is

 d
os

 Y
ep

am
ah

sã
 (

Tu
ka

no
)

comunicação, já que os significados por ela expressos 
encontram respaldo e interpretação nos 'nativos'. Podemos 
entender arte, em termos gerais, como expressões estéticas 
individuais ou coletivas de uma cultura. Nesse sentido, as 
perspectivas antropológicas sobre a arte não envolvem 
simplesmente a compreensão da arte: a leitura das formas 
expressivas artísticas é uma leitura das expressões da 
sociedade, codificadas em arte." (Piedade, 1997, pág. 17).

Ainda segundo esse autor, a música ocupa um lugar central 
tanto na cosmologia das culturas amazônicas quanto nas curas 
xamânicas como instrumento de comunicação com o mundo 
sobrenatural, nos rituais, como meio de recriação do tempo 
mítico, e em diversas funções cotidianas e comunicativas. 

No dia do póorinʉmʉ (dabucuri), os Poorimahsã (convida-
dos) ficam fora com seus instrumentos, tocando e bebendo caxiri, 
e aguardando o momento certo para a entrada, enquanto os póo-
senʉrõrã (dono de casa) encontram-se dentro do bahsariwi’i (casa 
da festa). Na entrada cerimonial na porta da maloca posiciona-se 
o tocador de uhpitʉ (flauta feita de cerâmica), enquanto os de-
mais seguem atrás de dois tocadores de buhpupʉ (japurutu), um 
grupo de tocadores de weõpamarĩ (cariçu), enquanto os outros, 
com os instrumentos de botepurĩsii (mavacu), devem ter em mãos 
suas ofertas. Aqui não há diferença entre os mais velhos e os mais 
novos, todos devem participar tocando mavacu. As esposas dos 
convidados não acompanham a entrada, elas ficam de fora. Após 
algumas voltas dentro do bahsariwi’i37, as ofertas são colocadas no 
meio da casa. Nessa hora as mulheres (esposas dos convidados) 
que estão fora da maloca começam a falar em voz alta, valorizando 
as ofertas dos maridos, com o refrão:

37	  Casa de dança. Também conhecida como karãkowi’i (casa de cura), e kahtiriwi’i (casa de vida). 

Ʉhsãre tʉoniyã mʉhsa kerã, arã ʉhsã marapusʉmʉa na 
dero wetirã na bohkakere mʉhsarẽ oorãti niãpu, yãmirita, 
umʉkohorita, arã waikʉrãre bohkama, na peyãrarẽ ooma, 
arã ʉsã mamisʉmʉarẽ, ʉsã pahkʉsʉmuarẽ, narẽ mairã, baa 
bahurikãyã mʉsakerã, heheeeee (riso geral). 

Escutem-nos, ainda vocês! Esses nossos maridos com muito 
esforço conseguiram essas carnes para lhes oferecer, 
caçaram durante os dias e as noites, por isso, agora os 
nossos maridos estão oferecendo para seus primos, para os 
nossos pais. Vocês comam toda a carne! Heheeee!

As esposas anfitriãs que estão dentro da maloca respondem:

Tohota werãte, dero wetirã, mʉhsã nirã ʉhsarẽ baase oorã 
atiapã, ʉpʉtʉ ekati. Baa bahuriorãti, arã semeã, bua, yesea, 
bohsoá, warõpiã, ʉsoá, mʉsã ʉ’sarẽ oorarẽ. Ate haũ kabiro, 
kibo haũro, suukaro, haũ bohpokaro wee dʉhpo, biapa merã 
baarãti, ayũ nii mʉsarẽ, ʉsãre base mikãtiapã, apenʉmʉ 
usãkerã mʉsarẽ ooamerãti, heheeeee (riso geral) baakarãti. 

Comeremos, sim! Só vocês têm consideração para conosco, 
trazendo-nos a comida. Estamos alegres. Nós comeremos 
toda a carne de paca, carne de cutia, carne de queixada, carne 
de cutiaia, carne de mutum, carne de jacaré, pois vocês estão 
nos oferecendo! Prepararemos beiju de massa amarela, beiju 
de goma, beijucica e prepararemos molho de pimenta para 
comer com a carne. Agradecemos muito! Vocês trouxeram 
a comida para nós. Outra vez, nós também levaremos outra 
comida para vocês! Heheee! Nós comeremos! 

Assim, as mulheres dos convidados usam o diálogo de 
oferta, enquanto as mulheres anfitriãs agradecem. As palavras das 
mulheres convidadas referem-se ao trabalho suado e cansativo 
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que os maridos tiveram. As mulheres de casa agradecem em 
nome dos seus maridos, que consumirão as ofertas com todo 
afago, e prometem que um dia retribuirão na mesma proporção. 
Finalizando, ambos os lados terminam em alegria geral.

Na sequência há um discurso de dois kumuã. Do lado dos 
convidados o kumũ profere a entrega oficial da oferta, usando a 
importância do acolhimento, da hospitalidade. Ao mesmo tempo, 
o kumũ de casa agradece a presença e a disposição pela viagem, 
as ofertas e que, junto com a comunidade, fará a distribuição. 
Promete consumir os alimentos ofertados sem deixar estragar, 
pois reconhece o esforço do trabalho. Depois, as ofertas são 
guardadas e a festa segue conforme a orientação do baya. Um 
grupo tem a responsabilidade de dançar kapiwaya, outros no 
toque de weõpamari, uma dupla toca o buhpupʉ (japurutu), e 
um no toque de uhpitʉ. Os tocadores vão se revezando, uma hora 
os de casa, em outro momento os convidados, e a animação vai 
até o amanhecer. Por volta das nove horas, os convidados fazem 
a dança de entrega dos instrumentos para o dono de casa e assim 
vão encerrando a festa do póose.

No dia da festa do póose todos devem ser pintados e a pintura 
significa a proteção contra os ataques dos waimahsã (guardiões 
do espaço). Os motivos gráficos mais usados são: Karẽkedʉpokari 
(pé de galinha), mimiekeã (bico de beija-flor), waioãri (espinha de 
peixe), porerokeri (pernas de gafanhoto), momorõ (borboleta), e 
kurusa (cruz). 

Para que não haja consequências negativas, primeiro o baya 
faz o bahsese de defumação da maloca com ohpé (breu), uma ta-
refa de sua esposa de wi’i sumutoho buemahmise (defumar ao 
redor da maloca), antes e depois da festa, prevenindo assim as 
malícias e as doenças, em que os waimahsã são capazes de atacar. 

No dia da grande festa de póose é consumida a bebida de 
kahpi e pêeru (caxiri): ãrʉko (de cana), warapuko ou serãko (de 
abacaxi), duhtuko (de macoari), yamuko (de cará), kahtisepêeru 
(de macaxeira), asukako (de açúcar), jãbuko (de jambo), hokako (de 
milho), ʉrẽkó (de pupunha), merẽpêerukó (de ingá), ʉsépêeruko 
(de cucura). Para os homens, além do pêeru (caxiri), aparecem o 
mʉrorõ (cigarro) e o pâatu (ipadu). 

Portanto, a festa de póose tem a participação de toda 
a comunidade, cada membro tem a sua responsabilidade no 
evento. O póose (dabucuri) representa a essência nas relações 
de trocas efetuadas entre os grupos afins. Esse vínculo pode-se 
estabelecer entre dois clãs de um mesmo grupo linguístico ou 
entre dois grupos linguísticos próximos. Na cerimônia do póose 
reconstroem-se os vários elementos da hierarquia interna. Quem 
preside o ritual recebe os convidados oferecendo um tratamento 
de conformidade à posição do participante; cada um ocupará um 
lugar segundo o seu status social.
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importância dos conhecimentos Yepamahsã, sobretudo o 
bahsamori, priorizando a marcação do tempo a partir das estações 
e as etiquetas sociais dos Yepamahsã. Seu conteúdo faz parte do 
ukũse (conhecimento) tukano, e o ukũse é formado pelo tripé: 
ukũse kihti, bahsese e bahsamori. O detentor do bahsamori é o 
velho especialista baya. Com esse tema, intento criar uma reflexão 
no mundo acadêmico, sobretudo na Antropologia Social, sobre o 
cerne do conhecimento Tukano, mesmo sabendo que existe uma 
vasta literatura sobre o povo Tukano feita pelos pesquisadores não 
indígenas, missionários e viajantes que se aventuraram no Alto Rio 
Negro. 

O maior patrimônio dos velhos especialistas kumũ, yai, 
baya e bahsegʉ é a memorização do ukũse. Para exercitar o 
conhecimento, por exemplo, o baya a qualquer momento e em 
qualquer lugar começa a cantar o kapiwaya, conta os mitos de 
origem das constelações (na boca da noite) e fala dos bahsese 
que acontecem naquela estação. Ao longo da estação de Ayã, por 
exemplo, ele conversa com seus filhos ou netos sobre o bahsese de 
prevenção de picada de cobra. Com isso, ele mantém o exercício do 
seu patrimônio pessoal, que é o ukũse, adquirido em seu processo 
de formação. O kumũ também está sempre atento para usufruir do 
bahsese com os comunitários. A sua especialidade é a oratória do 
mʉropʉtʉase. Enquanto isso, o yai também está capacitado para 
curar a doença do paciente por meio de ahkosihtase (aspersão 
de água) e, como os demais especialistas, ele também usa do 
bahsese. Enfim, cada um desses quatro trabalha conforme a sua 
especialidade, sempre mantendo o diálogo entre eles, uma vez 
que são o alicerce do conhecimento nas comunidades. 

Assim, esses especialistas são os responsáveis por manterem 
a memória em dia. Se sentir que houve “esquecimento”, antes de 
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deitar, usa o mʉroro e pâatu. Feito isso, recorre a uma viagem 
sideral em direção ao diâwahpirawi’i (Casa das Almas), em busca 
do Doetihiro (líder maior dos Pamʉrimahsã), detentor de todos os 
conhecimentos Tukano. Com a ajuda de sua esposa, um especialista 
promove pequenas festas com a presença de caxiri, que auxilia na 
reminiscência do ukũse, do bahsese e do bahsamori. Diz-se que a 
bebida promove a recordação do passado. Durante o consumo de 
caxiri acontece a conversa com filhos e netos para que o futuro 
não seja frustrado ou triste.

Em resumo, para manterem o conhecimento em dia, os 
velhos conhecedores fazem combinar a memória e sua prática. 
Para facilitarem a memorização, os velhos formadores pedem 
aos futuros especialistas o uso do mʉroro (cigarro) e pâatu (coca) 
bahseke (benzido). Esses dois elementos são fundamentais na 
formação e dão suporte para o bom aprendizado. O mʉroro tem 
o poder de abrir a mente para adquirir toda a bagagem repassada 
oralmente pelo velho formador. Com isso, o formando é capaz 
de memorizar o kihti, o bahsese e o bahsase/bahsamori. O pâatu 
por sua vez fortalece o físico para que o futuro especialista tenha 
resistência suficiente de ouvir toda a oralidade repassada. Por isso 
que os velhos especialistas buscam um lugar silencioso, pois com 
o silêncio eles sentem mais facilidade de processar a mente, na 
busca de resposta. 

A preocupação maior do velho conhecedor parte de uma 
ansiedade, a de não cair no esquecimento, de perder todo o 
conhecimento adquirido no espaço de sua formação. Visando isso, 
o velho sempre busca manter a sua mente em exercício. Assim, o 
velho mantém a conversa com seus filhos e netos cotidianamente, 
repassando-lhes o ukũse (todo conhecimento Tukano) e evita 
o esquecimento. Essa atitude dá a garantia de que o velho que 
repassa seu conhecimento aos membros da sua família está 

mantendo vivo o ukũse dos Yepamahsã. E os Yepamahsã estimulam 
os filhos a valorizarem os velhos por serem eles os detentores 
dos conhecimentos. Os velhos são, portanto, o acervo vivo da 
comunidade em que vive ou a qual pertence. 

No dia a dia, os velhos têm por obrigação manter o diálogo 
com os membros da comunidade, estreitando a confiança, 
compartilhando seus saberes, demonstrando que estão em 
sintonia com os moradores de sua aldeia. O diálogo perpassa a 
disponibilidade que os velhos especialistas colocam a serviço da 
sua especialidade. Os velhos têm o hábito de visitar as famílias e, 
caso encontrem alguém doente, lançam imediatamente mão de 
bahsese. 

Essa ação da visita é pertinente, pois assim eles constroem 
um elo com a comunidade para uma vivência saudável. Como 
antropólogo indígena, destaco que os bʉhkʉrã (velhos) 
especialistas kumũ, yai, baya e bahsegʉ são os nossos teóricos 
e nossa biblioteca viva. Assim a presença deles no âmbito 
comunitário é essencial. 

Como bem registramos em documento preparatório para o 
encontro com os kumuã. (Neai, 2016)38.

O ukũse é todo o conhecimento do Yepamahsã e, para acessá-
lo, é necessário extrair dele as interpretações acertadas, 
procedendo ao exercício da reflexividade, identificando 
não apenas a origem do mundo e das coisas, mas também 
todo um conjunto de lições, regras, obrigações, etiquetas e 
comportamentos exigidos na vida em sociedade. Além disso, 
a leitura e interpretação do ukũse nos permite entender 
as lições da vida cotidiana, sempre pautada pela relação 
entre os diferentes povos da região, grupos e comunidades, 

38	  Simpósio de kumuã, realizado nos dias 24 a 27 de agosto de 2015, em São Gabriel da Cachoeira (AM).
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além daquelas relações entre os humanos com os seres 
super-humanos (waimahsã), sempre sob a mediação dos 
especialistas, na prevenção e cura de doenças. 

Esse quarteto de detentores dos conhecimentos dos Ye-
pamahsã é preparado desde a adolescência, com o acompanha-
mento rigoroso39 dos seus formadores, os velhos kumũ, yai, baya 
e bahsegʉ. Nos primeiros momentos, a preparação é feita em 
conjunto e, no decorrer do tempo da formação, dependendo da 
escolha do candidato, kumũ, yai, baya ou bahsegʉ, o processo se 
define conforme a preferência do rapaz. Às vezes, essa escolha 
se dá em função da hereditariedade, isso é, o filho de um kumũ 
assume o papel do pai como uma herança, um prosseguimento 
de sua importância e legado. 

Os Yepamahsã sempre acompanharam o ciclo anual pela 
Yõkoãpama’a (trajetória das constelações), desde outrora 
até os dias atuais. Os bʉhkʉrã (velhos) são os responsáveis 
pelo acompanhamento e orientação da comunidade em cada 
estação, pois cada uma delas é caracterizada por um conjunto 
de atividade, seja para o roçado, seja para festa do dabucuri ou 
a construção das armadilhas de pesca, de caça, etc. 

No entanto, nós Yepamahsã sofremos muitas mudanças 
em nossa vida social e política e na própria forma de 
produção e transmissão dos conhecimentos, com a invasão da 
modernidade conhecida como a “civilização”. Essas mudanças 
contribuíram para uma desvalorização da formação dos 
especialistas (kumũ, yai, baya e bahsegʉ), no sentido original, 
na formação exigida, na prática do betise. Segundo os velhos, a 
presença dos agentes de saúde não indígenas e seus remédios 
industrializados, a incorporação de novos tipos de músicas, 

39	  Fala-se do Betise, a regra para ser seguida para a formação do especialista. 

de alimentos industrializados, do uso da fala e da escrita em 
português, entre outros elementos, levou ao desinteresse das 
novas gerações em dar continuidade à formação de novos 
especialistas nas aldeias. 

Os próprios indígenas, os velhos e os novos, perceberam 
que esse impacto da “civilização” estava mudando o hábito da 
vivência comunitária, acima de tudo do diálogo cotidiano, o que 
vem desestimulando o repasse do ukũse aos futuros especialistas. 
Porque o aprendizado do ukũse, tradicionalmente falando, era 
um processo bastante exigente. A formação do especialista 
sempre se deu por meio da oralidade, da palavra, no período 
da madrugada, quando toda a comunidade se encontrava em 
silêncio, o que facilita a memorização. E a memorização é um 
fator essencial para a formação de um especialista kumũ, yai, 
baya e bahsegʉ, já que eles são os verdadeiros responsáveis 
pelo bahsese, pelo kihti e pelo bahsamori.

O desinteresse pelo ukũse se iniciou na década de 
1980, período da invasão da tecnologia nas comunidades 
indígenas. Foi o momento em que muitos jovens e velhos 
começaram a distinguir que a presença da tecnologia exigia 
uma nova maneira de adaptação. Por um lado, as ferramentas 
da tecnologia serviram para uma série de coisas nunca 
vividas anteriormente, facilitando manter o ukũse por meio 
do aparelho de gravador, por exemplo. Mas, por outro, isso 
levou os jovens a se acomodarem, justificando que não era 
mais necessário levantar de madrugada para ouvir o relato do 
velho formador. E o velho formador, por sua vez, facilitava o 
seu relato fazendo a gravação. Contudo, os velhos verificaram 
que houve retrocesso no processo de aprendizagem com a 
nova maneira de repasse do conhecimento. 
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Um desses retrocessos foi em relação à memorização, pois 
sem o exercício da memorização já não se guardavam mais as 
palavras. A década de 1980 foi um período dinâmico, inclusive na 
política de demarcação das terras indígenas do Alto Rio Negro. 
Não há como afirmar apenas os fatores negativos, porém foi um 
período de muita ambiguidade, de avanço, de conquistas, mas 
também de perdas e de adaptações.

A presença da tecnologia invadiu o convívio familiar 
dos Tukano. Com essa presença tecnológica se faz necessário 
uma adaptação inovadora. Até algum tempo, todas as noites 
aconteciam as conversas familiares, contação de mitos, de falas 
de bahsese e execução das músicas do kapiwaya. Com a chegada 
de televisão inaugurou-se um tipo de comodismo individual e 
coletivo, a conversa feita na boca da noite deu lugar às novelas 
e outros programas de TV. Também as casas, que eram feitas de 
palha de caraná, com parede de barro e chãos batidos foram 
substituídos pelas casas de alvenaria com teto de alumínio. As 
festas com música de kapiwaya deram vaga ao som eletrônico. 
Enfim, uma revolução social que passou a ser guiada por muitos 
outros elementos vindos do mundo exterior, com grande 
intensidade e em pouco tempo.

O acompanhamento da trajetória das constelações 
(Yõkõapama’a), porém, continua em voga pelas pessoas que 
têm o conhecimento. Os poucos especialistas que existem lutam 
para que não desvaneça o conhecimento (ukũse) e a minoria que 
tem o hábito de escrever luta também para preservar o ukũse 
por meio da escrita, como acontece com meu pai. Ele resolveu 
espontaneamente escrever e registrar todos os bahsese porque 
está plenamente convicto e preocupado com seus filhos e netos e 
com toda geração vindoura. 

O acompanhamento do céu estelar também se enfraqueceu 
com a chegada dos missionários, que oficializaram um novo 
calendário, com a contagem da semana, do mês e do ano. 

Tudo isso proporcionou uma reviravolta na vivência dos 
Tukano, pois várias coisas tinham que ser adaptadas com o novo 
formato posto na vida cotidiana da aldeia. O maior impacto, 
no entanto, foi no processo de “educação”. Isto é, os filhos 
dos Yepamahsã foram obrigados a frequentar o internato dos 
religiosos. Os primeiros religiosos prometeram a catequização 
para salvar a alma, porque achavam que os Yepamahsã teriam 
suas almas sob o domínio do demônio, impondo o medo. Diziam 
que quando alguém morresse estava destinado ao fogo eterno 
do inferno. Isso fez com que os Yepamahsã abandonassem várias 
coisas importantes, como o bahsese e bahsamori, os ritos de 
iniciação e também as cerimônias com o uso de miriã. Tudo isso, 
para os primeiros missionários, era obra do demônio. 

Já em pleno século XXI, houve um consenso apaziguador, um 
entendimento entre os religiosos que atuam na área e os líderes 
indígenas. Agora o batismo religioso está sendo acompanhado pelo 
kumũ ou um velho conhecedor de bahsese. Após o derramamento 
da água pelo sacerdote, o kumũ também com seu poder faz o uso 
de mʉroro (cigarro), nesses termos:

Ate wi’i, kʉya wi’i, kʉ kahtiri wi’i, karakoopekô sopo wi’i, kʉ 
weti imisa merã, kʉ weti kumũrõ merã yãyenʉã, kʉ ya wi’i 
dohkaherisanʉã, kʉ diiro ʉpʉ, amesʉo nʉã, wetiti nʉã ko 
yee weti imisa merã tubetoá nʉkõ, mahsã iãpeotisé, imisa 
te imisa merã kamota nʉã ari wai mahsʉre nihso mʉroro 
darasua dʉkʉ pau poka , hoka poka waaro, darasua piti 
yamahmidʉpo nihso dʉpo, opeko karako sopo nukukã, kʉ ti 
nukukã karã buhkurã, wee kʉye weti imisa merã yaduó ku 
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duro, pehka porá taa, peha yusuó, niãro sãpa wirõ, pohastiro 
koã kahtiri wiika kʉya kahtiri o’á dolhta, koya oã nehtõ, kʉyá 
sukuoã, kʉya patipamari, kʉye wadari, kʉye kahseri, pehka 
porã taa, pehka yusuo, yusuawesã nukó, niãro koã numiro 
taa, kʉya kahtiri kumũro, ( Nome Indígenaa ) ya kumũro mii 
heõyesorõ dupo, ʉpʉ, amesuo duhpo, kʉ yee kahtise wai oãri 
duhkupau te diro ahkotorimerã te ahkoka merã diro ahko 
amesuopeo, ya ahkosã durodupo, ko ya kahtiri kumũro, kʉyau 
yaigʉ ti patipu kahtiro amesʉo duhpo, weri puwesã duhpo, 
ya ahkõsapeo duhpo, kʉ ya imisa merã mahsã, iyãpeoya 
marise imisa patipu ʉpʉsã nukã, kahtiro ti herisãnuhã 
heõyepeo, wara tuãpu morõ kahtiro yãye wetidare kore ti 
patipʉ, amabaseti o’ãdupuriti koo kahtiroti wegosamoko, 
te ahkoka yemekahpi, te bia ahkoka wamʉsamarĩte ahkoka 
merã meõsedadri te nurupi bia, awi biá, ewʉ bia tee diró 
ahkopi niãte merã warasapeo t ahkoká turi merã ko yee 
o’ã uhpuri diro amesuopeodihó, ko yee kahtirore nii ehõye 
duhpo diro herisapeodihó te ahkoka moastiromkoã te aburi 
te wehtá, ahko yĩirima, ahko soãrimaa, ahko bahyuarima, 
ahko semeri maa, te buhkurare wee, niãro koã, ate sopori iá, 
naarẽ buhkura wẽe, te sopori marawe dihó, papuuase kãhtiro 
koã, niarõ koã te buhkurã, arã nuhkõmoã, pirõ mehkã, iãmia 
naare ihpiri yabure te ori hearã mumiã naare ipiri yabure, 
buhkurã wehe, sabão te kahtiro koã, tee sopori akohdihó, 
tee sopori wehta apapa kahrã soãka, buhtika, yãtiã wehta 
koé puhtipeo, yerisãnuã, tee papuku duhtiku, sõaku, wʉre 
papukʉ, buhtikʉ, soãkʉ, mihsisoãda yokoãda tee kãtiro kauro 
koã, tée ahkõtorimerã piti dirõsãpeodiho, dirosãpeo morõ 
herisanʉã ko ya kahtiri kumũro ayuri kumũro dupehanuã tee 
kumũri patipʉ katiroti nʉã.(Sem tradução). 

Com essas palavras o kumũ fortalece a vida da criança, 
conduz a sua juventude oferecendo os elementos da vida para 
o homem: kumũro (banco), bahtipakaro (escudo), mʉroro 
(cigarro), pâatu (coca), wẽhriwãhso (caniço), yuhkʉsʉ (canoa), 
wahpĩi (remo). Para o futuro especialista, o ukũse (kihti, bahsese 
e bahsamori) e para a mulher wehse (roça), dʉhkʉ (maniva), pi’i 
(aturá), tohpã (cumatá), ahtaro (forno), bahti (balaio), pêeru 
(caxiri), para que eles (homem e mulher) possam apreender 
a usar. Prepara a vida adulta disponibilizando os elementos 
da vida para ser usufruído no seu cotidiano em benefício da 
comunidade. 

Em suma, os elementos da vida mais essenciais para os 
Yepamahsã são o banco de vida (kahtiri kumũro), o cigarro de vida 
(kahtiri mʉroro) e a cuia de vida (kahtiri waharo). Todos esses 
elementos mencionados possuem o valor de conduzir a vida. 
Sem eles uma pessoa Yepamahsã nasce fraca, vive debilitada, 
tanto física quanto mentalmente, por isso que o heriporã bahsese 
(fortalecimento do coração) se torna necessário. Sem o bahsese 
não há como fortalecer a vida da pessoa.

A partir desse momento, recebendo o bahsese, cada 
Yepamahsʉ tem a contribuir conforme a sua capacidade na sua 
comunidade. Se for preparado para ser kumũ, terá a sua missão 
de conduzir a aldeia com responsabilidade e humildade. Se ele 
pertence ao grupo dos líderes, terá um nome apropriado. Nesse 
bahsese a criança recebe a sua casa, a casa da vida, com a proteção 
de imisa (cortina feita com tala de paxiúba ou de zarabatana), 
prevenindo todos os ataques maliciosos, tendo na sua mão o 
cigarro aceso e fumando, sentado no banco e com a outra mão 
apoiado com seu bastão orientador e tendo ao seu lado a cuia de 
ipadu e a bebida caxiri. 
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Sentindo-se protegido e fortalecido, os ataques vindos de 
fora serão em vão, porque ele se encontra dentro da sua casa, 
amparado pelo imisa. E desde então, com a sua morte, sua alma 
já está direcionada para o dia wahpirawi’i (Casa das Almas) e seus 
ossos são como waio’ãri, sem nenhum defeito, e no seu sangue 
corre o ardor da pimenta que purifica e fortalece o corpo, assim 
evitando qualquer doença.

O Yepamahsʉ recebe também das mãos do kumũ os três tipos 
de água: ahkobuhtise (água branca), ahkosõase (água vermelha) e 
ahkoyĩise (água preta) – cada uma delas com o poder de proteção, 
evitando a sede e a desnutrição posterior. Com essas palavras o 
kumũ prepara a vivência de toda a vida da pessoa Tukano. 

Ao longo do ano, os Tukano realizavam o póose (dabucuri) 
por quatro vezes: na estação de Ayã, com o póose de frutas, na 
estação do Yai, com o póose de peixes, na estação do Diayoá, 
com o póose de carne de caça e, por fim, na estação da Yãmia, o 
póose com a presença de insetos e larvas. Atualmente podemos 
perceber que houve uma adaptação, o póose que era realizado na 
estação de Ayã, está sendo realizado no Dia do Professor, no mês 
de outubro, e também no Dia de Natal. 

Mas, nessa época, é raro acontecer o ritual amoyerinʉmʉ 
(a iniciação masculina) e também o toque dos miriã. Por vários 
motivos, um deles, após a chegada da tecnologia nas comunidades 
indígenas, há carência na formação dos futuros especialista 
(kumũ, yai, baya e bahsegʉ). Vale dizer que a formação está 
sendo substituída pela escola, pois o menino com seis anos já se 
encontra iniciando a vida estudantil, tornando difícil o processo de 
formação aos moldes do modelo original, porque era necessário 
seguir a regra do betise, com o acompanhamento rigoroso do 
velho formador. 

Assim, não há como realizar a iniciação masculina, pois para 
isso o menino deve estar preparado para a surra do wẽhriwãhso 
(caniço), em que, sendo aprovado, será considerado adulto, 
habilitado para usufruir de todo o conhecimento recebido. 
Presenciamos a carência para essa especialidade de kumũ, yai, 
baya ou bahsegʉ. 

O póose da fruta, que acontecia na estação de Ayã, agora 
está sendo feito no Dia do Professor, enquanto o póose do Wai 
(peixe), que era feito na estação de Yai, agora acontece na Páscoa; 
e o póose de Waikʉrã (carne de caça), nos Dia das Mães. O último 
póose, que era realizado na estação de Yãmia, agora acontece 
nas festas juninas. O novo calendário cristão estabeleceu uma 
mudança radical na realização do póose, embora isso não mude 
a natureza da coisa. O que muda, basicamente, é a extensão dos 
eventos: o que era realizada em três dias ou mais, agora dura uma 
tarde ou uma noite. 

O relógio também tomou conta da vida pacata dos 
Yepamahsã. Todo o trabalho era acompanhado pelo sinal dos 
pássaros. O canto do mutum indicava as primeiras horas da 
madrugada. Ouvindo seu canto, o caçador se preparava para sair 
em direção à mata, com a finalidade de caçar wãropĩ (mutum), 
seme (paca), yama (veado), etc. Quando ouvia o canto do hãa 
(inambu), era hora da pesca matutina, e também a hora do banho 
dos jovens que estavam em formação... E o retorno dos jovens 
para maloca se dava quando se ouvia o canto dos pitiriá (bem-
te-vis), ʉremiriã (rouxinóis) e támiriã (curiós). Quando se notava 
o voo das mahã (araras), wehkoá (papagaios), buhá (pombos do 
bebedouro) e umuã (japus) era indicativo de seguir para roça. 
O retorno desses pássaros indicava o final da tarde. Vendo isso 
as donas de casa tinham os costumes de descer ao porto para 
o banho, antes da janta com a família e em seguida se deitar. 
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Assim sendo, os Tukano viviam atentamente para não perder a 
hora propícia para as atividades do roçado, da caça e da pesca. 

Também o impacto climático dos últimos tempos afetou a 
vida dos Tukano, que sentem as loucuras das estações, às vezes 
o excesso da estiagem, em outras ocasiões as incontroláveis 
chuvas. No final do século XIX, o velho Yã katiri Baya do grupo 
dos Yeparã Oyeporã teve sonhos sobre acontecimentos futuros, 
tendo revelado três deles para os seus conterrâneos do Distrito 
de Iauarete. Na verdade, foram seis revelações, das quais três já 
acontecidas. A quarta revelação foi sobre o clima – exatamente 
o que estamos assistindo em toda a região do Rio Negro, da 
Amazônia e do mundo. 

Este trabalho mostrou por meio do levantamento de uma 
considerável literatura de ukũse kihti, bahsese e bahsamori que 
o vasto conhecimento dos Yepamahsã não cabe por completo 
no paperaturi (livro). Por isso que os velhos (bʉhkʉrã) kumũ, 
yai, baya e bahsegʉ tinham a habilidade de memorizar, uma das 
dádivas adquiridas por meio de betise no momento de formação 
em sua especialidade. Os filhos e os netos não tiveram os mesmos 
privilégios da formação por causa da invasão da “civilização” e, 
com ela, a tecnologia. Esse foi um período de adaptação entre os 
mais jovens e os mais velhos, ou seja, a fase da crise cultural. Essa 
fase transitória criou nos jovens o desinteresse em adquirir o tripé 
do conhecimento dos Yepamahsã. Mas no decorrer do tempo, a 
situação foi superada por meio do diálogo de orientação entre os 
filhos e os pais dentro do círculo familiar, da busca de um novo 
equilíbrio entre elementos do novo modo de vida e das tradições 
Yepamahsã e enfim pelo uso da escrita como novo meio de 
memorização e transmissão entre pais e filhos dos conhecimentos 
ancestrais dos Yepamahsã. 

Doravante, o conhecimento dos Yepamahsã encontra-se 
aberto para diálogo simétrico dentro do mundo acadêmico, um 
dos requisitos da luta dos antropólogos indígenas e indígenas 
antropólogos. Isto é um desafio árduo, que será possível cumprir 
com esforço e determinação. Trata-se de propor a contribuição de 
uma antropologia indígena para o conjunto de ideias e conceitos 
da antropologia “tradicional”, que algumas vezes, por equívocos de 
tradução e por falta de uma interlocução íntima e profunda com os 
agentes de suas monografias, distorceu fatos importantes. Trata-
se também de convencer pelo debate e diálogo os acadêmicos não 
indígenas do valor dessa contribuição. 

Destarte, almejo a todos que vierem a ler esta obra que 
compreendam que o bahsamori está diretamente ligado à 
temporalidade e orienta a vivência no cotidiano da vida social dos 
Yepamahsã do Alto Rio Negro. Essa contribuição, escrita também 
em Yepamahsã, foi construída com muito cuidado e sempre 
pensada nos seus futuros leitores, tantos os Yepamahsã, quanto 
os outros. Por fim, termino a minha contribuição nessas linhas, 
que assim se encontra aberta à recepção de eventuais críticas, 
futuras contribuições e possíveis elogios. 
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Textos complementares relativos aos mitos, sem os quais 
a leitura se tornaria incompleta. Destaco que todos eles foram 
pertinentes para a elaboração deste trabalho. 

M1 | A viagem a diâwi’i

Da Cachoeira de Tunuí, a Canoa dos Ancestrais, após deixar 
os ancestrais dos Tarianos, retorna descendo o Rio Içana e entra 
no Rio Negro. Já nas proximidades da boca do Rio Uaupés, os 
viajantes perceberam que em O’ôri wi’i40, uma casa importante 
localizada na Ilha das Flores, havia um grupo a sua espera pronto 
para os devorar. Eram os Wahamahsã (gente de cuia). Por isso, 
antes de chegar nesse lugar, eles abrem com o yaigʉ (bastão 
orientador) um canal que vai lhes permitir alcançar uma casa de 
transformação localizada no ponto onde hoje se encontra São 
Joaquim. Seguiram então subindo o Uaupés. 

Mas Yepamahsʉ e os outros, vendo as intenções de 
Ʉmʉkohomahsʉ, resolveram fazer uma parada mais prolongada e 
retornar até Ʉsonʉhkʉrõ (Ilha do Jacaré), localizada no Uaupés à 
altura de Bela Vista e São Tomé. Esse lugar viria a ser chamado 
de Diâ wi’i41, em que os viajantes da Canoa dos Ancestrais fizeram 
surgir muitas coisas. Esse lugar veio a receber dois outros nomes, 
como Diâbarirawi’i e Diâsaákʉwi’i. Diâbarirawi’i era um nome que 
já havia sido atribuído àquela casa no Lago de Leite (ahpẽkodihtara-
RJ) onde realizou a festa da partida da Canoa dos Ancestrais. Já o 
nome Diâsaákʉwi’i (Casa Cheia) foi usado porque nesse ponto do 
trajeto os viajantes já haviam se multiplicado. Eles então entraram 
nessa nova casa levando seus instrumentos de vida e transformação 
e pensando em como fazer surgir novas gerações. 

Yepamahsʉ e Ʉmʉkohomahsʉ tomam então a cuia de vida, 
onde havia um pó bem fino e que possuía as qualidades da farinha 
de milho e da farinha de tapioca. Na borda dessa cuia havia formigas, 

40	 Em tukano, o’ori significa flores, portanto “casa das flores”.
41	 Em tukano, casa do rio. Na tradução literal “casa do fundo do rio”.
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tocandiras, aranhas, escorpiões, lacraias e outras formigas que ferram. 
Esses insetos andavam pela borda da cuia guardando o seu conteúdo. 
Junto à cuia, havia também o cigarro aceso preso na forquilha. 
Yepamahsʉ e Ʉmʉkohomahsʉ fumavam o cigarro e pensavam como 
iriam fazer surgir às novas pessoas. Os insetos lambiam pequenas 
porções do pó que encontravam pela borda da cuia. Eles também 
eram ancestrais e, lambendo pequenas porções do pó, buscavam 
igualmente meios para fazer surgir seus próprios descendentes. 
Yepamahsʉ e Ʉmʉkohomahsʉ viam os insetos e experimentavam 
seguir aquilo que faziam: a barata que trocava de pele ao ficar velha 
para dar origem a uma nova, a aranha que carregava seus filhotes em 
uma bolsa colada à sua barriga. Eles tentaram fazer coisas parecidas 
com a cuia, mas não conseguiram resultados. 

Antes disso, eles haviam tomado muita água misturada com 
cipó e vomitado para se purificarem. Isso havia feito surgir duas 
novas mulheres, que, lá de seu compartimento, podiam ver o 
que os dois faziam. Yepamahsʉ e Ʉmʉkohomahsʉ se cansaram e 
resolveram ir tomar banho. As mulheres perguntavam:

– O que será que esses “irmãos do mundo”42 estão querendo fazer?

E foram em seguida olhar os instrumentos de vida e 
transformação. Elas viram o cigarro e a cuia com os insetos andando 
pelas bordas. A mais nova pergunta à mais velha:

– Vamos experimentar?

– Não! Diz a mais velha, isso não é para nós. 

Mas, a mais nova não deu ouvido e logo pegou um pouco do 
pó para mascar. Pegou também o cigarro e deu algumas baforadas. 
A mais velha resolveu fazer o mesmo para que a irmã não fosse 
culpada sozinha.
42	 Em tukano “ʉmʉko panʉmua”. 

Ao fazerem isso, todos os insetos caíram da borda da cuia e, 
ao mesmo tempo, a força da vida e transformação que havia nesses 
instrumentos penetrou o corpo das mulheres. Desde então as mulheres 
adquiriram a capacidade de fazer surgir uma nova vida através da 
gravidez. Em seguida, elas retornaram a seu compartimento. 

Yepamahsʉ e Ʉmʉkohomahsʉ voltam do banho e se deparam 
com seus instrumentos já modificados, pois estes já não possuíam 
a mesma força. Eles perceberam imediatamente que as mulheres 
os haviam usado. E falaram entre si. 

– Pois bem, já que não conseguimos resultados por nós 
mesmos, vamos ver o que vai acontecer agora. 

Nos dias seguintes, eles viram que as barrigas das mulheres 
começaram a crescer. Ficaram mais atentos, vendo que alguma 
coisa iria se passar. Passado mais algum tempo, viram que as 
mulheres começaram a sentir as dores de parto. Todos os ancestrais 
das atuais etnias e dos animais reuniram-se então na casa para 
ver o que iria acontecer. Ao perceberem que as mulheres haviam 
desmaiado em seu compartimento, Yepamahsʉ e Ʉmʉkohomahsʉ 
transformaram seu irmão mais novo em macaco zogue-zogue43 
e o mandaram para ver de perto o que estava acontecendo. Ele 
seguiu pelo travessão da casa até o compartimento das mulheres 
e pôde ver que as elas estavam estendidas no chão. Ele voltou e 
contou aos irmãos que as mulheres haviam morrido. Yepamahsʉ 
e Ʉmʉkohomahsʉ prepararam então um líquido de ʉsemerã 
bahseke (cucura) e mandaram o irmão dar de beber a elas. 

Ele conseguiu fazer com que elas engolissem uma pequena 
quantidade, mas outra porção lhes escorreu até o orifício de 
urinar44. Na verdade, o líquido escorrido indicava o lugar de 

43	 Macaco waú.
44	 As primeiras mulheres não tinham vagina.



A
N

EX
O

S

140 141

B
A

H
SA

M
O

R
I 

o 
te

m
po

, 
as

 e
st

aç
õe

s 
e 

as
 e

ti
qu

et
as

 s
oc

ia
is

 d
os

 Y
ep

am
ah

sã
 (

Tu
ka

no
)

onde as novas crianças deveriam surgir. O irmão mais novo viu 
assim que o pequeno orifício não permitiria a saída dessas novas 
pessoas e foi informar seus irmãos. Esses lhes passaram a forquilha 
do cigarro para que medisse, por entre as coxas das mulheres, o 
espaço que poderia ser aberto. Com a ponta da forquilha, o irmão 
mais novo fez então um risco a partir do orifício da urina, que 
deu origem a vagina45 assim como à nihî-sope46, “a porta do parto” 
ou “porta do feto”. Depois disso, Yepamahsʉ e Ʉmʉkohomahsʉ 
aproximaram-se das mulheres e viram que seria necessário tomar 
algumas providências para receber as novas crianças. Então foram 
preparar o katisehé imisa (o pari da vida) e o katibahuasehé imisa 
(o pari de vida e do nascimento). Com essas esteiras, eles enrolam 
a primeira criança que nasceu da mulher mais velha e a levaram 
diretamente para a Ʉmʉsehe wi’í (Casa do Céu), onde também 
havia Ʉtãboho wi’í (Casa de Mármore). 

O nome dessa criança é Ʉtãboho Õ’âkʉhʉ, também conhecido 
como Biisíu. Sua mãe nem sequer chegou a lhe conhecer, tendo 
apenas ouvido o seu choro enquanto era levado para o céu. Biisíu 
veio a dar origem a todos os instrumentos musicais usados hoje 
em dia pelos Yepamahsʉ, inclusive as miriã, as flautas que são 
utilizadas nas cerimônias de iniciação dos meninos. Amôyeriwi’í, 
até hoje as mulheres não podem olhar para essas flautas, do 
mesmo modo que a mãe de Biisíu não pode vê-lo. 

Depois disso, foi a vez de a mulher mais nova. Antes de dar à 
luz seu filho, saíram da sua vagina todos os pássaros cujas penas são 
utilizadas na confecção do mahâpoari be’to, literalmente “círculos 
de pena de arara”, ou de acangatara usada nas danças cerimoniais. 
Primeiro, saiu bo’remahá (arara-amarela) e em seguida yãpîmahá 
(arara-branca), nitîmaha (arara-cinza) e, por fim, ᵾratámahá (arara-

45	 Em tukano samá. Já nas expressões vulgares surgem como: korẽ, yapé, sisiro, orẽro, e os mais exagerados 
expressam de yõaro.
46	 Cuja tradução seria “vulva”.

vermelha). Depois das araras, saíram umuá (os japus) e todos outros 
pássaros cujas penas são usadas na fabricação de acangataras. Em 
seguida, começaram a sair várias espécies de cobras cegas: ʉsʉá, 
bo’rê dʉhpoâtigʉ (cobra-da-cabeça-branca), ewʉ dʉhpoâtigʉ 
(cobra-da-cabeça-amarela), ʉroyá dᵾhpoâtigʉ (cobra-da-cabeça-
vermelha), nitî dʉhpoâtigʉ (cobra-da-cabeça-cinza). Depois dessas, 
saíram be’to (a cobra-coral), e kométe’ro (parece jararaca, mas vive 
debaixo das pedras e se alimenta de peixes miúdos). Conforme 
essas cobras iam saindo da vagina da mulher, eram mortas pelos 
ancestrais, que lhes batiam com um pau e as jogavam no chão. Mas, 
na vez de ʉmʉáropaá, um tipo de jararaca, erraram e, sem querer, 
jogaram-na para cima e ela ficou enganchada em um esteio. Depois 
saíram diâso’o e neteróayã, dois outros tipos de jararaca. Depois 
veio a última cobra, sõ’kõse’ro, a surucucu. Só depois de todos esses 
animais é que nasceu o filho dessa mulher, que veio a se chamar 
Kapêrinihi. Ele é a semente do Kahpí. 

Depois de seu nascimento, Kapêrinihi foi levado por sua mãe 
ao pátio da casa em cima de uma peneira que possui os seguintes 
desenhos: pĩâohôri, tu’kûriohôri e pa’mâriohôri. No pátio, a mulher 
enfeitou a criança, pintando seu corpo e aplicando-lhe tatuagens 
com um carimbo de molongó nos braços e pernas. Ela fez isso 
usando carajuru. As mesmas pinturas e os mesmos desenhos 
que a mulher fazia no corpo da criança começaram, ao mesmo 
tempo, a aparecer na visão de Yepamahsʉ e Ʉmʉkohomahsʉ 
e dos outros ancestrais que permanecia dentro da casa, como 
também na visão dos ancestrais dos animais que estavam ali com 
eles. A anta, o avô de todos os animais, começou a preparar uma 
acangatara para a criança, usando as penas dos diferentes pássaros 
que haviam surgido. À medida que ia fazendo essa acangatara, as 
cores das penas que usava apareciam também na visão de todos os 
presentes. Como todos os demais, a anta estava tendo visão como 
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se houvesse tomado kahpi. Este efeito estava sendo provocado 
porque Kapêrinihi estava sendo pintado por sua mãe. Em transe, a 
anta pegou sua buzina e produziu uma zoada que fez tremer a casa.

Todos viram que teriam que tomar esse instrumento da 
anta. Então os outros animais pediram à anta que os deixassem 
experimentar o instrumento. O macaco guariba47 foi esperto, 
pegando o instrumento da anta e depois devolvendo a ela o 
que estava sendo usado pelos marianitas48. O guariba fugiu 
trepando pelas árvores, sem que a anta conseguisse alcançá-
lo. A anta então acabou ficando com o assobio dos marianitas, 
ao passo que o guariba adquiriu para sempre a zoada que hoje 
lhe é característica.

E todos continuaram tendo as visões de kahpi. Isso levou 
a que vários animais comessem suas próprias caudas, como 
a seme (paca), nʉhkʉkʉwehkʉ (a anta), yeseá (os porcos do 
mato) e a bohsoá (acutiuaia). Já os macacos emó (guariba) e sei 
(macaco barrigudo) enrolaram a cauda no pescoço e aguentaram. 
Yepamahsʉ, vendo isso, transformou um osso de sua costela em 
flauta49 e ficou tocando. Disse depois:

– Parece que estou comendo meu rabo. 

Quando ouviram isso, vários animais já estavam sem cauda. 
Algumas espécies de macaco50 estavam ainda com um pedaço de 
sua cauda, parando imediatamente de devorá-las. Esses macacos 
(pihkõturu) ficaram com a cauda pela metade. Isso tudo acontecia 
porque a mãe de Kapêrinihi batia suas mãos em direção à casa. 
E, assim, os resíduos da pintura que estavam aplicando no filho 
provocavam transe entre os que ali estavam.

47	 Em tukano, emó.
48	 Em tukano, kaĩ pʉtiá. 
49	 Tẽrêwʉ em tukano. Flauta de pã (um tipo), de tamanho pequeno. 
50	 Pihkõ turu. 

Passado algum tempo, a mãe de Kaperinihi terminou 
de enfeitar o filho. Ela havia usado ʉmʉkoho wẽoro (mundo 
inclinado)51, ʉtâbohoga (colares de pedra de mármore), yaî ípikari 
(cinto de dentes de onça), da’sîri (outro colar), dasiátu e kitió 
(tornozeleiras). Depois disso, ela levou o filho para dentro da casa, 
para entregá-lo à Yepamahsʉ e Ʉmʉkohomahsʉ: 

– Neé! Dʉhimiti mʉ’ʉ ʉmʉko parãmi? (Saudações, disse ela 
a seus irmãos, está sentado, irmãos do dia?)

– Dʉhii, ʉmʉko parãmeo! (Estou sentado, irmã do dia!).

– Mʉʉ ʉakema mikãtiapʉ, koo mahkʉrẽ niigo weepo, kahpi 
niãkʉre. (Aquilo que você queria, estou lhe dando, disse a mulher, 
referindo-se ao filho já como semente de kahpí). 

– Ãyu, ʉmʉko parãmeo (Muito bem irmã do dia). 

Yepamahsʉ e Ʉmʉkohomahsʉ receberam então a semente 
de kahpí, que era Kapêrinihi, e Ʉmʉkohomahsʉ ficou com uma 
parte chamada merêkahpiro52 e Yepamahsʉ ficou com outra parte, 
chamada yepakahpiro53. Os ancestrais dos Diikahrã (Tuyuka), 
Koreã (Arapasso), Waikahrã (Piratapuia) e Paarã (Tariano) ficaram 
também com suas partes respectivas. E, por fim, a cabeça de 
Kapêrinihi ficou com o ancestral dos Potekãharã (gente das 
cabeceiras), provavelmente os Siriano e os Carapanã. Por isso 
que o Kahpí desses é mais forte. Foi então que Yepamahsʉ e 
Ʉmʉkohomahsʉ passaram a tratar-se mutuamente como bahsukʉ 
(primos), o que significou que os dois poderiam passar a trocar 
suas irmãs para casar. E foi por isso que os Tukano e os Dessana 
vieram a ser cunhados. Como ali Yepamahsʉ e Ʉmʉkohomahsʉ 
passaram a se considerar como cunhados, essa casa também 

51	  Expressão que se refere ao enfeite de pena pequeno usado apenas pelo baya, os mestres de cantos e danças. 
52	 Cuja tradução seria “semente do kahpi de ingá”, kahpi referente aos Dessano.
53	  Cuja tradução “semente de kahpi de terra” referente exclusivamente aos tukano.
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recebeu o nome de Diâ-teyá-wi’í54, já que os dois, sob efeito de 
Kahpí, se escoravam um no outro. Tudo isso vai ser lembrado 
pelas gerações futuras quando os descendentes de Yepamahsʉ e 
Ʉmʉkohomahsʉ passaram a promover póose (dabucuris) entre si.

Tudo se passava como uma grande festa. Nessa festa 
surgiram também os diferentes tipos de bahsapó, os cantos que 
cada grupo utiliza quando faz dabucuri, conhecidos hoje em dia 
como kapiwayá. Os cantos dos Yepamahsʉ que surgiram então se 
chamam yãsã pahkasé (maracá grande), yãsá õ’mahakã ou yãsá 
do’ro (maracá pequeno) e po’ôri bahsa (canto de dabucuri), ikî 
(canto de inajá), e outros cantos. Diâ wi’í é portanto, uma casa muito 
importante uma vez que ali os ancestrais da atual humanidade 
adquiriram mais força e sabedoria para continuar a viagem até 
Pamʉri pee (na Cachoeira de Ipanoré), onde os diferentes grupos 
irão se separar. 

54	  Deslocar-se em equilíbrio sobre um pau.

M2 | Ʉmʉko dehko naa heakaro – 
ãruãri-u’tu e diâ wahpira wi’i  
(A chegada ao centro do mundo  

e à casa das almas)

Quando chegou à Casa do Céu, Yepamahsʉ verificou seus 
instrumentos de vida. Estava tudo em ordem. Na verdade, ao subir 
para o céu, Yepamahsʉ havia transformado todo o seu pessoal nos 
próprios instrumentos, ou seja, todos os Yepamahsã que vieram 
multiplicando-se ao longo da viagem. E foi desse modo que ele 
conduziu todo o seu grupo para lá. Passou algum tempo para que 
o Yepamahsʉ se decidisse por descer novamente. Enquanto isso, na 
Casa do Céu surgiu kʉmaro (ser verão), um novo membro do grupo 
dos Yepamahsã. Como os Yepamahsã já eram uns grupos numerosos, 
Yepamahsʉ decidiu que dessa vez eles iriam vestir peles de diversos 
pássaros55 para que pudessem baixar voando. Essas peles eram de yehe 
(garça), pĩkô-sẽ’e (gavião-tesoura) e bâaro (outro tipo de gavião). Na 
primeira tentativa, eles desceram no local em que hoje está localizada 
a comunidade de Gebari56, no Médio Rio Uaupes. Mas descobriram 
que um grupo de pessoas já estava morando ali. Eram os ancestrais 
de Koreã (Arapasso). Seguem então voando em direção ao Rio Papuri, 
chegando até yehe-wi’i (Casa de Garça), localizada onde hoje se situa a 
comunidade de São Gabriel57. Um dos Yepamahsʉ, chamado Bu’û, ao 
contrário dos outros, foi descer um pouco mais acima, na Cachoeira 
de Tucunaré (bu’ûpea), defronte à atual comunidade colombiana de 
Olinda. E é por isso que hoje em dia aqueles Yepamahsã que recebem 
o nome de Bu’û são considerados pessoas mais ansiosas. 
55	  Em tukano mirikʉã su’ti.
56	  Em tukano Yebari, ou Yeba, um pouso quase executado.
57	  Hoje em dia chamamos de pohsaya pi’to (foz do Igarapé Macucu).
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Em Yehe wi’i, a Casa de Garça, os Yepamahsã deixam suas peles 
de pássaros e, liderados por Doêtihiro, seguem para o Igarapé Pôsaya 
(Igarapé Macucu), para alcançar o centro do mundo, ãruári u’tu 
(palavra difícil para tradução, é uma expressão dos Ʉtãmahsã, seres 
quartzo). A palavra Pôsaya foi uma adaptação para a língua tukana 
da palavra dessana Poyariya, cuja tradução seria “metamorfose”, 
ou seja, esse nome foi dado a esse igarapé justamente porque ali 
os Yepamahsã retiram suas peles de pássaros e assumem a forma 
humana. Nesse momento, os Yepamahsã já formavam um grupo 
com todos os seus integrantes e assim adentram pelo igarapé até o 
local que veio a ser chamado de Pôsayakaa (fileira), porque ali eles 
guardavam seus instrumentos enfileirados. 

Depois de algum tempo nesse local, eles seguem pelo igarapé 
até o lugar chamado oáwi’i (Casa de Mucura), onde há também uma 
cachoeira com o mesmo nome, oá-poewa. Nesse lugar, Doetihiro 
transformou-se em mucura e gritou para ver se aparecia alguém. 
Nada aconteceu e eles seguiram a viagem. Chegaram então a um 
lugar chamado diâmipiriyã, Igarapé de Coati (mi’pĩ) e, subindo até 
suas cabeceiras, alcançam diâwapirawi’i, uma casa tão importante 
quanto diâwi’i58, porque é para lá que são encaminhadas as almas 
dos mortos. Nessa casa, Doetihiro começou a cantar um novo canto 
da kapiwaya, que ficou conhecido como wahpiri. Até hoje, esse 
canto, cuja dança é feita com o uso do bastão de ritmo (hãûgʉ), 
é entoado pelos Yepamahsã, com cada grupo tendo seu próprio 
modo de cantar. 

O canto dos Yepamahsã chamou atenção de Ʉmʉkohomahsʉ. 
O Ʉmukohomahsʉ havia seguido o Yepamahsʉ varando por terra 
do Uaupés em direção ao Igarapé Posâya, igualmente à procura 
do centro do universo. Ʉmʉkohomahsʉ resolveu então entrar pelo 
Igarapé Umari, (wamʉyã), um afluente do Uaupés cujas cabeceiras 

58	  Casa original, casa da essência, ou casa verdadeira.

são próximas às cabeceiras do Igarapé Posâya. Em sua entrada 
pelo Igarapé Umari, Ʉmʉkohomahsʉ passou por várias casas. 
Muita coisa aconteceu nesse trajeto, mas quem pode esclarecer 
essas coisas são os Dessano, seus descendentes. Além disso, os 
Waikãharã, os Pira-tapuia, acompanhavam Ʉmʉkohomahsʉ na 
subida de Umari. 

Ʉmʉkohomahsʉ e Doêtihiro finalmente se encontram no 
centro do universo, ãrʉári u’tu. E dessa forma eles atingem o 
objetivo principal que os guiou desde o Lago de Leite, apẽkodihtara. 
Dali, cada um ocupou uma casa própria: Ʉmʉkohomahsʉ se dirige 
para guîtẽrewi’i59 e Doêtihiro retorna para diâwahpirawi’i Casa das 
Almas). Os grupos que os seguiam já haviam crescido bastante.

Em Guitẽre wi’i. Ʉmʉkohomahsʉ pretendia fazer a amoyese 
(iniciação masculina) de seus dois filhos. E então ele disse ao 
mais velho que, com a buhpuwʉ (zarabatana), acertasse os 
pássaros bihpiá (canários), que são muitos coloridos. Era para 
que preparassem os adornos da iniciação com as penas. Os 
pássaros estavam em uma árvore de apuí60 comendo seus frutos. 
Essa árvore ficava do outro lado de igarapé, na mesma direção 
do porto, e para lá se dirigiu o irmão mais velho. Enquanto isso, 
Ʉmʉkohomahsʉ mandou o filho mais novo preparar carajuru no 
porto. E enquanto o mais novo estava ocupado fervendo as folhas 
de carajuru, a esposa do irmão mais velho chegou para pegar 
água. Ao ver o cunhado, ela teve vontade de ter relações sexuais 
com ele e começou a assediá-lo. O cunhado ainda resistiu, mas 
acabou fazendo sexo com ela.

O irmão mais velho pôde observar tudo isso, sem que os dois 
percebessem. Ele ficou com muita raiva, imaginando que a esposa 
e o irmão tivessem relações já há um bom tempo. Tomou então 

59	  Palavra Dessana, tradução desconhecida.
60	  Em tukano dʉkã-tẽe (Clusia insignis).
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sua zarabatana e atirou no irmão, que nesse momento estava em 
cima de sua cunhada. A flecha acertou-lhe as costas, ele pensou 
que fosse uma mutuca. Bateu a mão e quebrou a seta envenenada, 
morrendo imediatamente em cima da cunhada. Essa logo disse: 

– Sabia que você não ia aguentar comigo, pensando que o 
cunhado houvesse desmaiado de orgasmo.

A mulher empurrou então o irmão mais novo de lado, 
levantou, pegou água e voltou para casa. O mais velho atravessou 
o igarapé e foi ver o irmão caído, dando conta que ele estava 
morto. Ele resolveu cortar o pênis do irmão e ali mesmo no porto 
pescou algumas piabas e transformou o membro do irmão em 
um peixe chamado poá (acarapuru). Hoje em dia, essa espécie de 
peixe possui uma mancha branca na cabeça, que é o esperma do 
irmão morto. O irmão mais velho enrolou as piabas e o acarapuru 
em folhas de sororoca (bʉhpʉapũri). O corpo do irmão morto ele 
enrolou em uma esteira de pari e escondeu. Em seguida, voltou 
para sua casa. 

Ele chegou na hora em que sua mulher estava preparando 
beijus, e aproveitou o fogo do forno para assar os peixes 
embrulhados na sororoca. Com o beiju e os peixes assados, ele 
foi comer na porta da casa, sem dividir com a esposa. Ela ficou 
cismada, enquanto sentia o cheiro de peixe assado. Não entendia 
por que o marido não lhe oferecia um pouco, como sempre fazia. 
Então ela disse:

– Me dê um pouco para comer. Também estou com fome!

– Venha comer. Disse o marido.

Depois, enquanto ela comia, o marido foi afastando-se e 
rindo da própria esposa. Ele tomou seu chibé e sentou-se ainda 
gargalhando. Então ele disse: 

– Mulher que gosta muito do marido come até o pênis dele!

Quando ouviu isso, a mulher ficou pensando por que 
o marido dizia aquelas coisas para ela, e ficou intrigada com o 
peixe que estava comendo, justamente o acarapuru. Percebeu, 
então, que talvez houvesse acontecido alguma coisa ao amante 
que deixara no porto, mas não deixou que o marido notasse sua 
suspeita. Em dúvida, ela pegou uma cuia e desceu para o porto. 
Começou a beber água e a vomitar. E vomitou o acarapuru (poá), 
traíra pequena (doêpiô), bu’ekʉ (muçum) e uyũ (jeju)61. Tomou 
mais água para vomitar mais, mas nenhum outro tipo de peixe 
saiu. Essa foi a origem dessa espécie de peixe. Depois a mulher 
voltou para casa. 

Enquanto estava sozinho, o irmão mais velho foi buscar o 
corpo do irmão morto, deixando-o enrolado na esteira de pari, 
próximo à porta de entrada da maloca. Ʉmʉkohomahsʉ já estava 
preocupado com o desaparecimento de seu filho mais novo. Quem 
pode detalhar melhor esses acontecimentos são os Dessano, que 
são os descendentes de Ʉmʉkohomahsʉ. Na verdade, tudo isso 
mostra que, mais uma vez, Ʉmʉkohomahsʉ falhou seus planos de 
fazer a iniciação de seus filhos. 

Ʉmʉkohomahsʉ passa a procurar o filho por todas as partes 
desse mundo. Um dia, voltando para casa, encontrou com as 
wekomahsãnumia (as mulheres papagaios). Elas estavam sentadas 
no caminho conversando. E diziam: 

– Ʉmʉkohomahsʉ está tentando encontrar seu filho, mas 
não consegue. Só que ele está escondido em sua própria casa. 

Quando ouviu isso, Ʉmʉkohomahsʉ aproximou-se daquelas 
mulheres, mudando um pouco sua aparência. E perto delas perguntou:

61	  Os três tipos de peixes muito comum encontrado no igarapé. 
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– Mas o que é que vocês estão dizendo?

– Nada, estamos só conversando, disseram. 

– Mas vocês não estão sabendo alguma coisa sobre o que 
aconteceu ao filho de Ʉmʉkohomahsʉ? Insistiu ele. – Ouvi dizer 
que aconteceu uma coisa muito triste.

– Sim, nós também ouvimos. É que o filho mais velho cortou 
o pênis do filho mais novo, aquele que ia ser iniciado. Ele está 
procurando em muitos lugares por aí, mas o filho menor está lá na 
casa mesmo, atrás da porta. 

– Que tristeza, disse Ʉmʉkohomahsʉ, sem deixar que as 
mulheres percebessem seu espanto. 

Tendo descoberto o paradeiro do filho caçula, Ʉmʉkohomahsʉ 
voltou depressa para sua casa. Ao entrar, olhou disfarçadamente 
em direção à porta e viu que lá estava o filho enrolado na esteira de 
pari. No dia seguinte, depois que o filho mais velho saiu para roça, 
Ʉmʉkohomahsʉ pegou o filho morto e levou para o final do pátio 
de casa e lá começou a fazer uma cerimônia para trazê-lo de volta à 
vida62. E assim aconteceu. Ʉmʉkohomahsʉ suspirou63 e disse:

– Muito bem, você está vivo, era isso que eu queria. 

Depois disso, Ʉmʉkohomahsʉ começou a enfeitar o filho, 
pintando-o com carajuru e jenipapo. E foi pintando o corpo do 
filho quando, descendo da altura dos ombros para a cintura, e se 
deu conta que ele estava sem pênis. Então disse:

– E agora, meu filho? Como vai ficar?

62	 “Kahtiro wã’kõpʉ”, literalmente “acordar a vida”.
63	  Segundo os velhos “herisãro”, um bom sinal.

E rapidamente pensou uma solução: pegou um pequeno 
cogumelo branco do mato64 e colocou no lugar do pênis do filho. 
Mas isso não lhe agradou. Ʉmʉkohomahsʉ pegou então outro 
tipo de cogumelo parecido com o anterior65 e tentou novamente. 
Esse lhe pareceu ter ficado bem, embora não tivesse encaixado no 
lugar exato. Para resolver o problema, Ʉmʉkohomahsʉ recorreu a 
um benzimento no qual nomeou todos os peixes que a esposa do 
filho vomitara antes. Com isso, ele fez com que as cores do sangue 
desses peixes passassem ao pênis vegetal do filho, tornando-o 
assim um membro normal. E então pôde acabar de enfeitar o filho. 

Mas havia outro problema. Ʉmʉkohomahsʉ tinha que 
impedir que os pássaros revelassem como seu filho voltou à 
vida e como adquiriu um pênis novo. Ou seja, tinha que impedir 
que os pássaros expusessem seu filho ao ridículo66. Então ele 
fez os pássaros dormirem, até que o filho entrasse em casa. No 
entanto, o filho mais velho, aquele que havia matado o irmão, 
percebeu tudo o que estava se passando e se transformou em um 
pássaro chamado yamá-kaa-sẽ’rẽro67. E no momento em que o 
Ʉmʉkohomahsʉ e o filho se aproximaram da casa, o passarinho 
começou a cantar:

– Olha o diabo saindo do mato!

Ao ouvir isso, o irmão que chegava sentiu-se constrangido 
e tropeçou em uma raiz. Ao cair no chão, morreu imediatamente. 
Ʉmʉkohomahsʉ ainda tentou, mais uma vez, trazer o filho à vida, 
mas não adiantou. Então Ʉmʉkohomahsʉ começou a chorar, 
sendo acompanhado por dois tipos de pássaros68. Alguns tipos de 

64	 Ditî, pequeno cogumelo que nasce nas raízes da árvore chamado ditîgʉ (cupiúba).
65	 Muhipũ nuri em tukano. 
66	  Com efeito, os pássaros, mirĩkʉhã em tukano, são considerados dihâri mahsã, “gente que faz a vida se 
encolher”. São assim agouros de morte.
67	  Certo tipo de passarinho marrom de mau presságio.
68	 Buhá (pombo) e waâtarapo (um tipo de jacu, com a cor marrom). É por isso que hoje esses pássaros 
representam mau agouro.
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tatu começaram logo em seguida a cavar a sepultura para o filho 
morto69 e a bʉhpʉpahko (coruja) tratou de amarrar o cadáver com 
cipó70. E Ʉmʉkohomahsʉ chorava cada vez mais profundamente. 
Chorava tanto que começou a afundar na terra, com seu próprio 
corpo. Foi Doetihiro, em Diâ wa’pira wi’i, quem se deu conta do que 
iria acontecer com o Ʉmʉkohomahsʉ. A tristeza que ele sentia iria 
matá-lo. Doetihiro pegou então seu cigarro de vida e assoprou em 
Ʉmʉkohomahsʉ quando seu corpo já estava enterrado até acima 
da cintura. Ʉmʉkohomahsʉ virou-se e ouviu Doetihiro dizer-lhe.

– Mas o que você está fazendo? Vai estragar tudo mais uma 
vez? Você não deve chorar desse jeito. Não deve se consumir. 

Ʉmʉkohomahsʉ entendeu então que deveria parar com 
aquilo. Se ele desaparecesse daquela forma, todos os seus 
descendentes iriam também desaparecer e atualmente os Dessana 
não existiriam. No fundo ele já sabia que a tristeza por um filho 
morto poderia ser muito forte, a ponto de acabar com a vida de 
uma pessoa. E Doetihiro podia perceber que tal coisa não seria 
boa para as gerações futuras. Essa tristeza que pode matar chama-
se dihâri na língua tukano. Hoje em dia os Dessana têm bahsese 
próprios para diminuir a tristeza após a morte de um parente, 
como também certos bahsese que fazem chover após um enterro. 
Isso é para que a terra da sepultura fique bem firme. O Yepamahsʉ 
já não possui esse tipo de bahsese.

Ʉmʉkohomahsʉ recobrou-se e conseguiu voltar para casa. 
Passado algum tempo ele começou a mandar os diferentes grupos 
de Dessana a seus respectivos lugares. O primeiro grupo, os 
Botea porã, foi pela direção do Igarapé Nimayã (Uirari), no Rio 
Papuri, abaixo da atual comunidade de Jandiá. O segundo grupo 
foi mandado para o igarapé Abiu, localizado no Rio Uaupés, acima 

69	 Wehkʉ-pamô (tatu canastra), pamô yĩi (tatu-preto) e pamô yãsa (tatu-de-rabo-mole).
70	 Bʉhpʉ pahko, o canto atual da coruja é como o ruído produzido pelo cipó usado para amarrar o morto.

da Vila Fátima, um pouco abaixo da cidade colombiana de Mitu. 
Outros dois, os Wahpʉpua e os Dʉhpotiro, passaram para a outra 
margem do Rio Papuri. No local onde derrubaram um pau para 
atravessar formou-se a cachoeira chamada wapʉ-umu71, localizada 
um pouco abaixo da atual missão colombiana de Piracuara. Até 
nesse momento, todos ainda eram Utãmahsã (gente pedra). Mais 
detalhes sobre o destino de Ʉmʉkohomahsʉ e seus descendentes 
podem ser esclarecidos pelos Dessana. 

71	  Literalmente, “árvore caída de cunuri”, que foi usada na travessia. 



A
N

EX
O

S

154 155

B
A

H
SA

M
O

R
I 

o 
te

m
po

, 
as

 e
st

aç
õe

s 
e 

as
 e

ti
qu

et
as

 s
oc

ia
is

 d
os

 Y
ep

am
ah

sã
 (

Tu
ka

no
)

M3 | Nʉmia naa mirĩapʉ 
wahparãtikaro  

(As primeiras mulheres se apoderam  
das flautas musicais)

Após seus primeiros feitos, Ʉmʉkohomahsʉ chamou as 
primeiras mulheres e o primeiro homem de filhos, acolhendo-
os em sua casa, muhipũ wi’i (Casa do Sol). A partir de então, ele 
começou a procurar por seus instrumentos de vida.

Certo dia, as três filhas foram capturar as maniuaras perto do 
bʉhpopee72, o buraco de trovão. Quando encontraram o caminho 
das maniuaras73, foram atrás do uarumã para capturá-las. Quando 
procuravam os pés de uarumã, escutaram um ruído que lhes 
chamou atenção: wurû – wurû – wurû – wurû. Seguindo o barulho, 
depararam-se com uma árvore da palmeira paxiúba e pensaram 
em usá-la para fazer apoio do cumatá (tõhpa) de coar massa 
de mandioca no tripé (yõka biperi sarĩro). O som que lhes havia 
atraído era produzido por bandos de esquilos que escorregavam 
pelo tronco da paxiúba, alisando-a com suas patas. Então disseram: 

– Vamos falar com nosso pai para que ele venha derrubar a 
paxiúba para nós. Ʉmʉkohomahsʉ teria que preparar uma travessa 
de paxiúba para cada uma delas. As mulheres voltaram para a 
captura das maniuaras e então retornaram à sua casa para contar 
a Ʉmʉkohomahsʉ sobre a paxiúba bonita que tinha encontrado:

72	  Localizado no Igarapé de Cuiu-cuiu, próximo a Piracuara, missão Colombiana no Rio Papuri.
73	  As maniuaras são uma espécie de formigas, mehkã em tukano, que fazem pequenos túneis subterrâneos por 
onde são capturados com o auxílio de uma tala de arumã (wʉhʉ pihĩ).

– A’ʉ74, encontramos uma bela paxiúba que pode servir para 
fazer apoio de cumatá. Está bem perto de bʉhpôpee (buraco de 
trovão), disseram as filhas assim que encontraram o pai.

– Está bem, amanhã mesmo vou cuidar disso, respondeu 
Ʉmʉkohomahsʉ. 

Na manhã seguinte, Ʉmʉkohomahsʉ foi até o lugar indicado 
pelas filhas. Ao encontrar a palmeira, teve uma grande surpresa, 
pois aquela paxiúba era os próprios wa’î õ’ari, os instrumentos 
“sagrados”75 pelos quais ele procurava:

– Muito bem, era isso que eu procurava! Exclamou.

Decidiu então que não iria cortar aquela paxiúba e tratou 
de procurar outra para satisfazer o pedido de suas filhas. Tendo 
encontrado uma nova, derrubou o pé, cortou um pedaço de tronco 
e o dividiu em três partes. Mas suspeitando que as filhas fossem 
perceber que não se tratava da paxiúba que haviam encontrado 
no dia anterior, procurou por uma palmeira de tucum, da qual 
poderia retirar as fibras para alisar a paxiúba. Ʉmʉkohomahsʉ 
fez esse trabalho no local conhecido por si’opaá, “laje de tirar 
fibras de tucum”, abaixo de Piracuara (Colômbia), no Rio Papuri. 
Encerrado o trabalho, retornou para casa. Ao dar a paxiúba para 
as filhas, disse-lhes:

– Era essa que vocês encontraram, peguem.

Assim que o pai lhes entregou a paxiúba, a mais nova fez um 
barulho na garganta: ê’õ76. Ouvindo isso, o pai perguntou:

– O que é isso, minha filha?

74	  “Papai” na língua Dessana. 
75	  Na verdade, eram os instrumentos musicais originais a partir dos ossos de biisiu. Ou seja, as verdadeiras 
miriã (instrumentos musicais dos pamʉrimahsã).
76	  “ẽ’o” significa: produzir um chiado na garganta (que é sinal de dúvida em frente a uma conversação). Ou 
seja, é uma mentira. 
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– Nada não, disse a mulher.

Mas, na verdade, ela desconfiava de que a paxiúba trazida 
pelo pai não fosse a mesma que haviam encontrado no dia anterior.

Ʉmʉkohomahsʉ, satisfeito por ter encontrado a paxiúba dos 
instrumentos sagrados, convocou várias espécies de animais para 
a derrubada da palmeira. Os animais que apareceram para realizar 
o trabalho se responsabilizaram por cortar diferentes partes. A 
cutia, a cutiuaia e os ratos começaram a roer os nós mais baixos 
do tronco; os esquilos e outros animais que trepam nas árvores 
foram roer na parte superior. Ʉmʉkohomahsʉ supervisionava todo 
o trabalho. A anta, o avô de todos os animais que trabalhavam, 
também estava ali e logo apontou um pedaço do meio do tronco 
da paxiúba que iria reservar para si. Ʉmʉkohomahsʉ e os outros 
animais não gostaram disso e, sem negar abertamente, pensaram 
como poderiam livrar-se da anta. Pensaram então em fazer a anta 
ficar com sede. E, logo em seguida, a anta diz:

– Estou com sede, meus netos.

Ao ouvirem isto, fizeram surgir o neterô, um tipo de perereca 
marrom. Mas esta perereca ainda não coaxava. Então colocaram 
um pouco de saliva em uma folha em forma de funil, fazendo com 
que a perereca começasse a coaxar imediatamente. Voltaram-se 
para anta e disseram:

– Escute, há uma perereca coaxando por ali, deve haver 
água, apontando para o mato.

– Está bem, meus netos, vou beber água, disse anta, não se 
esqueçam que aquele pedaço da paxiúba é meu.

– Não tem problema, pode ir tranquilo, falta muito ainda, 
responderam.

Ouvindo isto, a anta caminhou para a direção de onde vinha 
o som. Os animais fizeram com que o som da perereca ficasse 
cada vez mais distante, de modo que anta foi seguindo na direção 
de Diâ Sirokãha Wi’í, o Lago de Leite, onde finalmente conseguiu 
matar a sede. Enquanto isso, os animais derrubaram a paxiúba e 
cada um se apoderou de uma parte. Quando a anta voltou, viu que 
o trabalho estava concluído e, percebendo que não lhe restava 
nenhuma parte, disse:

– Meus netos, vocês não deixaram nada para mim!

– Não, avô, ainda tem um pedaço, disseram apontando para 
a base que havia ficado sobre as raízes.

– Está bem, meus netos, vou preparar esse pedaço.

Quando ficou pronto, a anta assoprou em seu pedaço de 
paxiúba e produziu uma zoada terrível, que fez tremer a terra e 
caírem às folhas das árvores. E disse:

– Agora está bem, com esta zoada poderei devorar tranqui-
lamente os netos do mundo77. 

Isso apavorou a todos, que então se arrependeram 
por não haver deixado a parte que a anta havia escolhido. 
Ʉmʉkohomahsʉ percebeu que teria assim um grande 
problema para resolver, pois a anta poderia se transformar 
em um grande comedor.

Os animais entregaram depois todos os pedaços de paxiúba 
a Ʉmʉkohomahsʉ, com as quais ele iria preparar as flautas 
musicais. As flautas foram pintadas e enfeitadas com látex da 
seringa, em um lugar que por isso passou a ser conhecido como 
Sũûpaa, laje da seringa. Quando ficaram prontas, ele as deixou 

77	 Ʉmukoho parãmerã.
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na pedra de embaúba (botepurĩã), que fica acima de Piracuara, 
no Rio Papuri. Ʉmʉkohomahsʉ trouxe suas duas flautas para o 
Porto do Sol78, um pouco abaixo de Piracuara, pois com elas iria 
fazer a iniciação79 de seu filho. Essas flautas ficaram encostadas 
em uma árvore de carapanaúba80. Depois disso, voltou tranquilo 
para sua casa. 

Após a meia-noite, Ʉmʉkohomahsʉ silenciosamente acordou 
seu filho para tomar banho:

– Meu filho81, vá tomar banho, no porto eu deixei paâpu’uakʉhʉ82 
no pé de carapanaúba. Pegue e raspe para tomar banho. 

Mas seu filho não acordava. As três mulheres também 
dormiam e não ouviram nada. Algum tempo depois, Ʉmʉkohomahsʉ 
chamou novamente o filho, agora falando mais alto e repetindo as 
mesmas palavras. Mas o filho, e também as mulheres, continuava 
dormindo. Já começava a clarear quando ele voltou a chamar o 
filho, agora já gritando. Então as filhas acordaram e disseram: 

– Nós é que vamos tomar banho, deixe-o. Ele é homem, ele 
pode pegar seu próprio paâpu’uakʉhʉ.

Dizendo isso, saltaram da rede, pegaram seus di’iparʉ 
(camotis)83, acenderam turi e foram descendo para o porto. No 
porto, colocaram os camotis no chão e começaram a procurar 
o paâpu’akʉ no pé de carapanaúba. Como não encontraram, 
perguntavam-se onde o pai o teria deixado. E o irmão continuava 
dormindo na casa, pois só despertaria quando o cujumbi (kahta) e 

78	 Muhipũ pehta em tukano.
79	 A’mô yeé. Em tukano termo a’mô refere-se à primeira menstruação, e yee, de acordo com Ramires (1997), 
trata-se de um verbo que significa “fazer algo com rapidez”. A expressão assim utilizada refere-se ao ritual de 
puberdade dos rapazes, antigamente realizado com um grupo de meninos na faixa de 11 e 12 anos e que envolvia 
reclusão, jejuns e uso das flautas sagradas miriã, mais comumente conhecidas por jurupari, termo nhegatu.
80	 No’kẽo em tukano.
81	 Em tukano Mahkʉ.
82	 Tipo de arbusto que produz espuma, utilizado antigamente no banho. Ótimo anticaspa.
83	 Pote de barro para transportar água.

o jacu (kahtakasõaro) cantassem pela manhã. Mas naquele dia os 
dois pássaros não cantaram e é por esse motivo que até hoje os 
homens são muito mais dorminhocos do que as mulheres. 

Na verdade, não havia nenhum pedaço de paâ pu’akʉ 
no pé de carapanaúba. O que havia ali eram as flautas que 
Ʉmʉkohomahsʉ havia deixado pela tarde. Quando tentou 
acordar o filho, Ʉmʉkohomahsʉ falou do paâ pu’akʉ, justamente 
para que as mulheres não soubessem das flautas. E ao tentarem 
encontrar o pedaço de arbusto rodeando pela carapanaúba, 
as flautas se moviam ao mesmo tempo, ocultando-se das 
mulheres nas reentrâncias do tronco. É por isso que o tronco 
da carapanaúba ficou todo sinuoso. Mas as mulheres partiram 
o turi (mʉhpʉrĩ) e rodearam a carapanaúba pelos dois lados, 
encontrando assim as flautas sagradas bem enfeitadas. As 
mulheres então se perguntaram:

– Será que é isso?

Não, não pode ser, disse a mais velha, não vamos tocar nisso.

As mais novas, porém, não concordaram, e pegaram as 
flautas dizendo:

–- Não, é isso mesmo que o nosso pai preparou, vamos 
descobrir como se usa essas coisas.

Começaram assim a examinar as flautas, olhando todos os 
seus detalhes. Uma delas enfiou a mão dentro da flauta principal, 
que era bem grossa. Essa flauta havia sido soprada no dia anterior 
por Ʉmʉkohomahsʉ e com esse sopro o pássaro bohsomirĩ havia 
sido posto em seu ventre84, para que o som da flauta fosse como 
seu canto. Quando a mulher tocou o interior da flauta, o pássaro 
84	  Com esse sopro, a flauta torna-se como o corpo humano. O sopro tem a força de transportar o canto de 
bohso mirĩ para o ventre do corpo/flauta. Ao atingir seu destino, o sopro faz surgir o próprio bohso mirĩ no 
interior do instrumento.
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que ali estava fugiu. Isso causou surpresa a elas, que ficaram 
sem saber o que fazer85. Quando viram que o pássaro saiu, as 
mulheres também enfiaram a mão dentro da flauta para verificar 
se havia outros. Tentaram fazer a flauta tocar de várias maneiras, 
escorando em diferentes partes de seus corpos, como o nariz, a 
orelha e a vagina.

O dia começou a clarear sem que elas conseguissem 
qualquer resultado. Então começaram a chegar ali os waimahsã 
(guardiões do espaço) que vinham para encontrar o filho de 
Ʉmʉkohomahsʉ e se banhar e tocar com ele. Esses waimahsã 
já tinham conhecimento de que as flautas estavam prontas para 
serem usadas, por isso apareceram ao surgir o dia, pensando que 
iriam encontrar o filho de Ʉmʉkohomahsʉ. O primeiro que chegou 
foi o ʉtãbohowi’i, a pescada. Quando viu que eram as mulheres 
que estavam no porto com as flautas, ficou muito decepcionado 
e disse para aqueles que o seguiam:

– Não é ele! Referindo-se ao filho de Ʉmʉkohomahsʉ. Por 
que vocês estão fazendo isso? Indagou irritado às mulheres.

As mulheres então pegaram um pedaço de mármore que 
estava no chão e atiraram na cabeça de pescada. Em seguida, 
chegara wariã (acarás), nimatʉa (acarás listrados), wãari-tihroa 
(acarás avermelhado) e wãri-poroa (acarás pequenos). Em todos 
eles as mulheres atiraram pedaço de mármore e é por isso que até 
hoje esses peixes carregam essas pedras em suas cabeças. Depois 
desses, chegou pu’ti-mʉhá, uma espécie de jacundá e perguntou 
às mulheres.

– O que vocês estão fazendo?

85	  É porque uma das mulheres introduziu seu braço nessa flauta que as mulheres de hoje possuem o braço 
mais arredondado do que o dos homens.

– Venha nos ensinar a tocar essas coisas, disseram elas.

– Está bem, disse jacundá.

Então ele pegou uma flauta e começou a tocar. Por isso que 
esse jacundá possui a boca mais arredondada que os outros de 
sua espécie. O jacundá tocou por um bom tempo e as mulheres 
agradeceram por ele ter lhes ensinado a usar os instrumentos. Foi 
então que elas se prepararam para fugir.
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M4 | Ʉtãboho Õ’ãkʉhʉ kihti  
(O mito de Ʉtãboho Õ’ãkʉhʉ  

e o grande incêndio)

O nascimento de Ʉtãboho Õ’ãkʉhʉ se deu quando os ancestrais 
encontrava-se em Diâ wi’i, preparando-se para chegar a Pamʉripee, 
o Buraco de Surgimento, localizado na Cachoeira de Pamʉri Poeya 
(Ipanoré). Ele e seu irmão Kapêrinihi foram as primeiras crianças que 
nasceram de um parto normal. As mães dessas crianças eram duas 
mulheres que surgiram do vômito de Yepamahsʉ e Ʉmʉkohomahsʉ. 
O parto foi acompanhado com grande expectativa pelos ancestrais, 
pois tratou-se de um acontecimento muito importante, já que era a 
primeira vez que pessoas surgiam a partir de uma nova capacidade 
adquirida pelas mulheres, a gravidez. Kapêrinihi, a criança mais nova, 
veio a dar origem à semente de kahpi, que foi distribuída entre os 
ancestrais das atuais etnias. Ʉtãboho Õ’ãkʉhʉ foi levado ao céu 
recém-nascido, onde permaneceria vivendo e crescendo na Casa de 
Mármore. 

Enquanto era levado para o céu por Yepamahsʉ e 
Ʉmʉkohomahsʉ, a mãe de Ʉtãboho Õ’ãkʉhʉ ouvia o choro de seu 
filho: “ẽ’õ,ẽ’õ, ẽ’õ...”. Esse é também o som de uma flauta chamada 
ẽhõro, tocada pelo baya principal durante os dabucuris, quando 
todos os participantes estão sob o efeito do alucinógeno kahpi. A 
melodia da flauta trazia a todos a lembrança do choro de Ʉtãboho 
Õ’ãkʉhʉ. Diâwi’i, onde isso tudo aconteceu, é conhecida também 
como Yukʉdʉhkawi’i, Casa das Árvores de Frutas. Esse nome é 
usado porque ali Ʉtãboho Õ’ãkʉhʉ pretendia realizar um dabucuri 
de frutas para o primeiro amoyeerinʉmʉ, dia de fazer iniciação. 
Porém, como veremos, isso não aconteceu. 

Ʉtãboho Õ’ãkʉhʉ permaneceu durante muito tempo na 
Casa de Mármore, Ʉtãboho-wi’i, situada no céu. Lá, desenvolveu 
plenamente suas habilidades e conhecimentos, com os sons de 
todas as flautas já existindo em seu próprio corpo. Ele viu então 
que em Kahsêro-poewa, Tunui Cachoeira, já havia um grupo de 
meninos crescidos e resolveu descer para lá. Três meninos o 
acompanharam para recolher vários tipos de frutas na mata e, ao 
mesmo tempo, aprender a tocar as flautas sagradas. Começaram, 
em primeiro lugar, a recolher o uacu. Ʉtãboho Õ’ãkʉhʉ subiu no 
uacuzeiro e começou a bater na árvore com uma vara para que os 
frutos caíssem. Os meninos deviam ficar embaixo recolhendo os 
frutos. Ao mesmo tempo, Ʉtãboho Õ’ãkʉhʉ fez com que o tempo 
se fechasse e, por causa disso, apareceram muitos mosquitos 
borrachudos. Os meninos reclamaram, pois estavam sendo picados 
pelos mosquitos, Ʉtãboho Õ’ãkʉhʉ ordenou então que fizessem 
uma fogueira para espantar os mosquitos, mas que ficassem a 
uma boa distância. E os mosquitos desapareceram. 

O mais novo dos meninos ficou pensando por que o Ʉtãboho 
Õ’ãkʉhʉ havia mandado fazer a fogueira mais longe, como também 
ficou com vontade de experimentar o gosto do uacu. Não resistindo, 
pegou um uacu e abriu, jogando o caroço para assar na fogueira. 
Mas Ʉtãboho Õ’ãkʉhʉ sentiu o cheiro do uacu assado e disse:

– O que vocês estão fazendo ai? – já irritado. 

E o tempo se fechou completamente enquanto ele descia da 
árvore fazendo zoar o som de todos os instrumentos que existiam 
em seu corpo.

Uma grande nuvem negra encobriu o céu e uma chuva forte 
começou a cair86. 

86	 Esse tipo de temporal ficou conhecido como símio mi’tĩaro, literalmente “flauta de uacu estendido”. Essa 
flauta é um dos instrumentos utilizados nos rituais de iniciação. 
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Os meninos estavam muito assustados e tentaram escapar 
da chuva, enquanto o Ʉtãboho Õ’ãkʉhʉ ia descendo da árvore. Ele 
se transformou então em um pau oco e mandou que os meninos 
entrassem ali para se abrigarem. Na verdade, ele mesmo entrou 
nesse pau oco para que os meninos o seguissem. Mas o mais novo 
não quis entrar e pegou uma folha de sororoca para se proteger. 
Embora ele insistisse para que o mais novo os acompanhasse, o 
menino ficou do lado de fora. Então Ʉtãboho Õ’ãkʉhʉ levantou-se, 
fazendo com que o pau oco se tornasse seu corpo, com a entrada 
se fechando em seu próprio ânus. E foi assim que ele castigou os 
meninos que estavam ali dentro, devorando-os. Ele disse então ao 
menino mais novo: 

– Isso aconteceu porque vocês não obedeceram a minha 
ordem. E levou o menino para a Casa de Mármore no céu. 

Ʉtãboho Õ’ãkʉhʉ trancou a porta da Casa de Mármore para 
que o menino não escapasse. E ficou por lá durante vários dias 
deitado em sua rede com a barriga cheia, fazendo sua digestão. 
Nesses dias, ele pensava sobre o que havia feito. Pensava que 
havia feito mal àquelas crianças e seus pais tentariam matá-lo. Em 
sua rede, dizia coisas sem perceber que o menino que trouxera 
estava ouvindo. Dizia que só poderia ser morto através do fogo e 
que, ainda assim, somente em uma fogueira feita com pau de ingá. 
Em meio a essas coisas que falava, soltava de vez em quando um 
arroto e perguntava ao menino:

– Você está sentindo alguma coisa?

– Não, não sinto nada, dizia o pequeno. Com isso Ʉtãboho 
Õ’ãkʉhʉ estava testando o menino, pois se este respondesse algo 
diferente disso seria também devorado. 

Depois de algum tempo, o menino começou a reclamar de 

fome, dizendo que naquela época seus pais colhiam milho para o 
alimentar. Ʉtãboho Õ’ãkʉhʉ disse-lhe então:

– Não se preocupe, porque aqui você pode ter tudo, dando-
lhe uma espiga de milho, com a qual o garoto passou a se alimentar. 

Depois disso, toda noite o menino se transformava em um 
periquito87, assim punha-se a roer a parede de mármore da casa 
durante a noite. Pela manhã Ʉtãboho Õ’ãkʉhʉ perguntava-lhe o 
que eram os ruídos que ouvira a noite e o menino dizia que fazia 
esse barulho quando comia a espiga de milho. Para que Ʉtãboho 
Õ’ãkʉhʉ não percebesse o buraco na parede, o menino introduzia 
a espiga no orifício. E assim acontecia todas as noites. Então, 
certa noite, o menino conseguiu finalmente abrir o buraco na 
parede. Quando Ʉtãboho Õ’ãkʉhʉ perguntou-lhe mais uma vez se 
estava sentindo o mau cheiro de seu arroto, o menino respondeu 
agressivamente:

– Sim, está cheirando muito mal, eu não aguento mais!

Ao ouvir a resposta, Ʉtãboho Õ’ãkʉhʉ tentou agarrar o menino 
para devorá-lo. E foi então que transformado em periquito, o menino 
escapou pelo buraco na parede e retornou para junto de seus pais. 
Enquanto o menino escapava, Ʉtãboho Õ’ãkʉhʉ ainda disse:

 – Você foi mais esperto do que eu pensava. 

O menino voltou diretamente para Tunuí-Cachoeira, onde 
estavam seus pais, e relatou a eles tudo o que havia se passado. 
Os adultos ficaram sabendo então onde Ʉtãboho Õ’ãkʉhʉ estava 
morando e pensaram como poderiam atraí-lo para vingar a morte 
de seus outros filhos. O menino também lhes contou que Ʉtãboho 
Õ’ãkʉhʉ havia dito que a única maneira de o matar seria com fogo 

87	 Butu-kã’ĩ, literalmente “periquito-cupim”. 
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de ingazeiro. Como era tempo de macoari88 pensaram em fazer 
caxiri para trazê-lo à maloca, enviando o menino para convidá-
lo. O menino retornou a Casa de Mármore, pelo orifício por onde 
escapou, passou o recado a Ʉtãboho Õ’ãkʉhʉ. Então ele perguntou: 

– Que tipo de caxiri vocês estão fazendo?

Ao saber que era caxiri de macoari, ele disse:

– Esse eu já conheço, não quero ir.

O menino retornou e comunicou aos adultos aquilo que dissera 
Ʉtãboho Õ’ãkʉhʉ. Veio o tempo de outras plantas e novas tentativas 
de atrair Ʉtãboho Õ’ãkʉhʉ foram feitas. No tempo de uariá89, 
tentaram novamente, mas, do mesmo modo, Ʉtãboho Õ’ãkʉhʉ não 
aceitou o convite, pois também esse tipo de caxiri ele já conhecia. 
Antes dos convites, cuidavam de secar alguns ingazeiros para servir 
de lenha, pois planejavam matar Ʉtãboho Õ’ãkʉhʉ queimando-o em 
uma grande fogueira90. Veio então o tempo de uariá de caroço de 
umari91 e foi com esse que Ʉtãboho Õ’ãkʉhʉ terminou por aceitar o 
convite. Dessa vez, quando menino o convidou, ele disse:

– Essa eu não conheço! Quero experimentar, imaginando 
que o caxiri iria ser feito do próprio caroço de umari. 

Quando o menino retornou com a resposta, os pais 
apressaram-se para secar novos ingazeiros e, no tempo certo, 
preparam o caxiri. E assim o dia da festa foi marcado. Nesse dia, 
Ʉtãboho Õ’ãkʉhʉ desceu da Casa de Mármore fazendo soar todos 
os instrumentos que possuía no seu corpo. Ele trazia também 
todas as frutas que hoje em dia encontramos na mata, como 
uacu (simio), cunuri (wahpʉ), seringa (wahso), ucuqui (puhpiá), 

88	  Um tipo de batata, duhtu em tukano.
89	  Outro tipo de batata, ya’i em tukano.
90	  Para secar essas árvores, eles tiravam a casca em um anel em torno do tronco acima das raízes.
91	 Wamʉ peheri em tukano, ou “uariá de caroço de umari”.

ucuquirana (puhpu), bacaba (yumû), patauá (yumû-pahka), açaí do 
mato (mihpĩ), buriti (ne’ê) e outras92. Ele entrou na casa onde era 
aguardado fazendo-se ver como um grupo de pessoas, cada qual 
com um dos instrumentos. E foi desse modo que entregou as frutas 
para os pais dos meninos. Em seguida, os visitantes puseram-se a 
dançar com seus instrumentos em torno das frutas93. 

Nos intervalos das danças, o caxiri de uariá de caroço de umari 
era servido em grandes quantidades. E assim Ʉtãboho Õ’ãkʉhʉ 
foi ficando cada vez mais embriagado. Vendo isso, alguns dos 
presentes trataram de preparar a fogueira de ingazeiro, sem que 
Ʉtãboho Õ’ãkʉhʉ pudesse perceber. Quando ele ficou totalmente 
embriagado, eles perguntaram-lhe:

– Por que você fez aquilo com os nossos filhos?

– Foi porque eles não obedeceram à minha ordem para não 
comer uacu assado, ele disse94.

Depois disso, Ʉtãboho Õ’ãkʉhʉ foi pego pelos braços por 
dois homens que, segurando-o fortemente, passaram a dançar 
com ele entre a porta da frente e do fundo da maloca. Fizeram isso 
várias vezes e, aos poucos, foram saindo pela porta da frente para 
conduzi-lo até onde queimava a fogueira. Na saída da maloca, todo 
o grupo de pessoas em que havia se transformado Ʉtãboho Õ’ãkʉhʉ 
desapareceu e ele foi agarrado por todos os Pamʉrimahsã. Assim 
foi atirado ao fogo e, enquanto alguns o seguravam ali, outros se 
encarregavam de jogar mais lenha. 

92	  Todas essas frutas são conhecidas sob o nome genérico de yukʉdʉka, ou de “frutos das árvores”, são as 
bases de dabucuri de frutas (yukʉdʉka Póose).
93	 Na verdade, chegando dessa maneira, Ʉtãboho Õ’ãkʉhʉ instituía o dabucuri, cerimônias de oferecimento 
de comidas e outros bens que são realizadas até hoje pelos Yepamahsã e outros gupos de Uaupés. Na língua 
tukano, esses rituais são chamados póose, uma expressão que tem o sentido de reciprocidade. É desse modo, 
bem diferente da expressão o’ô, literalmente “dar ou oferecer alguma coisa”.
94	  É por isso que durante o período de preparação dos meninos que vão fazer a iniciação, o amô-yee, não 
podem comer alimentos assados. Nesse período, retirados na mata sob a orientação de um homem mais velho, 
alimenta-se apenas daquilo que recomenda o mais velho. São alimentos específicos e benzidos apropriadamente, 
em geral pequenas piabas dos igarapés, farinha de tapioca e maniuaras.
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O corpo de Ʉtãboho Õ’ãkʉhʉ queimou-se e sua alma 
retornou para a Casa de Mármore. Mas o fogo afetou também 
aos donos da casa, porque o fogo veio a se espalhar por toda a 
superfície da terra. Uma parte deles buscou se refugiar subindo 
em direção à Casa do Céu, Ʉmʉse wi’i, e outros em direção ao 
mundo subterrâneo, o Wamʉdia. Os únicos que conseguiram se 
salvar foram esses que conseguiram atingir o Wamʉdia. Todos 
os outros pereceram com o calor que atingiu tanto os patamares 
superiores que existem entre a superfície da terra e a Casa do 
Céu quanto o patamar inferior que se situa entre a superfície e o 
espaço mais inferior do Wamʉdia95. 

Passado certo tempo, alguns dos Pamʉrimahsã que se 
encontravam no Wamʉdia transformaram-se em insetos e 
prepararam capacetes de ouro para subir e verificar se a superfície 
da terra já havia esfriado96. Encontraram a terra cheia de fumaça. 
Tiveram que retornar para baixo, onde permaneceram ainda 
por um longo tempo. Retornaram à superfície novamente, pelos 
mesmos meios. Vendo que não havia mais fumaça, os Pamʉri-
mahsã retornaram à terra, reocupando seus respectivos lugares. 

A partir de então os Pamʉrimahsã passaram a conhecer 
os instrumentos que estavam no corpo de Ʉtãboho Õ’ãkʉhʉ. As 
flautas weõpamari97eram suas mãos e as flautas buhpupʉ eram 
seus braços. As pernas eram as flautas miriã, que são as mais 
importantes e mais conhecidas como jurupari. E com o passar do 
tempo os Pamʉrimahsã viriam obter todos esses tipos de flautas.

95	  Isso quer dizer que aqueles ancestrais dos povos que já haviam sido deixados pela Canoa de Transformação 
nos Rios Negro e Solimões foram igualmente atingidos por esse grande fogo. Do mesmo modo, entre eles só 
sobreviveram aqueles que conseguiram atingir o espaço mais inferior do mundo. Por outro lado, os brancos não 
foram atingidos, já que haviam sido deixados peloa mesma Canoa de Transformação em outros continentes. 
96	  Em tukano, este inseto chama-se yu’ûtʉ, “paquinha”. Por causa disso, até hoje esse inseto possui a cabeça 
dourada.
97	  Tipo de flauta de pã feita de pequenas tabocas. 

M5 | Numia naa mirĩapʉ mĩidutikaro  
(As mulheres fogem com as flautas musicais)

Ʉmʉkohomahsʉ não havia percebido que as mulheres 
estavam com as flautas. Antes disso, ele já havia preparado o lugar 
onde aconteceria a iniciação de seu filho. Esse lugar, chamado 
nihtiõ (lugar de carvão), fica às margens do Rio Papuri, abaixo do 
local onde hoje se situa Piracuara. Em nihtiõ, Ʉmʉkohomahsʉ 
havia fixado no chão um grande cilindro de breu (ohpé), que 
serviria para iluminar o local durante a iniciação do filho. Seria 
uma grande festa, quando as flautas iriam, com os waimahsã, 
ser usadas pela primeira vez. Nihtiõ na verdade seria a casa da 
iniciação98 que estaria iluminada pelo breu. Na margem oposta 
do Papuri, estariam aguardando os bayaroá, mestres de cantos e 
danças, isso é, os waimahsã, para cantar e dançar na festa. Mais 
abaixo, ainda no Rio Papuri, havia o lugar mʉhpʉrikahsa (jirau de 
turi), onde Ʉmʉkohomahsʉ havia secado muito turi para a festa99. 
Apesar de todo seu empenho em preparar cuidadosamente a festa 
de iniciação do filho, ela não aconteceu, pois as mulheres partiram 
antes levando consigo as flautas musicais.

As mulheres levaram as flautas até o lugar conhecido 
como wehkʉ ʉtâti100, descendo pelo Rio Papuri. Nesse lugar, 
Ʉmʉkohomahsʉ, transformando em anta, já as aguardava. No 
entanto, ao verem a anta, as mulheres imediatamente perceberam 
que era Ʉmʉkohomahsʉ. Seguiram então pelo Papuri e entraram 
no Igarapé Urucu101. Ao mesmo tempo, Ʉmʉkohomahsʉ atravessou 
do Papuri ao Igarapé Urucu por um varadouro, que o levou a se 
98	  Em tukano Amoyeri wi’i.
99	  Lá existe uma cachoeira com esse mesmo nome hoje em dia, literalmente “cachoeira de jirau de turi”.
100	 Literalmente, “peido de anta”.
101	 O nome desse igarapé é buhsikaya.
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encontrar novamente com as mulheres, dessa vez em forma de 
onça. Quando pulou sobre o igarapé, mais uma vez as mulheres 
o reconheceram. Esse lugar ficou conhecido como yai-baha. As 
mulheres resolveram então retornar pelo Urucu, chegando a um 
lugar conhecido como âa-paa (Laje de Gavião), já novamente no 
Rio Papuri. Aí elas prepararam uma nova flauta, chamada mʉhâ-
di’agʉ (jacundá legítimo), que vão usar pela primeira vez em 
um lugar mais à jusante chamada mʉhâ-paa (Laje de Jacundá). 
Enquanto isso, Ʉmʉkohomahsʉ se deslocava até um lugar chamado 
sa’âgʉ, localizado ao norte do Rio Papuri à altura da Cachoeira do 
Pato. Nesse lugar, Ʉmʉkohomahsʉ fez surgir uma serra sobre a 
qual poderia observar os movimentos das mulheres.

Quando as mulheres tocaram suas novas flautas em mʉhâ-
paa, novas mulheres surgiram. Fizeram ali uma festa e nesse 
local permaneceu para sempre a força de vida do som da flauta 
do jacundá102. Quando terminaram, continuaram a descer pelo 
Papuri. Chegaram então a diâ-kahta-paa, onde se localiza a 
comunidade de Pato. Nesse local, elas prepararam novas flautas, 
chamadas diâ-kahta-di’agʉ e surgiram novas mulheres103. As 
mulheres avaliam então que já estão em número suficiente para 
realizar a sua própria festa de iniciação, do mesmo modo como 
Ʉmʉkohomahsʉ havia planejado para seu filho. 

Ʉmʉkohomahsʉ percebeu a movimentação das mulheres 
e, preocupado, transformou-se em jacu (kahtakasõarõ) para 
observá-las mais de perto. Quando voou sobre o local onde 
estavam as mulheres, viu que elas estavam a preparar uma festa. 
Nesse voo, Ʉmʉkohomahsʉ mais uma vez foi reconhecido por elas 

102	 Por isso, é a partir desse local que vários tipos de jacundá e acará surgiram e se distribuíram pelos outros 
rios, inclusive no Igarapé de Urucu, nos tempos remotos, era fácil a captura desses tipos de peixe nesse igarapé. 
Hoje em dia há muito pouco desses peixes, porque, segundo se comenta, o sakaka com seu poder, usou o dohase 
(sopro maléfico), teria fechado a porta da casa dos waimahsã. 
103	 Nesse local, ficou também guardada a força do som dessas novas flautas. Quando se ouve o som desses 
instrumentos nas cachoeiras é o prenúncio do desastre, ou seja, haverá afogamento na cachoeira, ante dos 
choros.

que, no entanto, já não se importaram com sua presença. Como 
um jacu, voou até no yãa-nʉhkʉrõ (Ilha de Urtiga), localizado 
defronte ao local onde as mulheres se ajuntavam. Nessa ilha, 
Ʉmʉkohomahsʉ decidiu matar as mulheres para recuperar 
as suas flautas. Fez surgir então uma zarabatana com setas 
envenenadas e colocou-se em posição de mirar diretamente na 
vagina de uma das três mulheres. Com um tiro certeiro, poderia 
parti-la ao meio e, assim, fazer desaparecer todas as mulheres 
que a acompanhavam e recuperar os instrumentos. No exato 
momento em que Ʉmʉkohomahsʉ assoprou a zarabatana, seu 
filho apareceu repentinamente e esbarrou na arma. Com isso, ele 
perdeu a mira e errou o alvo. A seta da zarabatana caiu ao lado 
das mulheres. Quando viram, começaram a fugir assustadas e é 
por esse motivo que se formaram os vários paranás que existem 
no Papuri à altura da comunidade de Pato.

As mulheres fugiram rio abaixo, enquanto Ʉmʉkohomahsʉ 
se deslocou diretamente para a Cachoeira do Diâ-yo’o, onde 
atualmente se localiza a missão de Teresita, na margem 
colombiana do Rio Papuri. Ali, Ʉmʉkohomahsʉ transformou-
se em ariranha, pensando que assim as mulheres não o 
reconheceriam. Imaginava que, ao encontrar a ariranha, as 
mulheres iriam pedir-lhe que as ensinasse a tocar as flautas. Mas 
isto não aconteceu, pois assim que viram a ariranha as mulheres 
perceberam que se tratava de Ʉmʉkohomahsʉ. As mulheres 
prosseguiram e Ʉmʉkohomahsʉ continuou a segui-las por seus 
próprios caminhos. Dessa vez, ele foi até uma serra chamada 
kahsagʉ104, localizada na margem colombiana do Papuri à altura 
da Cachoeira Buhtio105. 

104	 Uma pequena árvore cujo fruto é vermelho, e alimentado por pessoas e aves, frutinha deliciosa que se 
come com o beiju. Porém o nome verdadeiro é miriã-yõo (árvore das flautas paxiúba).
105	 Hoje em dia essa cachoeira é conhecida como muruntiga, “branco” em língua geral. Acontece que a tradução 
da palavra dessana buhtio, que em tukano seria ehûpu-teho, “pequiá”. Então seria “Cachoeira de Pequiá”.
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Nessa cachoeira, viriam a habitar mais tarde um dos 
principais grupos da Pira-Tapuia (waikãhra), os Wehêteroa-porã. 
Ali, Ʉmʉkohomahsʉ transformou-se em sapo (tarokʉ), com a 
mesma intenção de enganar as mulheres, sendo, porém, mais 
uma vez reconhecido. As mulheres seguiram para Japim-ponta, 
onde atualmente habita também uma família dos Wehêteroa-
porã. Nesse lugar, as mulheres vão reparar suas flautas com novas 
folhas de japiim (Yõso pũri) e preparar-se para chegar à Cachoeira 
de Aracapá, bem próxima à boca do Papuri. Entre Japiim-ponta a 
Aracapá, as mulheres param em vários outros lugares, sem que 
Ʉmʉkohomahsʉ consiga tomar-lhes as flautas. São passagens que 
podem ser detalhadas pelos Dessana, que são os descendentes 
diretos de Ʉmʉkohomahsʉ. 

Como havia percebido que a intenção das mulheres era 
fazer uma grande festa de iniciação em Aracapá, Ʉmʉkohomahsʉ 
chegou a esse local antes delas. Ele decidiu então preparar uma 
armadilha que, de uma vez por todas, pudesse impedir a fuga 
das mulheres. Com seu pensamento, ele cercou um lugar no 
rio Papuri, bloqueando qualquer passagem possível rio abaixo. 
Para isso, ele usou talas de jupati (wahtayõ pihrĩ), que hoje são 
utilizadas na fabricação de cacuris (wairo), paris (imisa) e matapis 
(kahsawʉ). Só que as talas usadas por Ʉmʉkohomahsʉ eram 
invisíveis e o pari (imisa)106 que foi feito com elas era duro como o 
mármore. Esse lugar ficou conhecido pelo nome tõ’oka paa, “laje 
de lugar do flagrante”, pois ali as mulheres serão surpreendidas 
por Ʉmʉkohomahsʉ. 

Pegas de surpresa, as mulheres caíram nessa armadilha. 
Elas tentaram ainda abrir uma brecha no pari urinando com força 
sobre ele, para poder fugir com as flautas. Mas foi em vão. Vendo 

106	 Esteira feita a partir de talas de jupati. Muito usada para cercar e capturar os peixes na boca do igarapé, com 
a finalidade de tinguijar (puase). 

que seriam finalmente capturadas, esconderam as flautas em suas 
vaginas, introduzindo-as rápida e violentamente. Nesse lugar, 
as mulheres se dispersaram cada qual correndo para um lado e 
Ʉmʉkohomahsʉ via o que se passava ao lado do seu filho. A mais 
nova das mulheres é a primeira a ser agarrada e violentada pelo 
irmão. Isso aconteceu no lugar atualmente conhecido pelo nome 
de o’sara, “lugar do barulho do coito”. A mais velha fugiu rio acima, 
alcançando sẽ’â-poewa, a Cachoeira da Piaba próxima a Teresita. 
Ali ela foi capturada e também violentada pelo irmão. Por isso, o 
lugar ficou conhecido como wãkirĩ-tʉrʉ, “barranco de excitação”.

Dessa forma, Ʉmʉkohomahsʉ perdeu seus instrumentos, 
que ficaram no corpo das mulheres. Por isso, ele e seu filho já 
não consideram essas mulheres como irmãs, mas como inimigas. 
Depois disso, as três mulheres se encontraram novamente no lugar 
onde haviam sido surpreendidas, tõ’oka-paa107. E conversaram 
entre si:

– Nós é que começamos tudo isso. Nós é que somos culpadas 
pelo o que nosso irmão nos fez. 

Mas a irmã mais velha não conseguia aceitar a violência do 
irmão. E disse:

– Eu não vou considerá-lo mais como meu irmão. E resolveu 
partir para amoakoo, um lugar que fica no Rio Uaupés, acima da 
cidade colombiana de Mitu. Seu nome passou então a ser Amô 
(crisálida). Atualmente, em certos meses do ano, as garças e os 
pássaros ẽôroa voam em direção a esse local. Quando retornam já 
não possuem o penacho de cauda. É porque deixaram essas penas 
para reformar o telhado e as paredes da casa de Amokoho, a velha 
Amô. 

107	 Na visão dos especialistas kumũ, yai, baya e bahsegʉ, todos os lugares onde as mulheres pararam na fuga 
são considerados lugares sagrados, porque na visão deles (kumũ, yai, baya e bahsegʉ) são grandes malocas 
(bahsase wiseri). 
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Mas as outras duas não concordaram e disseram:

– Ele ainda será nosso irmão. Vamos continuar seguindo 
nosso caminho. Vamos tecer roupas e fazer terçado, machados e 
outras ferramentas para mandar para o nosso irmão. E com isso 
em mente, essas duas mulheres continuaram seu caminho em 
direção ao Sul. Elas ficaram conhecidas pelo nome Sutimahsã 
numia (Mulheres Roupa). 

Depois que tomaram essas decisões, aquelas outras 
mulheres que elas haviam criado em diferentes lugares do Rio 
Papuri voltaram a ser árvores, yuhkʉmahsa numia, “mulheres 
árvores”. Na verdade, para criá-las, as três primeiras mulheres 
transformavam diferentes espécies de planta em gente. 

Assim, continuaram nessa terra somente os homens. 
Ʉmʉkohomahsʉ e seu filho e Yepamahsʉ. Esse último, o 
Yepamahsʉ, continuava morando no nuhkũpoariwi’i, a casa de 
areia localizada no igarapé Bʉkʉya, no Rio Tiquié. Mas de lá, com 
seu pensamento, via tudo o que acontecia com Ʉmʉkohomahsʉ e 
seus filhos.

Embora as flautas tenham sido perdidas, a força da vida de 
seu som permaneceu naqueles lugares onde as mulheres haviam 
feito suas festas. 

Betise
É um conjunto de prescrições e práticas sociais, que 

precisam ser obedecidas em períodos específicos da vida 
Yepamahsã. 

A betise está presente em três coisas: 

1) na formação do especialista 

2) na construção das armadilhas 

3) e no resguardo da mulher. 

O mais pertinente é a proibição da continência sexual, como 
também o não consumo de carne e de peixe assados e o isolamento 
da vida social. O cumprimento dessas prescrições resulta numa 
vida saudável da pessoa. 

A betise de regra social é o trabalho coletivo. Por exemplo 
no momento de póose todos devem estar pintados com weé 
(folha de jenipapo) e pintura de grafismo com ʉrõyã. Então, os 
participantes da festa categoricamente usam o ʉroyã com seu 
grafismo: karẽke dʉpokari (pé de galinha), mimiekeã (bico de 
beija-flor), waioãri (espinha de peixe), porerokeri (pernas de 
gafanhoto), momorõ (borboleta), e kurusa (cruz), pintandos na 
face e nos braços. Outra pintura muito usada nas festas de póose 
é o wée (folha de jenipapo), misturada com outros ingredientes e 
passada no corpo, lentamente vão surgindo os grafismos com uma 
cor preta. Vendo isso os waimahsã descobrem que as pessoas 
estão protegidas. 
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A betise na formação do especialista:

Isolamento social – Essa norma do isolamento ajuda o 
jovem formando a se sentir mais à vontade no processo de 
aprendizado. O silêncio promove a memorização de todo o 
relato de ukũse-kihti, bahsese e bahsamori. O ancião formador 
repassa todo o conhecimento do ukũse sempre de madrugada, 
espaço propício e longe do barulho. Às 4h da madrugada, o(s) 
futuro(s) especialista(s) segue(m) ao porto para o banho matinal 
que complementa a formação. A água promove um estado de 
alívio de todo o processo adquirido pela mente. Desde então o 
jovem engrandece a sua responsabilidade e a maturidade da 
sua especialidade. Alguns dias da formação estão reservados 
para a reflexão e o jovem disponibiliza na reminiscência, tudo 
dentro dos padrões culturais, ou seja, fumando mʉroro (cigarro), 
comendo pâatu (ipadu). Meditar a partir de meia-noite é o horário 
adequado para esse jovem, distanciado pela preocupação diurna. 
Também é o momento oportuno de indagar as questões que 
caíram no esquecimento. O mʉroro tem o poder de abrir a mente 
para adquirir toda a bagagem repassada oralmente pelo velho. Por 
isso, o futuro especialista é capaz de memorizar o ukũse-kihti, o 
bahsese e o bahsamori. O pâatu, por sua vez, fortalece o físico 
para que o futuro especialista tenha resistência suficiente para 
ouvir toda a oralidade repassada pelos velhos. A formação do 
especialista sempre se deu por meio da oralidade, da palavra, no 
período da madrugada, quando toda a comunidade se encontrava 
em silêncio, o que facilita a memorização. E a memorização é um 
fator essencial para a formação de um especialista, que são os 
verdadeiros responsáveis pelo bahsese, pelo ukũse-kihti e pelo 
bahsamori. 

Continência sexual – É um dos fatores mais pertinentes 
para a formação de um jovem indígena. No período da formação, 
o jovem jamais pode manter relação sexual, caso contrário ele 
torna-se pessoa inadequada para sua especialidade. Também a 
presença de uma mulher em menstruação está categoricamente 
proibida. Após a preparação final, o jovem tem o direito de 
escolher a sua futura esposa. Pois ele já se encontra disponível, 
competente e maduro para assumir a sua responsabilidade de 
exercer o papel de kumũ, yai, baya e bahsegʉ no âmbito da sua 
comunidade. Assim terá todo o respeito da sua função adquirida 
após vários anos de preparação.

Alimentação – Durante todo o período da formação, os 
alimentos devem ser consumidos frios. Se o jovem se alimentar 
de comida quente, com certeza a língua dele queimará, afetando 
consequentemente a prática do bahsese, e não terá o mesmo 
poder do uuro108, no ato de puhtisãro, porque o omerõ dele estará 
fraco por causa da alimentação servida quente. O preparo da 
alimentação só pode ser feito por uma senhora já em menopausa 
e o alimento pode ser servido por uma menina que ainda não 
menstruou, pois o sangue contamina os alimentos. O betise é uma 
regra que pode ser seguida com toda a responsabilidade. 

Na construção das armadilhas – As armadilhas de pesca 
precisam de betise no tempo de construção, porque são elementos de 
relevância para capturar os peixes, fundamentais para a alimentação 
e a sobrevivência da família, como wairo (cacuri), ewá (caiá), 
bʉhkawʉ (jequi), kahsawʉ (matapi), imirõ (armadilha feita com talas 
de inajá), wahtayõ sii (pedaço de paxiúba), uma responsabilidade 
masculina, mas o ancião da aldeia ou da família tem a obrigação de 
fiscalização, orientação e prevenção. A prevenção deve ser como o 
barulho, o estresse, o traque (peido), a relação sexual por tempo 

108	Poder do tʉoyãro (pensamento), da ukũro (fala) e do puhtisãrõ (sopro benéfico).
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de construção das armadilhas. Do contrário, a construção torna-se 
uma frustração do construtor e da família posteriormente. Um dos 
meios de evitar tais circunstâncias cabe ao construtor / trabalhador 
que deve sair cedo da casa e retornar à noite, evitando o barulho, o 
choro das crianças e o latido do cachorro.

Ewá (Caiá) – Uma engenharia milenar, um trabalho árduo, 
porém compensador. O ewá requer uma dedicação tamanha 
do mundo. Para construir essa armadilha e capturar os peixes 
no mínimo são precisos 15 dias de construção, uma paciência e 
abstinência total de barulhos e também da relação sexual, por isso 
os velhos construtores saem para o trabalho às 5h da madrugada 
e retornam às 19h. Se a armadilha foi construída dentro do 
regulamento, inclusive das abstinências, a evidência de conseguir 
toneladas de peixes está garantida. Os peixes mais capturados à 
noite são orero (surubim), waisiparo (mandubé) e moô (piraiba). 
E na parte do dia os botea (aracus), yeũ (pirandira), kuya (peixe-
cachorro), mahkõe (pacu da cachoeira). Essa armadilha consegue 
ficar nas correntezas no máximo uma semana. 

Kahsawʉ (Matapi) – Para a construção de kahsawʉ, o construtor 
tem por obrigação sair de madrugada sem se alimentar, evitar ao 
máximo a conversa, levando consigo o tabaco, pó de ipadu e um 
pouco de farinha e fósforo, para retirar os materiais como palmeira 
de zarabatana e cipó. Após conseguir todo o material, o construtor 
deve tecer o kahsawʉ na mata e seguir no rio com armadilha 
pronta, procurar um lugar estratégico para a captura dos peixes. 
Como o kahsawʉ foi feita pela pessoa sem nenhuma alimentação, 
essa armadilha também sentirá fome. Sentindo fome atrairá os 
peixes para dentro da armadilha. E o construtor, após o termino do 
trabalho, deve se alimentar fumando seu cigarro, comendo o ipadu, 
a farinha (poka fazendo o xibé) e fazendo o assado de peixe. Se o 
construtor construir a armadilha após se alimentar, o kahsawʉ se 

sentirá satisfeito e não terá possibilidade de atrair os peixes, que 
não cairão na armadilha. Ela é feita com talas de buhpupʉ, com o 
comprimento de 2 metros e 50 centímetros de diâmetros ou até mais, 
dependendo da localidade. No ponto de piracema para capturar os 
aracus, o kahsawʉ deve ser maior. Há duas formas de usá-lo, no rio e 
no igarapé. No rio é colocada entre as pedras, para pegar os acarás, 
aracus-vermelhos, aracus-amarelos, aracus-de-três-pintas, peixe-
trovão e tucunarés. No igarapé, jeju, taboatá e jacundá.

No resguardo da mulher – O betise é a proibição de relação 
sexual. Os velhos afirmam que o período de resguardo é o tempo 
em que os waimahsã atacam as crianças e aconselham que o betise 
vigore pelo menos três meses, até a criança se familiarizar no meio 
da comunidade. E mais: o bʉhkʉrã (velhos conhecedores) mais 
conservadores aconselham que todo o período de gravidez seja o 
tempo de betise, mais três meses após o parto, totalizando, assim, 
12 meses de abstinência sexual para preservar a saúde e respeitar 
o crescimento da criança. O sexo entre os pais afeta o processo do 
crescimento da criança, levando à desnutrição conhecida como 
yoké, com muita diarreia, palidez e até pode levar a criança ao 
óbito se não houver bahsese. O adoecimento da criança por yoke 
é resultado do encontro dos corpos do pai e da mãe durante o 
período pós-parto em que a mãe se encontra em estado de 
moastiro, se ela não recebeu o bahsero de moastiro koãse. Aqui 
moastiro é uma qualidade sensível dos odores corporais produzido 
pelo encontro dos corpos durante a relação sexual. O moastiro 
é na perspectiva humana um odor forte, desagradável, fétido109, 
mas da perspectiva olfativa dos waimahsã, o moastiro é um aroma 
agradável e desejável, por isso eles atacam o recém-nascido que 
não recebeu bahsero de wetidarero. O estado de yoke só pode ser 
resolvido especificamente por meio de bahsero de yoke.

109	 Análogo ao odor forte e desagradável do “pitiú” dos peixes não cozidos, mas nesse caso não corresponde 
ao sentido do moastiro.
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E mais, um paciente que se encontra no período de 
tratamento com bahsese, usando o bahsekaro, tem um 
compromisso com o velho bahsegʉ, assim sendo, por um 
determinado tempo, deve evitar o assado, a bebida alcoólica, 
a relação sexual. É uma forma de betise e se não acatar esta 
prescrição, o bahsese se tornará em vão. O velho especialista, 
vendo que a sua orientação não foi realizada com segurança, ou 
seja, se o rapaz ou alguém que precisou do bahsese não betiu 
(cumpriu a regra), não haverá a segunda chance, os bʉhkʉrã 
(velhos), merecem todo o respeito.
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em Antropologia Social da Universidade Federal do Amazonas  

Tʉoyãgʉ Papera Kumu (Mestre), tohagʉ we’e.

Wereokʉ (Orientador): Papera Yai  
Prof. Dr. Gilton Mendes dos Santos.
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KÃWIAKÃ TE PAHIRI WI’IPɄ

Nikã nʉmʉ wakã até muhipũ mʉhatiropu iõwʉ

Dero wasetisarito ató dia siropu mi´i tʉoyã wewʉ

Arã yu’u nikʉporã merã te’á ni’i atiwʉ

Pahiri mahkã ehta iyãwʉ, 

Mahsã ʉhsã weronoho nisetirãta bohkawʉ

Ãyu, atota niseti, mari mahsĩsere ĩorã niwʉ

Ukũse, nisetiro kʉowu ʉhsã nirõ merã. 

Ni’i tʉoyãra até ʉhsã yẽhkʉsʉmʉa na mahsikere

Kahtirotikere, were, ʉhsã ye´e ni´i, 

Ate merã ta kahtiroti, bahsamoti, bahseseti, 

Niku porã niapʉto ni´i ameri wehepeo, 

Wiopehsaro merã ameri wetamusetiapʉ, 

Wetamuseti, wetamusetirãti. 

Ʉhsã kahtiro poteorõ.

 

Ahkʉto Yeparã Oyé

ÃYU NIGɄ WE’E
Pʉa kuma yʉ’ʉre wetamuwʉ a Coordenação de Aperfeiçoa-

mento de Pessoal de Nível Superior-CAPES, to wetamuro merã 
boewʉ mestrado na yẽosere ato Universidade Federal do Ama-
zonas wametiri wipʉ, na pahkarã papera kumu tohonikã papera 
yaiwa na wa´arã ti nirã merã, ate mahsã kurupa boesetise sere 
buewʉ (Antropologia Social/PPGAS/UFAM), 2014 a 2016 niapʉ. 

Ʉhputo e´kati ãyu ni arĩ Papera Yai Professor Gilton Mendes 
dos Santos. Yʉ’ʉ pahkʉ nitimita kʉ’ʉ mahkʉ weronohota yʉ’ʉre 
atirope hoaya, atope marĩre kũro ʉato nisete yʉ’ʉre wereose-
tiwĩ, ate dissertação na ukũsere sʉori hoakã we’ewĩ, ate buese-
turiri merã yʉ’ʉre wereokahsa nʉkowĩ, ʉhpʉtʉ ãyu ni’i arĩ bʉhkʉ 
mahsigʉre. 

Yʉ’ʉ buese ãyurõ wa´ato nigʉ, ato mʉroro u’uro kʉoro, 
wetidarekaro uhuwʉ, too we’tisã sahanʉ’kãha we´egʉ ne duh-
timarise merã, e’katise merã, tʉomahsĩse merã buesetiapʉ. 
We’esetigʉ te noãpeta yʉ’ʉre buhikãrare bohkahatiapʉ, wiopeh-
saro merã niiseti weapʉ ate pʉa kʉmare. 

Ʉhpʉtʉ ãyu ni’i yʉ’ʉ nʉmore Ye’pario (Estela M. A. Bastos), 
ate kʉmarire ʉhpʉtʉ wetamuwõ arã yʉ’ʉporãre na bueri wipʉ 
miã, narẽ ba’ase we’e ehka we’ewõ, arã yʉ’ʉ porã nima atigo:Pirõ-
dihó (Gesbrielle Stehphany B. Maia) ko ahkabi Kʉmaro (Gesbriel 
Joseph B. Maia), atigo dʉsagopʉ Yu’û pahko (Gesbriella Tihphanny 
B.Maia), arã merãta wakũtuhtuaseti bueapʉ, ate kʉmarirẽ. 

Yoaropʉta mimira arã yʉ’ʉ pahkʉsʉmʉã Muise Maia, Sabá 
Sodré na yũbuese merã yʉ’ʉre wãkũkukara niwã, ãyurõ nisetia-
to ni’ira, ãyurõ nisetiwʉ, nisetiapʉ, wãkusetiwʉ ʉmʉkori nʉ’kʉ. 
Yaiwapoewapʉ nimirãta, mahkʉ ãyutimʉ nisetiwã, na tohonikã 
tʉogʉ na merã kahtisetigʉ, na pʉtoakã nigʉ weronoho tʉoyãwʉ, 
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na yʉ’ʉre wãkũtuhtuakã we’ewã. Ãyu Pahku, Ãyu Maũ ni’i nake-
rãre, yʉ’ʉ kahtiro põteorõ mʉhsarẽ wãhkũgʉti, mʉhsarẽ ãyu nigʉti.

Arĩ yʉ’ʉ mami Yeparã (Arlindo Bosco S. Maia) ʉhpʉtʉ we-
tamuwĩ ate mahsĩse Yepamahsã yere, ukusetiwʉ ate via redes 
sociais, telefone, pehkasã ye’e na nise merã. Ahpĩ yʉ’ʉ mami 
Kʉmaro (Hilário Maia) kʉ’ʉ ukũse merã, ʉhpʉtʉ wetamukawĩ 
yʉ’ʉ buenʉkãkãteropʉ ate wahpabʉhse purĩ merã. Atigo yʉ’ʉ 
ahkabio Anunciata Maia ko’o marapumerãta Romilson Macha-
do, wi’i marikã iãra, nikã wi’i webahsawã, ti wi’i nesetiwʉ, ti wi’i 
niseti’i, numiô mʉ’ʉ nigo toho wetamusa ni’i kore, mʉ’ʉ toho we-
tikama, wi’i mogʉ, aperãtiro nisetibopã ni’i. Yʉ’ʉre bueato ni’irã 
niperirã yʉ’ʉre wetamʉwã, yʉ’ʉ mamisʉmʉa yʉ’ʉ akahbirãnu-
mia (Professora Fa’tima Maia, Cleonice Maia e Margarida Maia), 
wetamuwã na kerã. Ʉmʉkori nʉhkʉ wakũkũwʉ, yʉ’ʉ Pahkʉ kʉ’ʉ 
werekere, “Mahkʉ mʉ’ʉ buetigʉ, mʉ’ʉre nirosa’to: komeã, mʉ’ʉ 
wehse pa’akaha, di’pĩ mʉ’ʉ wehse ta’rãka, wehse mʉ’ʉ dʉhkʉ 
bubekã, ohtese ohtekã, yukusʉ mʉ’ʉ wai wehẽsiakã, wahpĩ mʉ’ʉ 
wahsiakã”. A’tere wãkusetiwʉ yʉ’ʉ bueke kumarire.

Yʉ’ʉ heriporã wiha’tiromerãpʉta, ʉhpʉtʉ ãyu ni’i arã bʉhkʉ-
rã papera yaiware na mahsise kʉorãre, ato bueri wi’i kahãrre. Arã 
ni’ima: Gilton Mendes dos Santos, Carlos Machado Dias Junior (Car-
lão), Márcia Calderipe Rufino, Fátima Weiss, Ana Carla dos Santos 
Bruno, Frantomé Bezerra Pacheco, José Exequiel Basini Rodrigues, 
Sérgio Ivan Braga, Myrtle Pearl Shock, Deise Lucy Montardo, Maria 
Helena Ortolan Matos, Sidiney Antônio da Silva, João Pacheco de 
Oliveira e Odair Giraldin. Naa kerãre ʉhpʉtʉ ãyu ni´i.

Yʉ’ʉ merã kahãra buerã ʉhpʉtʉ ãyu ni’i, arĩ João Rivelino 
Barreto (Tʉoyãgʉ Papera Kumu, buegʉã Doutorando em Antropo-
logia Social – UFSC), João Paulo Barreto (Tʉoyãgʉ Papera Kumu, 
buegʉ Doutorando em Antropologia Social – UFAM), Dagoberto 

Lima de Azevedo (Tʉoyãgʉ Papera Kumu, buegʉ Mestrando em 
Antropologia Social – UFAM), Hermes Correia (Especialista em 
Educação Física – UNILASALLES) Jaime Moura Fernandes-Diákara 
(Tʉoyãgʉ Papera Kumu, buegʉ, Mestrando em Antropologia So-
cial - UFAM), na yʉ’ʉ merã ni’ikara 2014 kurua.

Naa Neai kahãra, buerã, paperã kumua, na yʉ’ʉre e’katise 
merã atiati mʉ’ʉ, ato niyã mʉ’ʉkerã, ʉhsã merã, ʉhsãre ukũta-
muyã, mʉ’ʉ mahsisere, mʉ’ʉ pahkʉsʉmʉa, mʉ’ʉ yẽhkʉsʉmʉa na 
ukũkeri, na kahtirotikere, na wesetikere, na wesetisere, ʉhsãkerã 
mahsisiri, mahsĩ’i mahsirapea, ʉhsãre aperãpʉa keoro weretisa-
ma, mʉ’ʉ purĩka mʉ’ʉ tʉokere ʉhsãre wereya niwã, toho wegʉ 
namerã niseti we´e. Na kerãre ʉhpʉtʉ ãyu ni’i.

Yapatiromerã, keoro weregʉti, no’ã atipurĩ ĩaro, mahsirosa 
Yepamahsã na mahsĩsere, na kahtisere, na ukũsere, atiro nirã ni-
pari na, atiro nikʉ mahkʉ, atiro nisetikʉ parãmi nipari kʉã ni’i 
tʉoyãrasama. Atipurĩ hoagʉ, atiro nigʉ we´e - ate nirõ kahãse 
nisa, nikãta Yepamahsã ukũse kʉoma. Toho wegʉ mʉhsa merã 
ʉhpʉtʉ E´KA’TI.
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WÃKÃTI MɄHSÃ
Wãkãti mʉhsã, dʉhimiti mʉhsã, nayõkũmiti mʉhsã, pahkʉ, 

maũ, mamikerã, nihãkerã, numiokerã, me’ekerã, pahkʉrokerã, 
yʉ’ʉ bahsʉka’rã, yʉ’ʉ pahkoporã, yʉ’ʉ porã, yʉ’ʉ parã merã, kah-
biokõporã, ãyuti mʉhsã, nibʉroti mʉhsã, atota ni’i bʉrosetiya. 
Yʉ’ʉ ahkawererã ateta nisa wiopehsaro merã kahtisetikã we’ese. 
Ato hoagʉ we´e, ʉhpʉtʉ ekatise merã, ʉhpʉtʉ wiopehsaro merã, 
ʉhpʉtʉ tʉoyãro merã, bero kahãrapʉ Yepamahsã Yeparã Oyea 
porã nã’a bueato nigʉ, ateta nipã nirõ kahãse ni’ise. Niro kahãse 
nirota marĩ kahtirore sʉori ni´i, marire daraba’akã we´e, dehsu-
ba’aka we e, marire nikũ porã nisetikã we’eseti. Yẽe niti tea nii 
serĩtia noho, ateta n´i ukũse, ate ukũse atise niisetisa: ukũse kihti, 
bahsese tohonikã bahsamori.

Ukũse kihti: a’tore ayũro werero ʉa, kihti na hẽose na we-
repese ni´i, na ukahse ni´i, na weree buhipese ni´i. A’to ukũse 
kihtipe Pamʉrimahsã na weekere ukũse nima. Toho we´ero kihti 
weregʉti we´e niikare mahsĩkayã. Ukũse kihti, ukũrã niikãre, nirõ 
kahãse ukũsetirã tirãwe´e, wiopehsaro merã ukũse ni´i a’teamaha, 
dʉpokã kahãse ukũse nii. Ate ukũse kihtita ni´i mari atiro nirã 
mahsã ni´i mariã ni´ise, toho we´erã ukũse kihti kʉoka’rã para 
merã ni´i mariã. 

Bahsese: a’teta marirẽ kahtirore sʉori nise nisa. Bahse-
se marikama, nehõ niirã niisetikãbopã, duhtipeha’rã. Ate bah-
sese merãta mari kʉosa, kahtiri mʉroro, kahtiri waharo, kahtiri 
kumuro, ateta nii marikahtiro tuyẽse. Bahsese uuro kʉose ni´i. 
A’tere weerãta bʉhkʉrãpʉ na porãre ne mamʉãkatirãre ãyurõ 
were mahsõkũpa, narẽ nikãnʉmʉ kumu, yai, baya waa’to nii-
rã. Arã itiarã niisetima bahsese kʉorã. Ate bahsese na peokarã 
niyurã kumuase, yaiase, bayase ukũse tʉokarã nima. Ate ukũse 
tʉoka’rã nĩiyurã amoyerinʉmʉ berore naa yẽekere, naa kʉo-

sere, naa tʉokere na mahsa merã kahtiro setikãtima, arĩ kumu 
nikã mahkarẽ sʉori nigʉ wa´asami, dʉhtitirã nikãre bahsesami, 
yaikerã duhtitirã bohkagʉ ahko sihta, bahse we´esami, bayakerã 
toho weesetimi, a’rã yõkoãpare yãmikari nʉkʉ ʉmʉarõpʉ ĩamoro, 
mahsimi yẽnoho muhipũ, yẽnoho poero niti mari nigʉ, toho we´e-
gʉ teenoho muhĩpũri barasetisere mahsimi. Wehse wesenʉmʉri, 
hʉãsenʉmʉri, bubesenʉmʉri, ewa, wairo, weesenʉmʉri, po´ose 
nʉmʉri, arĩ baya kʉ’ʉ sʉori darase ni´i. Toho we´erã atenoho-
re mahsirãti nirã arã itiarã bahsese mahsĩra diahkʉ niima. Atere 
we´erãta na ãyurõ betisetipã na ukũse tʉokã’tero. Ate baparitise 
ni ãyurõ betisetigʉti we´ese: 

1) Ayũro tʉoro: ayũro tʉoa’to niirã bʉhkʉrã yãmiri nʉhkʉ 
na porã mamʉakãtirãre wãkõsetipã, toho we´erã yãmidehko 
bero werenʉkãseti kupã, atokãteronoho na tʉokã ãyurõ ukũse 
sãhapa, ãyuro tʉoyẽpã, arã ne mamʉakãtirã tʉokũpã te borea-
tihi dʉhporo. Boremʉhatiro wesari nikã, arĩ yãmikʉhʉ hãa kʉ’ʉ 
uukã, bʉhkʉra aa ukũse tʉokarã mamʉakãtirã pehtapʉ ua wãka-
rã wa´asetipã, toho we´ero narẽ ʉhpʉ ãyurõ yʉsʉaroti na tʉoke 
ahkobohoro mariro tohapã. 

2) Tʉoyãri nʉmʉ: ahpeye yãmire bʉhkʉ naarẽ ukũse weregʉ, 
kʉ’ʉ werebuerãre suori tʉoyã buesere weresami, naarẽ tʉoyã bue-
sami, suori tʉoyẽtamusami. Beropʉre a’tiro weesetiya mʉhsã tʉoke-
re ahkobohorã nigʉ. Tere werãta itiaro nisã Yepamahsʉkʉ’ʉkʉonʉkʉ 
mahsirõ mʉroro, pâatu, kumuro. Ate itiarore ãyurõ kʉosetigʉ, Ye-
pamahsʉ bʉhkʉ wagʉpʉa, ukũse kihti, bahsese, bahsamori ãyurõ 
ukũsetigʉ niigʉsami, tohoma kʉ’ʉre serĩtiakarẽ mahsĩtisa nirõ mari-
rõsa, ãyurõ ukũse kʉogʉ nigʉ wemi kʉã. 

3) Numia merã nitiro: ate noho nʉmʉrire arã kumua 
wa’arãre, yai wa’arãre, baya wa’rãre ate noho nʉmʉrire, buhkʉra 
na´arẽ weresetima, mʉhsã ne numia merã niro marĩ nisama. Noã 
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atenoho nʉmʉrire kumuamita, yaiamita, bayamita numio merã 
samagʉnoho, kʉ’ʉ kumuasere, kʉ’ʉ yaiasere, kʉ’ʉ bayasere 
dukãsami, ukũse marigʉ nisetigʉ wasami, kʉ’ʉ wiopehsaro merã 
kʉ’ʉ wetike buiri. Ne numio mehekã nigo na mamapiha watero 
nimasĩtimo, tere werãta numio meehkã nise petiko diakʉ ba´ase 
ehkamasĩmo.

4) Baase: a’te ba´asere ãyurõ we´ero ni arã kumuarã, 
yaiarã,bayarã wa´arãre ehkagʉti. Numio bʉhkʉo mehekã nise 
petikopʉ, toho we´etigo wimo mehekã nise (amôse) nitiko. Ba’ase 
yʉhsʉase diakʉ ba’a mahsĩma, ahsise ba´arã semerõ yʉãwama, 
na bahsese uhuro, tuhtuatirosa. Tohoniikã po’astise wĩhiro marĩ-
sa, ate na wĩhikama suriawasama. 

Bahsamori: Yepamahsarẽ suori nisetise, Yõkoãpapʉ 
ĩamahsĩnoho, yẽnoho muhipũ, yẽnoho poero, ni mahsinoho, 
tepʉ ĩõo arã bʉhkʉrã suori darase wesetima, suori dehsu ba´akã 
weesetima, suori po´ose weesetima. Atere sʉori we´egʉ arĩ baya 
nisami. Bayata nimi Yõkoãpa ma’a mahsĩgʉ, bahsase mahsĩgʉ, 
kʉ’ʉta mamapihare sʉori bʉemi, baya wa´ato nigʉ. Ateta nipã arã 
Pamʉrimahsã na dʉhporopʉri ukũse we´ekãtike. Arãta pehe kihti 
wa´akã wepã, mari nikãrõakapʉre dero we´e nisetipari, dero we´e 
atipari, mari yẽkʉsʉmʉa Pamʉrimahsã nisetiro wamaha. Marĩ 
Pamʉrimahsã po´orã ni, na bahsetise kʉo, na kihtire ukũseti, na 
mahsĩsere kʉoseti, te kʉorãta, na we´ekere, ʉhpʉtu ukũkã. Ati-
pũri kãro hoagʉti, mari Yepamahsã nisetisere, dero we´e dehsu 
ba´asetisere, yãmʉnoho muhĩpʉre po´osetipari, yẽnoho niti wise-
ri kahãse, Atere werenoho nikã kuma wesetisere, nikã kuma wa´a-
setisere. Ate mari ukũsetise pehe nikã, toho we’egʉ BAHSAMORI 
ukũnorosa ati pũrimaha.

UKŨNɄKÃSE WEREHO
A’ti puri ni’i yʉ’ʉ pʉa kʉmã bue wetoha, hoaka turi ni’i. 

Tʉoyãgʉ Papera Kumu (Mestre), tohagʉ we’e. Ati puri wererosa 
BAHSAMORI: Muhipurĩ, poekʉri Yepamahsã ahko yĩ’isa kahãra na 
nisetisere. Wererosata, nokʉ yʉ’ʉ nirõ, dero we´e buesetipari, dero 
nisetiromero Yepamahsã na ukũse merã hoanopari ati purĩ, ni’i we-
renorosa. Ne mestrado buegʉ wa´agʉ mehekã ni tʉoyã miwʉ, bero 
dʉkayuwʉ, ato nikaroãka yʉ’ʉ hoarore, bero ãyurõ werenorosa.
Toho we´ero bahsamorire kahãsere werenorosa ati turire.

A’ti turi werenʉkã ate Yõkoãpa ma’a nise yõkoãpare. Ate-
ta ni’i kʉma werese, poekʉ werese, atepʉta iõ kahisetima Ye-
pamahsã ahko yĩ’isa kahãra. Te yõkoapa wa’aro merã ati, kʉma, 
poekʉ, yʉhsʉase nʉmʉri. Nika kʉmare atisepa yõkoapa yʉ’ʉrʉ, 
tere mahsĩgʉ bʉhkʉ baya nisami. Ate ni Yõkoãpa, Yõkoãpa ma’apʉ 
nise, pʉakurua behsewe nʉkõnoho, pahkarã na heorã nisama arã: 
Yehe, Ayã, Pamô, Dahsiãwʉ, Mʉhã, e Yai. Ape kurua omaharakã 
nisamataha: Yõkoãtero, Waikahsa, Kaisariro, Sioyapu, Diayoá, Yu-
rara, Bihpiá, Yaka, Kipuwahro, Yãmia, Wʉrʉ.

Werenorosa atore dero muhĩpuri wasetirore, dero we´e 
mahsĩnotito, dero we´e iãkahsanotito, noã nitito tere mahsiro, 
ni werenorosa. Arã bʉhkʉrã nima ate Yõkoãpa ma’apʉ waseti-
se mahsirã, arĩ baya ni buhtiami tere ʉmʉkohri nʉhkʉ iñagʉ. 
Toho we´egʉ kʉ’ʉ baya mahsimi kʉ’ʉ ya mahkãre wasetitore, ti 
mahkã kahãrare tʉ’o, atiro wesetiya ni’i, atiro wekã ãyurõsa ni’i, 
na doatikã kerãre bahse wesetimi. Ate Yõkoãpapʉ iã, kʉ’ʉ mah-
sãre weresetimi, wehse we’ero heato ato nigʉ, waia yẽ’ese weya 
mʉhsã nisami, ate ewá, bʉhkaka, wairo, kahsaka, tohonikã noã 
yurika weronoho weya mimi nakerãre, nisetisetimi kʉ’ʉ mahsarẽ 
ãyurõ ʉasãsetigʉ arĩ baya. Arã bʉhkʉrã baya, kumũ, yai, nima 
nikã mahkãre iñanʉrorã, toho we´erã yãmikari nʉhkʉ, na wi’i 
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wiharo wihanʉã ukuseti nayõsetima, toho we´erã sʉori ãyurõ 
nisetima nikã mahkãre arã bʉhkʉrã. Toho we´erã arã bʉhkʉrã 
nikãro merã daraseti, ukũseti, naye mahkãrĩre mahsã doatikã 
bahsesetima, we’e iñanʉroma. Nikʉporã ni’i mari ni tʉoyãra, 
toho wesetima na. Nikã mahkãkaharã duhti marikã ayũsetiro 
niwʉ ni ukũsetima, tere werãta nĩpetirã merã ukũpeokama. 

Ahpero ukũnorosa até Po´ose. Ate po´ose we’e no bapariti-
se nikã kʉmare, tita werã, te muhipũrire wenorosa ni suori ukũ-
gʉ, arĩ baya nisami. Kʉ’ʉ bayata nisami, bahsase mahsĩgʉ, sʉori 
po´oribahsa bahsagʉ, kʉ’ʉta nimi mahpoari iña nʉrogʉ kerã, ni-
petise amotise kʉomi, mehekã wa’akã ahpo we´egʉ nimi kʉã. Ate 
kʉ’ʉ sʉori bahsagʉ, atiro nigʉ toho wesami, ate kʉokarã parame-
rã ni mariã nigu. Dʉhporo wa’akere wãkũseti, kapiwaya bahsarã, 
nikãroãkare atiro niseti mariã niro merã bahsanosa, beropʉ atiro 
wesetipã ni ahperãpʉ toho wesetirã nipã ni ukũsetirãsama marĩ 
paramerã na wãkuãtere toho we’enoho, ni tʉoyãgʉ baya sʉori 
bahsasami. Kahtí mari, katiro kʉorã toho we´e niseterã ni nigʉ 
toho wenosa. Ate ni’i Yepamahsã na kahtirã wesetise, ne deronikã 
petisome. Atereta arã yʉ’ʉ yẽkʉsumʉa ukũ, yʉ’ʉ pahkʉsʉmʉ 
ukũ, yʉ’ʉ porã ukũ, yʉ’ʉ paramerã na ukũsetirasama. Ateta ni’i 
kahtiro kahãse nise. 

Dero we´e yʉ’ʉ buekãtikaro

Yʉ’ʉ wmé ni’i Ahkʉto Yepamahsʉ, Yeparã Oyé porã kurua 
kʉ’ʉ ni’i, bahuakʉ niwʉ 28 de Julho de 1970, Diá Kahta pa´apʉ, 
Ahko yĩ´iri makʉhʉ, Yaiwa poewakʉ. Yʉ’ʉ pahkʉsʉmʉã Muisé Ye-
pamahsʉ, yʉ’ʉ pahko Sabá, Tarió. Pʉãra dohkakʉ ni’i yʉ’a, nipe-
tirã ʉhsã ni nikã mokã pʉa pika peripeha’rã Muisé porã diãkʉhʉ. 
Yeparã Oyé kuruakʉ ni’i, wiorã Yepamahsã, pʉa kurua dohkakãra. 

Ari mahsãmami wiogʉ Yeparã Wauro wa’a wakʉ niwĩ kʉ’ʉ 
nikʉporãre miawakʉ niwĩ, ato Ohpẽko dihtarapʉ (RJ), na’a pamʉri 
mahsã na pamʉwiakaropʉ bʉrʉawakʉ niwĩ. 

Kʉ’ʉ ahkabi Yeparã Oakahpea kʉrẽ dʉhkayu bokʉma, ʉmʉa 
porãmarĩkʉ niwĩ, numio mahkõtikʉ niwĩ, Kari wãmetipo, ko mara-
pʉtisiritiko niwõ, ko numio mirõ merã. Arĩ Yeparã Oakahpea atiro 
wa´a buhtidia wa´asetikʉ niwĩ. 

Toho wa’akã iñagʉ, arĩ wiogʉ Yeparã Wauro ato Ohpẽko 
dihtarapʉ wa’agʉ, nihã mʉ’ʉ ate mariyé ditarire, arã mari nikʉ 
porãre suori niyã nikʉ niwĩ kʉ ahkabi Yeparã Oyére. Kʉ’ʉ Yeparã 
Wauro wa’akabero, Yeparã Oyé wiogʉ tohakʉ niwĩ. Nikãroãkapʉre 
Diákahta pa´a, ni’ima arã wiorã Yepamahsã. 

A’ti kuma 1976, nikãmuka nikãpika peripeagʉ kʉmari kʉogʉ 
buenʉkãwʉ, to’o Diákahta paapʉ, ya’a mahkã, bero 1980, pʉa-
mokã kʉmarikʉogʉ ahpe mahkãpʉ boegʉ wa’awʉ, nʉriyã pitopʉ, 
nikã nʉmʉ wahakã weropʉ niwʉ, yoaro tohawʉ, (Santa Luzia-rio 
papuri), Kʉmarõ porã watero. Yʉ’ʉ a’kobohtise ni’i, nikã nʉmʉ 
Yʉ’ʉ pahkʉ ahperã merã niyã mahkʉ, ni Yʉ’ʉre kũkã atitiwĩ Dia 
kahta pa´apʉ. Yʉ’ʉ pahkʉ kʉ’ʉ wahamʉtikã, pehta iãnukʉwʉ, 
nikʉãkã, yako wihatĩhagʉ, ukũ mahsitigʉ, ahperã merã nipotikʉ, 
te Yʉ’ʉ wahkukã, uhtise wa´asa. Nikʉãkã, yako kahperikʉogʉ, 
dero wa’arosari yʉ’ʉre ni yʉ’ʉ uhtiritero, yʉ’ʉre iãnʉroãkoho - 
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pãrami mahkʉ tea maharã niwõ yʉ’ʉre. Ahpe muhĩpʉ ati tohagʉ-
sami, ni were yʉ’ʉre wehe maha wawõ. Wa’ati dʉhporo, atiro ni 
werewĩ yʉ’ʉ pahkʉ “ahpẽrare yẽopeo weseti niyã” niwĩ, ate kʉ’ʉ 
nike yʉ’ʉ wãkũseti kahti ate nikaroã kapʉnare.

A’te kʉmarire 1981 a 1985 paiya Salesiano, tiropʉ niwʉ, 
yaiwa poeyapʉ. Paharã boerã niwã, itia ma´ã kaharãpʉta. Topʉ 
niseti, bue, dará bué, pehkasã na ukũse ukũ bué, hoabue, sʉori 
di’iga ahpe bue, aruso, peyãu, hoka ohte buesetiwã. Arã Salesiano 
ne ehtarãpʉta mamapihare iñanʉrõra wa´arã ti ni tʉoyãro merã 
ehta kũkarã niwã. Toho niro merã niperitã ati itia ma´ã kaharãre 
bueseti wesetikuka’rã miwã. Pehe na merã mahsise buekuwũ. 
Mehõ pe marĩye ukũusere Yepamahsã na mahsĩsere tʉoti kukã-
ti. Toho we´egʉ ãyurõ mahsi buhtiatisa. Nikare yʉ’ʉ yẽhkʉ kũ 
werekere mahsĩ. Ate kʉmarita nimipã yʉ’ʉ kumu, yai, baya 
wa’agʉti nigʉnoho nigʉ tʉose kʉmari, yʉ’ʉpe paiya ye’e wiseripʉ 
nisetiwʉ, boegʉ. Atiro we’e ayũro tʉotikãti. Yʉ’ʉ 11 kʉmari kʉo-
gʉ nikãta, Dino yʉ’ʉ yẽhkʉ wẽriãwawĩ, hẽo merã. 

A’te kʉmarire de 1988, 1991 e 1993 Ensino Médio nisere 
boeapʉ, boeri wipʉ Escola Estadual de São Miguel Yaiwa poewa 
(Cachoeira da Onça), ahko yĩ´isa pito niri mahkã, ahpeparẽpema 
Colômbia mahkã ni’tohapʉ, Aduana na niri mahkã.

A’te kʉmarire 1990 e 1994 surara sãhagʉ heapʉ ato surara 
na niri wipʉ 5º Batalhão Infantaria Selva – 5º BIS, no município de 
São Gabriel da Cachoeira e no 1º Comando Especial de Fronteira 
-1º CEF, tokʉhʉ wa’apʉ 1º Pelotão Especial de Fronteira - 1º PEF, 
yaiwa poewapʉ. Ati kʉma de 1992, kihti ehtawʉ Sãu joaqui dita 
tiropʉre paharã niaparã nʉhkʉri kaharã surara na’a farc nirã, na 
FARC kolômbia kaharã mari ya ditare sahãra weapara nise tʉo-
nowʉ. Te tʉorã ati mari ya dita kahãra surara wiorã nikã kurua to 
sãu joaquipʉ o’owã, na wa’tero niwʉ yʉ’ʉ kerã. Wa’awe yʉa, uini-

sa yʉa nisepʉ marĩwʉ, duhtiro dohka nigʉ wesa yʉ’a, a’timari ya´a 
ditare maĩ yʉrʉa, ni’i na werese tʉokʉ niyugʉ wa’awʉ yʉ´ʉ kerã, 
na´are wẽhegʉ wa’agʉ, Brasil ditare maĩgʉ, topʉre itia muhĩpʉ 
niapʉ. Na´a farc kahãra ehtabuhtiatikãra niwã mari ya’a ditare, 
itia muhĩpũ bero tohati atitiapʉ yaiwapoeyapʉ. 

Surara nise petikã, arã paia buese buegʉ wa’apʉ ati wi’i Dio-
cese de São Gabriel da Cachoeira, arĩ bispo Dom Walter Ivan de 
Azevedo (nikaroãkama Bispo Emérito nimimaha), kʉ’ʉ darase da-
ratamu wekʉwʉ nika kuma, ahpe kʉma 1995 Salesiano tiropʉ ni’i 
kũapʉ Manaus mahkãpʉ, bero diosesi kahãra merã niapʉ 1996, 
1997, bero 1998, 1999 nise kʉmarire Diocese São Gabriel niãpu, 
2000 niri kʉmare yaiwa poewapʉ nikãpʉ yʉ’ʉ pahkʉ tiropʉ. 

2001 nʉkarĩ kʉmare wa’apʉta karẽ wi’i pʉtaha (Manaus) 
arã paiya wipʉ Ordem dos Frades Menores Capuchinhos de 
Manaus, nirã tiropʉ, na merã niseti Oãkʉhʉ ye’e kahãse mah-
sarẽ wereseti we´ewʉ, ato diabui kahãra Iça ma’apʉ wametiro 
kahãrare, Amatura wametiri mahkã kahãrare, toho nikã Tonatins 
kahãra, ate mahkari toapʉ ahko semerĩ ma’apʉ (Solimões). 2002 
nirĩ kʉmare filosofia buepeoapʉ. Ti kʉma petiro yʉ’ʉre to watisa 
ni wihapʉ, paya wa’ase kahãsere buekere dukãwʉ. Ne waropʉre 
yʉ’ʉ tʉoyã karo weronoho nitikaro niwʉ, arã paia nisetise ãyurõ 
nisetirã iñaniwʉ, nitikaro niwʉ, topʉ nibuhtikãpʉma, yʉ’ʉre otisa 
ni wihawawʉ. Boesere boegʉ wagʉti ni’i tʉoyãro merã. 

A’te kʉmarire de 2003 e 2004 boewʉ Faculdade de Psicologia, 
Manaũ mahkãpʉ. Ate psicologia boegʉ, dero niseteti arã Yepamahsã 
ni tʉoyãro merã boemiwʉ, pʉa kʉma boero merã werewãta, MEC 
boeato nitimikã boenokaro niwʉ, te mahsĩgʉ wihawawʉ. Yʉ’ʉ tʉoyãro 
pea buegʉti niro niwʉ, 2009 niri kumare bahuawʉtaha Pedagogia In-
tercultural (wimarare atirope boekã ayũbohsa ni sʉori boerãre boese 
niwʉ), da UEA governu ate suori nirã poterikahrã, ʉsakerã ate buese 
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wiseri suori nirãre ʉasa ni ukũsetise tʉo ati cursore wa´ato nikʉ niwĩ. 
Toho we’egʉ yʉ’u kerã wa’awʉ boegʉ wa’agʉ.

A’ti kʉma 2009 nĩ’iri kʉmare boenʉkãpʉ Pedagogia Inter-
cultural (wimarãre atirope boekã ayũbohsa ni sʉori boerãre boe-
se niwʉ) nikãmukãse kʉmari ni’iapʉ na Universidade do Estado do 
Amazonas – UEA wametiropʉ. Yʉ’u Yepamahsʉ niro merã iãkʉwʉ, 
ate buese ãyutusa ni’i e´katise merã boewʉ. Yʉ’u merã boeka-
rã pahãra nikãsama. 2012 nikã ato kʉhsa ma’a kũpʉre bohkawʉ 
antropologia buegʉre, kʉ merã ate mari yẽkʉsumʉa na mahsise 
kahãse ukũnoapʉ ni yʉ’ure werewĩ. Tere tʉogu aʉ yʉ’ʉ kerã ate 
yʉ’ʉ boesere buepeo we’egʉ tereta buegʉti ni’i tʉoyãwʉ. Feve-
reiro de 2014 nikã pedagogia intercultural buepeoapʉ UEA pee-
re, te peogʉta wa’apʉ ahpero boerope, Universidade Federal do 
Amazonas - UFAM wãmetiropʉ, mestrado na’a nisere boegʉ wa´a-
gʉ, tʉoyãgʉ papera kumu wa’akʉ nigʉ.

Março 2014 nikã boenʉkãpʉ a’te Mestrado (tʉoyãgʉ pape-
ra kumu wa’akʉ nĩigʉ.) de Antropologia Social da UFAM. Atere 
buekũapʉ pʉa kʉma. A’te boegʉ tʉoyã kũwʉ, nikaroãkarẽ yʉ’ʉ 
yẽhkũsʉmʉa na mahsikere, na ukũsetikere, na porãre, na para-
merãre wereoseti karã niwã, nikaroãkapʉre, ate boegʉ, tʉoyãri 
mahsʉ papera kumu wa´agʉ, yʉ’u yẽhkʉsʉmʉa na mahsikere, na 
kahtirotikere, na bahsasetikere, te tʉoyã wãhkũ we’egʉ ate mah-
sisere hoagʉti, yʉ’ʉ ukũse merã hoagʉti niwʉ, ãyurõsa na nikã 
tʉogʉ, atipũrire hoa, Yepamahsã na ukũsemerã. Marĩ Yepamah-
sã porã, ʉmʉarẽ wiopehsaro merã ukũseti iã heõpeo, ukũu-
se weopeo, bahsese were, bahsase suori bahsabué, wesetisere 
kʉokarã niwʉ. Newaropʉta Pamʉrimahsã na ukũsetikere ukũseti, 
bahsekere bahseseti, na bahsakere bahsaseti, mari kahtiro kʉo. 
Ne marire toho nimakarã we´e mʉhsa nirã marima. Marĩ ate ukũ-
semerata kahti, kahtiroti, wiseri dohka kahtiro kʉo, e´katise kʉo, 
buhturã ti, nikʉ porã niapʉ mari ni, ameri wehpeo.

A’tiro ukũsetiguti yʉ’a ni ukũkaro

Ne sahãgʉ ato Pós-graduação em Antropologia Social da 
UFAM nitri wipʉ boegʉ wa´agʉ, ate Yepamahsã Yeparã Oye porã 
diá kahta pakarã na ukũsetikere hoagʉti ni tʉoyãwʉ, ate ke´ẽse na 
hẽosere, ʉhsã yeparã oyé porãma, ate ke´ẽse nirõ kahãse niwʉ. 
Ãyurõ iñakahsa nʉkõkãpʉre mari Yepamahsã ate ke´ẽse merãta 
dero wa’arosarito ni mahsĩtohakarã niwʉ. Ate ke´ẽsemerãta Kumũ, 
Yai, Baya wa’agʉti nigʉ mʉrõro huu, pâatu ba´a weseti, ate ku-
muase, yaiase, bayase, bohkaseti karã niwã. Bohkaseti wetihãra, 
naye mahkarĩre ãyuro niseti, ãyuro ukũseti, iãnʉro we´ekarã niwã. 
Nikʉ porã niãpʉ mari ni’i ameri wehepeo wesetikarã niwã. Ukũse-
ti, bahseseti, bahsaseti kahtikara niwã. Ni tʉoyãgʉ atere hoagʉti 
ni hoa atiturire.

A’te ke´ẽse kahãsere hoagʉtigʉ, arĩ yʉ’u yẽhkʉ Yã Kah-
tiri baya Kʉ’ʉ ke´ẽkere weregʉti ni tʉoyã miwʉ. Yã Kahtiri baya 
nikãnʉmʉ, nikãmukã nikã pika perĩpehase ke´ẽkʉ niwĩ. Nika 
nʉmu, kʉ nʉmo wẽrikabero, bʉhawehti nʉkũsiagʉ, bʉaweti-
ro tʉoyã nukũsiagʉ, nikã nʉmʉ kʉ’ʉ nʉkũsiaropʉ bohkapu nikã 
kuhi ãyurõ asipari kuhí, nẽnoho nitiba ni, yẽnoho nibʉtia’tiba ni, 
ne noã na’a iñatise nikãparo, hẽorõkuhi werono ba’usetiparo. Ti 
kuhire mi tohawapʉ wipʉ. Yẽnoho nibuhtia’tito nii tʉoyã, mʉrõro 
huu, pâatu ba´a, karĩawapʉ. To’o kʉ’ʉ ke´ẽropʉ nikʉ bahuapʉ, kʉ 
merã ukũsetipʉ. Mʉ’ʉ nikã bohkaka kuhire, yãmiakã borekearo 
mʉ’ʉ bohkakaro pʉta wa´a, ato muhipũ kʉ’ʉ mʉa’tiropeta kũ 
wetihãgʉ ĩayã, topʉ mʉre wererosa nipʉ. Kʉ’ʉ tohonikã tʉogʉ 
Yã wãkamahawapʉ, dero wa’aro wetiba yʉ’ʉre nigʉ. Pâatu ba´a, 
mʉrõro huu tʉoyã we’epʉta, te tʉoyãgʉ herisãa wa’apʉ. Ate he-
risãse marĩ yepamahsama ãyurõtiro to wa’asetimiba. Ohpaturi 
herisã, ayũsaba ni kãriãwapʉ. Ari yʉ’ʉ yẽ´ehkʉ Yã Katire Baya, 
apenʉmʉ boreakãta wa’apʉ, kʉ’ʉ ke´ẽ karopu werekaronoho 
we’egʉ wa’agʉ, kʉ’ʉ kẽ’ekaropʉ tʉokaronohta we´epʉ, ti hẽoro 
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kuhire muhipũ ma’a mʉahtirope kũ’u iãpʉ, muhipũ kʉ mʉhatiro 
merã ti kuhi popeapʉ mahsã wero bahurã ameyãkãtiparã. Atirota 
ukũami ni ãyurõ iã wepʉ. Kʉ’ʉ ĩakã bahuparo, nikã mukã nikã pika 
perĩpehase:

– Nikʉ mahsʉ suti yĩse sasãgʉ, nika papera turi uagʉ, kʉ’ʉ 
mera nikõ numio kokerã suti yĩse sayago nipo.

– Bero bahuaparotaha, nikʉ mahsʉ pehkawʉ uagʉ, pehkaye 
mahsiapʉ.

– Tobero bahuaparotaha, mahsã atiro amekẽra weronoho 
wesetise miparo.

A´te itiaro bero ahpeye itiaro ninomowʉ, tereta weredʉh-
titikʉ niwʉ, ate itiaro nisirutusere, ati mʉhko dero wa´ate niwʉ. 
Kʉ’ʉ yʉ’ʉ yẽ´ehkʉ weretikayã, kʉ’ʉ nikabero yʉ’ʉ kerã wereso-
me, ʉhsã kʉ’ʉ paramerã mahsi dero wa’a tehere. Itiaro dʉsa, 
itiaro wa´atoha karo niwʉ. Ate bahuparo ti hẽoro kuhipʉre, tere 
iña dero wa´aro toho wamitito ni tʉoyã we’epʉ. To bahua mike 
bahutia wa’aparo ato muhipũ kʉ’ʉ mʉhãta wãro´merã, ti ẽoro 
kuhire kʉ’ʉ ya sakupʉ misã tohawapʉ, wipʉ. Mʉrõro sã´a huu, 
pâatu ba´a tʉoyã nipʉ, dero toho wa’aro te toho bahuaparito nise 
bohkatipʉ. Ne kʉ akawerãre weretipʉ, dero kʉrẽ wa’arore. Kʉ’ʉ 
kẽ´eropʉ kʉrẽ mahsʉ ãyurõ suti buhtise sãyagʉ bahua werepʉ 
ohpaturita. Mʉ’ʉ iãke atiro wa’arosa niro we´e nipʉ kʉrẽ. 

– Arĩ mahsʉ yĩ´ise suti sãyagʉ, paia atirãsama niro we’e ni 
werepʉ, na mʉhsã porãre wiseri pahkase wiseripʉ kʉosetirãsama 
ni’i werepʉ kʉrẽ. Ko’ó numio kerã tohta we’egosamo mʉhsaporã 
numiarẽ nipʉ. Ate kʉ’ʉ kẽ´eropʉ werenoke, arã paia mofortiano 
dʉhporo nikũparo, na’a paia ehtarãpʉ tohota we’eparã, na porarẽ 
wiseri pahkase wiseripʉ kʉokũpara, narẽ wĩmararẽ Oãku ye bue, 
hoabue, darabue wesetikuparã.

– Bero mahsʉ pehkawʉ uamasiakʉ, kʉ’ʉ iãkaro, pehka-
sã dʉhporo niparo, arã pehkasã toho hearã yʉ’ʉ yẽhkʉsʉmʉare 
yẽ’e miakũpara di daradʉhtirã, na wa’asiritikã, pehkapawʉ merã 
nare yũkũpara, wẽhekãrati mʉhsarẽ niro merã, na toho we’ekã 
iãra nape uiwetiharã darara wa´akũpara. Toho wa´atihi dʉhporo 
niparo atoa.

– A´to itiaropʉ atimuhko na’a amewẽhati dʉhporo niparo, 
te kʉmari na’a amewẽherĩtero ba’ase toha wa´aparo, ato mari ti-
ropʉma moa ne no´o bohkata bahsitiro wa’akũkaro niwʉ.

Te werese tʉogʉ, Yã Katiri baya, marĩre toho wa’aro niaparo 
ni’i werekũmipʉ, te kʉ’ʉ iãtihi dʉhporore kʉ’ʉ nʉmo wẽriakũpo. 
Toho we’erã na’a kʉ’ʉ ahkawererãpe, kʉ’ʉ nʉmore wãkũketi 
we’egʉ toho ukũsetimakami nikũpara, tʉotipara kʉ’ʉ ukʉsere, 
bʉhkʉ matigʉ wemi nisetiparã. Atiro wa’arosato marire ni’i we-
regʉ wemipʉ kʉpe. Kʉ nʉmo kahtikãpʉma sʉori e´katisetikũpara 
na’a mahsarẽ, pêeru sirĩse nʉmʉrire, kʉ’ʉ baya ni’irõ merã. Kʉ’ʉ 
nʉmo wẽrĩkaberopʉma buhawehti nikãkũpʉmaha. Toho we´erã 
kʉ’ʉ ukũsere tʉosiritikũpara. Beropʉ kʉ’ʉ wẽrĩkaberopʉ, kʉ’ʉ 
ukũke wa’akã iarãpʉ keorota nigʉwemipĩ ni’i ukũsetiparamaha. 
Toho we´erã to yaiwapoewa ditapʉma, atiro wa’arosa ni’i kihti 
we’eku nimi arĩ yʉ’ʉ yẽhkʉ Yã Kahtiri baya.

Nikarõakapʉma, dero nironoho merã a´te mari Yepamahsã 
na mahsise ʉhpʉtʉ, arã antropologia buerã mahsisiriti ni’i serĩ-
tiãro wa’amaha. Dero nironoho merã, arã bʉhkurã mahsipari 
mehekã wa’atihi dʉporore? Ate kẽ´e iñase ma’ari Yepamahsãma 
nirõkahse niro we´e.

Marĩ Yepamahsãma ate kẽ´ese nirõ kahãse ni’ise ni’iro 
we´e. Ate Kẽ´ese merãta, kumu wa’agʉ, yai wa’agʉ, baya wa’agʉ, 
tʉopeonosʉto ni´i ukʉsetikũwã. Te kẽ´ese merãta, arã dʉhtitirã 
na atia tehema arĩ bahsegʉnoho, mahsĩtohakũpi, kʉ’ʉ dʉhtitigʉ 
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ehtakã kʉ’ʉ duhti mʉ’ʉre a’te ni’i, ni’i bahsese we’ekeokãpi. Ate 
kẽ´ese, kẽ´eyãse, marima ʉhpʉtu nirokahse niro we’e. Ate kẽ´e-
sereta ato yʉ’ʉ mestrado buegʉ wa´agʉ, arã ahpe mahsãre we-
regʉti mimiwʉ. Arã bʉhkurã te’e kẽ´ese merãta waimahsã merã 
ukʉseti, ate bahsese serĩyãseti we’ema. Mari Yepamahsã waimah-
sã watero ati karõta ni’i marikerã, a’ti wamʉ diá ati kahãrãta ni’i. 

A’tere werota atekẽ´ese ate wateropʉta arã kumu wa´arã, 
yaiwa wa’a’rã, baya wa’a’rã, na bʉhkurã wa’a’rã na ukũse kʉo Ate-
re hẽ’ekũrara niwã, na kumuarore, na yaiarore, na bayarore, ate 
mʉroro huu, pa´atu ba´a, na karirõpʉ, wa’awakarã niwã ato Diâ 
Wapira Wipʉ. Ti wipʉ arĩ Pamʉrimahsã wiogʉ nisami Doetihiro 
ni’i ukʉsetiwã bʉhkʉrã. Kʉ’ʉ Doetihiro kʉopeokasami, a’te bah-
sase, bahsese, ate ukũsema, ni’i weresetiwã. Toho werã arã kumu 
wa’akʉhʉ, yai wa’akʉhʉ, baya wa’akʉhʉ, na kumuase kʉmarire, 
na yaiase kʉmarire, na bayase kʉmarire, narẽ betiro nipã ni’i we-
resetiwã, no’ã beti mahsigʉnoho, no’ã betisere ʉmʉkori nʉhkʉ 
betinʉkʉgʉnoho, kʉ’ʉ wa’asetipĩ kumu, yai tohonikã baya.

A’te betise, nisekãhse niro we’e. Te betise nʉmʉrire ne nu-
mio me’erã wʉarãtitiro nisa, ne pʉõke batiro, no’ã pʉõse ba’akʉ, 
no’ã ko’o numio merã wʉãratigʉ, wʉarãtikʉ, moastigʉ tohakãsa-
mi. Toho tohagʉ waimahsã wẽhoã wa´asami. Toho wẽhokã ĩarã, 
arã bʉhkʉrã na kumuase, yaiase, bayase na peokere, tohamika-
sama. Atiro wa’ari nirã, na toho wese nʉmʉrire, na toho werãre 
mahsã mariropʉ miã setisama, nare ãyurõ iã nʉrosetisama. Tere 
wegʉta arĩ Yepamahsʉ Sararo yʉpuri bubera porã antropólogo 
Yûu Pau Barretu niwĩ:

Yai, Kumu, Baya na nirã, nirokahra nirã wema ate wise-
ri dohkare, mari Yepamahsãma ni’i ukʉsetiwĩ. Na mahsise kʉo-
ma, ate kumuase, yaiase, bayase, na bʉhkʉrã merãta ate kumu 
wa’agʉ, yai wa’agʉ, baya wa’agʉ, wimarã na nikãpʉta toho nigʉ 

wa’agʉsami na nikarãpʉta nikarã nima, ni weresetimi. Toho 
wa’arãsama nirãta na’are sʉori beti tamupã, na betitirã kumu, yai, 
baya watibopã, ate betise nirõ kahãse niro we´e. Arã mamarã ku-
mua na nirã, yaiwa na nirã, baya na nirã, na kahtirore nʉkarãsama 
bʉhkʉrã werenoho, na ukũse ukũseti, yaiwa weronoho huu, baya 
weronoho suori bahsa we´egʉ ate na amoyerinʉmʉ bero.

Marĩ iãkãta ate, kẽ´ese mari Yepamahsã, mehõ nise nitipã, 
niro kahãse niro we´e, ate kẽ´ese wateropʉta duhti kuorãre ai 
turi merã bahsenoato ni mahsĩtohoa kũpa, te kẽ´ese wateropʉta 
arã sakaka mahsã, arã yaiwa mahsã mera ukũsetikũpa. Atiro ni’i 
ukũseti mariã Yepamahsã. Karĩra toho karĩ makarã meheta we’e, 
dero wa’arosarito yãmiakã ni tʉoyã karĩgʉ wesu ni ukʉsetiwã yʉ’u 
pahkʉsʉmʉa, yʉ’ʉ yẽhkʉsumʉa, toho werã, mʉroro huu, pa´atu 
ba´a wesʉ ni ukũwã.

Yʉ’ʉ kẽ´ese buegʉti ni yʉ’ʉ wahkũke, apero wa’awʉta. 
Mari Yepamahsã katiro kahãse pere ukũro ʉasa nirõ atiwʉ. Ate 
niwʉ: ukũse-kihti, bahsese e bahsamori. Yʉ’ʉ buesere wereogʉ, 
yʉ’ʉre niwĩ, Bahsamori atiro nisetise nipã ate ni ʉhsarẽ wereya 
niwĩ, toho we’egʉ ate bahsamorire yʉ’ʉ ukũgʉsa atipũrire. Ate 
bahsamori ukũseti ate kʉmari, muhipũri, ate Yepamahsã ma’ari 
nisetise, mari wesetise. Tere suori iãnʉrogʉ arĩ baya nimi. Baya 
mahsimi dero niri muhipũ nitimari nirorẽ, dero wesetiritero niti-
to, dero we’e mahsinotito, nikã muhipũ nikãkare ni suori nigʉ nimi 
kũa. Atere ukũnorosa atipũrire, Baya kʉ’ʉ darasetisere, kʉ’ʉ suori 
nisetisere.

Bahsamori ni´i Yepamahsãma kahtise suori nirõ, na e´katise, 
ate weretaha dero we’e betisere, ate duhinare wereta, mari ate-
merata kahtino. Ate betise, duhi marire yã’aro wa’ari niro marire 
were kahsase ni’i. Tere wesetitirã, marita yã’aro yʉrʉrãsa, marita 
mari porã dohriwia wa’aka iñarasa, toho wa’aka iãri nirãta, ate be-
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tise, ate duhi ni, marĩ atema ʉhpʉtʉ mahsikãmahsĩ. Ahpeteroma 
mahsĩmirãta we’enoyã mari, nĩhsiase marire ni’iyʉrʉasa.

A’te Bahsamori ni’ita bahsase, bahsapo ukũnohota, ate 
kapiwaya, weõpari puhtise, yai o’ã puhtise, uhuri wʉhase, mʉh-
tẽporo puhtise, arã numia ko’o hãdekʉ bahsase, ko’o yʉ’ʉse 
ukũunorosa. Tohonikã póose ukũnorosa, ate yuhkʉ dʉhka póose, 
wai póose, waikurã póose e iã póose. A’te Yõkoãpa ma’a, te yõkoã-
pa wasetise, marire wererosa, dero wesetise nʉmʉri nitito ni’ise 
ni’isa. Te muhĩpurĩta kʉo kʉma, poekʉ ni’i, ate nʉmʉrire arĩ baya 
marire atiro we’ese nʉmʉri hea ni ukũsetimi. 

Kʉ’ʉ nikʉ póorãre weremi, ewá peogʉti dará nʉkãrota 
ni’ito ni’i weresetimi, bʉhkaka wero heato nimi, waitũrirasama 
ate nʉmʉrire kahsawʉ kʉ’ʉse ahpoya mʉhsã ni’i weremi, poekʉ 
nʉkãkãre. Ato kʉmare weremi taha, marire wehse we’ero tuakea 
toha nisami, yukʉyero yuhkʉ dʉhpʉri we´ese wetoami, ni were-
setimi kʉ’ʉ baya, kũta suori nisetimi arã ahperã bʉhkʉrã merã, 
ayũromari ya mahkã niato nirã, ukũsere amesʉo suori kahtise-
tima, nikʉ porã ni’i mari nirã. Ãyurõ nisetitikãma waimahsãre 
wẽhoãwanoho, toho waka iãgʉ kʉ’ʉ baya bahsese wesetimi. Ari 
Baya bahsamorire sʉori ĩanʉrogʉ nimi, ate muhipũrire mahsi-
gʉ, bahsasere mahsĩgʉ, bahsesere mahsĩgʉ. Arĩ baya, arã kumu, 
yai weronoho nisetigʉta nimi, na weronohota ukũuse, bahsese 
yẽ’ẽkʉta, tʉokʉta nimi.

Dero we’e a’ti pũrire hoapari yʉ’ʉ

Kahta pa´apʉ mahsãwʉ, bero yaiwa poewapʉ buegʉ heawʉ, 
ti mahkãta surara sahã we’ewʉ, mamu wa’agʉ boegʉ wagʉti ni 
tʉoyãwʉ, a’titiwʉma, pahiri mahkã Manaus wametiri mahkãpʉ. Ati 
mahkãpʉ ni’igʉ, yʉ’ʉ pahkʉ, yʉ’ʉ pahko, yʉ’ʉ mamisʉmʉa, yʉ’ʉ 
ahkabirã munia, yʉ’ʉ parãmerã, na yaiwa poewapʉ nisetiri kuro-
ma, numia bohka mehekã buhturãti, nisetiapʉ ati mahkã Manaus 
mahkãpʉ. Yoaropu nisetimita ne yʉ’u nisetisere ahkobohowe, 
yʉ’ʉ ukũsere akobohowe, te merãta kahtiseti, wãkʉtuhtuaseti 
we’e kahtiroti. 

A’tirota kahtiseti, niseti, ukũseti ni wereka tʉokũwʉ yʉ’ʉ 
pahkʉ, yʉ’ʉ yẽhkʉ na ukũsere tʉo mahsãkũwʉ. Te tʉokʉ nĩgʉwaro, 
kahtiroti weseti. Yoaropʉ nimita, ate ukũuse merã, yʉ’ʉ buesere 
serĩyãsetiapʉ, yʉ’ʉ pahkʉre. Mahkʉ atiro niro toho ni ukũsetiwã 
mʉ’ʉ yẽhkʉsʉmʉa ni weresetiami, arĩ yʉ’ʉ pahkʉkumu, baya mimi. 
Kʉ’ʉ ukũsere tʉ’o hoa atiturire. Yoaropʉ minita ate ukũsemerã, 
nikã wi’i dohka duhigʉ weronoho tʉoyãseti weapʉ. Ati pũrire hoa-
gʉ, wãhkũkuwʉ yʉ’ʉ yẽhkʉ Dino kʉ’ʉ ukũsetikere, yʉ’ʉre wãhkũse 
ehtapeakãti. Ate Yepamahsã na ukũsetikere ukũgʉ, keoro werese-
tiwĩ, waikʉrã kihti weregʉ, mirĩkʉã kahãse weregʉ, waimahsã kurupa 
weregʉ, borarokihti weregʉ, apeteroma, suori kapiwaya bahsãkũwĩ. 
Dero we’egʉ toho wesetitiba ni ĩakʉkãti wĩmagʉ nigʉ, tʉoyẽtikʉkãti.

Nikarõakapʉre wãhkũse wa’asa yʉ’ʉre, atiro we’egʉ yʉ’ʉ 
yẽhkʉ kumu Dino tonimiparini nise wa’asa. Dʉhporopʉre atiro ni 
ukũsetiwã, nikãrõakare atiro ukũseti, beropʉre mehekã ukũsetirã 
mʉhsãma ni weresetiwĩ arĩ yʉ’ʉ yẽhkʉ kumu Dino Yepamahsʉ 
Oyé. Dino Maia ukũsetikũwĩ, mʉhsã merã ʉpʉtʉ wãkũketisa 
nimʉawĩ, dero wegʉ, niyãre, na paia wiseripʉ nikã iãgʉ. kʉ’ʉ 
ĩakãpema ukũse bahuriorã wesetikarã niwʉ, kumu kʉ’ʉ ukũse diâ 
bahutiawakaro niwʉ, Dino ĩakãpema. 
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Marĩ ukũse bahuriorãwe mʉhsã, nikarõakã yʉ’ʉ ukũse 
tʉotirã, beropʉre aperãpʉre ukũse seritiãseti werasa mʉhsã ni 
ukũsetiwĩ arĩ Dino kumu. Kʉ’ʉ ukũsetike kerorota wa’a. To dʉhpo-
ro kahãse kʉmaripʉre Yã kahtiri baya, we’ere tʉotohakũkʉ niwĩ. 
Atirãsama, suti yĩ´ise sayãra (paiareta tohonikũkʉ niwikʉ), na 
muhsã porãre pahkase wiseripʉ, kʉoseti, mariye nitisere nare 
buerãsama ni’i weresetikʉ nimiwĩ, Yã kahtiri baya. Te tʉokʉ 
niyugʉ, Dino ʉhsãre weresetiwĩ, ato beropʉre ukũse mo’orã nise-
tirãsa mʉhsã, aperãpʉre, dero nimirĩba ate ukũse ni serĩtiãrasa, 
napʉ muhsãre dehko merã weresetirãsama, ahpĩpʉa keoro we-
resetitimi, ni ukũsetimiwĩ bʉhkʉ kumu Dino. Yʉ’ʉ yẽhkʉ keorota 
nigʉ wepĩ ni iã yʉ’ʉ kerã nĩkarõakapʉre. 

Tohoni tʉoyãsetigʉ, Yamikari nʉhkʉ kʉ’ʉ paramerãre kih-
ti, bahsapo sʉori were, bahsape naiyõ wesetiwĩ. Nikãroã kãpʉ 
wahkũse ehtasa yʉ’ʉre, Dino keorota ukũsetigʉ wekʉmipĩ 
nirowasa yʉ’ʉre.

Nikãroãkapʉre mehekã nisetiro merã iãgʉpʉama, ate ukũ-
se kʉ’ʉ Dino wereke nirokãhse nimipã ni tʉoyãro wa’amaha. Ate 
ukũse kʉogʉnoho, werese tʉokʉ nimi, kʉ’ʉ pahkʉ merã weretu-
riasetimi, Kʉ’ʉ yẽhkʉ merã kʉ’ʉ paramipe tʉosetimi. Ato pahkase 
bueri wi’i popeapʉ nigʉ, atiro ni ukũsetiwã yʉ’ʉ yẽhkʉsʉmʉa, ate 
ukũuse merãta ameri hẽopeo, nikʉ paramerã nĩapʉ mari kahti-
roseti, amerĩ wetamu, amerĩ wiseri kahãse kʉoapʉ ni suori peru 
sĩri, kahtiroseti nikãma. Atiro nisere ukũseti ʉsã Yepamahsã, ni 
ukũgʉ wee yʉ’ʉ kerã ato antropologia buerã merã. Ukũse kʉowʉ 
ni tʉoyãgʉ, ati turire Yepamahsã na ukũse merã hoa.

Ahperã weronoho wetikãti, mahsã wateropʉ heanʉã, na 
ukũkereta hoami, ĩami, wetikãti. Atiro wesetima antopologo na 
hẽorã. Mahsã wateri ni siha, na merata ba´aseti, na wesetisere 
hoami, na ukũsere tʉo, papera pũripʉ hoama. Arã antropólogo 

mahsã na niseti sere boema, na ukũse tʉo, na ukũsere tʉokũ 
ukũsetima nakerã. Bero pahkase wiseripʉ na tʉokere hoa, tere 
ukũsetimama. Dero nironoho merã arã mahsã atiro ni ukũsetimi-
tirã nirõ wa´a narẽ. 

Arã antropólogo pehkasã na nirã mahsitima, marĩ mahsĩse-
re, marĩ katirore, marĩ tʉoyãrore, marĩ bahsesere, marĩ bahsa-
sere, marĩ ba’asere, marĩ derowe wai wẽsetirore, marĩ waikʉrã 
wẽsetirore, ate pehere mahsise kʉo mariã Yepamahsã na nirã, 
ahko yĩ´isa kahãra. Ate ni ʉhsa mahsĩse, ʉhsa tʉoyãse, kahtirokã-
se, niro kahãse, ni ukũseti yʉ’a, ato na universidade na nirõpʉre. 
Atiro ni ukũsetima yʉ’ʉ yẽhkʉsʉmua, yʉ’ʉ pahkʉsʉmʉa, yʉ’ʉ 
porã, yʉ’ʉ paramerã, nisetirore ukũgʉ we´e nikãrõakarẽ. 

Ʉhsã Yepamahsã kurua a’meri akasʉo, ameri ukũseti, ati-
ro nikʉ mahkʉ niapu mʉa, ni ameri hẽopeo weseti. Toho we´erã 
bohkesetiri nʉhkʉ, dero nisetiti mʉa ni mahsisetima. Ahpenʉmʉ-
ma, doati wahkã wenoho, toho wa’akã iñara, arã bʉhkʉrãre bahse 
dʉhtima, arã bʉhkʉrã ʉhsama ʉpʉtʉ hẽopeorã nima, dero we’erã 
niyãre, ukũse kʉorã, kihti kʉorã, bahsase kʉorã, bahsese kʉorã 
nima arã bʉhkʉrã. Arã bʉhkʉrãta nima mahkarẽ suori nirã, na 
mahsise merã, mahkãre suori nisetima. Na marikãma, dero nirõ 
nĩbosa, ãyurõ nisetirã ma’ari ni ukũsetima arã bʉhkʉrã tʉoyãri 
mahsã. Toho we´erã hẽopeonoma na. Na mahsisere, na porãre, na 
parãmerãre weopeoma, ʉhsã wẽrikaberopʉre, atere ukũsetiato 
nirã. Marĩ mahsʉ kahtidoha noyã marĩ, ni ukũsetirã. Na mahsĩsere 
weopeoma, ate kihti wahtero, bahsese wahtero, bahsase wahte-
ro, e´katise merã, dero we´erã? Ʉhsã mahsĩse bauhtisome nirã. 

Nikarõakãre, antropologu nĩgʉpʉama wãhkuse wasama, 
yʉ’ʉ yẽhkʉ Dino Yepamahsʉ Oyepõrʉ kʉ ukũsetikũke. Yʉ’ʉ yẽhkʉ, 
borekearo nʉhkʉ, kʉ porã ye’e wiseri sãhayã kũwĩ, kʉ porã, kʉ pa-
rãmerã merã ukũseti wakãgʉ, dero nitito, dero kẽ´easari mʉhsã, 



212 213

BA
H

SA
M

O
RI

 m
uh

ip
ur

ĩ, 
po

ek
ʉr

i t
oh

on
ik

ã 
Ye

pa
m

ah
sã

 n
a’

a 
ni

se
tis

e

dero wesetirã sarimuhsã nikãrẽ, yẽnoho dara’rãsari muhsã niseti-
tisere mahsĩsirĩ kũwĩ, ʉmʉkohori nʉhkʉ sãhayã ĩasetiwĩ, dero wee-
gʉ? Kʉ porã, kʉ paramerãre maĩgʉ, ãyuro nisetiato nikãre nigʉ. 
Atiro we’esetima bʉhkʉrã. Arã bʉhkʉrã na parãmerãre na ukũ-
sere weopeosetima. Nikãnʉmʉ na parãmerã bʉhkʉrã wa’ârapʉa 
wahkũ ukũsetirãsama maha, atiro ni ukũkuwĩ yʉ’ʉ yẽhkʉ, atiro 
ni weresetiwĩ kihtire, atiro ni ukũsetiwĩ bahsesere, tuhanʉkõ 
atiro ni bahsasetiwĩ, ni ukũ wãhkũsetimamaha na paramerã na 
yẽhkʉsʉmʉa na weresekere wãhkurã. Te pʉre wãhkurã, bʉhkʉrã 
na yẽhkʉsʉmʉa na paramerãre ukũse weopeoma. 

A’te niwʉta apeye na bʉkʉrã umʉkohorinʉkʉ na wesetise, 
yãmikari nʉhkʉ, wi’i sopé pʉto, na porãmerã, na parãmerã 
wihanʉ, ukũsetiwã tinʉmʉ dero wa’setikere. Na wehseri darase, 
na dero we´e wai wẽsetise, waikʉrã wẽsetise, ate nohore ukũseti 
naiõkũwã, te ukũsetirãta yãmiãkanoho kahãsere ukũtohoakʉwã, 
na dero we´e darasetiatere. Ahpenʉmʉma yãmi ãyurõ yõhkoã-
pa bahuakãma, te yõkoãpare ukũusetiwã, marĩ ati poero nimari 
nirã, ati poerore atiro wesetikã ayũwʉto nirã. Tohowerãta ti poe-
ro kahãse kihtire ameri weresetiwãta, na wĩmarã tʉoduhiburowã. 
Ateta niwʉ amerĩ na wereturiase na nisetise, ukũse bahuriotise.

Wimarã bʉkʉrãtiro duhirã, na ukũsere tʉowãkorã weseti-
parã, toho we’erã bʉhkʉrã apesie wa’aya nitiwã, tohota duhiya, 
ãyurõ tʉoduhiya ni wesetiwã. Arã wimarãta nima, ato beropʉre 
nata nima ate kihtire, bahsesere, bahsasere kʉorã, toho we´erã 
ãyurõ weresetirã narẽ ni ukũsetiwã arã bʉhkʉrã. Arã wimarãpe 
te na ukũsere tʉokarã, te merãta wãhkũ tutuamahsawã, derowe-
ti nikãma, na bʉhkʉrare tʉokarã niyurã, na bʉhkʉaro merã, na 
tʉoke parĩpehaparo, na mamapiha wa´arãpuama kʉotoamama 
ate ukũse kihti, ate bahsese, ate bahsase, te kʉorãpʉama, numia 
omarãpu wa’arã we´emamaha, nʉmotirãpu we´emahama, buhtu-
rãtirã we´emahama, na bahsita bahsema ate wimagu kahãsere, 

wetidarese, heriporã bahsesere, wai bahse ehkahse, bahse ʉ’oro-
ro, bia ba’asere. 

A’tere we’erã bʉhkʉrã, wimarã na pʉto duhikã toho iñaka-
ma. Marĩ bero kaharã nima nirã, ãyurõ weresetirã arã wimararẽ ni 
ukũsetima. Arã bʉhkʉrã Yepamahsã, ĩoma, ukũse diakʉ ukũtima, 
ukũ ĩoma, kahti ĩoma, atiro we’e na parãmerãre buesetima. Na 
tohowekã iñara na porã, na parãmerã, iñakʉ, we´ekã, tʉoma, ati-
ro we´e we´epoma nape. Toho we’ero marĩ Yepamahsãma, nikãre 
ate buenorosa nisepʉa marĩ, ʉmʉkohori nʉhkʉ buesenʉmʉri 
diãkʉ ni, ʉmʉkohori nʉhku mahsĩse yẽ´ese nʉnʉri ni. Atiro ni arã 
Yepamahsã na mahsĩsere weopeosetima, atiro we’ero watero arã 
Yepamahsã na porãpe mahsĩsere, ukũsere yẽ´esetima. 

Nikãroãkarẽ, yʉ’ʉ antropólogo Yepamahsʉ, atere hoagʉ 
we’e, keoropema wetamugʉ we’e, dero nisetirãnoho nipari ʉhsã 
Yepamahsã na nirã nigʉ. Yʉ’ʉ dʉporopʉre, paharã antropólogo 
na nirã sihatohakarã niwã, hoatohakarã niwã, marĩ nisetisere. Na 
põteoro we’ekarã niwã na kerã, marĩ ukũsereta buekũkarã niwã, 
ʉhpʉtʉ pietiro dohka, marĩ ba’asereta ba’akũkarã niwã, toho we-
pũrirã, marĩ nisetisere karõakã mahsĩkarã niwã. Na mahsisirĩ buh-
tiakepe ate nikaro niwʉ, dero niro merã arã Yepamahsã na mah-
sisere kihti watero ukũsetiti, dero niro merã ate duhtire bahsese 
merã te duhtire yʉruakã we’eti, dero nise niiti ate bahsese, ni 
tʉoyãsetikarã niwã.

A’te yʉ’ʉ hoase ni yʉ’ʉ yẽhkʉre kʉ’ʉ ukũse tʉoke, ʉmʉkori 
nʉhkʉ yãmika weredʉhisetiwĩ. Kʉ’ʉ kumu niyugʉ, ate kih-
ti, yõkoãpa kahsere weresetiwĩ, atere weregʉ, kʉ’ʉ mahsisere 
weopeogʉ wesetigʉ wekʉ niwĩ, kʉ’ʉ wẽrikaberopure, kʉ’ʉ para-
merã mahsiãto ni tʉoyãro merã. Toho kʉ’ʉ we’eka iñakʉ atere 
hoa, kʉ’ʉ mahsĩse werekere. Nikãroakãre, ate ni yʉ’ʉ yẽhkʉ kʉ’ʉ 
ukũsetike, yʉ’ʉ yẽhkʉ kʉ weopeoke niseti ukũseti yʉ’ʉ kerã nika-
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roakãma. A’teta ni, ukũse bautiri nirã na wesetise. Na paramerãre 
weopeosetise. Yʉ’ʉ tʉowʉ ari kumu Dino kʉ’ʉ ukũkã. 

A’to mestradu antropologia boegʉ, yʉ’ʉre dohkepehamah-
sa, aperotaha wãkũu tuhtuaro o’osa. Nikarõakãre ate boegʉ, hoa-
gʉtima yʉ’ʉ yẽhku ukũse tʉokere niro wa´a yʉ’ʉremaha. Pahiro 
nisetiro wa’aro we’e, wa’aro merã, ukũuse kʉokʉ parami yʉ’uke-
rã, ni tʉoyãro merã atere ukũseti, marĩ Yepamahsã ukũse kʉokarã 
ni marikerã. Ukũse kʉorãta, no’o mari pamʉmʉha’tikere mahsĩ, 
ukũse kʉorãta dero Yõkoãpa nikã kʉmare wa’asetisee mahsĩ, 
dero nikã poekʉre wesetise mahsĩ. Ate mahsĩse bahutimahsĩwe, 
bahutire nĩirãta na porã, na parãmerare, yãmikari nʉhkʉ were-
naĩokũkara niwã bʉhkʉrã. 

Atiro we´e na ukũserebahuriotipã. Nikãroakãpure bahutiri 
nigʉ, ati pũrire hoagʉ we´e, yʉ’ʉ porã, yʉ’ʉ paramera ĩato nigʉ, 
Yepamahsʉ na ukũsere mahsiãto nigʉ. Ateta ni nirokãhse nise, 
mari ate merata kahtiseti, ate merata ukũseti. Ate marĩ mahsi-
sereta ukũseti nikarõakare ate pahsase boese wiseri dohkapʉ, 
ahpemahsã merã, põteõnʉha ʉhsã kerã ukũse kʉorãta nirã, 
mahsĩse kʉorãta nirã, tʉoyãse kʉorãta ni nirã, arã nima Yepamah-
sã na ukũsetirã. Arã nima Yepamahsã ukũse kihti kʉorã, atiro ni 
karã mahsã kuruakʉ ni yʉ’a ni wãkũtuhtuaro merã hoagʉ we’e ati 
turire.

Marĩ ukũse kʉokãta ahpemahsã (pehkasã) ati marire mahsĩ-
sirimimaba, ne mahsĩhatima, toho we’erã maritiro atima. Marĩ 
diakʉhʉ mahsĩ mari yema, mariye kihti, mariye bahsese mariye 
bahsase. Atere kʉoma arã kumua, arã yaiwa tohonikã arã baya. 
Ate kʉorãta nikã mahkare ãyuro nisetima na ye mahkãrire, na ma-
rikãma duhtipehari mahkã n ibosa.

Ato NEAI wãmetiropʉ, pahkase bueri wi’i popeapu nirã, 
Yepamahsã ahko yĩ’isa potepʉ atikara nirã, ukũsetita, dero 

nibuhtiaro merã, arã Yepamahsã atiro ni ukũ setimitirã, ni wãkuro 
wa´a ʉhsãre, ate itiaro mirõ kahãsere: Ʉkũse-Kihti, Bahsese toho-
nikã Bahsamori, marĩ mahsĩkãta Kahtiro kahãse nisenimiba, ate 
itiaroreta Yepamahsã na mahsise, na tʉoyãse, na kahtirotise ni ni 
ukũseti weseti ʉhsãkerã.

A’ti pũrire hoagʉ, pahkarã antropologos na heorã wame 
marirosa. Paharã buetohakarã niwã Yepamahsã na nisetisema 
ato ahko yĩ’isa kahãrare. A’te yʉ’ʉ hoase Yepamahsã na mahsĩ-
sere hoagu wee yʉ’a, bahsamorire. Ato ni yʉ’ʉ wamepeo hoaro. 
Ato yʉ’ʉ hoase ni yʉ’ʉ iñake, yʉ’ʉ tʉoke, yʉ’ʉ kahtisetike, yʉ’ʉ 
kahtisetise, arĩ Dino Yepa’rã Oyeporã kʉ’ʉ ukũsere tʉoke, ahpe-
rãpʉ meheta na ukũsere tʉowʉ, Yʉ’ʉ yẽhkʉre tʉowʉ, yãmikari 
nʉhkʉ wipʉto wihanʉa, atiro ni ukũsetiwã marĩ pahkʉsʉmʉa ni 
weresetikũ naiõkũsetiwĩ. Atere atiro we’egʉ, wakũtohakũpari kʉã 
nirõ wa’a nikãroãkãpʉre, to nirõ wa´akã tʉoyãgʉ, keoro wereseti-
pĩ Dino, nikarõakãre ukũseti yʉ’ukerã, kʉ ukũsere tʉokʉ niyugʉ. 
Kʉ’ʉ ukũsetike bahutiri nigʉ ati turire hoa, ate hoakere ĩarã bero 
kaharãpʉ ĩaturia ukũsetirãsama na’akerã. Ato yʉ’ʉ tʉoyãro, ahpe-
rã na ukũkemehta ni, Yepamahsʉ kʉ ukũke (Dino1), Yepamahsʉ kʉ 
hoase (Akʉto2). 

A’te bahsamorire, Dino ʉmukohori nʉhkʉ ukũsetiwĩ, wai 
wẽheropʉ weresetiwĩ yãmaramoho wai wẽsetinotito ati poero-
re, yẽ´enoho merã wẽheka ãyutito ni ĩosetiwĩ, deronikã wairo 
we´ekã ãyutito ni weresetiwĩ, wehse wa’agʉ kerã toho wa’ama-
tiwĩ, ãyu werese merã werekũwĩ, ate nʉmʉri wehse we’ero ʉato, 
yukʉyehero wehse we’ero ĩõ tohamikũ ni ukũsetiwĩ, pe´eru sirĩ-
gʉkerã kapiwaya bahsa yõwĩ, nipetise bahsapó, ati wo’o atiro 
nikã bahsapo ni, atiwope, atiro we´erã bahsanosʉto ni ukũsetiwĩ 
Dino kahtigʉpʉa, kʉ’ʉ Dino kahtigʉ werekere atoma hoagʉ we’e, 

1	 Dino, meu avô Lino Maia.
2	 Akʉto, nome indígena do Gabriel Sodre Maia.

BAHSAMORI
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amodare dʉhponokarã nima, nirõkaharã nisetirã nima, toho we’erã 
waimahsã merã ukũsetima, matirã meheta wema, wetamurãpe 
wema, atiro nirã wa’a’rãti nirãnoho ʉpʉtu beti mahsĩma. Atore 
nikarerã waikʉrã na weresetisere werenorosa. 

Yuhkʉyero: bʉhkʉrã arĩ merã mahsĩma deronikã wehse tarã 
nʉkarõ. Yukʉyehero kʉ’ʉ simõgʉ dʉhpʉ kʉ’ʉ yedihokaro bohka’rã 
nʉhkʉ wehse we’ero ni marire ni’i weresetima kʉma yoanirosa’to 
nisama, yukʉyehero nehõ niri dʉhpʉ kʉ’ʉ ye’ekaro bohkarãpurikã 
wiakaro wehse we’ero ni marire ni’i ukũsetima, kʉma yoasome 
nisetima. Arĩ yukʉyehero keoro nigʉ wemi, kʉpʉre bʉhkʉra iño 
wehsere we’edʉhtima. Arĩ yuhkʉyehero yuhkʉ mahsʉ nisami. 

Kohtoa: arĩ mirĩkʉhʉ kʉ’ʉ koro-koro-koro... nikã bʉhkʉrã 
mahsikãma, diá wehtidihati dʉhporo, diá poeyati dʉhporo toho 
usetimi kohtoa. Kohtoa kʉ’ʉ koro-koro-koro diá sirope kʉ’ʉ 
bʉhsʉ bʉrʉakãma dia pahiro wehtidihati dʉhporo, e´katigʉ 
wegu nipʉ, toho paharã hãũa kohtoa na nirãre ba´agusa nigʉ. 
Kohtoa kʉ’ʉ koro-koro-koro dia bʉhsʉmʉtikãre dia poeyatihi 
dʉhporo toho bʉhsʉsami. Marire dia poeyaro tiro we´esa ni 
ukũsetima bʉhkʉrã. 

Ahkóbʉhkʉ: arĩ kʉ’ʉ ukã tʉorã bʉhkʉrã weresetima, ahkoro 
peharotirota wesato niima, ahko bʉhkʉ marika u’utohagʉ koro-
mi nima. Ahko bʉhkʉ yãmika kʉ’ʉ u’ukãma yãmi põteoro ahkoro 
peharotiro we´e, tere tʉorã ti yãmire ne noa wai wẽherõ waawe, 
ahkoro puri nirã. Yoa’tikãta ahkoro pehaboreawa, poero duhporo 
toho usetimi. 

Bʉhpʉ pahko: arĩ kʉ’u wi’i sumutoho pʉ, pʉ, pʉ... nikã 
mahsĩro diakʉ ni’i, mahsã ma’ari mahsirã wẽriãtihi dʉhporo nisa. 
Naĩtiãri yãmi kʉ’ʉ uhtikã tohonibʉhtiasa, ahpeteroma muhĩpu-
sure toho duhsʉmakãmi. Arĩ bʉhpʉ pahkota dʉhporopʉre arĩ 
Ʉmʉkohomahsʉre kʉ’ʉ mahkʉ wẽri kaberore mahsãpuhti we´e-

ahpe nʉmʉma wẽopari mikãti karisu puhtibuewĩ. Ahpemahsã 
marĩ peyãra bahsapo mahsitikãma buhikãse bʉhʉ niwã nigʉ, marĩ 
na ahkawereore wʉharãtikã ĩa doesetirã, arĩ marĩ pẽyʉ bahsapo 
mahsĩti kʉ ni wẽopari darasuasetiwã na tiro sihakã, mahsĩtikama 
buhikãpearã nirã. Mʉhsãpʉ yã´aro yʉ’ʉrʉri nigʉ Dino ate bahsa-
pore buekũwĩ, tere tʉomahsakũwũ yʉ’a.

A’ri baya nikã mahkã sʉori nigʉ yãmikari nʉhkʉ yõkoãpa ma’a 
iñasetisami, yẽ´enoho poero nitimari nigʉ, atepʉta bapakeoseti-
sami. Tohowero bahsamori na we´esetisama yõkoapapʉ ĩotihiarã. 
Atore weregʉti bahsamori wa’asetirore. Dero we’e dʉhkawasetiti 
ato yõkoãpa ma´a, dero we’e mahsĩnotito nise ukũnorosa. 

Ʉmʉkohri nʉhkʉ, yãmikã heakã bʉhkʉrã Yõkoãpa ma’a ĩa-
setima, yamiãka dero nirinʉmʉnoho nirõsarito nirã. Ãyuri nʉmʉ 
nirosa nirã sʉori wehseri darasetirãsama, arĩ baya kʉ’ʉ darese ni 
atea. Arĩ bayata sʉori po´osenare ukũgʉsami, ate miriãporãnʉmʉ 
heato nigʉ, na porãre amoyeakʉ nigʉ, tohonikã narẽ weregʉsami 
wai tũrise nʉmʉri ehtato, wãhkũ mahsi niapʉ nigʉ, wehseri pa´a-
senʉmʉri ehtato ni weresetimi. Arã bʉhkʉrã (kumu, yai, baya), 
yõhkoãpa di’akʉ ĩasetitima, na tʉosetima tohonikã waikʉrãre, 
mirikʉhã, biaporã. Ate itia kurupa waimahsã ni karãta we’ema, toho 
we’erã dero wa’a tehere mahsĩtohama, mahsirãta arã watero were-
setima. Marĩpe ahpeteroma mahsinoyã marĩ. Toho we’erã na kerã 
wereosetima dero ahpenʉmʉ wa’a tehere. Toho we’erã bʉhkʉrã 
Yepamahsã mahsĩtohoama dero wa’a tehere, ãyurõsarito nisere, 
yã’a nirosa nisere, ateta niwã kʉmahsĩ kahtise. Ati mʉhkoho kahãra 
weresetitohama. Atere bʉhkʉrã weresetima na porãre, na parãme-
rãre, ãyurõ nisetiato beropʉre nirã. Noã ãyurõ kumuakaro, yaiaka-
ro, bayakaro waikʉrã merã ukũsetima, ahperã mahsĩtirã bʉhkʉ 
matigʉ wemi nisetima, niwe kʉ’ʉ ãyurõ kumuarĩ kumuro, yaiari ku-
muro, bayari kumuro, kumuari mʉroro, yaiari mʉroro, bayari mʉro-
ro, kumuari waharo, yaiari waharo, bayari waharo, mi yẽ´e nʉhã na 
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dihotamʉpĩ, toho we´ero bʉhpʉ pahko wi sumutoho uhtikã mah-
sã wẽrĩatihi dʉhporo ni, mʉhsare yako uhtise atito nigʉ wesami. 

Mirîkʉhʉ: arĩ mirĩkʉhʉ kʉ’ʉ wi’i wʉsãkama mahsikama 
bʉhkʉrã, marĩ akahwererã maritiro atirã we´esama ni werese-
tima. Mʉhsã ye´e wiseri ãyurõ o’awekã koteya nisetima. Mahsã 
dʉhporo nito nima.

Ʉhsʉ: arĩ ʉhsʉ dʉhpoa sõagʉ kʉ’ʉ ma uhtipoterĩkama, 
ahpeteroma wipʉta uhtisãtikãma yako dʉhporo nisa. Mʉhsare yã 
nito nigʉ wesami, werekahsagʉ wemisami kʉ’ʉ bahsipe. Ahpete-
roma yohkosegʉ nimi, nisetisa maripe. 

Yamã: arĩ waikʉ kʉ’ʉ nʉhkʉpʉ uhtikã tʉorã, bʉhkʉrã marirẽ 
yã nitʉsato ni weresetima. Nikã mahkã kahãra na amerĩ mahsã na 
wẽhẽatihi dʉhporo arĩ yamã uhtisetisami. Yokosegʉ wesami, yako 
uhtiati dʉhporo. Keorota nisa. 

Toho nikã kẽ’ese merã bʉhkʉrã kẽ’eyã tohama, toho we’erã 
mahsĩtohama dero wa’a tehere. Ateta ni dero wa’atehere we-
rekahsa yu’uro. Yepamahsã na’a mahsĩse, na’a kahtirore werekah-
sase. Ate mahsĩtirã naye mahkarĩ, ãyurõ nisetitibosama. Ate kẽra-
re mahsĩtohama.

Diayʉ: arĩ diayʉre kẽra wãhkumahsiyã ni weresetima bʉhkʉ-
rã, ayã koãtihi dʉhporota toho niisetito ni weresetima. Noho mʉhsã 
wa’aro ãyuro iña siaya nima. Ãyurõ nimikaro yã’aro wasetiri marĩya 
mahkarẽ nirã toho ni weresetima. Mahsã wẽrise yã´ani nirã. Tere 
werãta bʉhkʉrã wetirodarese bahsesetima. Tere werãta ayã poero 
nikarẽ mahkarẽ o’pe merã bahse buewekãma, ayã kõ´orĩ nirã. Nikʉ 
mahsʉ yohkorotikaberoma, noã ayã kõ´okʉ wẽriami. 

Kipí: ate kipi omagʉ kẽ´ekã beroma ayũrotiro we´e, ba’ase 
dʉhporo tohonĩparo. 

Mahsʉ wẽrĩkʉ: ato kerã ayũrotirota we´eparo, mahsʉ 
wẽrikʉ kẽ´ekaberoma waikʉ dʉhporo, ba’ase pahkase dʉhporo. 

Bahsarã: ato yãtihi dʉhporo, mahsã wẽrikʉre ĩ’ã uhtita-
muatihi dʉhporo. Ahpeteroma marĩ ahkaweregʉ, marĩ mahsĩgʉ 
dʉhporo. 

Waí kahtirã apeterona werika’rã: atere kẽ´egʉ, mari duhti-
tiati dʉhporo, ate hẽo dʉhporo toho nisa. Ʉhpʉtʉ wa’aro ate hẽo-
na mahsãre wẽhekã. Wai kahtirã kẽ´ekabero ʉhpʉtʉ hẽo pũrise 
duhtitinoho, wai wẽrikʉ kẽ’ekabero pema satiro kure duhtitinoho. 
Wai kẽ´easʉ nikama, ahkoé, hẽo duhtitigʉsa mʉã, ãyuro weapa ni 
weresetima, wãkumahsĩ niato nirã. 

Waí wẽhẽgʉ: ate kẽ´ese mahsʉrẽ weretoharo we´esa, noã 
wai wẽhẽgʉ kẽ´egʉ kʉ’ʉ bahsita duhtitiatihi dʉhporo toho nisa. 

Pahiri Wehse: atere kẽ’eka beroma, bʉhkʉrã weresetima, 
mʉ’ʉ yoaropʉ wa’agʉsa nima. Ahpesiepʉ wa’atihi dʉhporo nisa. 
Toho kẽ’ekʉ yoaropʉ wa’a, ahpetoroma kʉ’ʉya mahkãre dahanʉkã 
timimaha. Yoaropʉ niiseti nikãmi.

Piroã pahka’rã kẽ´egʉ: arã pirõa pahkarã kẽ´egʉ, marire ĩa 
tutirã dʉhporo nisa. Marire yãro wesirirã nisama. Nima mahsã 
yãro tʉoyãra noho, yãro wesirĩra noho. 

Biaporã: pe´eru sirĩatihi dʉhporo biaporã kẽ´easʉ nikarẽ 
bʉhkʉrã nisetima, mʉta amekẽgʉsa nima, tʉo mahsĩ perure 
sirĩapʉ nisama. Amekẽse bʉhkʉ mahsã yabiogʉ nisetisami. 

Baya nimi bahsase, bahsese, bahsapo mahsĩgʉ, yõkoãpa 
na ĩamahsĩgʉ, tere mahsiãkʉ nigʉ ne mahsakãtigʉ pʉreta were 
mahsõtohoanopĩ, bayase merã, bero bahsapo merã. Ate baya-
se kʉoakʉhu nigʉ, arĩ mamʉ Yepamahsʉ ukũse tʉosetigʉsami 
bʉhkʉrã na weresere ãyurõ tʉosetigʉ, ãyurõ tʉosetigʉ ukũse 
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kʉogʉ nigusami beropʉre, kʉre wereokarã na wẽrĩkaberopʉre, 
marĩ mahsʉ kahtidoha noyã mari ni ukũsetima arã bʉhkʉrã Ye-
pamahsã. Ahpeterore na ukũse akoboho kaberore ni ahperota, 
ate kẽ´ese wateropʉ na ahkobohokere tʉosetima, tere tʉosetiakʉ 
nigʉ ãyurõ betisetiro ʉ’a. Ate betimahsĩtigʉ mamʉ Yepamahsʉ 
suriawami. Suriakã iñagʉ kʉ’ʉ mamʉre bahsero ʉ’a, toho wetirã 
kʉrẽ tohamiro diakũ ni, dero weti nikãma, te ukũse kʉomahsĩ-
tiakʉ nimi. Te’e ukũse ayũrõ tʉoa’to nirã, na’a bahsese merã arĩ 
mamʉre darasuama, ati kumuro ãyuri kumuro ni kʉrẽ ẽõdʉhpo-
ma, ti kumuro duhigʉ, duhiri utu kʉogʉ nigʉsami, ahpero mʉroro 
kʉrẽ darasuarãsama, ãyuri mʉrõro, kahtiri mʉrõro ni tʉoyãro merã 
huusetigʉsami, kʉrẽ pa´atu waharo darasuarãsama, ati waharo-
re ba’agʉ, kahtiri waharo, mahsise kʉori waharo, tuhtuase oori 
waharo, wãkũtutuari oori waharo niseti kʉ’ʉ ba´a ukũsere ãyurõ 
tʉogʉsami. Kumuro, mʉrõro, pâatu ni nirõ kahãse tʉogʉti, tʉoa-
to nirã na amodarese nisa, tere yẽ´e wesetimi bayagʉ, kumuagʉ, 
yaiagʉ nʉkʉpehsaro tʉoyãsetisama. Bʉhkʉ wa´a wegʉpʉa maha 
sʉori bahsapore baya nigʉ bahsase timimaha. Kʉ sʉori bahsati 
dʉhporore ate bahsese we’ero wa’a kʉrẽ, bahsanʉkãti dʉporo, 
tohonikã bahsaka bero. Sʉori puhtisetimi ate miriã porã pahkase 
póori nʉmʉre, ate miriãre amoyeri nʉmʉre puhtimata, tohomikã 
kapiwaya sʉori bahsami, te bahsagʉ kʉomi ate kʉ amotisere, 
hãugʉ, yãhsãpa, buapʉ ni kapiwaya bahsagʉ kʉ kʉose, ahpeye 
nitaha póori nʉmʉ na kʉose, wẽopamari, buhpupʉ-japuturu, bo-
tepũri si-mavaku, uhpitʉ, yama dʉhpoa, mʉhtẽporo. Póori nʉmʉ 
sʉori e´katikã wese ate pe´eru, tohonikã arã ʉmʉarẽ mʉrõro, pâa-
tu ahpeteroma kahpi ni.

YÕKOÃPA MA’A
Arã Dahseá, keoropema Pamʉrimahsã, Yepamahsã, ahkó 

yĩ´isa ma’a potepʉ nirã yãmikari nʉhkʉ wihanʉã Yõkoãpa ma’a 
iñamoro ukũsetima, yãmʉnoho muhipũ niti mariã nirã. Ate 
Yõkoãpa ma’a pʉa pahkase kurupa ni. Atiro bahuaseti, arã nima 
yõkoãpa ma’apʉ nirã. Na´ata nima kʉma poekʉ wa´aka we´erã, te 
Yõkoãpapʉ ĩo baya sʉori darasetimi, Kʉ’ʉ nikʉ porarẽ. 

PAHKARA YÕKOÃPA NOHMARAKÃ YÕKOÃPA
1. Yehe 7. Yõkoãtero 13. Bihpiá
2. Ayã;  
Ayã siõka,  
Ayã dʉhpoa,  
Ayã dieri,  
Ayã pihkorõ.

8. Wai kahsa 14. Yaka

3. Pamô; 
Pamô o’ãdʉhka, 
Pamô ʉhpʉ,  
Pamô pihkorõ.

9. Kaisariro 15. Kipuwahro

4. Dahsiãwʉ 10. Sioyapu 16. Yãmiã
5. Mʉhã 11. Diayoá 17. Wʉrʉ 
6. Yai;  
Yai ʉsekaporo,  
Yai dʉhpoa,  
Yai ʉhpʉ,  
Yai pihkorõ.

12. Yurara
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1) Ate nʉkã: Yõkoãtero, Waikahsa, 
2) Too bero a’timahta Sioyapu, Diayoá, Yurara, Bihpiá,
3) Arã merã yahpa’ti nʉka Yaka, Kipuwaharo, Yãmia, Wʉrʉ. Atiro 

niseti ate Yõkoãpa ma’apʉre.

A’ti kʉma de 2007, Walmir Cardoso wãmetigʉ heakʉ niwĩ, ato 
kʉhsa ma’apʉ, Kʉ’ʉ buese kahãse mahsisirisiagʉ, matematiku nimi. 
Yʉ’ʉ hoaka’tiripʉre ni, dahseá na umʉse kahãse na mahsĩse, Yupuri niri 
wi’i kahãra boerã merã wesetipĩ. Ti pũripʉre hoapĩ ate Yõkoãpa nikã-
mukã ahpe muhkã baparitise perĩpehaseta nipa kʉrẽ. Atipũrire yʉpe 
arĩ Dino Maia kʉ’ʉ werekere tʉokʉ niyugʉ atoma kũ pʉamokã, nikã 
dʉpokã peti, ahpe yẽhkʉ pʉapika perĩpehase Yõkoãpa ukũseti. Toho 
we´egʉta dʉkawaseti, pʉa pahkase kurupa, Yõkoãpa paharã, Yõkoãpa 
nohmarakã. Ato bero ayũrõ werenorosa, nika muhipũ wa´asetise.

A’te Yõkoãpa buesetikʉ niami kʉã, arã buerã Yupuri wi’i 
kahãra merã. Narẽ amokãri merã keose buekʉniami. Yõkoãpa na 
hẽose meharo wayãtimiba, ʉmʉkohori nʉhkʉ siaro weseti, mehõ 
keoro wasetiro we’e, tere we´erãta arã bʉhkʉrã mahsĩse kʉo-
ma, mehekã keomakarĩmarĩ nirã, maripʉ wihsiarimari nirã. Tere 
we’egʉta bʉhkʉ baya nimi.

Marĩ Yepamahsã ate Yõkoãpapʉta iño daraseti, wehseri 
pa´arã we´e, wai wẽherã we´e, yuhkʉ dʉhka oma ba´aseti, ahpe-
rãtiro marĩ ahkahwererã tiropʉ siharãwa weseti, amoyese nʉmʉri 
nika weseti, póose nʉmʉ nika póobaseti, ewa, kahsapʉ, wairo, 
bʉhkaka weseti poero nika. Atiro we Yepamahsã kahtisetima.

Arã bʉhkʉrã kumũ, yai tohonikã baya, arãta nima mahsĩ-
se kʉorã, mahsise kʉorãta nikã mahkarẽ sʉori nisetima. Ãyurõ 
nisetirãti nirã amerĩ ukũse amesʉo nisetima. Na mahsĩse merã 
weresetima deronikã nikã kuma nʉkãrorẽ. Arã Yepamahsarẽ ma-
makʉma nʉkã arĩ Yehe merã, tokarõ dia wetikãti. Ate nʉhkʉrĩpʉre 
bahuama arã nihtiã, nehetoã, ba´atiá, biaporã wiasetima. 

A’te Yõkoãpa pahkasepa nise nʉkã arĩ Yehe merã, bero atimi 
arĩ Ayã. Arĩ Ayã duhkawahtimi Ayã siõka, Ayã dʉpoa, Ayã dieri/Ayã 
nimapa, Ayã pihkorõ. Kʉ’ʉ siro atimita arĩ Dahsiãwʉ, bero arĩ Mʉhã, 
arĩ Pamô kerã duhkawahtise kʉomi, Pamô o’ã dʉhka, Pamô ʉhpʉ 
petimahami Pamô pihkorõ. Te Yõkoãpa pahkasere Yai yahpatimi, Kʉ 
kerã duhkawahtise kʉomi Yai ʉsekapoaro, Yai dʉhpoa, Yai ʉhpʉ e 
Yaipihkorõ. Dero niro merã pahkasepa wametiti, atiro niro tuhmĩ´i. 
Ate pahkasepa ahpeteroma pʉa muhipũ, apeteroma te itia muhĩpũ 
weseti, toho we´egʉ pahkasepa nino. Arĩ Ayã, Pamô, Yai nikʉnimita 
duhkawahtise kʉoma, toho we´ero naye muhpurĩ yoani. Ate muhi-
pũrireta Yepamahsã wehseri pa´a, ʉhã, dʉkʉ bube, ohtese ohte, wai 
puaba, wesetima kuma waarowe nirã. Atiro we´e nisetima.

A’te Yõkoãpa nohomapakã nise ni: Yõkoãtero, Waikahsa, Kai-
sarirõ, Sioyapu, Diayoá, Yurara, Bihpiá, Yaka, Kipuwaharo, Yãmia arĩ 
Wʉrʉ merã tuhwahnʉkõ. Nohomapakã ni pihsuno, ameripʉtoakã 
bahuseti Yõkoãpa ma’a pʉma, toho wero tenʉmʉrita nimari nita bah-
siowe. Atere we´egʉta arĩ baya sʉori weregʉ nisami nikã mahkare, 
Kʉ’ʉta nimi suori atere dararã mari nigʉ, ati muhĩpũ ate darase we-
norosa nisetimi. Atepa Yõkoãpa nohpapakã itia kurupa niseti. 

Wʉrʉ

Yõkoãtero

Yai

Mʉhã

Dahsiãwʉ
Pamô

Ayã Yehe

Waikahsa
SioyapuKaisarirõ

Diayoá
Yurara

Bihpiá

Yaka

Kipuwaharo
Yãmia

YÕKOÃPA MA’A
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Tuakeataha wehsé wiakaro paro, ti wehse pakũtoha ti wehse 
yãĩ kũyãriterota wehseri wetʉsagʉnoho apekʉma yʉha boari nigʉ 
nʉhkʉ wehse pa’agʉ wetohamita, ate wehserire Ayã kʉmataro 
hʉãkʉ nigʉ. Nikã mahkarẽ tere we´egʉta baya, kʉ’ʉ marikãma 
bʉhkʉrã mahsirã nima. Keoro darasetikãre, nika mahkãkarã we-
seri kʉorã diãkʉhʉ ni bʉroma. Marĩma wehseri kʉogʉ darasetigu 
nimi, mahsã wehseri kʉogʉre yẽopeosetima. 

A’te muhĩpurĩ waiá na nerẽ nʉkase nʉmʉri tuakearowe. Arã 
bʉhkʉrã atiro ni ukũsetima, Ayã poerota waiá yẽkoeseti nʉkãwa-
rã nima. Tere we´egʉta arĩ Yepamahsʉ Hausirõ (Miguel Azevedo) 
kʉhsa ma´akʉ, atiro ukũsetimi: Ayã kʉ’ʉ sõõ sĩopehadiãka waiá 
ãyurõ ʉsetirã ni nʉkãwa, na usetika ĩa’rã wai tũriãtihi dʉhporo 
niwʉ, dierisahã nʉkarã wewã arã botea nimi. 

Dʉhporopʉri atenoho nʉmʉrirẽta imisa pahkase po´o sua, 
sehtekũparã ma´ari pitorire, wai yũratirã, atiro weseti wai yẽse-
tikũparã. Sehte tohoa nʉkõ, dia dihakʉre ĩara maakã suori nigʉ 
kʉ’ʉ mahsa merã puasetima, atiro we´e wai wẽhesetima apete-
roma. Waipe dia bati ba´arã wemima, toho we´erã ãyurõ ʉsetirã 
wema atenoho nʉmʉrire.

A’te noho nʉmʉrire wai ãyurõ ʉsetirã nirã wema nata 
nima pũ´uri wai na pihsonorã, te na ʉsetã dieri wa´akãsa. Na 
bahsipe mehekã nĩhiwãkorã wesama, mahsãre iñapoteokãpe-
ma. Ayã muhipũrirẽ waia ne ba´atisama narẽ wẽheri wãhso merã 
wẽhekarẽ, betirã wesama na bahsipe. Nikʉ manʉakatigʉ wero-
noho we´erã wesama na kerã, betirã na tũriãtihi dʉhporo. Ate 
noho nʉmʉrireta arĩ Yepamahsʉpe wai ãyurõ dieritira wema nigu, 
sihtenʉkõ puabakãmi.

Naa Ayã siõka na nise nʉmʉrirẽ waia botea tũri nʉkãtohoa-
sama, tokarõta ate noho nʉmʉrire akoropena peha toha, toho 
peharo merã ato dia kerã poeyha mahamʉãto, na wai turĩse 

yẽkoese ni pihsumo, dero weti nĩkama arã waia, toho tũri makarã 
meheta wema, na dahsipe, na dahsase wiseri apoyura wema. Arĩ 
Yepamahsʉpe tokarõpʉta kʉ kahsawʉ apokãti tohoami, na wai 
tũriro kʉgʉti, ãra waipema kahsawʉ pirõ weronoho iñasama, nare 
basĩrigʉ weronoho wero wesa, maripema kahsawʉ ni.

Ʉhpʉtʉ wai tũrĩrasama Pamô poerore, ati poerota wai na 
ʉpʉtʉ na turĩse nʉmʉri, atiro turĩ tohoarãpʉta, wẽheri wah-
sõ merã wẽheka barasama arã botea waro. Dieri kʉorã waro 
wẽkama ba´atima.

Ayã poerore wai tũrirã na yẽkoera nira nima, na tũrise wiserire 
ahpoyura wema, arĩ pamô poerore ʉputu tũrise tikãmamaha, toho 
tũrika te Yõkoãtero tũrituaha nʉkohoma. Ma´a ahko buhritiri marẽ 
tũrisetima botea yĩ´ise marĩti, botea itiape nihtĩtigʉ. Ma´a ahko yĩ´irĩ 
mapepa tũrise timataha, wamʉ botea, yuhkʉ botea. Wamʉ botea, 
yuhkʉ botea borekã tũrisetima, ahperã botea yĩ´ise mariti, botea itia-
pe nihtĩtigʉ yãmika tũrima, noho mariãkapʉma yãmi tũrikama, atiro 
wasetika ĩarã Yepamahsã, wai wẽhesetima dehsʉbasetima.

Yõkoãtero poero petikã, arã waia tũrisetirã dia siropʉ 
bʉrʉawaama, toho bʉruarã ate yuhkʉ duhka baseti bʉrʉama. 
Toho bʉruamãkara meheta wema, sirokã wipu wa´arã wepara, 
toho we´erã ate pahti-dʉhka, wai bia, wai suĩ, mihpĩ mi bʉruaseti-
rã. Mari mahsãpe waia yuhkʉ dʉhka ba´arã wema nimakã, nape ate 
yuhkʉ dʉhkare mi bʉrʉrã we´eparã na wiogʉpʉre. Waia wẽhegʉ 
ãyuro iñakãre paharã waia bahuasetima atenoho nʉmʉrirẽ, arã bo-
tea yĩ´ise maritirã yoaro wakãsama, botea itiape nihtĩtirã, tohonikã 
wamʉ botea yoati kurero wa´akasama. Ahperã waia na merã wasa-
mata arã hua, yehurã, yõsõwia, seã, ahkoarã, narẽ bapatisama. Na 
ati wipʉ Temedawi wipʉ warã wema, na wiogʉre Wai Deyu tiropʉ 
wa´arã, topʉ hearã kʉrẽ yuhkʉ duhka po´orasama. Arã waimah-
sãpema temedawi wi’i, pahiri wi’i niro wesa. Toho werã na toopʉ 
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neresetisama. Ti wipuma waimahsã mahsãta bahuakasama. Ti wi’i 
tohasa Behkoape3 bui niri mahkã. 

A’ti poero Ayã, nikãre yʉhkudʉhka ãyurõ buhtisepʉ ni, 
ate wamʉ, ʉtayimi, ʉrẽ, ʉsé, mihpĩ, wahpekara, diawe nisa. Ate 
nʉhkũpʉ nise yuhkʉ dʉhkare barã waikʉrã piasama, tenoho 
nʉmʉrirẽ Yepamahsʉ waikʉrã yẽ´esetimi, kʉ’ʉ porãre sʉori baa-
gʉti nigʉ. Diapʉnarẽ bahuama waia yuhkʉ dʉhka bʉrʉsere ba´arã, 
toho wakã ĩagʉ noã buekãtẽ merã dehsuba´a setigʉ wai bʉe ba´a-
mi. Ate noho nʉmʉrirẽ butuá wiasetima, akkoro bero, na wiaka 
ĩanohota arã uhtiã, na kerã buhtuare yẽ´esetima na porãre ehka-
ra nirã. Yuhkʉ dʉhka bayurã wai wẽhekarẽ ba´atima, tere wegʉta 
bʉekãhte merã bʉe ba´ano.

Ayã poero petikã atima taha Pamô, Dahsiãwʉ, Mʉhã, Yai. Ate 
poekʉrire Yepamahsʉ wesetima ate ewari, buhkakari, kahsakari, wai-
rori. Ate merã waiare hẽsetimi, we´e dehsubasetimi. Toho we´egʉta 
kʉrẽ Yõkoãpa ma’a, wasetisere mahsiro niro we´e, ti Yõkoãpa ma’a 
wa´asere mahsitigʉ, ʉhaboa wa´ami, dero we´egʉ? Poekʉri keoro 
wa´aseti, wa´asetika mahsĩgʉ Yepamahsʉ baya weresetimi, marĩre 
ewa, bʉhkaka, kahsaka, wairo we´ero tuhakea nimi, kʉ’ʉ bʉhkʉ baya 
ĩãsetimi Yokõapa ma’apʉre. 

Toho we´egʉ arĩ Pamô nʉkãkata ni ate nipetise wai yẽ´esenoho 
darero. Ato wairo atiro yõopa niro wenorosa, ato ewa poeyapʉ. Ate 
merãre yẽ´enoho yãmire arã oreroa, moôa, yehũrã, kuyá, waisipo-
roa, botea, huá, mahkoẽ. Bʉhkakapʉre sãamataha wasusuarã, nima-
tʉa, waiuriã, botea peheri, wãritiro, wiwasõ, yãmire samataha doea, 
aporoa, pawa, bʉkaseroa, soa, pehkabua, sã´a, ikia, bʉhka, sʉerã, 
bʉhsa, sã´abʉroma. Ate nʉmʉrire kahsakakari weero tʉakea, waia 
tũriratira we´ema, na tũriã tihdʉporore, apoyuro ni, na tũrikãpʉre na 
tiwʉ kawawʉpʉ sãrãsama. 

3	  Behkoape, buraco de tapuru, ou Santa Isabel do Rio Negro.

Tohonikã kahsapʉ suano nomaha mariakãpʉ kũgʉti, te 
ma´ari pʉma sa´ama waia uyũa, bʉhkawia, wãria, mʉhã, suarʉa-
ta imirõ, dihtapari sʉmʉto seã yẽakʉ nigʉ, nare yẽgʉti kakare 
yʉãmʉtãro ʉʉa, seã na kakare ba´arã as´amira ti imirõpʉ sa´a-
ma, tohonikã buhpuwʉ ni, atiwʉ buhpuwʉ merã yẽ´enoho waia 
marĩkahãrarẽ, wãriã, mʉhã, yãmirĩre sa´ama uyũa, bʉhkawia.

Marĩ nĩiropʉre arã waia keoro bahuasetima, ati poerota 
niisa ni mahsikã wema, Arã waia keoropema waimahsãta nima. 
Waimahsã nirãta yuhkʉ dʉhka bʉrukãre te dʉhka ba´arã wema 
ti yukʉ dohka, ma´a sumotoho, diakoepʉ, dihtari sumutohori, 
Waimahsã nirãta keoro tũrisetima, ʉhpʉtu ahkoro pehakabero, 
ãyurõ poeya mʉhãka ĩãra. 

De’ro we’e mahsĩ nosari, dero nika nʉkãti, dero nika petiti nikã 
muhĩpũ? Atore weregʉti, ate yokõapa, Yokõapa ma’apʉ nisere. Ate 
pa´ata ni mari Yepamahsãre sʉori nisetise, tepapʉta arĩ baya ĩãmahsĩ, 
kʉ’ʉ mahsare weresetimi yẽ´enoho darase wesetisere. Arã Yokoãpa, 
kihti kʉorãdiãkʉhu nima. Bʉhkʉrã yãmikari nʉhkʉ na porãre, na pa-
rãmerãre were naĩokuma. 

Mahsĩnoho nikã poero nʉkãkãre, arĩ yehere bahuasetima 
ate nʉmʉrirẽ. wẽheriteroã, iã bʉhkʉrã, daridariyo nirã, wiesáni-
rã (wiewieiwie), tohonikã o´ori bahuaseti. Wehse wa´agʉ bohka-
no yuhkʉ yehero yuhkudʉpʉrire yehesetimi, yuhkʉdʉpʉ neho 
niridʉhpʉ yehekabero wiakaro wehse we´ero niro we´e. Tere ĩagʉ 
Yepamahsʉ wiakaro tãra nʉkãtohami, bero pa´amitaha. Ahpete-
ro ma simiõgʉ dʉhpʉ bohkano, tere ĩa’rã bʉhkʉrã nʉhkʉ wehse 
we´ero yeatohato nima.

Toho we´egʉ ãyurõ iñakahsa nisetiro ni marĩ kahtirore. Ate 
nʉmʉrire Dia we’tidihakãtiro we´e, to wehtiro waterore waia 
kurupa bahuasetima, mama kuma nikã nerenʉkarã we´ema na 
tʉrĩatihi dʉhporo.
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Yehe Poero
Arĩ Yehe merã ahpe mamakuma 
nʉkãro we´etaha. Meha kʉma 
we´enotike, mamakʉma nʉkãkarẽ, 
atiro wesetigʉtimaha nise atisa. 
Ahpeteroma ewa peonoyã mari, 
wairo dʉtenoyã mari, wehse nikã 
wehseta wekãnoho, wai turĩritero 
kahsawʉ suanoyã mari, kahsaka 
we´eti, pehe atikãsamaha, atiro 

we´egʉti ati kumama nise. Ati poeroreta wehsere we´ekã 
ãyusa, to bero kã muhipũre wehseri hʉãkʉ nigʉ. Arĩ 
bayapea kʉ ye busa ahkarore ahposetisami, Ayã poero 
nikã yuhkʉ dʉhka pôosetigʉ bahsagʉ pehsakʉ nigʉ. Atiro 
Yepamahsã wesetisama atinoho poerore, mama kuma 
nʉkãkãre. 

A’tiro ni weresetima bʉhkʉrã. Newaropʉma Pamʉrimahsã 
nĩkateropʉre, nikʉ mamʉ ãyurõ bahusetigʉ nikupĩ, Yehá 
wiogʉ nipĩ kʉã karẽ Yehe wãmetipĩ, ni ukũsetima. Toho 
we´erã atiro ni weresetima arĩ Yehe kihtire.

Nikã nʉmʉ Pamʉrĩmahsã na busa ahkarore wehewĩrõ ĩaparã, 
toho wemirã ĩãbohkaparã nikarẽ busa mirĩkʉhʉ poari, na yoakã 
yẽ´etike niyuro yã´ase bahuakãparo, ahpeyema arã biá, kahsia tʉake 
nĩkãparo. Toho bahuakã ĩarãmarire duhkayukarʉ ʉasa nipara. Toho 
we´erã yehere wẽhepara, kʉ’ʉ poari niãrã nirã. Kʉ’ʉre yẽ´etoha kʉ’ʉ 
poarire duamiparã. Duamitoha kʉ’ʉ ʉhpʉma ʉmʉsepʉ dohkemo-
rokãpara. Arĩ yehe na Pamʉrĩmahsã na wẽ´ekʉ, na yehe waterore 
ãyugʉ bahusetigʉ na hẽokʉ nimipʉ, Yeha na wiogʉ, ahperã nirape 
karẽ Yehe ni pihsusetiparã. Kʉ’ʉ wẽ´erĩkã ĩa’rã kʉ’ʉ ahkawererã uh-
tipa’rã, marĩ a’karwereu atiro wa wẽrĩakʉ niãpĩkʉ ni utisetiparã, na 

yako ahkoro tohaparo. Te ahkoro wãkukã wesa pamʉrimahsʉ wẽrĩ 
mʉtãkʉre. Toho we´ero Yõkoãpa ma’a pʉre arĩ Yehe dehko wãyãsa-
mi, yeha wiogʉ kʉ’ʉ nisetikarore wãhkuãto nĩigu.

Arã Pamʉrĩmahsã na busa daresetirikurore, nãare waikʉrã 
dí ba´aro marĩsa, pamʉrimahsã basetikũpã arã mehekã, tohonikã 
biaporã. Kahsiá, biá, napʉ mirĩkʉhu poarire tʉari nirã. Toho we´e-
ro tinoho muhipũ nʉkakãre ahkoro pehakaberore mehkã, yãmikã, 
wiasama. Ate noho nʉmʉrĩre ĩãnohota yeha mahkarĩ buire wʉsia-
setima, diabuipʉre yukʉri bui paharã pehsasetima. Toho wa´akã 
ĩãra arã bʉhkʉrã yehe poero nʉkãro we´e ni ukũsetima.

Arĩ Yehe bahuasetimi Yõkoãpa ma’a wiharo kʉrepʉ. Yehe 
nʉkãkãta kʉma atiro we´e. Ate noho nʉmurire Yepamahsã da-
ranʉkãma wehserire, ate wiakarore paanʉkama, ti wehse pakũ-
toharã nʉhkʉ wehse paamata, keoro Ayã nʉkãka wiakaro wehsere 
yʉãtohama dʉhkʉ bube, ohtese ohte wesetima. Arĩ ãyã petirore 
nʉhkʉ wehsere yʉãma, yʉãtoha dʉhkʉ, ahpeyenoho otese otema 
wehseripʉre. Ato diape wehtidiharowe. 

Arĩ yehe nʉkãro weesare nikã, wiseri sumutohrire tʉono yai-
gapa na uuseri, tohonikã paharã wẽherĩtero wʉsetima, arã dariyo 
na nirã usetima poeyaripʉre, tohonikã wiesa na nirã nʉkʉrĩpʉre 
usetima. Nʉhkʉrĩpʉre wa´agʉ bohkanoho yukʉripʉre arã nihtiã, 
nehtoã, batia na nirã.

Arã nihtiã, nehtoã, batia narẽ ʉtẽ ba´akama ʉsʉa yʉrʉakãma, na 
merãre wai wẽhekamahsĩno. Ate noho nʉmʉrirẽta biapõra wianʉkã-
ma. Tohonikã bahuanʉkã merẽ o’ori, kerõ o’ori, burukiyã o’ori, ʉrẽ o’ori, 
wamʉ o’ori, puhpiá o’ori ate karẽ o’ori. Wehseripʉ wa´agʉ bohkano 
yuhkʉyero kʉ’ʉ yuhkʉ dʉhpʉri yehekere. Te dʉhpʉrire ĩa’rã bʉhkʉrã 
nisetima, wehseri we´ero tʉakeatoha nima. Yuhkʉ dʉhpʉ nehõ niku-
rekʉ nikãrẽ wiakaro wehse dʉhporo ni, apeterore yuhkʉyero simiogʉ 
dʉpʉre yekedihosetimi, toho wa´akã ĩarã bʉhkʉrã nʉku wehse we´ero 
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nĩoro we´e nima. Arĩ yukʉyehero ne deronikã wihsia’timi, keoro nigʉ 
wemi. Arĩ pʉre ĩõ wehseri wesetima Yepamahsã.

Wi’seri sumutohorire, wehseripʉ ĩanoho atenoho nʉmʉrire 
merẽ yoase yãĩyoasetii. Toho wa´akã ĩarã kuma atiro we´esa. Dia-
pʉre waia nerẽnʉkãma arã botea, yehũrã, ikia nikã. Napema wai 
turĩse nʉmʉri atiro we´esa. Nʉhkʉrĩpʉre warõpihã siapa buhtirã 
uhusetima, warõpiã siapa sõarã usetima ma´arĩpʉre, tohonikã arã 
wʉrã wehkoá, mahã, bahuama, waikʉrã pe bahuasetima arã se-
méa, o’a, yaiwa, bʉhkóa bahuasetima. 

A’tiro wa’akã iñagʉ baya, kʉ’ʉ mahsĩse merã, bahsapo mahsĩ-
gʉ, poekʉri mahsĩgʉ, bahsese mahsĩgʉ, kʉ’ʉ mahsarẽ weresetimi, 
wehseri we´ero ni marire nimi, wiakaro we´erã, ate serã, oho, yamu 
oteya ni weremi. Arĩ bayapema atenoho nʉmʉrireta, kʉ’ʉ suori ba-
sagʉ kʉ’ʉose maha poari betorire ahporo heata, atenoho nʉmurire 
yeha pahara bahuasetima, nare wẽhẽ na poarire mi, kʉ’ʉ bahsa 
busa betorire ahposetimi. Atiro wee darasetimi arĩ baya kʉ’ʉ ya 
mahkãre ãyurõ suori nĩaku nigʉ. Atiro waseti arĩ yehe muhĩpũrire.

Wehse we’egutigʉ, ditare oma mʉtarõ ʉa, nʉkʉ dita, 
apeteroma wiakaro dita. Nʉhkʉ dita nisa: Yĩiri nʉhkʉ, Dita 
waharo, Omãdia dihta, Dita wehta nʉhkʉ, Dita witaro nʉhkʉ. 
Ãyurõ we´ese hʉãkaro we´ese kʉogʉti nigʉ, wehsere ãyurõ pa´a-
roʉa, ʉhpʉtu kʉmarikʉroa hʉãro ʉata. Ãyurõ wehse hʉãto nirã 
buhkʉrã bahsese wesetima. Ate bahsese we´erã arã yoasoã nipe-
tirã pihinema, pahigʉ tee kagʉakãpʉ. Narẽ pihitoha nʉkõ, narẽ 
pehkame darasuama na pihkorĩ yapapʉ.

A’te pehkame merã arã yoasõa we´ese põteõro wehesiama, 
na toho weyukã wehse ãyurõ hʉseti, wehse ãyurõ hʉkaro, dʉhkʉ 
bubekã ãyurõ ki sʉtiseti. Ãyurõ ĩakãre yoasõ pihkoro yapa ewʉro 
bahuseti, na pehkame hʉkaro niyʉro. Wehse hʉãka bero dita 
a’sinisa, te dita ahsikã bʉhkʉrã bahserã bahsesama ditare, na 

dʉhkʉ bubeatihi dʉhporore. Ne weenʉkarã ditare yʉsʉosama 
ahko merã, ate ahko nisa: ahko buhtise, ahko Yĩ´ise, ahko sõa-
se. Ate ahkoreta arĩ bahsegʉ nimita, ahko ãyuse, ahko yʉsʉase, 
ahko ʉsʉase. Toho we´ero ati wehse ãyuri wehse ninʉkʉkãsa, ne 
deronikãta bohpoaka we´ese nitisa, ʉhpʉtʉ muhĩpũ kʉ’ʉ ahsika-
narẽ ohtese wẽritisa. 

Be’ro ti wehsere dita wehtasãro wesamata, ato wehtasarõ 
we´egʉ bahsegʉ arã hauã nipetirã pihosami, arã hauã wehtasa-
sama, na toho we´ekã, wehse ditape tohoasa maha ãyuri dita, 
karãko dita, ohpekõ dita wa´asamaha. 

Toho wetohanʉkõ ate dʉhkʉre bubesami. Ate dʉhkʉ ãyurõ 
sʉtise wa´asa, wa´aro ki pahkasepa sʉtisa. Ate kiimerata wenoho 
poka, poka soãse, poka buhtise, wehta poka, wʉrʉpoka, yõhokã, 
wahpʉ yõhokã, simiõ yõhokã, hoo yõhokã, hãuga sirakaro, pu´uti 
hãuga, karibero, ʉtapekaro, hãuporã, pe´eru hãuga, wehta, yũ-
muku, kipũ, tohonikã dʉhkʉpurĩ. Ate ni dʉhkʉgʉ kahãse, ãyurõ 
ki’i sʉtikãma. 

Ahpeye ohtenohota wehseripʉre: ãru, duhtu, duhtupata, 
ya’í, yamu buhtise, yamu yĩ´ise, yamu buhti yĩ´ise, serã, ohoka, 
oho (mukũse oho, kabise oho, piase oho, yoase oho, duhise oho, 
wehkʉ oho, yehse oho) ʉrẽ (ʉrẽbohopa, ʉrẽsõase, waimahsã 
ʉrẽ), ʉse, ehtoa, kãrẽ, mẽre(mẽre yoase, wiri mẽre, uu mẽre), 
biá (paro-biá, ewʉ-bia, muhsiró-bia, ahko-biá, sẽâ-bia, oreró-bia, 
botea-bia, awi bia, murupi), cupuaçu. Ate yuhkʉ dʉhka wehse-
pʉ otese ni. Toho we´ero wehsere ãyuro we´ero ni, kure we´ekã, 
keoro wa´akã dʉhkʉ dua, dʉhkʉpʉre ãyurõ nʉrosetiro ʉasetita, 
tereta ahpe wehse we´egʉ bubegʉti nigʉ. 

Wehese ãyurõ dʉhkʉ, otese pirĩato nirã, ayũro hʉãro ʉa. 
Toho we´ero pehkame nirokãro niro we´e. Ati mʉkohorẽ niro 
kahãse nisa, pehkame, omé, dita nʉhkʉ, ahko. Atiro ni ukũseti-
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ma Yepamahsã. Ahpeyenoho we´egʉti pehkamemerẽ ʉanoho, 
mʉrõro bahsekaro hʉgʉti pehkame, wai ba´asirĩgʉ pehkame merã 
doamo, wai sʉsogʉti pehkame ʉano, ahpeyenoho we´egʉti ãyu 
pehkame. Pehkame kahtiro o´o, pehkame kahtiro mikãta. Pâatu 
purĩ ʉhtẽgʉti pehkame merã we´eno.

Pamʉrimahsã wamʉ diapʉ na atikã, na ati ditapʉ wiha-
pearati werikurore, sẽ´epiro kamotakãpʉ, nare sʉori atigʉpe, 
sẽ´epirore wẽ´etoha, Kʉrẽ hʉamita, ati dita nipetiro hʉkẽaka 
we´epʉ. Ato pehkame ãyu ni ãyurõpea, yãa ni yã´arõ wẽhẽsiri-
ka nare. Toho we´erã arã Pamʉrimahsã ati dita pehkame ʉhʉkã, 
wamʉdiapʉ maha misã nipa, bero ãyukã ĩa’rã na wa´arãti nika-
ropʉ wa´apã, tõhopa duripʉ, pamʉ wiharã wa´arã. 

Toho we´ero wehse we´esehe keoro we´ekã ãyu, pa´ase 
nʉmʉri, ʉhʉãse nʉmʉri, bubese nʉmʉri, kurese nʉmʉri, duase 
nʉmʉri, keoro diakʉ webʉrorʉ ʉa. Wehse ĩanʉrose piekose nisa.

A’te di’ta yuhkʉ dʉhka kʉoseti, te´e yuhkʉ dʉhkare ba´agʉti 
nigʉ Yepamahsʉ yuhkʉ dʉhka niro wehseri wesetimi. Nʉhkʉpʉre 
ate ni yuhkʉ dʉhka: Ʉtayĩmi, wahsoa, puhpia, yumu, mihpĩ, wah-
pʉ, ba’ti pahka, behta, simiõ, yepu, wau mutũ, kerõ nukukahse,te-
heõ, bohtekara, yã´api, momoro wahsó, mumi. 

	

A’te wehseri we´egʉ ohtenohota

– Dʉhkʉ; itiaro kurupa nisa a’te dʉhkʉ: dʉhkʉ sõase, dʉh-
kʉ soã bohyase toniokã buhtise dʉhkʉ. Atemerãta wesama poka 
we´erã: Ãyurõ poka soãse werãti nirã dʉhkʉ soãse merã wesama, 
ate ni te dʉhku: yurara dʉhkʉ, serã dʉhkʉ, kastayã dʉhkʉ, hãa 
dʉhkʉ, ne´ê dʉhkʉ, bú’u dʉhkʉ, bi´í dʉhkʉ, amusuã dʉhkʉ, ahke 
dʉhkʉ, mihpĩ dʉhkʉ. 

Poka soã bohyase werãti nirã ate dʉhkʉ merã wesetima: 
pahti dʉhkʉ, berê dʉhkʉ, soãri dʉhkʉ, yumu dʉhkʉ, semé dʉhkʉ, 
ba’soti dʉhkʉ, duhiri dʉhkʉ, pohkori dʉhkʉ, wahpʉ dʉhkʉ. 

Ahpeteroma wehta bihpehpogoti nigo Yepamahsõ ate 
dʉhkʉre duasetimo: botea dʉhkʉ, wehta dʉhkʉ, oho dʉhkʉ, 
ohoka dʉhkʉ, soãriã dʉhkʉ, yãiro dʉhkʉ. Toho wegota ate pohkori 
dʉhkʉ merã wesetimo ãyurõ péeru pamʉato nigo, ate dʉhkʉ 
pe´eru we´ekã ãyu ni weresetimo ko porã numiare ahpeteroma 
ko mahkʉ numosanumiare, ate ni Yʉ’ʉ pahko ko wereke. Ateta 
ni bʉhkʉrã numia na mahsĩse. Ahpeteroma ãyurõ duhkʉ sʉtiato 
nirã ahperã numia bahsese wesetima, noã bahsese morõpé atere 
kʉosetima bararó, tá dʉhkaro toho nikã wehkʉro. Ate merã ãyurõ 
dʉhkʉ sutiro wesa, pahkase kipa niro we´esa. Ate ni Yepahmasã 
numia na mahsĩse. 



236 237

BA
H

SA
M

O
RI

 m
uh

ip
ur

ĩ, 
po

ek
ʉr

i t
oh

on
ik

ã 
Ye

pa
m

ah
sã

 n
a’

a 
ni

se
tis

e

Yuhkʉdʉhka na wehsepʉ ohtese

– Merȇ; wiri merẽ, yoase merẽ, ahkotise merẽ, pu’sise merẽ. 

– Se´ẽrã merê; Atereta ahperã umerẽ nima.

– Kare ohtese; ewʉkare, yasasekare, ohpa yubʉri, ohpa 
pĩorĩ, omahpakã nisa. 

– Ʉse; yĩ´ise, yasase.

– Ʉrȇ; sõase, bohopa, yasase, waimahsã ʉrẽ.

– Uyũ; pahkase yʉbʉri niika, noomahkã yʉbʉri nika, pah-
kase pĩorĩniika, nomahkã pĩorĩ niika.

– Ohtese pãu.

– Pi´ika; ewʉ pi´ika, yasase pi´ika.

– Wamʉ; ewʉ wamʉ, yasase wamʉ, ma’rãpa. 

– Yãmu; buhtise, yĩ´ise, buhtiyĩ´ise.

– Yãiro,

– Duhtu; duhtupata, duhtu noomahkã. 

– Ehtoa; ewʉ ehtoa, yasase ehtoa, ehtoapoho.

– Arũ; ewʉ arũ, kutari yoase arũ, yĩ´ise arũ. 

– Yã´api. 

– Oho; yese oho, duhise oho, piase oho, mukuse oho, kabise oho. 

– Serã; orero serã, pohtatise serã.

– Ohoka; buhtise, sõase, ewʉ ohoka.

Pehkasã merã atipa ate yʉkʉ dʉhka:

Macaxeira

Cupuaçu

Cacau

Atere yuhkʉ dʉhkare ohte ba´aseti nohota. 

Yehe poero bero atita, Ayã poero. Ati poerore mahsisiri-
gʉ, dero niromerã Ayã poero nisetiti marĩ, tere we´erã ate kihtiri 
tʉonʉkãro ni. Atiro wapari ato Ayã kihti, nisere werero we a’to.
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Ayã Poero
A’tinoho poerore nʉhkʉrĩpʉre pehe 

yuhkʉ dʉhka niro wesa. Te pehe nikãta 
arĩ Yepamahsʉ yuhkʉ dʉhka po´ose wesa-
mi, wegʉ miriãporã merã wesetisami. Ati 
noho poeroreta arĩ ayãna porãtigʉ wesami, 
toho werã bʉhkʉrã weresetima, ãyurõ ĩã 
sihaya nʉhkʉpʉ wa´arã, mʉhsarẽ ayã kurĩrĩ nima. Arĩ pirõ purĩ-
gʉ nigʉ wemi, nʉhkʉkãse ahko mahsĩtikama, kʉ’ʉkurĩkaberoma 
mahsʉ wẽrĩawami. Toho we´erã bʉhkʉrã weresetima, ayʉro ĩã 
siaya nʉhkʉpʉ wa´ara, mʉhsarẽ ayã kurĩrĩ nima. Atokãteronohota 
amoyese nʉmʉrina wenosa, na porã mamapiha nikarã bʉhkʉra 
sutiro wehsayãra wesetisama, atokãtero nohota kumu wa´agʉ, 
yai wa´agʉ, baya wa´agʉ, naye mahkarĩre sʉori nisetirã wa´arã 
wesama. Numia oma werãpʉ wa´arã wesama.

Bʉhkʉrã a’tiro weresetima Ayã kihtire

Newaropʉre kʉ Oãkʉhʉ dehkokã wipʉre kʉ ahkabi merã 
nipʉ. Arĩ Ayã Mahsʉ Bʉhpo tiropʉ pêeru sirirã wa´arã tirã 
weparã. Toho we´e kʉ ahkabire nipʉ: – Nihã tea mari 
pêeru sirirã. Pêeru samʉrã wa´arã weparã ʉmʉkoho yẽhkʉ 
tiropʉ. Nipo kʉ bʉhpo mahkõ nikõ, heaparã topʉ, hea 
pêeru sirĩ, soakã muhipũ nikã keayʉrʉapo ko bʉhpo 
mahkõ. Ko keayʉrʉkã iñara, miaparã pũgʉpʉ pehkame 
sumʉto niparo tigʉ, tigʉpʉ kore kahyõpara, kope na 
kahiyõkãta nikãpe yẽhkʉ yobʉrope (toho wegonoho 
bʉhkʉrã niparã, ʉmʉa ʉago toho wemo nisetiparã). Toho 
we´e Yepa Bahuari mahsʉ nipʉ kʉ ahkabihire: Nihã, 
mʉrõro siãgʉ wasã, nipʉ. Pehkame sumutohore kãhipo 
bʉhpo mahkõ. – Aʉ nipʉ kʉ ahkabihi. Toho nigʉta mʉrõro 

mi wa´apʉ, siãgʉ wa´agʉ. Dero we´egʉsari kʉ ni inã 
duhtipʉ Yepa Bahuari mahsʉpe. Kʉ ahkabihi mʉrõro 
siãgʉti werikura, ko numio ko yẽhkʉ merã semapʉ siõpeo 
bʉakarepo. Atiro nipo: – Dero we´egu weti? Nipo kʉrẽ. 
Kore mahamiyã, we´epʉ, wegʉta nipʉ, – mʉrõro siãgʉ 
we´e, nipʉ. Toho wekã iñagʉ, Yepa Bahuari mahsʉ nipʉ: 
– Dero we´egʉ weti mʉã, nipʉ kʉrẽ. Ko numio masokã 
iñagʉ, mʉrõro siãtimita wihati atitiapʉ. Yoakabero Yepa 
Bahuarimahsʉpʉ nipʉta, – Nihã? Mʉrõro siãgʉ wa´asã, 
nipʉ. – Aʉ! nipʉ. Wa´apʉ taha, ko numio kahĩpo taha, kʉ 
mʉrõro siãgʉti weriterota, ko wekaronohota we´epo taha, 
ko yẽhkʉ merã kʉ semapʉ bʉakarepo, bʉakare nipo: – 
Dero we´egʉ weti taha mʉã? Nipo. – Mʉrõro siãgʉ we´e, 
nipʉ. – Mʉre wereapʉ yʉa, nipo. Ati yʉ´ʉ merã kãhĩgʉ atia 
niãpʉ yʉa mehepʉta, atiani kero yʉ´ʉ merã, kahĩgʉ ati 
bahkeoya, nipo kʉrẽ. – Aʉ ni kotiro mʉhakiã wa´apʉ. Kʉ 
mamipe kʉ ahkabore mʉrõro mikãtigʉsami ni kote duhipʉ. 
Kʉ ahkabipe, ko numiõ tiro mʉhakĩha ko merã boreapʉ. 
Borekeakã iñagʉ kʉ mamipe kʉrẽ pihimipʉ. – Nihã, dero 
we´egʉ toho weti? Yʉ’ʉ tohagʉta we´eyʉ, nipʉ. – Ahkoei, 
tohawe yʉa ni yʉtipʉ. Toho we´egʉ Yepa Bahuari mahsʉ, 
nikʉta toha wa´apʉ dia dehkokã wipʉ. Toha dero nikã 
atigʉsari kʉ ni iñomipʉ, tohota marikãpu kʉ ahkabihipe. 
Ko numiope beropʉ Kʉrẽ sʉori wãkãpo. Wãkã nipo kʉrẽ: 
– Tea mari sohpepʉ, yʉʉre iyá iñasa nipo kʉrẽ, nigota kʉ 
ʉhsori watero heanuhãpo. Iyá iñamapʉ ko dʉhpoapʉ, 
dohkati nipʉ: - Marima mʉma, nipʉ. – Ã´a nipo, yʉpewaro 
nipo kʉrẽ. – Ato yʉ bui dʉhiya, nipo. Uapeogota kʉ dʉhpoa 
iñagota nipo, ahsene, mʉre ne iyá dieri ayũweto, nipo. 
Kʉpe yʉtipʉ: Keorota, titama yʉre mĩpeokayã. – Aʉ, nipo. 
Tohonigota ato dʉhpoasãri kahãda poadare, iyadieta iña 
kahsa nʉhko duami kehopo, duami kehogota te ayã uhpiri 
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merã bubekehopo. – Agʉni, pũri buhtiaro wesamʉ, yẽnoho 
wetimʉ, nipʉ. – Niwe, yʉ poada merã mʉre suaka toho 
purĩsa ni yʉtipo kʉrẽ. Iya dieta nikãparo kʉ iñakapema, ti 
diere yẽ´ẽ dʉpotiã we´epʉ. Bero seasã taha nipʉ. – Aʉ 
nipo kope. Puati merã ko uhpikari merã kʉrẽ bubepo, itiati 
ko bubekãta kʉpe wẽriãwapʉ. Kʉ wẽrikã iña, kʉ ʉhpʉre ko 
pahkʉya imisapʉ, kʉ ʉhpʉre turẽ, imisa kahsapʉ tumorõ 
peokãpo. Siepema kʉ mamipe kʉrẽ iñomipʉ, dero nikã 
tohatagʉsari kʉ nigʉ. Kote karibuhti Yepa Bahuari mahsʉ, 
wa´apʉ kʉ ahkabi niropʉ, dero niro merã tokãtero 
bahutimitikʉ nigʉ. Kʉ iñamapiaro, sohpe pʉto duhipo 
bʉhpo mahko, kʉ ahkabire wẽhẽko, yuhtasero suago 
wepo, bahsagota suapo. Aya niãkʉhʉre iñakahsa nʉkogo 
wepo. Ko tiro hehanʉkã, nipʉ: – Duhikãti mʉã? Nipʉ. – 
Duhika, mʉ atiati taha, nipo. – Atiapʉ, dero ve´ego weti 
mʉã? Nipʉ. – Yuhtasero suago we´e, nipo. Bahsagota, 
suaduhikũpo. Yepa Bahuari mahsʉ, kʉ tʉoyãro merã iña 
tohapʉ kʉ ahkabi mahsa puhti pehsarore. Bero kore 
serĩtiãpʉ: – Yʉ ahkabi nopʉ wati, nipu kore. – Ato wihasami, 
ni yʉtipo. – dero wegu wabuhtiati kʉã, nipʉ itiati merã. 
Mehẽpʉ ehtapʉ yʉa, nopʉ wabuhtiati yʉ kahbi, nipu kore. 
– Ehtagʉsami nipo, ko bahsipe Yepa Bahuari mahsʉ nisogo 
wepo, kʉrẽ wẽhẽtohago. Dero kʉrẽ nipo: – Tea mari uarã 
mʉ ahkabire koterã noho, nipo. Yuhtasero kʉopo ko 
suakarore, ayã niãtoho niparo tope, kʉrẽ toho niso 
wẽẽhgotigo wemipo. – Aʉ, titama mʉ ʉmʉtayã, nipʉ kʉpe 
kore. – Mʉ ʉmʉpe ʉmʉtayã nipo kope kʉrẽ. Niwe, mʉpeta 
ʉmʉtayã nipʉ. – Aʉ, nipo. Toho nigota ʉmʉtã mabua 
wapo yuhtasero kʉoko. – Pehta heagota atiro nipo:  
– Mʉ ahkabi marikã ato papuakʉ wʉagʉ niami, mʉkerã 
wʉagʉ wa´aya, sikʉ nibero nipo. Toho nigota kʉ iñatiritero 
yuhtasero dohkewõropo, ayã niãtahore, papu uakʉhʉ 

dupokãwaro – Aʉ nimawohapʉ, sioyapʉ mikeho  
wemigʉ iñapʉ, ayã nimi nigʉta dʉhtesurekekãpu, atiro we 
wẽhẽkeopʉ. Wẽhẽkeogʉ taha duhtesurekeho 
mimahamikeho morõkapʉ kʉ ayãre Sioyapu merã. Kʉ ayã 
ʉhpʉpea ʉmʉsepʉ tohaparo. – Pahkʉreta tohoweba 
mʉpe, nipo kʉrẽ. Toho we´e toha nʉkõ, pehtapʉ buaparã, 
heago kʉrẽ nipo: – Mʉ ahkabihi marikã sihkʉ yuhkʉ saropʉ 
wai yẽ´ẽgʉ niami, tea marikerã yẽ´ẽra, nipo. Toho niso 
kʉrẽ ayã kurĩgotigo wemipo, topʉ kometero sãhakehopo. 
Kʉ kometerore iña bohkakeo kʉ sioyahpu merã dʉhtesure 
kehokãpʉ. Toho kore nipʉ: – Mehõ wemadohasa mʉa, ni 
tutipʉ kore. Tohota nikã maha wapʉ wipʉ kʉ ahkabi 
ʉhpʉre migʉ, mitoha kʉ ya wipʉ mikã, kʉ ahkabi heriporã 
bahse wepʉ, kʉ bahsekabero ayũa wapʉ kʉ ahkabi. 
Yoakaberota niparo: Nikã nʉmʉ boreakã, kʉ ahkabi ãrʉgʉ 
dogʉ wepʉ taha, kʉ tʉokã, bʉhpo porã wai puarãtirã 
weaparã nisere tʉopʉ, na tiropʉ wagʉtigʉ wepʉ. Kʉ toho 
weriteroma kʉ mamipe wehse wagʉ wepʉ, toho kʉrẽ 
serĩtiãpʉ: – Dero wegʉ weti nihã? Nipʉ. – Ãrʉgʉ dogʉ we 
mami, nipʉ. – Dero wegʉti weti mʉã ãrʉgʉre? Arã marikã 
bʉhpo porã ʉmʉse kopʉ wai puaratirã weparã niama, na 
tiro iñagʉ wagutiwe, nipʉ. – Watikayã, yʉ wehse 
wamahanigʉ we´e, wakʉ mehapa, nipʉ. Aʉ ni yutipʉ, 
nigʉta ãrʉgʉre suakapʉ, tokarõta kʉ mamipe wehsepʉ 
wa´a wapʉ. Kʉ mami wakabero wãkũpʉ, wagʉti niapʉ, 
tima wagʉwe ni wawapʉ na puaropʉ, topʉ heagʉ pamo 
buipʉ pehsapʉ bʉekãhatẽ kʉokʉ. Na puaro dehko pʉarã 
bʉhpo porã numia pasaparã wai wasarã, kʉrẽ iñatohaparã. 
Daharitero nikã wai doarã atia ni ameri pihiparã, na  
toho weritero bʉhpo porá numia, ahkokahsero dohka 
atiparã kʉrẽ wehkeyõratirã nopĩhi merã, tomerã kʉrẽ 
wehkeyõkaparã, “tahpuá” nikã. Ohpaturi kʉrẽ 
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wẽhẽtohaparã taha, wẽrikã iña kʉrẽ orero dohorẽ keoparã. 
Kʉ wakaberopʉ kʉ mamipe oma tohapʉ, iñamamipʉ, ne 
maripʉ kʉ ahkabi. Weremiapʉ yʉ ni tʉoyãpʉ, topʉta 
wa´apĩ ni wa´apʉ, kʉ siro wa´agʉ, Sẽ´ẽ nigʉ sutiro wehsayã 
keo wamahapʉ, ʉmʉyãro wakʉhʉ nigʉ. Wamaha 
yuhkʉbuipʉ heapeha yñakedihopʉ, dia dehko orero 
wẽrikʉ pasapʉ, tota orero pasami niparã na muniape, 
tohotanikã maha waparã, wai ba´arã wa´arã. Na wa´aka 
bero, orero sipe mikã mimaha mipo, kʉ’ʉ heriporã diakʉhʉ 
mikã tohawapʉ. Na numia pahkʉre buiri daregʉtigʉ 
wepʉmaha, bʉhpore. Wipʉ tohagʉ kʉ’ʉ ahkabi heriporã 
bahse wepʉ, toho wekabero mahsãpʉtaha, mahsakã iña 
kʉ’ʉ ahkabire Â´a wa´akã wepʉ, ãyugʉ wĩhtõaga nikãpʉ. 
Tuaha nʉkõ ʉaripeho bahsepʉ. Toho wegʉmaha, kʉrẽ 
amodarepʉ ate nʉhkʉse dʉhkari merã, ate ʉhtãboho 
dʉhkari, siõ purĩ dʉhkari, waitu dʉhkari, ʉmʉsewi kahãse 
dʉhkari, amotikã wepʉ. Tere mi nʉhãmipʉ, itiati waro 
dudihopʉ te dʉhkari nʉhkʉ yʉrʉaparo,mahamima dihati 
tere yẽ´ekeomʉhapʉ, itiati bero maha dukedihopʉ, 
“Weeeõõtʉʉʉ..”dihaparo. Kʉ toho wekã ʉmʉkoho yẽhkʉ 
ʉwemahpʉ “ʉʉʉʉʉʉ” nikã. Toho wetanʉkõ kʉ Â´are, 
kãgʉakã dʉokeheopʉ, ãyugʉ busa diakʉhʉ wa´apʉ, toho 
wetohoa bʉhpo porã numia tiropʉ miagʉti wepu, nape 
wehsepʉ nipara. Kʉ ãyurõ ʉari darekʉ nigʉ wepʉ. Na tiro 
pihagʉtita kʉ Â´are buhpʉ ehserotiro peopʉ. Piha kʉ wero 
Â´ape nihĩpehsapʉ “wiẽ, wiẽ, wiẽ” nikã, ne sotipʉ, na 
numiatiro heapʉmaha. – Mʉhsape ato nʉkʉkãti? Nipʉ na 
numiarẽ. – Nukukã ʉhsã nipa’rã, atimiati mʉ’ʉ, ni yʉtiparã. 
– Se´erã weti mʉhsã, nipʉ. – Se’ewe ati otore oarã we’e, 
niparã. Toho nitoha niparãta: – Mʉpe ãyugʉ mirikʉ ehkati, 
niparã. – kʉta niabe, nipʉ kʉpe. – ʉhsã werãte, ʉhsarẽ 
o´oya, nopʉ bohkati mʉã toho mirikʉ ãyugʉre, niparã. 

Keoropema kʉ’ʉ ʉaripeoke yẽorã weparã. Aʉ nipʉ, sõ´õ 
yʉ’ʉ wehtiro pehsakʉ niami, wehse Â´a niami, nikãpʉ. 
Arirẽ yosoã ehkasiagʉ atimipʉ, mʉhsã kʉrẽ mikamiba, 
tohagʉ we´e ni tohawapʉ. Kʉ toharitero sẽriyãparã: – 
Yẽ´enoho ba´agʉ niati, niparã. – No nise bakãmi, 
nariyʉrʉkama biatʉre ehkakayã nipʉ. Ki duatoha, Â´are 
wipʉ mitohawaparã, kʉpe ne nihĩgʉ so´otipʉ. Na toharo 
ʉmʉkoho yẽhkʉ kãrigʉ wepʉ. Toha kipima dohke dʉhpo, 
biatʉ ahsipo ba´aparã, na tohoweriteroma Â´ape ne nihĩgʉ 
so´otipʉ “wiẽ, wiẽ, wiẽ”, nikã. Na numiape kʉ Â´are biatʉ 
yosokeheo hãugã merã kumiparã, ne batipʉ, yõhkã 
omiparã, tohota nihĩnʉkʉkapʉ, totamaha na pahkʉ 
wãkãpʉ, narẽ nipʉ: – No´o bohkati mʉhsã mirĩkʉhʉ 
yakobʉhgʉre, miã koakayã kariboro bʉhsʉsami, nipu. - 
ʉhsã tʉsarã miapʉ, ni yʉtiparã, na pahkʉ toho nimikã ne 
koãtiparã. Pʉati, itiati hẽaborota wihatipʉmaha. – Mʉhsã 
tʉoweti, kariboro nihĩsami mʉhsarẽ nimi yʉ’ʉ, nipʉ. Kʉrẽ 
koãgʉ atigʉ wepʉ, Bʉhpomaha. Kʉ sohpe pʉto diakʉ 
nukũparo ohtekʉ ʉsegʉ, tigʉpʉ kʉrẽ dohke tiãkeho 
o´okʉti we´epʉ Â´are. Pi´i buipʉ pehsagʉre, kʉ wʉsepʉ 
yẽ´ẽkeheo mima wiha, kʉrẽ tiãkehogʉti wemipʉ, diakʉhʉ 
yʉrʉ makãwapʉ, dohkesiõ makãpʉ. Koãkeheo kʉ bahsita 
kʉ werikura, wahsokʉda heritukʉ nipʉ, tidapʉ maha 
pʉayẽkeopʉ, kʉ amodareke wegʉ wepʉ. Te yuhkʉ dʉhkari 
kʉ amodarekere wegʉti wepʉ. Kʉ’ʉ weke nʉhkʉ wepʉ, 
itiati, baparitise bero te wĩromapʉ duke dihopʉ 
“wẽeeõõõooo”, omadihatipʉ “tuuu”, bʉrʉkeagʉta dohke 
mʉhtãpʉ, diakã diãkʉhʉ dʉsamahparo, we´e buiri darepʉ 
kʉ bʉhpore. Na kʉ’ʉ di’iro nikarã niparã arã kahsia. 

A’tiro ni ukũsetima bʉhkʉrã arĩ ayã kihtire. Atiro werã-
ta pahkʉsʉmʉa na porã mamapiha wa´akã weresetima, mʉhsa 
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numia omarã wiopehsaro merã nigoreta utamusetiapa nisetima, 
ahpeteroma atigo ãyugõ bahugore utamugʉti nimigʉta, kope 
yã´ãro tʉoyãsetigo nisamo, ãyurõ numiare behsetiya ni werekah-
sasama na porãre, beropʉre yã´ãro wakã iñasiritirã. Toho warosa 
ni dʉpokãtigo we´epo, atigo bʉhpo mahkõ. Atiro wa´ase werã-
ta, bʉhkʉrãpʉ na pahko diakʉre mahkʉnʉmotisirĩpã. Ato nimipã 
keoro numotikãre. Bahsukore nʉmotiro.

Arĩ Ayã atiro dʉhkawasetimi: ayã siõka, ayã dʉpoa, ayã die-
ri, ayã pihkorõ. Ʉhpʉtu ahsiro we´e ate noho nʉmʉri, wĩroro wẽ´e-
seti. Ayã poerota ni yuhkʉ dʉhka póose nʉmʉri, tinoho muhipũta 
amoyerinʉmʉ wesetinoho, arã mamapihare weheri wahsõ merã tãra-
setinoho, kʉ mamʉ yakowihatigʉ bʉhkʉ weronoho nigʉ nigʉsami, 
tokarota nʉmotimahsĩtohami, kʉ ukũse tʉokere, kʉ bahsese tʉokere, 
kʉ bahsamori tʉokere kʉrẽ ukũsetiro ye´eamaha, numia o´oma, buh-
turãti wegʉ nohopʉ wagʉ wemi. Ate noho nʉmʉrireta póorã miriã 
merã wesetima, amoyeri nʉmʉnarẽ miriã merãta wema, na te merã 
wekã arã numia, wimarã iña mahsitima, nohã iñarorẽ dohakãnoma. 
Toho we´erã miriã iñakama purĩ nima nisetima. Na dohase toho we´e.

Yuhkʉdʉhka póose

Na yuhkʉ dʉhka póose ni ate; merê ohtese, nʉhkʉ kahãse, 
merê yoase, wirimerê, bi merê, merê pahka, botea merê; kerõ, si-
miõ, wahpʉ, wai bia, dia bati, bati pahka, wamʉ, ʉrẽ (sõasepa, boho-
pa, waimahsã ʉrẽ), puhpiá (yõsowi’i puhpia, tarokʉ puhpia, karẽ 
puhia), we´e dʉhka, yumupahka, yumu mahkã, mihpĩ, omãkahperi, 
ʉse, ne´ẽ, wau mutũ ni. 

A’te wiseri kahãse nita, ate yuhkʉ dʉhka póorã na sirĩse: 

Kahpi; atema ãyu bʉhkʉrã ʉmua diakʉhʉ sirima, na ʉmʉa 
bahsi tere wa´a osetima.

Merê pêeru; ayã poerore merê pehe nikã, tere we´erã nu-
miã kʉra ate merã pêeru wesetima. Âyurõ wekama ipiti nĩaseti 
atenoho pêeru. Nikã bahsapo ni karisu puhtiropʉre. Merê pêeru 
waaya, merẽ pêeru waaya... ni puhtisetima, mamapiha numia na 
ametarãra na puhtise niparo. 

Ãrʉko; ate ni pêeru tuhtuayʉrʉse ãyurõ wekaberore, 
toho werãta tusabekeko nisama. Ãyurõ pêeru nĩase wa´ato nirã, 
itianʉmʉ pêeru hãũga dʉhpoma, pêeru yukʉsʉpʉ, te itianʉmʉre 
itiati sãkerõ ʉá nikã nʉmʉrẽ, toho wetikãma, ãrʉko ipitise wa´akã. 
Ahperã ãyurõ nĩase wa´ato nirã bahsekãma, nĩãroporo nise we-
sami. Ahpĩ pêeru sãmugʉ, yʉ pẽyʉ pero nĩaniwĩ nigʉ te pêerure 
mumipaasãmi, tepe ãyurõ pamʉke nimiro ipitise tohakãsa. 

Serãko; ate serãko ãyurõ wetikãma, hetoase, yoha bohka-
noho. Toho we´erã ãyurõ doasetiro ʉa, ate noho pêeru wegʉtigʉ. 
Ahperã warapʉko ni pihsuma, ate warapu pʉanʉmʉ duhike toho 
pihsʉnoho. 

Ʉrẽko. Ate noho pêeru wegʉ, ãyurõ pêeru we´egʉ, ayũro 
ʉrẽpare doakaro ni, doatoha tere ooê pêeru yukʉsʉpʉ kũ ahko 
merã morẽ wero diakʉhʉ ni. Ãyurõ pamʉato nigʉ ãyurõ sãkerõ 
nisa, toho wetikãma pamʉwe. Ate noho pêeru iña muiseti ni, 
ahperã na sãkekenoho dihanʉawa, ahpĩ wamookãpe ãyurõ sapo-
riti ipiti, ate nisa ʉrẽko ãyuse. 

Arã ʉmʉa na pêeru sirirõ watero kʉonemoma taha mʉrõro 
uhuma tohonikã pâatʉ ba´asetima.

Mʉrõro; ato mʉrõro Diâwi merã nʉkãpa. Ati mʉrôro kahtiro 
kʉoro, tʉoyãse kʉoro, tuhtuase kʉoro nisa. Toho wegʉ bahsegʉ 
mʉrõro merã bahsesetimi. Arã Pamʉri mahsã na nirã Yepa mahsʉ 
e Ʉmʉkori mahsʉ ato Diâwi nirã mʉrõro merata mahsã bahurerã-
tirã wemipã, na pʉarã dosanipã, na toho wekã iñarã na ahkawe-
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rerã numiape, ti mʉrõrore uhukãpa. Ato mʉrõro kahtiro kʉoro 
nitihiarõ na numiapʉre kahtiro sãa nʉkamahapã, to merã arã nu-
mia wĩmagʉ bohkaro atipã, na toho wetikabero nikãma ʉmʉapeta 
wĩmagʉ bohkabopã. Tʉoyãse kʉoro niyukã, bʉhkʉ ukũse weregʉ 
arã kumuararẽ, yaiararẽ, bayararẽ sʉori mʉrõro bahsekarore sʉori 
uhusetimi, to na uhukã na tʉoyãse ãyurõ pãrĩpehasa, te pãrĩpeha-
ro watero ãyurõ tʉoma ate ukũse kihtire, bahsesere, bahsamorire. 
Atiro tʉhtuase kʉoyukã bʉhkʉ Yepa mahsʉ mʉrõre kʉonʉkʉkami, 
kʉ no wa´aro. Kumu, Yai, Baya nikãwo ukũse ahkobohorã mʉrõro 
uhu wema karĩratirã, toho na karĩropʉ wa´awama Diâ wahpira 
wipʉ, ti wipʉ nisami Doetiro, kʉta nisami nipetise ukũse kʉogʉ. 
Toho werã arã itiarã ti wipʉ wa´asetima, ukũse tʉo ahporã. Ato ni 
mʉrõro tuhtuaro kʉosetiro. 

Pâatu; ate pâatu kerã ato Diâwi ta nʉkãpa. Pâatu nisa; kahti-
ri waharo, ukũsetiri waharo, tʉoyẽsetiri waharo, kumuãri waharo, 
bayari waharo, yaiari waharo. Ti Diâwi nirã arã bʉhpʉa, kahsiá, 
akiã, pehtá, ti waharo sʉmʉto siakũpa, ti waharo nisere nerẽ, 
dʉhkayua mʉhãpa, bʉhkʉ nikʉ te ba´agʉ mamʉamʉhãpi, atiro 
kahtiro tuhtuari waharo nimipã. Arã numia na ba´akabero te tuh-
tuase petia wa´apã. Pâatu yãmikari nʉhkʉ ba’ase, mahsĩse amerĩ 
werese nisa, maripʉ ahkobohori nirã te pâature ba’asetima. Te 
ba’asetirata ukũsere werema na porãre, na paramerarẽ, ate ukũ-
se bahutiri nirã. Te ba’a tʉoyãka ukũse kihti, bahsese, bahsamori 
ãyurõ parĩpeha.

Na tinʉmʉre bahsapo Kapiwaya bahsasetima; Busa bahsa, 
hãugʉ merã bahsama, kapiwaya pehka bahsa nisa apero na yuhkʉ 
dʉhka póorã na bahsase. Busa bahsa nisetima, ti noho muhipũre 
te ori nisetikã, tepʉre iñorã toho ni bahsasetima. Dikʉse kapiwaya 
nisari? Dero we´e ate amotise wenopari? Dero we´e póorinʉmʉre 
wesenotiti:

Kapiwaya bahsapo: Ate nisa póorã na bahsase, bahsapo 
wãmetisa. Kapiwaya na nirõ atiro nirõwee, kaapi+waya. Kahpire 
waaoya nirõ we´e, deronite nikãma, kahpire siriyã. Dʉhporopʉre 
bahsapo bahsarã kahpire sĩrikũpa, nikãroakãpʉre, kaapi marikarẽ 
pêerure sirĩsetima Yepamahsã. Na amotise nisa, hãũgʉ, yãsagã, 
tohonikã buapʉ. Toho werãta atiro ni bahsanʉkãma “yaya maaa, 
maa yaaa ʉʉʉ (wi’i ke’oma) maaa” (tipo de entonação!).

A’te ni bahsapo:

buâ-bahsapo 

Iki- bahsapo

Iki-dʉhka bahsapo

Iki-to´õ bahsapo 

Iki-purî bahsapo 

Yamã-bahsapo 

Wêri-pamari bahsapo 

Kẽro-bahsapo 

Wahpiri bahsapo 

A’te wahpirire Doetiro bahsanʉkãpi diâ-wapira wipʉ, ati 
wi’i tohasa ãruari utupʉ, pohsaya ma´a potepʉ nisa. Atopʉre 
Doetiro Kʉ mahsarẽ miapĩ, Yepamahsã nĩararẽ, toho nigʉta narẽ 
dita okũpĩ na titapʉre ʉhtã mahsã, waimahsã nirã wepã hopʉ. Arĩ 
Doetiro diâ-wapira wipʉ ditasã nuhawapĩ. Yepamahsã wẽrirã ati 
wipʉ wasama, na wiogʉ Doetiro tiro wa´arã. 

Yuhkʉ bahsapo

Wahtiã bahsapo 

Yasã bahsapo

Wiseri bahsapo 

Pehká bahsapo
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Dahsiá bahsapo

Suti bahsapo 

Miriã bahsapo 

Sã’ase bahsapo 

Ka’i bahsapo 

Waí basapo 

Umuá bahsapo 

Yuá bahsapo 

Hãugʉ: atigʉ na patumʉrʉgʉ merã na wekʉ ni. Kapiwaya 
bahsarã kʉosetima. Yuhkʉ dʉhka póose bahsarã kʉoma, busa 
bahsa bahsarã, wahpiri bahsa bahsa’rã, iki bahsa bahsarã, toho-
nikã póori bahsa kʉosetima. 

Yãsaga: atiga merama yukʉ bahsa bahsarã kʉosetima. 
Yãsaga pahika, kagakã niseti.

Buapʉ: ate buapʉ merama waikʉrã póose werã kʉosetima. 
Kapiwaya Buá bahsa bahsarã. 

Weõpamari bahsapo: ate weõ wegʉ baya nimahsimi, Kʉta 
nimi amotise iña nʉrogʉ. Póori nʉmʉrẽ ate weõ puhtirãta sʉori 
ekatima, kapiwaya bahsarã na weokũkehoro. Nĩikʉta nimi sʉori 
puhtigʉ, ahperapʉa yʉtira nima, toho wegʉta sʉori puhtigʉ pehe 
puhtisepo mahsĩgʉ ni mahsimi. Ate weõpari atise ni:

# se’ã wai-weõ, wehkʉ-weõ, ahko-weõ, baâro-weõ, wa’a-
weõ, wãri-pama, ʉrʉrí-pa’ma, yukâ-pama.

Weõpari puhtirã póori nʉmʉre atise weõ bahsapo puhtisama:

# biatʉ dʉhposé, numia weresãse, numia du´usé/koãse, biá peo-
sé, merê pêeru waya, karitikayã, pêeru wakãtia, tea karirã, yʉ’ʉ nʉmo 
nimo, yuruparipʉ waawagʉti, buha dieri wiapeose, se´erã wa´ase. 

Botepũri si´i: mawaku ni´i atea. Noa ahpeyenoho 
póorinʉmʉre puhtitirãnoho, mawakure puhtima. “Weepu, wee-
pu, weepuru, weepuru” (imitação de sons). Atoma nipetira wa´a 
mahsima, bʉhkʉrã te ne mamʉakãtirã, tota hẽonʉkõ nipetirã 
póosere kʉoro nirowee. Arã mawaku puhtirãta nima sesorãnoho, 
na merãta póose ãyurõ e´katiro toha. 

Buhpupʉ: Japurutu nima ahperã. Buhpupʉ na buhpuyõ merã 
na weke ni. Ʉmʉgʉ (sʉori puhtigʉ kʉomi) nʉmiagʉ (Kʉrẽ yʉtigʉ 
kʉomi). Pʉarãta puhtima buhpupʉma, sʉori puhtigʉ (baya) Kʉrẽ 
yʉtigʉ. Póori nʉmure buhpupʉ puhtirã, uhpitʉ puhtigʉsiro niseti-
ma, bahsariwi sãharapʉã nata ʉmʉtamamaha, Kʉ’ʉ uhpitʉ puhtigʉ 
sohpe tohanʉkami. Nata nima sʉori póori ka´are wehemamʉtarã. 

Yãma dʉhpoa: Ati dʉhpoa puhtigʉ, ãyurõ sʉori e’katigʉ ni 
mahsimi. Toho werãta bʉhkʉrãpʉa mʉreta ãyu nirã, ti dʉhpoa 
puhtigʉ diakʉ puhti dʉhtikũpã. Atiro we, na bayasetikere iñose-
tikũpa nikã mahkakarã. Apemahkã heakãre, na peyãra, dero e’kati 
mahsĩtirã nirã, yãma dʉhpoa oorã niparã, Tere wegʉta ni tohasami 
yãma dʉhpoa puhtimahsĩgʉ. Ati dʉhpoa puhtikama ʉmʉa diakʉ wa 
mahsima, numia bapati mahsitima, napʉ yẽhkarĩ nuriri nirã numia-
ma pihitima. Dero weti nikama Kʉ puhtisetirinʉkʉ yẽhkarĩ yoke-
morosetima, nikã ka´a wa´atiharã, wãhkũtiro dutimatohatimi sʉori 
puhtigʉ, toho wakã sirokãrapʉ bʉrukeasetima, na toho wakã iñarã 
muniape ʉhpʉtʉ buhima. 

Yai o´ã: Atigʉ yai o´ãgʉ ãyurõ nʉrõrʉ ʉaseti, ti o’ã nigʉti 
yaire wẽherõ nisa. Toho we´erã bʉhkʉrãpʉ ãyurõ nʉrosetipã ate 
amotisere, na póorã kʉosere. Yai o’ã puhtigʉ kerã póori nʉmʉre 
mahsã watero yẽ´enʉã puhti dʉhisetisihami. Atiro we´e e´katise-
timi kũkerã póori nʉmʉre. 

Mʉhtẽporo: puhti kʉaka ni, na wẽogʉ merã wekʉ. Mʉhtẽporo 
puhtigʉ nikũta nimi, pêeru siriri nʉmʉre, mahsã watero puhti 
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iño sihasetimi, “pirẽ, pirẽ, pirẽpirẽ...” (imitação do som). Wese-
sihasetimi, kʉ kerã atiro puhti mahsi nigʉ mahsã watero puhti 
iño sihasetimi, toho we´egʉ yʉre numia iñato nigu. 

Uhuri: Noã u´ukorore wʉhakʉ, yãmirĩ uawãkakʉre ãyurõ 
bʉhsʉ ni ukũsetima bʉhkʉrã. Yãmi uawãkãtikʉma u´ukoro 
bʉhsʉtisa. Toho werãta dʉhporopʉre mamapiha yãmirĩ uawãkũ-
pa. Póori nʉmʉre, u´u wʉhagʉ sʉori e´katigʉ nimi. Kʉ merakahãra 
merã nikaka watihãra ãri u´u wʉhagʉ suori pihmamʉtãmi, “wʉʉ, 
wʉʉ, wʉʉ, wʉʉ” buhsʉ, toho bʉhsukã nikãrẽ yẽhkarĩ yokemorõ-
setima, wãkũtiro u´u wʉagʉ dustimatohami, Kʉ’ʉ toho we´ekã si-
rokãrapʉ bʉrʉkeasetima, naa toho we´ekã mahsãpe ʉhpʉtʉ bʉhi-
ma. Atiro we´e e´katisetima. 

Uhpi-tʉʉ. Atiga uhpitʉga na di´imerã we´eka niãpʉdiga, 
dihwega, ewʉwega. Póori nʉmʉre uhpitʉa puhtigʉ sʉori pihi 
mamʉtami, bero bahsari wi’i sãhagʉpʉamaha sohpe sahãro 
nʉkahami. Ti sohpe puhtinʉkami. Ato ni´i ãri uhpitʉga puhtigʉma. 

Hãdekʉ: A’toma numio pêeru wa´atĩago ko bahsase ni´i. 
Ate merãre atigo numio buhikã bahsamo, atiro ni´i yapatimo 
Heheeeeeeeeeee atiro nikõti yʉaaa, mʉhsã uikoooa, apeteroma 
bʉhawehti bahsamo (ahkawereo marigo weronoho nĩkõakã duhi 
bahkeatisa, ni´i bahsasamo), tohonikã weresã bahsamo ko tʉsa-
gʉre. Bahsa tohanʉkõ, heeheeee, atiro nikõti yʉa, nikã ko péerutʉ 
yo´okã wa´awamo.

A’te KAPIWAYARE ʉmʉadiakʉ bahsama, HÃDEKɄPERE numio 
diakʉhʉ bahsamo. Atiro we´e e´katisetima, e´katirã na yẽhkʉsʉmʉa 
na´a wekere wãkʉrã toho wesetima, marĩpʉ ahkobohori nirã. 
Tohoweyurã na nʉmosa numiarẽ sirĩse we´edʉhti, arĩ baya sʉori 
bahsasetimi. Atigo numiopena koye pêeru tiãgo, hãdekʉ merã 
bahsa ko bohkakere tĩasetimo. Toho we´ero ato ni´i, yẽ´ẽnoho niti 
kapiwaya, yẽ´ẽnoho niti hãdekʉ nise, nirõre werero we.

KAPIWAYA HÃDEKɄ
Ʉmʉa bahsama Numio bahsamo
Paharã bahsakãma Nikõta bahsamo
Bahsapo keoro bahsase Bʉhikã bahsase
Bahsase tʉoyẽta bahsiotise Bahsase tʉoyẽnose
Dʉhpʉro kakãra na ukũsetike Nikãroaka na ukũse
Kihti ukũse Mahsã kihti were bahsaro
Nikãrota ukũsetirro Pehe kihti werero
Keoro nʉkãro Toho nʉkãmaakaro
Keoro pakũro Pakũ ma´akaro

Yʉhʉgo: kapiwaya bahsakãre niokõ numio yʉhʉgo nimahsi-
mo. Ko yʉhʉgo merãta ate bahsase keoro wasata. Nika mahkarẽ 
yʉhʉgo kumu nʉmo nimahsimo, ko yʉhʉ mahsitikarẽ, niko numio 
ãyurõ yʉhʉgonoho yʉhʉka mahsimo. Atigo numio winopʉta ko 
pahko yʉhʉkã iñamahsako nimahsimo. 

Kihtió: ‘tekerã bahsarã na kʉosewaro nikã. Kapiwaya bah-
sarã, weõpari puhtirã, buhpupʉ puhtirã kʉosetima, ato ayãgaapʉ 
dʉteõnoho atekihtio. Atikʉse nisa: kitio-waro, búu-kitio, bohsô-
-kitio, momôro-kitio (atema wãmʉtapʉ bʉhsama). 

Marĩ Yepamahsã wamʉ diápʉ atikarã ni´i, toho we´ekã waimahsã 
nikarãta ni´i, marĩ atinoho muhĩpũre yuhkʉ dʉhka póose wetikare, 
ahpe muhĩpũpʉre waia ãyurõ turĩsome, na waimahsã iñakãpere, mari 
ne tʉsatiro we´ekãsa. Waipʉ tũritiri nigʉ bahsegʉ, wai tũrise bahsero 
wa´a kʉrẽ, ate yãa merã wesetimi. Ate yãa atise nisa: oriyã, waiyãa, 
buruyãa, mihtiayã, yãpohta. Atiro ni bahsenimaha: “té oriyãa, buruyãa, 
waiyãa, mihtiayã, yãpohta té yãmera kó pa’timapʉ yãmesua dʉhpo”. 
Yãa Marĩkama ditamerãta bahsekami, dero bahsetohoagʉ to diapʉ 
pooyõmii, tokarõta ni, atiro we´e wai tũrise wiiserire ahpo ʉa, mari 
dehsu ba´arore. Atiro we´eka berore ãyurõ wai tũrisetima. 
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Busa bahsagʉ atiro ni´i bahsanoho:

Buuyako

Diiyaa buuyako, buuyako, buuyako yaiwʉ. Buuyako, buuyako, 
buuyako yaiwu. Buuyakawa diakawa yaiwu. Yaa buuyakori 
weekanoma, wayumari keeno buuyako yaiwʉ. Buuyako 
yaiwu diakawa yaiwʉ. Yaa buuyakori weekanoma, wayumari 
keeno buuyako yaiwʉ. Buuyako yaiwu diakawa yaiwʉ. Yaa 
buuyakori weekanoma, wayumari keeno buuyako yaiwʉ. 
Buuyako yaiwu diakawa yaiwu. Yaa buuyakori weekanoma, 
wayumari keeno buuyako yaiwʉ. Buuyako yaiwʉ. Yaa, yaa 
maa, maa uû maa uû (assobio) maa.

Kaapiyu Nowe 

Yaa, yaa maa, maa uû maa uû (assobio) maa.Yaa kaapiyu 
nowe, kaapiyu nowe, Yaa kaapiyu nowe, kaapiyu nowe, 
Diiya marikaapi kaapi yuuka, mari kaapi kaapi yuuka, 
kaapiyo wayumeri.Diiya yuuku Kaapiyu nowe, kaapiyu 
nowe, Yaa kaapiyu nowe, kaapiyu nowe, Diiya mari kaapi 
kaapi yuuka, mari kaapi kaapi yuuka, kaapiyo wayumeri, 
Diiya yuuku.Yaa,yaa maa,maa uû maa uû (assobio)maa.

Duupiyu Nowe

Diiyaa duupiyu nowe, duupiyu nowe. Yaa duupiyu nowe, 
duupiyu nowe, Diiya mari duupi, duupi yuuka, mari duupi 
duupi yuuka, duupiyo wayumeri, Diiya yuuku.Duupiyu 
nowe, duupiyu nowe, Yaa duupiyu nowe, duupiyu nowe, 
Diiya mari duupi duupi yuuka, mari duupi duupi yuuka, 
duupiyo wayumeri, Diiya yuuku.Duupiyu nowe, duupiyu 
nowe. Yaa duupiyu nowe, duupiyu nowe, Diiya mari duupi, 
duupi yuuka, mari duupi duupi yuuka, duupiyo wayumeri, 
Diiya yuuku. Yaa, yaa maa, maa uû maa uû (assobio) maa.

Pehka bahsare atiro ni´i bahsasetima Yepamahsã Oyeporã 
kurua, Yãhsagãre amotima:

Kapinema Diakawa

Diakapi, kapiinema diakawa, kapinema diakawa kapinema 
diakayuu maa yuuriya Kawa kapinema diakayuu.Yaa 
kapinema, kapinema diakayʉ’ʉ. Waruma dia kapinema 
diakayuu naa yuuriya kawa kapinema diakayuu. Kapi 
kapinema diakawa Kapinema diakawa Kapinema diakayuu 
maa yuuriya kawa kapinema diakayuu Yaa kapinema, 
kapinema diakayʉ’ʉ. Waruma dia kapinema diakayuu.Kapi 
kapinema diakawa Kapinema diakawa Kapinema diakayuu 
maa yuuriya kawa kapinema diakayuu.Yaa, yaa maa, maa 
ʉʉ maa ʉʉ (assobio) maa.
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Dupinema Diakawa

Diadupi, dupiinema diakawa dupiinema diakawa. Dupinema 
diakayuu maa yuuriya Kawa dupinema diakayuu.Yaa 
dupinema, dupinema diakayʉ’ʉ. Waruma dia dupinema 
diakayuu naa Dupi, dupiinema diakawa dupiinema diakawa 
Dupinema diakayuu maa yuuriya Kawa dupinema diakayuu.
Dupi, dupiinema diakawa dupiinema diakawa.

Dupinema diakayuu maa yuuriya Kawa dupinema diakayuu.
Yaa dupinema, dupinema diakayʉ’ʉ. Waruma dia dupinema 
diakayuu naa. Yuuriya kawa dupinema diakayuu. Yaa,yaa 
maa, maa ʉʉ maa ʉʉ (assobio) maa.

Tuirimari

Diatuiri, tuiri, tuiri diakamari yatuiri marikã dikoweyo. 
Tuirimari, tuirimari dikayuwa, dikayuwa, dikayuwa 
tuirimarikã dikoweyo. Tuirimari, tuirimari dikayuwa, 
dikayuwa, dikayuwa tuirimarikã dikoweyo. Tuirimari, 
tuirimari dikayuwa, dikayuwa, dikayuwa tuirimarikã 
dikoweyo. Yaa yaa maa, maa ʉʉ (assobio) maa.

Puirimari

Diapuiri, puiri, puiri diaka mariya puiri marikã dikoweyo. 
Puir imari, puirimari dikayuwa, dikayuwa, dikayuwa 
puirimarikã dikoweyo. Puirimari, puirimari dikayuwa, 
dikayuwa, dikayuwa puirimarikã dikoweyo. Puirimari, 
puirimari dikayuwa, dikayuwa, dikayuwa puiri marikã 
dikoweyo. Yaa, yaa maa, maa ʉʉ (assobio) maa.

Toho we´erã Ayã muhĩpũrire nikã mahkakarã wãkũmahsĩ 
nimahsĩma, atenoho nʉmʉrireta ayã paharã wa´aro bahuasetima.
Atenoho nʉmurireta ayãpe porãtirã wema, toho we´erã bahuro ni-
setima. Arĩ baya nʉmo atenoho nʉmʉrire, kore mahsare nʉhkʉkãse 
ako omaro ni, nare ayãpʉ kũri nigo, ko marãpʉpe wetirotise bahsemi 
ohpe merã, Kʉ bahsekabero ko numio mahkã põteoro buesihamo. 
Ayã nʉmʉri ʉhputu ahsiro we´e atomari wateroma. Atiro ahsikãta 
ayã kuma pehtikãta wehse wiakaro hʉã toharo ʉa, tohkarota dʉhkʉ 
bubero wa´aro we´e. Apeyenoho ohtese nisata, ato wiakaroma, 
o’otenoho, dʉhkʉ, seerã, yamu, tohonikã oho. 

A´te wehseri sumʉtohorire bahuamaayã bʉkʉrã, pahkase kuru-
pa wʉsiasetima, ayã muhĩpũ petika, ayã buhkurã diapʉ dohkeyõa 
bahutiawama, bahutirãmehta wema waia dohawaparã, ni ukũsetima 
buhkʉrã. Ayã buhkʉrã nĩikarãta nĩipara arã seã, ahkoarã, toho we´erã-
ta nʉhtũri buhtirã, kahpepa pahirã nĩsetiparã na´anoha. Arã ahkoarã 
kerã tũrisetima poero nikarẽ. Ahpeye nitaha ayã poerore bahuasetise, 
ʉhputu wĩroro wẽ´ẽsetikã. Toho wẽ´ẽ makarõ meheta we´e, te wĩrõ, 
ʉmʉkoho diakʉ wẽ´ẽseti ate merẽ yoase yãiwakere wẽ´ẽkõaro we´e, 
toho werota merẽ kʉma wameti. 

To ʉhpʉtʉ ahsise merã bahuata duhti, wʉhake, ehtoase, yohá, 
ahpeye duhti bauata, toho wa´akã iñagʉ bʉhkʉ baya bahsese weti-
darero bahsesami kʉ mahsarẽ duhtitikãto nigʉ. Ate noho nʉmʉri-
re ate duhti na yẽose keoropema, aya nima nikaro we´esa, ate omẽ 
merã nisetisa te kerã. Arĩ ayã muhipũretã waia botea tũrinʉkãsama, 
mehõ sátiro wesetikama, toho we´erãta bʉhkʉrã yẽkoerã we´ema ni 
wãmeyema. Waia ate noho nʉmʉrire akoro pehakeoma, apenʉmʉ-
ma muhipũ kehoma we´esetimi. Kãro poeyamakãre waia botea 
tũrisetima, toho naa tũrisetise yẽkoese ni. Arã waiape na ye wiseri 
apora we´esama, beropʉre pahiri poeropʉre ʉhputʉ tũrirãti nira. 

Ʉhpʉtʉ wai tũrise pamô poero nʉkãma.
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Pamô Poero
A´ti noho poeroreta bʉhkʉ baya 

weresetimi kʉ nikʉporãre. Marĩre 
tuakeato ate ewari we´ero, wairo 
we´ero, kahsakari we´ero, bʉhkakari 
we´ero, buhpusiri we´ero, pahiri poero 
tuakeatoha ni weresetimi. Toho werã-
ta beropʉre ahpe muhĩpʉ petikãpʉre 
wai póose wesama, ati poero ãyurõ 
ahpoyukarã niyurã. Ate dehsu ba´ase-
re arã bʉhkʉrã sʉori darasetima. A´te ewari, wairori, bʉhkakari, 
kahsakari we´erã ãyurõ betise ʉaro we´e, beti mahsĩtikama mehõ 
waro daramakʉ wenosa. Wai pahãra wẽhẽsirĩsa ni tʉoyãgʉnoho 
ãyurõ betiro diakʉhʉ nisa. ʉhpʉtu na watikayã na nise ni, sama-
tiro diakʉhʉ nisa, te ni ʉhpʉtʉ wiose. Nohã ãyurõ betikʉnoho 
wai pahãra wẽhẽsetimi, sʉso wesetimi, kʉ ahkawererã merã póo 
ba´akʉhʉ nigʉ. Ateta ni´i Yepamahsã na dehsubasetise.

Pamô kihti. A´tiro ni weresetima bʉhkʉrã

Toho we´ero arã numia parãmerã numia na we´ekaro 
tohta niparo niwã bʉhkʉrã marikã. Toho we´ero arã 
numia ye´e niparo ate mʉrõpʉ, ate miriãporã, dikerã nirã 
miriãporã yarã petikaparã niwã tepʉpʉre, Wĩrã ya’arã, 
Yepamahsã ya’arã, Dikahãra ya´arã, Peorã ya´arã, Aʉ nirã 
ya’arã. Ʉmʉtãgu nipʉ arĩ pamô, arã Dikahãr yagʉ nisami, 
Wĩrayagʉpe nisami arĩ wĩhsoa dʉhpoa, Yepa mahsarẽ 
nisami arĩ dʉtʉ. Arĩ dʉtʉ yepa mahsorẽ mahsã buhakʉ 
nisami. Tere nirãta toho niwã, mata numiã kʉotoha mipã 
niwã, naye nimiparo ate mari ʉmʉape na ate dare ba´asere 
ate putire uakote kũparo, toho we´erã ate amʉkãri ãyurõ 

bʉhtise kʉoparo mari ʉmʉa. Arã numiape ãyuse amukãri 
kʉosetiparã, nʉhkũse wetiyurã. We´eka iña dero we´ero 
toha migʉsari yʉ’ʉ ni iñakahsaukõpʉ arĩ Simiomi/Porero 
maha. Kʉ merã emagʉti na sirure, atiro werʉ ʉasato ni 
tʉoyãpʉ. Ni maha na´a kʉrẽ amotipʉ, kʉ porero merã 
narẽ mahsã omapʉmaha. We´ekayã maripe dero we´e 
nʉorãsari nikumi, ko numio dero we´e mahsĩti ko samaro 
sorõkãpo ãyuri dʉhkapere, atopʉ nʉopo koa, toho 
we´ekaro niparo ato na numiayé porãti mahsĩtise na nise. 
Ãyuri dʉhkare nʉokãpo koa, ate nehõ nise tohaparo. Tere 
oma tohanʉkõ, dero we´e nʉogʉsari yʉa nima, nikagʉrẽ 
ʉmʉarõpʉ dohkemorõkãpʉ. Kʉ toho we´e dohkemorõkʉ 
nipʉ arĩ Pamô. Atiro wenopʉ arĩ mari pamô niakʉhʉ. Toho 
we´egʉ arĩ pamô, nipetirã mahsã kurari dʉhpoa nisami, 
miriãporã mahsʉ nisami, toho we´egʉ topʉ toha wa´apʉ 
ʉmʉsepʉ.

Pamô dʉkawatimitaha: Pamô dʉhpoa, Pamô o’ã, Pamô 
pihkorõ. Ate noho nʉmʉrirẽ waia tũrise nʉmʉri tʉakearo we´e, 
arã Yepamahsãpe atiro nisetima te nʉmʉrire desu ba´ase muhi-
pũri nito nima

Yuhkʉ dʉhka Ayã muhĩpũre bʉhkʉ nike, ate noho nʉmʉrire 
yãĩdihatoha, ate ʉrẽ ni ʉhpʉtʉ bʉrʉdihase, ato diapʉnare sibi-
dihake tohanʉkã wa´a. Waia nikarẽ kurupa bahuasetima. Pamô 
petigʉ wesare nikã, mã´ari pitori setê dihaseti, toho wa´aka iñarã 
buhkʉrã nima, Pamô base omagʉ wemi, ni ukũma. Keoropema 
poeyaha kãtiro we´e. Ate noho nʉmʉrireta mã´a pito wẽhekʉ 
merã to’osetikãre ãyurõ wai sã´asetima, borekeãkarẽ.

Noã wai wẽhegʉnoho ate noho nʉmʉrirẽ, waia ãyurõ ba´a-
ma nisetimi, arã waiape tũrirãtirã nẽresetirã wema, toho we´erã 
ãyurõ ba´ama wẽhekãre. Arã waia nima: wamʉ botea, yukʉ botea, 
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botea nihtĩ peritigʉ, botea nihtĩ maritigʉ, seã, yohá, soá, huá, 
mahkoẽa, bʉá, pawá, ihkiá, buá, oreroá, yeurã, kuya, yõhsõwia, 
mõoa. Arã nipetirã ati noho poerore tũrisetima. Nʉhkʉrĩpʉre 
yuhkʉdʉhka iñanohota ate ʉrẽ, ʉse, puhpiá, simiõ, wahpʉ, ʉtayĩ-
mi tohonikã waumutũ. Kʉma petirikurore, Yepamahsãpe puase-
tima, mã´aripʉ, dihtapararipʉ, yuhtiripʉ nikã, paharã wẽhetoho 
sʉopeoma, deropʉre ba´arãti nirã, ahpeteromã na mayẽhkʉsʉ-
muarẽ waia póorã wa´awama.

Pamô poero berore atimitaha arĩ Dahsiãwʉ. Dahsiãwʉ 
muhipũre keoro nisetikã, ahkore pehabuhtiawe, diakerã ne 
poeya, ne wehti we´e. Ahkoro kãroãka peha, ahpeye nʉmʉrire 
muhĩpũ ahsikeo wesetimi. Marĩ ʉmʉse iña morõkama omẽ yĩase 
kurupa wayãsiaseti, nʉhkʉpʉma yuhkʉdʉhka o’ori o´oseti, bati 
o’ori, wamʉ o’ori, mihpĩ o’ori, bi’i merẽ o’ori, botea merẽ o’ori, 
wirimerẽ o’ori, kerõ o’ori, tohonikã hetoá o’ori. Ate o’orire mi-
misiarã bahuasetima arã mumiã. Nʉhkʉrĩpʉre bahuamataha arã 
akeá, yuhkʉdʉhka baa’rã, ate yuhkʉdʉhka ate noho nʉmʉrire ni: 
puhpiá, merẽ yoase porori, ʉrẽ, mihpĩ yĩse, mihpĩ yasase, toho-
nikã wamʉ. Yuhkʉdʉhka bʉhkʉ nĩike bʉrʉdihatoa.

Yuhkʉdʉhka arã Yepamahsã na ba´asewaro nikaro we´e, 
ate puhpiáma ba´a tohowetigʉ yõ´okã wesetima, na porã merã 
yãmikare sirĩ nayõra’ti nira, ate ʉrẽ narẽ ba´asewaro ni, tema 
ãyurõ doa ba´a, ʉrẽkoo we´e sirĩseti we´erʉ ʉa, pehe nikã 
iñarã, kaisarĩro merã te doakere ya´akãrʉ ʉa, bero bapariti-
se muhĩpũribero tere pĩã, ãrũko merã pio pêeru weseti sĩrĩrʉ 
ʉa, ate pêeru wãmeti ʉre ya´akeko, tohonikã yaraki (nheega-
tu meerãpema). Arã omã na ba´anorã wa´aro nima, ate noho 
nʉmʉrire, tota hẽo atenoho nʉmʉriretã usetima. Ahkoro dʉpo-
rore tʉonoho ahkó-bʉhkʉ kʉ u´ukã, kʉ’ʉ u´use tʉorã bʉhkʉrã 
nima, nikarẽ ahkore peharosato, na toho nika tʉorã, ne noã 
wehseripʉ wa´atima, ʉhsãpʉ puri nirã. Yãmirire boreatihi 

dʉhporore wãropĩ siaga buhtigʉ u´use tʉono, mã´ari pʉpema 
wãropĩ siaga soãgu nimi. Ʉmʉkoho pema usetima arã dahseá, 
hãa, potoreá tohonikã arã vivirua. 

A´tenoho nʉmʉrire ba´ase marikuhre nisetikã. 
Nʉhkʉpʉpema bahuasetima arã seia, waua, mereãsiã, akke yĩ´i-
rã, tohonikã mahkʉ ahkea. Arã waikʉrã nʉhkʉkãhse yuhkʉ dʉhka 
ba´arãa wesetima, ate noho nʉmʉrirẽ nʉhkʉpʉma a’te yuhkʉ 
duhka ni puhpiá, merẽ-yoase, ʉrẽ, mihpĩ yĩise, mihpĩ yasase, 
wamʉ, dia behta bohkano.

A´ti no muhĩpũta ni´i, wai wẽhãtere we´enʉkãro, poero 
waakãpʉre dehsu ba´akã weate. Atere daregʉti Yepamahsʉ ʉhpʉ-
tʉ betise we´e mahsimi.

Wairo: wairo weegʉ, ãyurõ akohtʉtʉaro we´eka ãyu. Waia-
pe to akonuhũro wãmʉamira ti wairo wa´ama. Piokʉose ni, 
yuhkʉri dʉhtero, mihsĩ suaro, mishĩ marikama wa´abedari merã 
dʉtenoho, buhpʉyõpʉ pawaro imisa weakʉ nigʉ. Atiro we´e diâ 
pahiro nikãre dehsu ba´akã ãyu. Ʉmʉkohore wasusuãra, mahkoã, 
sã´ama wairo poeyapʉ nikama, kusapʉpema sã´amataha huuá, 
boteá, kahsero wi’ia, wai tũrikãre bu´u sã´akami. Yãmire sãhama-
ta orero dʉhpʉri, mʉropʉ na hẽorã, doeá, aporoá, sooá, ikiá, kʉe-
rã. Atiro we´e dehsubama Yepamahsã.

Kahsawʉ: ati kahsawʉ beti sʉakabero ãyurõ wai sãhama, ati 
wʉma ʉtãpa watero kũ´ukã ãyu. Buhpupʉ merã wema kahsawʉre, 
mihsĩ ʉanoho tiwʉ suakʉ nigʉ. Wai tũrĩritero na tũrĩataharore 
kũkama botea mumuawama tiwʉpʉre, ãyurõ beti suakabero-
ma. Ʉmʉkohre sã´ama kahsapʉre nimatʉá, wamʉ boteá, wasu-
suãra, boteá peheri, wãrĩtihroa, buuá. Yãmire ahporo. Mã´a kã´a 
makapuma yãmirẽ sãhasama uyũ, bʉhkawi, mʉhã. 
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Ewa: Darase wa´aro nikã ewa wesirikãrẽ. Pʉa samana 
darasetima ewa we´erã. Ati eware we´erã ãyurõ betiro ʉaro 
we´e, toho wetikãma neho wa´aro darase wekãnosa. Yukʉri ʉaro, 
mihsĩ sʉaro, wahta yõori pa’waro, ate ni´i darase tuhtuaro. Beti-
se wemahsĩnosa: wĩmarã na uhtise tʉotiro, diayʉa tutise tʉoti-
ro, tohonikã numiarẽ samatiro. Tere we´erãta bʉhkʉrã borekatihi 
dʉhporo wihatoakũpa, darapea na porã kãripetika beropʉ, wĩma-
rã uhtise tʉosirĩtirã, atiro we´e betisetikũpã. Ãyurõ na betikabe-
rore, poero wãkãpʉre ti eware pehasama yamirẽ, oreroá, moô, 
waisiparoa, kuya, yeũrã. Ʉmʉkohore pehasamata mahkõa, botea, 
kahsero wi’ia, dihparia. Toho we´ero ahkotuhtuaropʉ niyuro ewa 
nikasamarata nukũsetitita. Arã wai pahkarã oreroá, moôa ne 
pehamʉtarãre mehõ sʉsori ʉa, bero peharãre doabaro ʉa, toho 
wetikãma pahkarã waia pehadumahawama. Pahsase kahsari sʉ-
sosetisama noa ãyurõ betiseti ewa we´ekaro, beropʉre te wai dire 
na peñarã, na mayẽhkũ sumʉare oma ehkasetisama, atiro we´e 
oma ehkaro we´ekã, mayẽkʉhʉ tʉsasami kʉ buhire. Toho wetikã-
ma numitakãsami.

Muhã Poero

Arĩre Mʉhã kihti ukũra, ato nʉkapĩ arĩa 

Mata ʉmʉkohori mahsʉ kʉ we´eka teropʉre, 
na numia kʉrẽ ema wekãremaha, kʉ’ʉ mʉhã 
kerã te miriãporã pʉre iñanʉrõguta nikũpʉ 
pehtapʉta. Bero kʉ’ʉ buaha wekarẽ numia kʉrẽ 

omakãparã tepʉre, arĩ mʉhãre. Te buiri kʉrẽmaha nikã 
nʉmu piho wetihãgʉ mʉta tere iñanʉroyã nipʉ, toho 
we´eka kʉ’ʉ mʉhã kerã nipʉ na wateropʉ. Kʉ’ʉ te 
buirikʉre kʉrẽ koãpʉ ʉmʉkohori mahsʉ, mʉharẽ, kʉ’ʉ 
iñanʉrõtikebuiri. Ahperã kerãre me dohke morõpeokã 
bopʉ, kʉ’ʉ mʉhã nihsiari boro to nukʉmigʉ yẽo kʉrẽ 
koãnopʉ. Kʉ’ʉ nikũta toho wa´apʉ, toho we´egʉ topʉ 
wayãsami, mʉropʉ buiri, numia kʉrẽ omã we´ekãre 
Kʉta nipʉ na´a numiarẽ puhtibuekʉ. Te buiri koãnopʉ, 
kʉta nisami numia wiogʉ. Te miriãpʉ puhti yʉru ehsero 
yoagʉ tohapʉ. Arĩpe marire yʉrunukãmi ni´i, a’tirowe 
koarãkʉsirure ni´i na dohkemorokʉ nipʉ.
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Dahsiãwʉ muhĩpũ, Mʉhã dʉhporo atiseti. Arãta nisama 
Yokoã Diarã mahsã, ni ukũsetiwã bʉhkʉrã. 

Mʉhã muhipũ dehsu ba´ase ahporo niro we´e, ate wairo, 
bʉhkaka, ewa, kahsakari, we´ese nʉmʉri ni. Ate noho nʉmʉrirẽta 
mirĩkʉã porãtisetima, arã nima wekoá, mahã, dahséa, kaĩã, kaĩpu-
tiá, nipetirã mirĩkʉhã diekũranohã.

A´te nʉmurinoho kuma petiro we´emaha, toho weyuro 
ʉmʉkohore omekururi yĩase kurupa tukũusia. Toho we´ero wa-
terore nʉhkʉpʉre, mã´a buire bahuaseti bʉhpo o’ori. Atere iña-
gʉ Yepamahsʉ mahsimi, marĩ mʉhã poero nima nimi. Tʉonohota 
omã nã´a u´ukã. Mumiã kẽra bahuama mumi o´ori sisirã, na ba´a-
setise ni te kerã, ate o´ori ni kerõ o´ori, wahpʉ o´ori, dia behta 
o´ori, wai-bia o´ori, dia merẽ o´ori, dia bati o´ori, wamʉ o´ori, 
bati pahka o´ori, bi´i merẽ o´ori, botea merẽ o´ori, wiri merẽ o´ori 
tohonikã karẽ o´ori. 

Waia botea na nira tũrĩ nʉkãra we´ema, ahkoro pehama we-
seti, karõ poeya mahkãta tũriseti tohama arã botea yĩise periti-
rã, yõsowiá, wẽreã na heõrã. Nʉhkʉpʉpema waikʉrã nima yuhkʉ 
dʉhka ba´arã, toho we´ekã Yepamahsã nare wehẽ ba´asetima. 
Mʉhã muhĩpurirẽ tʉomo yãmire, wãropĩ kʉ’ʉ u´use, ʉmʉko pere 
usetimataha arã wehkoá, hãa tohonikã potoroá.

 Dahsiãwʉ kihti: bahsukara nĩipa’rã neewa’ropʉma

Dʉporopʉre arã Dahsiãwʉ tohonikã 
Mʉhã, mahsã weronoho bahusetirã 
nĩikũparã, nata nisama miriãporã 
mahasã. Toho we´erã na ʉhpʉtu yayorã 
niikũpara dʉhporopʉre. Bahuari mahsã 
nisetipã. Dahsiãwʉ, Mʉhã nikãromerã 
niparã. Kʉ’ʉ muhã nipĩ puhti muhã, Mʉhã 
wa´aro. Dahsiʉkerã nipĩ, tuhti Dahsiãwu, 
muhĩpũ Dahsiãwʉ, Dahsiũ wa´aro niipã. 

Nikaa wi´ita nisetikũpara, arĩ Mʉhãpe Kʉ’ʉ bahsukure 
ba´asirĩgʉ we´ekʉpʉ. Atiro wegʉta arĩ Mʉhã mahsarẽ 
yabiokuregʉ nisetikũpʉ, kʉ’ʉ bahsukʉre kʉ’ʉ darasere 
iñatutisetipʉ. Dahsiãwʉ miriãpʉre iñanʉrogʉ nipʉ, kʉ’ʉ 
merãma ate miriãpʉ ãyurõ nisetikãparo. Nikãnʉmʉ 
Dahsiãwʉ te miriãpʉre duukũmakãwapʉ, tokarota arĩ 
Mʉhã tere mĩiapawapʉ. Na wiorãpe Dahsiãwʉre mʉrẽ to 
wa´awe, ãyurõ kʉowe mʉa nipa’rã. Kʉ’ʉ Mʉhãre niparã, 
nĩkãroãkãre ate miriãpʉ mʉ iñanoroyãmaha, ni o´oparã. 
Arĩ Mʉhã tota hẽo miriãpʉ puhtimahsigʉ nipʉtaha, 
tokãrota kʉ’ʉ yeropʉma muniarẽ puhtiyõgʉ wa´apʉ, 
ate puhtiyõsere arĩ Dahsiãwʉ ne iñotikʉpʉ arã numiare. 
Mʉhã puhtiyõ, bahsayõ, dʉpotiyõ we´epu miriãpʉ merã 
bahsasere, toho we´eyõkʉ arĩ Mʉhã yĩigʉ nimi. Toho 
weemake buiri arã mʉhã ʉhsero beraritirã tohaparã. Toho 
wa´akã iñagʉ Dahsiãwʉ kʉ’ʉ mahsã merã, mʉhãre dutirã 
ʉmʉsepʉ mʉha wa´aparã, te nikaroãka pʉnare arĩ Dahsiãwʉ 
bahuasetimi. Kʉ’ʉ bahsukʉ wa´akã tʉogʉ mʉhãkerã sirutu 
mʉhãpʉ, Dahsiãwʉ siro wa´agʉ, derowe´eti nikama kʉrẽ 
ba´asĩrigʉ, te nikarõakã pʉnare Kʉrẽ sirutumi, hãtũsirigʉ. 
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Yai Poero
Yepamahsʉ dehsuba 

tʉsagʉ noho, a'ti noho poe-
ro kahãse nʉmʉrima ʉhpʉtʉ 
waro wai wẽhẽsetikami. A'ti 
noho poeroreta nipetirã wai 
turĩrãnoho tʉrĩra we´ema. 
Dehsuba tʉsagʉnoho kʉ’ʉ wi’i pʉma wai kahsa kʉogʉ we´emi. 
Toho we´erãta Yepemahsã yai poero petikã, wai póose wesetima. 
Wai ʉhpʉtʉ wẽhẽbasetimi nohã to dʉhporopʉre pamô poero, 
kahsaka we´ekʉ, bʉhkaka we´ekʉ, wairo we´ekʉ. Atepʉ arã wai 
dohkesãmata, ʉmʉkoho, yãmirĩ yẽẽtamu tekerã arĩ Yepamahsʉrẽ. 
Nohã tere kʉogʉ dehsu ba´ase mahsĩgʉ nisami. Atiro ninorẽ noha 
numia pahkʉ nigʉ, buhiti tʉsami, wai wẽhẽgunoho.

Yai kihti, Diroá na Yaiware wẽhekaro 

Bʉhpoporã pʉarã nipa’rã, mehõ nikãnʉmʉ nare waiawa 
ba´akãparã. Na pahkʉpe (bʉhpo) tere tʉogu ʉhpʉtʉ 
ʉapʉ, dero we´e nare amegʉsari yʉ’ʉ nisetikũpʉ. Toho 
ni wãkũkesetigʉta kʉ porã na boakaropʉ iñanʉkũsiamigʉ 
bohsapʉ nikã o’ãka, kʉ porã na amotika nikaro niparo. 
Ti o’ãkãre wipʉ nitoha kʉ’ʉbahsese merã bahurẽpʉ 
mahsãta. Na mahsarẽ iña ayũta nipʉ, ayũkã iñagʉ paharã 
bahurekapʉma, na mahsape nomaharãka nikapãra. 
Bero kʉ’ʉ bʉhpo uarowatero narẽ bʉhpopapʉ, toho 
we´etoha wa´apʉ kʉ’ʉ yẽhkʉ Berãrʉ ya’a wipʉ, pʉarã 
wimãra miãpʉ kʉ’ʉ bahse bahurekarare. Berãrũ nʉmope 
yaiawa kuruakõ nipo. Atekihti Pihkorõ buamahkã siro 
toho wa´aparo, atikʉhsa ma’ãpʉ. Nikã nʉmʉ bʉhpo porã 
pʉarã wai wẽherã wa´arãti nipa’rã, toho we´erã na yẽhko 

Berãrʉ nʉmore kahso weyuduhtiparã, kope kã´a kahsakã 
we´ekãpo, pehterãkã wai wẽherasama nirõ merã. Arã diroá 
mahsãpe nomaharãkã nimirã ĩõduarãkã, kariborãnoho 
niparã. Dia mãbuhá we´erãta pirõ pahigʉre wẽhẽpara, 
wẽhẽtohanʉko, kʉrẽ dʉtenʉhtõparã, te pirõsirire waia 
wãme pihsurã, te siripe waia dohomaha mʉhãparo: huua, 
oreroa, waisiparoa, botea, ãyurã waiadiakʉ pihsuparã. Nare 
wẽhetohoa wipʉ hearã iñaparã, na yẽhkõpea kã´a kahsakã 
we´ekã bahsapo narẽ. Bʉhkʉo nimo ni, na bahsi pahiri 
kahsa we´eparã, bero na waire sʉhsoparã. Na waire sʉhso 
tohanʉko, marire poóse ʉasato niro wa´aparo narẽ, toho 
ni tʉoyãro merã ato diabuipe wahamʉa wa´aparã, Yaiwa 
poeyapʉ wa´arã. Nika yutipito nipʉ nikʉ bʉhkʉ Kupituru 
wãmetigu, uagʉ nipʉ kʉã, bʉhpo porãre wẽhekõakʉti niro 
merã nipʉ. Na bʉhpo porãpe ĩõduarãnoho nipa’rã, kʉ’ʉ 
bʉhkʉmakupituruma yẽhe pawẽhekaparã, bero ʉhtãga 
buipʉ wemoropeo wa´awaparã, waiwa wiogu yawipʉ wai 
po´orã. Yaiwa wiogʉ nare sohpe sahãtiro dʉhpopʉ, narẽ 
bahse ehka, pêeru tĩia we´epʉ. Yoatikãta Berãrʉ mahkʉ 
pehtapʉ bua wa´apʉ, bero merã paharã berãrʉã wiharã 
we´eparã pehtapʉ wa´arã, kutipuru wẽerĩkʉ ʉhtã buipʉ 
pehsagʉre ba´arã wa´arã. Na berãrʉã kʉ’ʉ dire ba´aparã, 
na ba´akã nikare di bʉrudihaparo, te di bʉrudiase 
watero bauaparã, bʉhpo porã niahã, arã paharã. Ato 
merã Pa´arã porã bahuanʉkãpa. Bʉhpo porã, diroa 
merã bahsarã weparã, buhikãro watero. Na tʉoyãropea, 
waiware wẽhekarãti nirõ niparo. Na tohoni bahsasetikã 
yaiwape uarã tohakãparã. Arã bʉhpoporãpe narẽ pêeru 
tĩarã we´eparã, na ʉhpʉtʉ tĩakã yaiwape keawaparã 
maha. Kearã toho ukũ makaparãmaha, ahpĩ nigʉpe yaika 
akahweregʉ niyʉa nipʉ, ahpĩ yai uhpiri tuhtuagʉ, no ukũrã 
ukũmakaparã maha. Na toho keariterota arã Diroa bahsa 
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nʉkãparã, na dʉpokãri merã gʉrʉ, gʉrʉ, gʉrʉ, gʉru we´e 
dʉpoti bahkeaparã wi’i sumutoho. Pʉati suhtua tohapa, 
pa, pa, na amokari merã panʉkahaparã. Na watero diroá 
wiogʉ, na dehko ye´eanʉkãha karikũpʉ: Atiro we´e mahsĩ 
yʉá, yʉre yabirãre. Toho nigʉta kʉ’ʉ amokarĩre panʉkãpʉ, 
kʉ’ʉ dʉpokarĩ dʉpotinʉkahapʉ, kʉ’ʉ toho we´ekã iñarã 
yaiwaoe uiawa´aparã. Tokãrõta diroá wiogʉ ʉmʉyãro 
merã sopepʉ oma wiagʉta kʉ’ʉ mʉrõro, kʉ’ʉ apõapĩhi 
yẽekeheo, mʉrõro yukeo kʉ’ʉ amotise bui puhtipeopʉ. 
Dirõʉkʉ toho wekeheokãta “Yaaaari paaaa” waamaha 
tohaparo wãkũtiro merã. Toho pakeokãta arã yaiwa 
niperã dohkekea petiawaparã. Na bʉrukeakã iñagʉ, ayũ 
maha nipʉ Diroà wiogʉ. Na yaiwa waterota na yẽhkõ kerã 
wẽria wa´apo. Yaiawa wẽ´eritikama Diroũ ohpaturi bʉhpo 
pa´abopʉta, ohpaturi we´ero o´otiparo, yaiwa wẽrĩpetia 
wa´aparã. Atiro we´e Diroá peoparã arã yaiware. Yaiwa na 
ʉhpʉ nimike ʉmʉsepʉ dohke wãparo, te ʉhpʉta yõkoãpa 
nisa, Yai wãmetika Yõkoãpa ma’apʉre.

Waia tũriranoho ati poerore nima: ikiá, pawá, seã, we-
reã, botea nihtĩperitigʉ, wamʉ botea,yuhkʉbotea, kuya, yeũ, 
mahkõea, huuá, yaka. Yai poeroreta ãyurõ wai tũrira we´ema. 
Na to tũrikãta Yepa mahsãpe dehsu ba´asetima, waia toho tũri-
mahakara meheta we´ema, arã waimahsã kerã kapiwaya ba´aha-
sarã we´ema na yee wiseripoteapʉ, maripe waitũrirã we´ema ni-
noho. Paharã wai wẽhe sʉsopeo, wai póose weenoho. Te póose 
wegʉta atere bahsanoho.

Tohonikã niitamiriã póose, ate merã bapati. Wiseri kahãse 
ni, ate weomahsiwe póorinʉmʉre, ateta sʉori e´katikã bahsakã 
we´ese: kahpi, duhtuko, arũko, yamuko. Arã bʉhkʉrã mʉroro, 
pâatu bapatinoma. Na bahsase ate Bayapo nisa, te niiro Kapiwaya 
wahpirire bahsa bahsama, wai póorã. Na amotisetima, atemerã-

ta ʉhpʉtʉ e´katise wa´amaha: hãugʉ, weõpamari, botepurĩ si, 
buhpupʉ, yãma dʉhpoa,yai o’ã, mʉhtẽporo, uhuri, uhpitʉ,kitio, 
ate niipetise merã amoti e´katisetima. 

Wai póose nʉmʉrẽ wahpirire bahsama, atiro nisʉori bahsa-
mi bʉhkʉ baya kʉ’ʉ nikʉ porãre:

Waimeno

Dia, waimeno, waimeno, pirikuwʉʉ. Waimeno, pirikuwuu, 
kaayo waire yuu yaa yuuku. Yaa pirikuwuu, pirikuwuu, 
waimeno pirikuwuu, Yaa kaayo waireyuu, kaayo waire.
Naaku wi’iro yaa waapire yuuku, dia waimeno, Pirikuwuu, 
waimeno, pirikuwʉʉ, Kaayo waire yuu yaa yuuku. Yaa 
pirikuwuu, pirikuwuu, yaa pirikuwuu, pirikuwuu.Waimeno 
pirikuwuu, yaa kaayo waireyuu, kaayo waire. Naaku wi’iro 
yaa waapire yuuku, dia, waimeno, Pirikuwuu, waimeno, 
pirikuwuukaayo waire yuu yaa yuuku. Yaa, yaa maa,maa 
uû maa uû (assobio)maa.

Dimeno Pirikuwʉʉ 

Diiyaa, dimeno, dimeno, pirikuwʉʉ. Dimeno, pirikuwuu, 
kaa yowaire yuu yaa yuuku. Yaa pirikuwuu, pirikuwuu, 
yaa pirikuwuu, pirikuwuu,Dimeno pirikuwuu. Yaa kaa 
yowaireyuu, kaa yowaire. Naaku wi’iro yaa waapire yuuku, 
Dia dimeno, pirikuwuu, dimeno, pirikuwʉʉ Kaa yowaire 
yuu yaa yuuku. Yaa pirikuwuu, pirikuwuu, yaa pirikuwuu, 
pirikuwuu, Dimeno pirikuwuu, yaakaa yowaireyuu, kaa 
yowaireyʉ’ʉNaaku wi’iro yaa waapire yuuku, dia, dimeno, 
Pirikuwuu, dimeno, pirikuwuu. Kaa yowaire yuuku. Yaa, 
yaa maa,maa uû maa uû (assobio)maa.
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Kaapika Peerero

Diiyaa, kaapika, kaapika peerero. Kaapika, peerero, Peerero 
wayumeri diiyaa yuuku. Diiyaa, kaapika peerero, peerero 
wayumeri, Diiyaa kaapika peerero, peerero wayumeri, Dii 
yaa kaapika peerero, peerero wayumeri, Diiyaa peerero, 
peerero wayumeri yaa wayumeri, Yaa, kaapika peerero. 
Kaapika peerero, Peerero wayumeri diiyaa yuuku. Yaa, yaa 
maa, maa uû maa uû (assobio) maa.

Dupika Peerero

Diiyaa, duupika, duupika peerero. Duupika peerero, Peerero 
wayumeri diiyaa yuuku. Diiyaa, duupika peerero, peerero 
wayumeri, Diiyaa duupika peerero, peerero wayumeri 
Diiyaa peerero, peerero wayumeri yaa wayumeri, Diiyaa, 
duupika peerero. Duupika peerero, peerero wayumeri 
diiyaa yuuku. Diiyaa, duupika, duupika peerero. Duupika 
peerero, Peerero wayumeri diiyaa yuuku Diiyaa, duupika 
peerero, peerero wayumeri, Diiyaa duupika peerero, 
peerero wayumeri Diiyaa peerero, peerero wayumeri 
yaa wayumeri Diiyaa, duupika peerero. Duupika peerero, 
Peerero wayumeri diiyaa yuuku. Yaa, yaa maa, maa uû 
maa uû (assobio) maa.

Kaapika Kuuriro

Yaa, yaa maa,maa uû maa Diiyaa, kaapika, kaapika kuuriro. 
Kaapika kuuriro,kuuriro wayumeri diiyaa yuuku Diiyaa, 
kaapika kuuriro, kuurirowayumeri, Diiyaa kaapika kuuriro, 
kuuriro wayumeri Diiyaa kuuriro, kuuriro wayumeri yaa 
wayumeri, Diiyaa, kaapika, kaapika kuuriro. Kaapika, kuuriro, 

Kuuriro wayumeri diiyaa yuukuDiiyaa, kaapika kuuriro, 
kuuriro wayumeri, Diiyaa kaapika kuuriro, kuuriro wayumeri 
Diiyaa kuuriro, kuuriro wayumeri yaa wayumeri, Yaa, kaapika 
kuuriro. Kaapika, kuuriro, Kuuriro wayumeri diiyaa yuuku.
Yaa, yaa maa,maa uû maa (assobio) maa.

Duupika Kuuriro

Diiyaa, duupika, duupika kuuriro. Duupikakuuriro, kuuriro 
wayumeri diiyaa yuuku Diiyaa, duupikakuuriro, kuuriro 
wayumeri, Diiyaa duupika kuuriro, kuuriro wayumeri Diiyaa 
kuuriro, kuuriro wayumeri yaa wayumeri, Yaa, duupika 
kuuriro. Duupika kuuriro, Kuuriro wayumeri diiyaa yuuku. 
Yaa, yaa maa,maa uû maa uû (assobio) maa. 

Yuukuka Kuuriro

Diiyaa, yuukuka, yuukuka kuuriro. Yuukuka kuuriro, 
kuuriro wayumeri diiyaa yuuku Diiyaa, yuukuka kuuriro, 
kuuriro wayumeri, Diiyaa yuukuka kuuriro, kuuriro 
wayumeri Diiyaa kuuriro, kuuriro wayumeri yaa wayumeri, 
yaa, Yuukuka kuuriro. Yuukuka kuuriro, Kuuriro wayumeri 
diiyaa yuuku.Yaa, yaa maa,maa uû maa uû (assobio) maa.

Dikuka Kuuriro

Diiyaa, diikuka, diikuka kuuriro. Diikuka kuuriro, kuuriro 
wayumeri diiyaa yuuku Diiyaa, diikuka kuuriro, kuuriro 
wayumeri, Diiyaa diikuka kuuriro, kuuriro wayumeri Diiyaa 
kuuriro, kuuriro wayumeri yaa wayumeri, Yaa, diikuka 
kuuriro. Diikuka kuuriro, Kuuriro wayumeri diiyaa yuuku. 
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Diiyaa, diikuka, diikuka kuuriro. Diikuka kuuriro, Kuuriro 
wayumeri diiyaa yuuku.Yaa, yaa maa,maa uû maa uû 
(assobio) maa.

Dero we´e wai póoatihi dʉhporore wai wẽesetiti Ye-
pamahsʉ? Atiro we´e wẽhesetimi.

A´te wai póose, wai tũrisetikabero we´esetima, 
dero ni ukũsetiti wai tũrise?

A´te wai tũrise, keoropema waimahsã na e´katise nʉmʉri 
nisa, na kerã Yepamahsã weronohota kapiwaya bahsarã we´esa-
ma. Ate ahkoro pehase napema pêeru nikãrota we´esa. Tinʉmʉ 
ãyurõ ahkoro peharo, waimahsã pehema ãyurõ pêeru pamʉro 
we´esa, toho we´erã waia ãyurõ tũrima, ãyurõ poeyakãre. Na wai 
tũrise waterota, wai mahsãpe naye wiserire iñasiarã wema. Wai 
tũrise sa´ari, napema bahsase wiseri ni. Mari waia botea nirãpe, 
na buhsa nisa, wai yẽegʉ we´e nigʉ na buhsare pawenoho. Arã 
waimahsã siro kãwi kahãrapʉ atima, potekãha wipʉ wa´arã, toho 
wa´ata naye wi’iseri sãhanʉkã bahsama, mari wai tũrise we´erã 
wesama. Toho we´ekã tee potekã wi’i heama. Potekã wi’i hea-
toha bʉrʉtimata, tohobʉrʉtirã arã botea dihtaparipʉ nisetima, 
na bahsipe nihpĩ se´erã we´esama, na wiogʉre miãra, ato temeda 
wipʉ, tiwi´i nisa waimahsã na nerẽri wi’i. 

A´te yõhkoãpa Yai, Dahsiãwʉ, Mʉhã, Yõhoãtero tohonikã 
Waikahsa amerĩ pʉtoakã ni Yokoãpa ma’apʉre, newaropʉma, 
bahsukarã nikũpa na. Na nipetirãpʉta ʉmʉsepʉ wa´apetia wa´a-
pã. Ate kihti yaiwa poeyapʉ toho wa´apã.

A´to merã pe´ti pahkase yõhkoãpa kihti, yai merã. Arĩ Yai 
dʉhka wahtimita: yai ʉsekapoari, yai dʉhpoa, yai ʉhpʉtohonika 
yai pihkorõ. 

Yai poero na niro ʉhpʉtʉ ahkoro peharo we´e, pahkase dih-
tapara bahuaseti, mã´aripʉre bahpa bohkano sataripʉ sayãrãre, 
na merã wai wẽhenoho, diakoepʉ, mã´arĩpʉ nirarẽ. Diá pahiro 
nikarẽ, waikʉrã wẽhenohota: semeã, buá, bohsoá, pamoã, hãa. 
Tohonikã piroã yʉruama.

A´tenoho nʉmʉrirẽta iñanohota yai bʉhkʉrã, nikarẽ kuru-
pa wʉ´ʉsiama, nata nima yai poero bahuarãnoho, nare iñagʉ yai 
poero ni, ni mahsinoho. Tohonikã bahuama diapʉre arã diamuhsi-
rõ, waitukarã, arã oá. Wai turĩsenʉmʉri ni´i, tohonikã waikʉrã na 
porã merã siasetima, na toho siakãta ãyurõ waikʉrã wẽhebanoho. 
Atiro we´e Yepamahsã dehsu ba´asetima ati noho muhĩpũrire, ati 
noho poekʉre.

Yai poerota peti yõhkoãpa pahkasema, na bero atitohama arã 
yõhkoãpa nohomahrakã na nirã. Nima na kerã Yõhkoãtero, Waikah-
sa, Kaisariro, Sioyapu, Diayoá, Yurara, Bihpiá, Yaka, Kipuwaharo, 
Yãmia ate Wʉrʉ merã petimahma. Arã na poekʉrima ba´ase oma 
ba´ase marikure nisetikã, dero we´eti nikãma, diá pahiro ni, dih-
taparipʉ, waia niseti nikama. Ʉhpʉtʉ diasa atenoho nʉmʉri, arã 
yõhkoãpa ameri pʉtoakã nitiharã, toho we´erã noã mahsigʉ noho 
diakʉ mahsimi, atenoho nʉmʉri, arã buhkʉrã mahsima. 

Yẽenoho niti póose, no nʉkabuhtiapari? 
A´to merata miriã kerã atipã

Arã Pamʉrimahsã nima, Yepamahsʉ tohonikã Ʉmʉkohomahsʉ 
a´to, Diá wi’ire sãhanʉkãpara, Diá wi’i wametita Diâ-barira-
-wi’i, Diâ-saákʉ-wi’i ni pihsuma. A´te wi’iseri Ohpekõ dihtara 
kãha wi’i werono nisetiri wi’ita nisa. A´to Diá wi’ita mamakuru-
pa bahuapã. A´te mahsã kurupa bahuakaberota, Pamʉrimahsʉ, 
Ʉmʉkohomahsʉ, ate kahtiri mʉrõro, kahtiri waharokʉopa, ati 
kahtiri waharo hooka poka waharo nimirotã kahtise kʉori waharo 
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nipã, ti waharo sumutohore arã yãmiã, bʉhpʉa, pehta, akĩã, kuh-
tipa, toarãnoho nipetirã nipa. 

Ti kahtiri waharo sumutoho siapã, ti waarore kooterã. Arãpe 
Yepamahsʉ, Ʉmʉkohomahsʉ, mʉrõro huu tʉoyãpa, dero we´e 
ahperã mahsã baurerã sarimari ni tʉoyãro merã. Arã toarã kerã 
naye kurupa mahsabuharata nipã. Karõ kahtiri wa´aro nisere nerẽ 
wesetipã. Yepamahsʉ, Ʉmʉkohomahsʉ na iñasetipa, arĩ kah-
siãwʉ, kahtiri wa´aro nisere karõ nereyã we´egʉ, kʉ’ʉ ʉhpʉ bʉhkʉ 
nimike, dʉhkayʉapʉ, ohpaturi manʉta wa´apʉta, arĩ bʉhpʉ kerã 
kʉ’ʉ porarẽ opã hauropʉ bahuasetiparã. Na toho we´eka iñara 
Yepamahsʉ, Ʉmʉkohomahsʉ kerã na weronoho we´emiparã, ne 
to wa’atiparo. 

Toho weyãkumi, karibuhti uarã wa´a waparã. Na uarãwaaka 
bero na ahkawererã numiape serĩtiaparã, na bahsi, yẽenoho 
we´erã weti, ʉmʉko panʉmua nipa’rã. Bero wa´a iñaparã, mʉrõro 
ahsiro niparo, kahtiri waharo niparo, ti waharo sumʉtohore arã 
toarã bʉhasiapara. 

Yepamahsʉ, Ʉmʉkohomahsʉ, pʉarã ahkawererã numia 
kʉoparã. Numiô kurepe nipo, na ba´akarã, ko tohonikã ko ma-
niô bʉhkʉope, we´etikarã nimipo, ko tohonikã tʉotiko ahkabio, 
mʉrõro uhukeo, ti kahtiri waharo nisere bʉabakeokãpo, ko toho 
we´ekã iñago ko mamiona ko weronohota we´epo. Ate pʉaro, 
mʉrõro, ti kahtiri wa´aro, napʉre sãanʉkã mahawapã, kahtise kʉo-
se niyuro. Tokãrota, ti waharo sumuto siakãra arã toarã, bʉrʉma-
diha petiawapara, dero nite nikamã, kahtiro nise petimawapã. 

Yepamahsʉ, Ʉmʉkohomahsʉ uarã yeakarã na mahtakamã 
toarã nĩikarã ti wa´aro sumutohore marĩpamaha. Yepamahsʉ, 
Ʉmʉkohomahsʉ na bahsi tʉoyãpa, dero wa´akã iñarama nipa. 
Yoakabero na ahkawererã numia paa bʉhkʉakãtipama, dero 
wa´aro we´etiba niro wa´apã narẽ. Na pʉarã numia nikarerã 

wimarã porãtipã. Arã numia na toho wetikabero nikrẽ, ʉmʉata 
porãtitibopã. Ko numia mahsa mamiõ mahkʉ nisami Ʉhtãboho 
Oãkʉhʉ, bero merã kʉ wame nirosa Biisiu. Ko ahkabiope mahkʉ-
tipõ, ko mahkʉ wãmetipĩ, Kahpemiri. 

Ʉhtãboho Oãkʉhʉ, Kahpemiri nima mahsã samaropʉ 
wihati mʉtakarã. Ʉhtãboho Oãkʉhʉ nikũpĩ bahsase, puhtise 
mahsigʉnoho. Te’e mahsiyugʉ ate wiseri siakũpĩ, puhtibuesiagʉ: 
– Tâ’tʉ-wi’i, Doê-wi’i, Siripi tuhti, Osô tuhti, ate wiseri siagʉta 
pêeru sirĩsiasetipĩ. Ʉhtãboho Oãkʉhʉ/Bisiu nikã nʉmʉ Pamʉri-
mahsã porare ba´akãpĩ, ba’paritirã nimipã na wimarã, itiarã bo´o-
pã Bisiure, na ahkabiakãpʉ ba´anotipĩ, kʉ’ʉpʉ kahtipĩ, nikãnʉmʉ, 
Bisiu ya wi’i nikʉ dʉtiawapĩ, tohata kʉ’ʉ pakʉsʉmʉare werepĩ, 
Bisiu kʉ’ʉwimarare ba´akere. 

Te´re tʉorã Pamʉrimahsã ʉhpʉtʉ uapã, dero we´e kʉrẽ 
wẽherasari mari niro wa´apã. Titama kʉrẽ meho póose were-
rã nipã. Kʉ’ʉ wimagʉ kʉ’ʉ tʉokãre, Bisiu ne werĩsome yʉa ni 
ukũsetipĩ, ayũ yʉre mere duhpʉri pehkame yʉre wẽhemahsĩ ni 
ukũsetipʉ. Tere tʉokʉ niyugʉ kʉ wimagʉ, kʉ pahkʉsʉmʉare 
werepʉ. Kʉrẽ kihti omʉapara, pêeru sãmugʉ atia nirã, tere tʉogʉ 
yẽenoho pêru niatito ni seritĩasetipʉ, kʉ pêeru mahsise nikãma 
wa´awe mahsĩtoa yʉa ni yʉtimʉhapʉ. 

Nikã nʉmʉ kʉrẽ pêeru wereparata, titare wamʉperi pêeru 
niparo, tereta sĩriyãtisa wa´agʉti ni yʉtipʉ. Pamʉrimahsã tokarota, 
mere dʉhpʉrire bohpobahkeoparã, pehkame we´e kʉrẽ hʉãrãtirã. 
Na keoka nʉmʉ Bisiu ehtapĩ, narẽ yuhkʉ dʉhka mikatipʉ, kʉ kerã 
pooamegʉti, ate yuhkʉ dʉhka nisa ate: símio, wahpʉ, wasó, puhpiá, 
puhpu, yumu, yumu-pahka, mipĩ, ne´ẽ, Atere narẽ wiapĩ. 

A´te yuhkʉ dʉhka, ate puhtise, bahsase narẽ bahsa yõopĩ, 
kʉ toho we´eka iñara nape ʉhpʉtʉ pêeru tĩapa kʉrẽ, naĩkearo 
merã Bisiu keawapĩ, kʉ keakã iñara, Pamʉrimahsã kʉrẽ amokãripʉ 
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yẽẽka nipara: dero we´egʉ mʉ ʉhsã porãre ba´ari, nikaroakarẽ ati 
pehkamepʉ hʉʉ bahutiya nirata pehakame dohkesãpa. Atiro wa´a 
bahutipĩ Bisiu. Bisiu kahtigʉpʉa atiro ni ukũsetipĩ: yʉ’ʉ wẽrĩkaro 
nika yõo buhpʉyõo bahuarosa nipĩ, ti yõo kahãse miriã nirosa, 
nisetipĩ. Ate kʉye amopika o’ãri wa´apã wẽopamari, amokã o’ãri 
buhpupʉ, kʉ’ʉ dʉ’pokã o’ãri ate miriã. Ato nʉkãpa ate miriã. 

Miriã Bisiu o’ãri kahãse wa´aro, bahutiawapã a’rã Ʉmʉkoho-
mahsʉ porã numia tere ya´akapã. Na ya´ase kihti wa´apã ato wapʉ-
mu te tõ´okapapʉ, ahpero kihti ni tokerã. Nikaaroãkapʉma, na miriã 
na nise wahtayõo merã na weeke nisamaha. Ʉhtãboho Oãkʉhʉ kʉ 
bahuakãta Yepamahsʉ, Ʉmʉkohomahsʉ kʉ wĩmagʉre Ʉhtãboho 
wipʉ niawapã, toho wego kʉ pahko ne kʉrẽ iñatipõ, kʉ uhtisere 
tʉopõ. Toho we´erã numia, wimarã miriã na puhtikarẽ iñamahsitima. 

A´te miriã a´tise nisa: 

Ʉmʉtari dʉhka 

Dʉtʉ: ati dʉhka ãyurõ bʉhsʉri dʉhka nirõ we´e. Ahperã nira-
pea Yepamahsã dʉhka nima. Dʉtʉta nisami Yepamahsã dʉhkayu-
ro nigʉ waikʉrã kuruapema.

Dahsé-dʉhka: ati dʉhkare puhtigʉ kʉpe kahã amoka merã 
yẽ´esetima, diekʉkamokãpere wẽherĩ wãhsorẽ kʉomi, ti´i wãhsõ 
merã tarãsetimi, dahsé-dʉhka puhtigʉta. 

Aâ
Doé 

Ihsiá 

Pẽtoa 

Pawá-pahko: pahiri dʉhka niro we´esa, toho we´erã pʉarã 
ʉatamuma, ahpĩ Kʉ’ʉ puhtiriterore. 

Ãrʉro

Akãgʉ-pata
Wau-dʉpoa: ati dʉhkare pʉamoka merã yẽesetima, ti dʉhka 

puhtigʉ pamʉa puhtigʉ we´emi. 

Ẽhõro dʉhka: ati dʉhkare baya diakʉ puhtimahsimi, kʉ merã 
bahsarã na ayũrokahpi na sirĩrĩterore, ati dʉhkarẽ puhtisami, nape 
te tʉorã wimagʉ kʉ’ʉ uhtise weronoho tʉosetisama. Ahperãre na 
te tʉokãta matise wa´asa, tere we´erãta ne nipetirã ʉmʉa kahpire 
siri mahsitisama. Ahpirẽ keoro wa´atisa. Kahpi sirĩrã ho´ori iña-
gʉre ãyurõ we´esa, te ho´orita weresa, bahsase, bahsese. 

Merê-ãsi 
Yai
Yamâ: ati dʉhkama ʉhpʉtʉ puhti buhtiatima, no ʉarãpʉ 

puhtisetima.

Tʉʉtʉ 

Bʉhpo 

Pirõ 

Aké 

Di’arã-yõri 
Diâ-um, 

Kitio-bohka: Puhtirã na dʉhpotika, bʉhsʉtamuse ni. Saa, 
saa, saa nikã. 

A´to póose nʉkãpa, póose na Bisiure na hʉãkaro merã, dero 
póose wa´apata arã diromerẽ, na yaiware bʉhpo pa´akaro. Toho 
we´ero póose na hẽose ãyuse nitipã, toho we´erãta, poorinʉmʉre 
wetirodarekã wa´aroʉa.

Kahperinihi nisami busa, ka´api nikãtikʉ. Kahperinihi Kʉ’ʉ nihi 
sohpé wihatiati dʉhporore wihati nʉtãpa arã boremaha, yãpĩmaha, 
nihtĩmaha, ʉratamaha. Na bero atipã ʉhsʉa, bore dʉhpoatigʉ, ewʉ-
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duhpoatigʉ, ʉrõyã duhpoatigʉ, nihtĩdʉhpoatigʉ. Bero wihatipĩ beto, 
kome-tero, ʉmʉaro-pa’a, diâ-so’o, nehterõ-ayã, sõkõsero. Arã peti-
ropʉ atipĩ maha arĩ Kahperinihi, kʉ bahuakabero kʉ pahko ko ma-
misʉmʉare wiagotigo kʉrẽ hoori hoapõ, ate nisa: pĩã hoori, tuhkûri 
hoori, pamarihoori. Ate hoori bahuasa kahpi sirirã na iñakarẽ. Ate 
hoorita nisa, kumuaka we´ese, yaiakã we´ese, bayakã we´ese, ateta 
weresa bahsese, bahsamorire, keoro we´egʉre, keoro wa´akãrẽ.

Keoro wetikãre pĩroã bahuakãsama. Arĩ Kahperinihi me-
rãta bahuapã ate kahpi, ato mere-kahpiro tohapã arĩ Ʉmʉkoho-
mahsʉ merã, yepa-kahpiro tohapã Yepamahsʉ merã, ato kahpi 
dʉhpoawaro tohapã arĩ poterikʉu merã, toho we´erã na kahpi 
ʉhpʉtʉ tuhtuasere kʉosama. 

A´tiro nisetise ni póose na nʉkãkaro. Arã pʉarã merã atipa 
ate, na dʉpokãtipã. 

Yõkoãtero Poero
A´tenoho nʉmʉrirẽ diá pahiro nirowe, ne dihá, ne mʉhá 

we´ewe. Kãpuripʉre, wehseripʉre iñanotaha yõhkoãtero buhkʉrã 
na nirãre, arã tamiriã nimirãta pahkakʉrerãpu nisetikãma, pahkase 
kurupa wʉsiasetima. Yõhkoãtero poero petikã arã mirĩkʉhã 
pahkase kurupa wʉsiakarã, pehe kurupa duhkawahti, ʉmʉarõpʉ 
wʉmʉhã dero wʉmadihati diapʉ dohkeyõama, to diadohkapʉ 
warãpʉa waia wasetima, jaraqui na nirã wasama. Atiro wasetima 
arã yõhkoãtero bʉhkʉrã. Atiro wa´ase kumarĩnʉhku toho wa´ase-
ti, toho we´ero arã waia petimahsĩtima, ãyurõ iñakãre, wai jaraqui 
na nirã, ewʉ di kʉorã nima, mirĩkʉhã nikarã niyurã. Na kahpepana 
pahkasepa niseti.

Bʉhkʉrã a´tiro ni werema Yõhkoãtero kihtire

Bahuari mahsapʉ nipa’rã, nikã nʉmʉ nikʉ 
ʉmʉ wa´awapʉ diapʉ wairo we´egʉ wa´agʉ, 
kʉpema Yõhkoãtero poero tʉakearo 
we´eparo. Kʉ’ʉ mahsʉ wairo we´egʉ we´epʉ, 
ati poero ãyurõ wai yẽeka we´egʉti ati wairo 
merã ni tʉoyãro merã. kʉ toho nitʉoyã 
daresetiritero nikʉ ʉhtã mahsʉ bahuapʉ, 
atii kʉ semape ehtanʉkã ahkoporo papeota 
nʉkãpʉ, bero nipʉ:- ne pahkomahkʉ, daragʉ we´eti nipʉ. 
Kʉ mahsʉpe yutipu: - daragʉta we´e, wairo wesirigʉ we´emi 
nipʉ. Omẽ poero dʉhporo, wairo we´egʉ we´e, nipʉ. Ʉmʉyãro 
we´ebakeoya, nikã yãmita nʉkarõsato nipʉ. Na pʉarã ate 
darasereta ukũseti duhi bahkeapa’rã. Kʉ merã ukũagʉ Yõhkoã 
Diarã Mahsʉ nipʉ. Na ukũse ayũyurʉamiparo, kʉ ʉhtã mahsʉ 
nipumaha: – Pahkomahkʉ, wa´ani we´e, ʉmʉyãro ati wairore 
we´eya, poekʉ atitoharo we´eto ni wa´awapʉ. Kʉ atikarota 
mahamimakã wa´apʉ, Ʉhtã mahkʉ kʉ’ʉ wa´aka iñasirutumi 
iñapʉ, kʉ’ʉ semapʉre yõhkoãtero kʉogʉ nipʉ. Arĩ mahsʉpe 
topʉta wãhkũbohkapʉ, arĩ yõhkoatero mahsʉ nimi niro 
waparo kʉ’ʉ mahsʉre.Wairo we´e peo, tokãrotã kʉ’ʉ ya 
wipʉ tohawapʉ. Kʉ’ʉ toharoma kʉ’ʉ bʉhkʉosepe karikũpo: 
– yẽ´enoho wesetiti mʉã toho weretimita bahutiamʉ, nipo 
kʉ’ʉ nʉmope. – Niwe´e, wairo we´egʉ weapʉ ni yʉtipʉ.Yʉ 
dararitero nikʉ yʉre wereami, nikã yãmi poero nʉkarosato 
nima, toho we´egʉ peo tohatiatitiapʉ. Kʉ’ʉ nikaronohota, 
yãmi dehko merã wãhkũtiro bʉhsʉmahparo tururuuuuu, 
nikã. Tokãro poero nʉkãmaha wa´aro we´eparo, ahkoro 
pehaparomaha, te itianʉmʉ bero warea mahparo. Yõhkoãpa 
maa pʉre ayũro ĩakãre, yõkoãtero diakʉhʉ bahu, ʉhtã mahsʉ 
kʉ’ʉ sema wãyãse.
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Yõkoãtero poerore te nʉmʉrire, bʉhpo bʉhsʉ wesetimi. Ato 
diá pahiro niro we´e. Mirĩkʉhã tamiriã na´a hẽorã pahkase kurupa 
wʉsiasetima, tohonikã arã airiã, yehea, ahko dahsea nima diabui-
pʉma. Wĩroro ʉpʉtʉ wẽseti, toho we´ero pũri te bʉrudihaseti, toho 
wa´aka iñara bʉhkʉra nisetima purĩ poero wa´aro we´e nima. Ate-
noho nʉmʉrire wai wẽguti bahpa merã ãyurõ wai ba´asetima, arã 
bahpape kerã diakoepʉ diakũ nima, sataripʉ sayãma. Pehtaripʉre, 
dia sumutoho nʉkʉpoaripure arã momorõa bahuasetima, paha-
rã wʉmasiama, tohonikã arã oeyua. Borekearo nʉhkʉ boeri 
duhiseti, te duhiro ãyurõ yʉsʉa wã´aka. Bahuamata iña yuhkʉri-
pʉre. Yahpatiro merã yʉhsʉase nʉmʉri wʉrʉ nʉmu ni pihsuma, 
toho yʉhsʉaro watero o’ape karẽkearẽ ba´akotemi. Kʉ porãre o’ma 
e’kagʉ we´esetimipʉ, ahpeteroma wẽhekã nomi. Wẽhe kahsero mi 
kʉre pũoba´asetima Yepamahsã, kʉ karibose buiri.

A´tenoho nʉmʉrire yuhkʉ dʉhka pehe nisetikã tere 
ba´asetiro ʉa, wai wẽhebasetino. Wai wẽhegʉ ãyu diakoepʉ, 
tohonikã ma´ãripʉ. Ate ma´ãripʉre, diakoepʉre Yepamahsʉ imi-
rõ po´omi, seã yẽeakʉ nigʉ. Nʉhkʉpʉ pere waikʉrã nima yuhkʉ 
dʉhka ba´arã, arã merẽ asĩ, sêei, mahsʉ ahké, ahké, wau, emõa, 
yehsé sʉhtirã, yehsé burua, semeã, bʉhkoa, buá, yamá, wehkʉ 
nʉkʉkʉ. Wai tũrisepʉa marima petia tohapã. Tohonimikã seã 
wamʉse nʉmʉri ni, arã nima seã pihkoro soãra, honeã, wamʉ 
botea, wasusuãra, mʉhã, na toho we´ero watero arã buá searẽ 
atũrã.

Waikahsa tohonikã Diayoa poero
A´ti noho peorore noho dehsu ba´a mahsĩgʉnoho ʉhpʉtʉ 

wa´aro waikʉrã wẽhẽsetimi. Diá pahiro nisetikã, arã waikʉrãpe 
ma’ã poteripʉ nisetima. Waikʉrã musĩgʉnoho sʉori omaekami 
kʉ’ʉ nikʉporãre semea, bua, bʉhkoa, bohsoá, ate ʉhtã wiseri-
pʉre wẽhẽsetima ʉsoá, yehseá. Toho weyurã atinoho poero-
re Yepamahsã waikʉrã póosetima, ahpeteroma na peyãrãre, na 
mayẽkʉsʉmʉarẽ o’ma ehkasetima. 

Diayoá: Diayoá kihti Waikahsa merã werenoho. Arã diayoata 
nima ayũro wai wẽheranoho. Naya muhĩpurẽ ate diápʉre, 
diakoeripʉ, ma´arĩpʉ iñanoho arã nohore, wai yẽeba´arã 
we´ema.Apeteroma na porã merã nisetima. Narẽ sʉori 
wai yẽ´ẽbuera we´ema ni´i ukũsetima bʉhkʉrã.

A´tiro ni weresama ati noho poekʉrire Waikahsa 
tohonikã Diayoá kihtire

Dʉhporopʉre na Bahuarimahsã nata 
nipãtaha. Na nikʉ Oãkʉhʉ, Oamarã nikarã 
niwã, dʉhporopʉre, marire bohse nʉmu 
atirowe ahkawererã nipʉ narẽ. Ba´ase 
duhtipʉ, ba´ase omarã waya, yʉ nikʉ porã 
niipu. Bohsenʉmʉ marirẽ mahsã paharã 
hearãsama, mʉhsa waia wẽhẽra wa´aya nipʉ, paharã 
wẽhekãpʉ nipʉ kʉ nikʉ porarẽ. – Aʉ, niparã, toho we´e narẽ 
wẽhẽse, dehko atiro werãsa mʉhsã yʉ ahkawererã, nipʉ 
kʉ Oãkʉhʉ. Toho we´erã mʉhsã itianʉmu ba´ase omayã. 
Bohse nʉmʉ dʉhporoakã dahaya yʉ ahkawererã. Kʉ Oãkʉhʉ 
keokanʉmʉ, heaparã kʉ pihokarã, na wai wẽhẽ, na wai wẽhẽra 
wa´akarãpe tohota marikaparã. Na wai wẽhese nʉmʉrirẽ 
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ʉhpʉtʉ ahkoro pehaparo, toho we´erã ne wai bohkatiparã. 
Na dahtikã iñagʉ na wiogʉ ʉhpʉtʉ uapʉ. Pêeru sãmʉra pea 
ehtatohaparã, na ehtaka narẽ ʉokʉ kʉ põteoro we´epʉ, 
bahse ehka, pêeru tĩã we´epʉ kʉ kerã. Titapʉta arã Diayoá 
nitoha kũparã. Diayo bʉhkʉ iñapʉna wiogʉ kʉ yʉrʉrore, kʉ 
toho wa´akã, kʉ mahsarẽ mamarã diayoare wehe dʉhtipʉ, 
ahperãre wai weherã wa´aya mʉhsã nipʉ. Tokarota diayoa 
wa´amaha waia paharã wẽhepara na maha. Wai wẽhetoha 
na wiogʉtiropʉ wa´apa’rã, kʉ wiogʉ Oãkʉhʉ pe iñapeokãpʉ 
na we´esere. Atiro ãyurõ wai wẽhesetiro nohota, ba´arãna 
ba´awãrinipa. Arã na wai wẽhẽ na sʉhsoka kahsa nisa mari 
yõhkoãpa mapʉ niro. Nikã nʉmʉ na ãyurõ nimike petia 
wa´aparo, nare wiogʉ Oãkʉhʉ wa´anisa nipʉmaha, dero 
we´eti nikama paharã waro wa´arã we´eparamaha. Wiogʉ 
Oãkʉhʉ kʉ o´okã ʉmʉyãro atimirã, na kahso we´ekarore 
ahkoboho kãtiatitiparã, toho we´ero ati noho poerore 
borekearore, bueri duhiwãkasa, na wai sʉhsorã na pehkame 
omẽ nike nisa. 

Diayoa poerore Yepamahsã waikʉrã di’ire na sʉsoke, ahperã 
kahtise di’ita póosetima. Ate póoatihi dʉhporore waikʉrã wẽhẽro nisa. 
Dero we´e waikʉrã wẽhesetiti na Yepamahsã? Atiro we´e wẽhesetima.

Yu’urika: ato yu´urika we´ese darase wa´aro nikã. Tere 
we´egʉti Yepamahsʉ ãyurõ betise we´ero nihi, ãyurõ kʉ’ʉ betikabe-
ro kʉ’ʉ yurikapʉ waikʉrã paharã yẽorãsama.Waikʉrã yẽerikaa, yẽo-
ma a’rã waikʉrã, pamô, seme, bohso, yehse burla, yehse suhtirã, 
ahpeteroma o’a yẽomi. Wʉrã yẽerikaa mehekã we´esetirʉ ʉa, toho-
re yẽoma arã mirĩkʉã nʉhkũkã siharã, hãa, potore nirã, wãrõpiã, 
kahtakasõarõ, kahta, niperirã nʉhkʉkã o’mabasiharã noho. 

Waikʉrã na nerẽrõ: atoma waikʉrã na merẽra atirãre, wẽhe-
ro nisa. Dʉhporopʉma buhpuwʉ merã puhtikũpa, na wahkaripʉ 

wa´apare nima waresetipã, na waikʉre puhtikã te nima wẽhesetipã, 
Yepamahsʉpe bero sirutu sesetipĩ waikʉ wẽherĩkʉre. Ahpero 
bʉekãtẽ bʉekʉ (bʉesepʉ) nipã te merã wẽhesetipã. Na waikʉrarẽ 
wẽheratirã, kahso serẽpeoro nipã, ti kahso buipʉ kotepehsaseti-
pã, waikʉrã na neerẽrõ ehtarãre wẽherãti nirã. Toho we´erã paha-
rã wẽhesetipã. Ate nʉmʉrĩpʉma ne buhpuwʉ, ne bʉekãtẽ noma-
ma, pehkawʉre kʉosetimamaha, atiwʉ pehkawʉpʉa pehkayero 
waikʉrarẽ nʉrʉnʉã. Toho we´erã pehtirãkã waikʉrarẽ wẽhesetima. 
Nerẽrorẽ buasetima arã waikʉrã, nʉhkʉkʉ wehkʉ, yamaka bohro, 
yehse burua, yehse sʉhtirã, buâ, bohsoa. Wʉrãpe nima: wehkoa, 
mahã, kahtakasoãroa, kahta, tʉtʉã, hãa, dahsea, kaiã, kaĩputia, 
yõhsoã, ʉrẽmiriã, umʉã, warõpĩa, buhá nerẽro kahãra. 

A´to waikurã na nerẽro marĩ niro, na waikʉrãpema nikã 
wi’i nisa, ti wipʉ na bahsi amerĩ bohkaha ukũseti na we´ero nisã. 
Nʉhkʉmahsã niama na, toho we´erã na bahsipe pêeru sirirã we´e-
sama, to nerẽrore. Yepamahsʉpe waikʉre wẽhegʉ nʉkʉkʉmahsʉ 
sutirore pawe nisami, maripema waikʉ nisami. Na di´i ba´agʉti 
bahse ba´akã ãyusa. Toho we´etikãma waikʉ ahpekãsami. Toho 
waikʉ ahpenokʉ bahsenotigʉ wẽherĩa wa´asami. Na nʉhkʉrimah-
sã kʉrẽ miawasama naye wi’iseripʉ.

Diayʉ kotese: arĩ diayʉ nʉrʉgʉnoho we´etamu warokami 
waikʉrã wẽhetamurorẽ. Diayʉ nʉrʉgʉ ni pihsʉnomi, toho we´egʉ 
nʉrʉsetimi arã buá, bohsoá, yehseá, pamoá, semea, yamaka boho-
roa, ahpeteroma yaire bohkami. Bú, bohso tuhtipʉ sãhasetima, arĩ 
pamô ditapepʉ dʉtisetimi, semepé ahpeteroma, tuhtipʉ sãhaseti-
mi, diâpʉ bʉrʉyõsetimi, ditapepʉ dʉtisetimi. Diayʉ nʉrʉgʉma arã 
yehsea kʉrẽ kurinʉhama. Yaire bohkayagʉ ahpeteroma boawami. 
Ãyurõ nʉrʉgʉnoha mirĩkʉhã nuhkũka ao ba’arã nohoma yẽekami, 
arã hãa, potoró, tʉtʉ nima diayʉ yẽesetirã.Diayʉ nʉrʉgʉnohorẽ 
kʉ’ʉ ahpa’rã ãyurõ wesetima. 
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Waikurã póose we´erã atere baya kapiwaya sʉori bahsasama:

Póori bahsa

Dia maa, maa ʉʉ maa uû (assobio) maa, Dia marikaapiyaa, 
kaapiyaa, marikaapiyaa, kaapiyaa. Kaapi pani dewa yuuku 
waireyʉ. Diâ kamoriwa dewa yuuku waireyu kaapiyaa 
kaapíyaa. Kaapi pani dewa yuuku waireyu yaa waapire yaa 
yuuku, Dia yaa waapire yaa yuuku. Marikaapiyaa, kaapiyaa, 
marikaapiyaa, kaapiyaa kaapi pani dewa yuuku waireyʉ. Diâ 
kamoriwa dewa yuuku waireyu kaapiyaa kaapíyaa. Kaapi pani 
dewa yuuku waireyu yaa waapire yaa yuuku, Dia yaa waapiire 
yaa yuuku. Dia kamoriwa kamoriwa waapire yuuku. Yaa, yaa 
maa, maa ʉʉ (assobio) maa.

Duupiyaa Duupiyaa

Dia maa, maa ʉʉ maa uû (assobio) maa, Dia mari duupiyaa, 
duupiyaa. Mari duupiyaa, duupiyaa. Duupi pani dewa yuuku 
waireyʉ. Diâ kamoriwa dewa yuuku waireyu duupiyaa 
duupíyaa. Duupi pani dewa yuuku waireyu yaa waapire 
yuuku, Dia yaa waapire yuuku. Mari duupiyaa, duupiyaa, 
Mari duupiyaa, duupiyaa. Duupi pani dewa yuuku waireyʉ. 
Diâ kamoriwa dewa yuuku waireyu duupiyaa duupíyaa 
Duupi pani dewa yuuku waireyu yaa waapire yaa yuuku, Dia 
yaa waapiire yaa yuuku. Yaa yarinomaa yaarinoma waapire 
yuuku. Yaa, yaa maa, maa uû maa uû (assobio) maa.

Puare Marikaapi

Dia puare, puare marikaapi naaka yoo nina wayuyee. 
Puare, puare marikaapi naaka yoo nina wayuyee. Yoo 
nina wayuyee, yoo nina wayuyee, yoo nina wayuyee. 
Yaa waapire yuuku, dia yaa waapire yuuku. Dia puare, 
puare marikaapi naaka yoo nina wayuyee. Puare, puare 
marikaapi naaka yoo nina wayuyee. Yoo nina wayuyee, 
yoo nina wayuyee, yoo nina wayuyee. Yaa waapire yuuku, 
dia yaa waapire yuuku. Yaa yarinomaa yaarinoma waapire 
yuuku. Yaa, yaa maa, maa uû maa uû (assobio) maa.

Puare Mari Duupi

Dia puare, puare mari duupi naaka yoo nina wayuyee.
Puare, puare mari duupi naaka yoo nina wayuyee.Yoo 
nina wayuyee, yoo nina wayuyee, yoo nina wayuyee. Yaa 
waapire yaa yuuku, dia yaa waapire yaa yuuku.Dia puare, 
puare mari duupi naaka yoo nina wayuyee. Puare, puare 
Mari duupi naaka yoo nina wayuyee. Yoo nina wayuyee, 
yoo nina wayuyee, yoo nina wayuyee. Yaa waapire 
yaa yuuku, dia yaa waapire yaa yuuku. Yaa yarinomaa 
yaarinoma waapire yuuku.Yaa, yaa maa, maa uû maa uû 
(assobio) maa.



284 285

BA
H

SA
M

O
RI

 m
uh

ip
ur

ĩ, 
po

ek
ʉr

i t
oh

on
ik

ã 
Ye

pa
m

ah
sã

 n
a’

a 
ni

se
tis

e

Sioyapu Poero
A´to wererosa nikʉ ʉmʉ, niko numiorẽ 

bahurẽkaro. Ko numio ãyugõ nipõ, ʉhpʉtu 
ekatipõ koa, bahurẽnotihãgo. Atota nʉkã-
sata duhti kahperi soãse wa´ase. Ato numio 
ʉmʉre iñabohka wetĩhãgo dero wemahsĩti 
ʉhpʉtʉ e´katiro merã, nuhkũpoari ko amokã 
merã mikeho ʉmʉ kʉ’ʉ kahperi dohkesãpõ, 
ko toho we´eke niyuro ate kahperi soãse nʉkãpã. Atota nʉkãpa kahpe 
nima doharokerã.Ahperã numia ahpepese pũrĩnima. Ahpero nitaha, 
nikʉ ʉmʉ kʉ’ʉ nʉmore ãyurõ kʉotikã, ahpĩpe weresãsetimi, ati ki-
htire Uawa numiore nidutiawapĩ, kʉ ya wipʉ. Toho we´egʉ ãyurõ 
kʉoro ʉa marĩ nʉmosanʉmiarẽ, ahperãpʉ weresãrĩ nigʉ. Ãyuurõ 
kʉotikãma ko kerã uayurugopʉ wa´awa sĩrimo, ahpeteroma ko pah-
kʉ tʉobohkagʉ numitakã mahsimi. Ãyurõ kʉogʉti nigʉ numiarẽ 
omasetisʉ ni weresetima bʉhkʉrã, ko kõakãkapʉma werenotohawʉ 
ni ukũsetimamaha. 

A´to ni siowapu kihti, a´tiro ni ukũsetima bʉhkʉrã 
ate kihtima

Dʉporopʉre Wãrãri Oãkʉ na nigʉ wãkũkũpʉ, dero we 
muniore bahurẽgʉsari yʉ’ʉ nigʉ. Kore bahurẽtohoagʉ 
mahsarẽ bahurẽakʉ nigʉ. Tere wãhkũ sihagʉ wa´apu 
nʉhkʉpʉ, topʉ ehagʉ ahpeyenoho mehkã bahusetisere 
omagʉ we´epʉ. Ne nʉkãgʉ mihsĩ dari merã nʉhkapʉ, pi mihsĩ, 
yãma mihsĩ, biaporã mihsĩ. Tere weyãmigʉ nikãda mehekã 
bahurida bohkapʉ, ti da ahko sõarĩ da kʉoparo, toho we´egʉ 
ti dare mipʉ.Wipʉ mitoha wʉapʉ sioyapʉ pihi merã, te diáre 
migʉti. Te diáre mitohanʉkõ ãyurõ bʉamorepʉ, ayũparo. 
Ãyukã iñagʉ pehtapʉ bua wa´apʉ, to ehagʉ ahko merã morẽ 

kotepʉ, dero wa´arosarito ni kotegʉ, bero sátiro ti wa´aro 
yẽe iñamigʉ ti wa´aro wãhtĩke poropʉ niko nʉmio bahusetigo 
atipo, atii kʉ semape ehtanʉkãpo. Ku tʉoyãpʉ, numiota 
nisariba nipʉ.Bero ahko sirĩ ehtoapʉta “Saaaa” “Oéeee” 
“Saaaa”, pʉati sirĩ kʉ ehtoakabero numiota bahuapomaha, 
ko pe yʉre iñari nigo ko amokã merã nʉkʉpoari mikeo, kʉ 
kahperi dohkebiakeopo, (a’to nʉkãpa kahperi soãro) kʉpe 
iñabohkatia wa´apʉ, ahkotiro niyugʉ, te ahko merã kahpeare 
koepʉ, kʉ ãyurõ iñakãpʉma numiota nipo. To tʉoyãpʉ, atigo 
numiore sioyãpʉ bahurẽ niro wa´aparo. Kore bahurẽtoha 
nʉkõ, ko merã nisetimi, nisetimigʉta sioyãpʉ pereta ãyurõ 
wesetipʉ. Ahpesiepere Oãkʉhʉ Uawa nipʉ, na pʉararẽ ne 
tʉsatipʉ, nape ãyurõ e’katirã nisetiparã. E’kati nisetimirã 
nare ba´ase mariparo, toho we´erã na tiro niri ma´ãkarẽ waia 
niparã, nikã nʉmʉ timapʉ na pʉarã puarã wa´awaparã. Na 
toho we´eropʉto yuhka wiogʉ pena duhti´iã nʉkʉpʉ, yãaro 
tʉoyãro merã. Ko marapʉ kʉ heu parikuro, kʉ nʉmope ahpe 
ma´ape wai maritiba ni iñakeheogo wa´amahapo, tokarõta 
a’rĩ Uawako nʉmiore yahakãwa´awapʉ. Ko marapʉpe kʉ’ʉ 
nʉmo bahutikã iñagʉ, pihsumasiamipʉ, kope ne yʉtitipo, 
bahutia wa´apo. To wa´amigʉ ba´aro mahsarẽ bohkapʉ, 
na´ape biaporã wʉrarẽ yẽ´era weparã, e´katise merã, marapʉ 
nʉmo yanokʉpe uase merã nitihãgʉ nikã yukʉ dʉhpʉ mikeho 
na´arẽ dohkepʉ, nikʉ ba´aro kʉ wʉʉropʉ ti dʉhpʉ dohke 
wãparo, kʉ ba´aro bʉrʉmadiha wa´apʉ, dohkekea kʉ’ʉre 
nipʉ, mʉ yʉ wʉrore nʉãka nipʉ kʉrẽ. Numo kõkʉpe nipʉ: 
yʉ nʉmo bahutia wa´ako niamo, kore omasihagʉ we´e nipʉ. 
Mahsĩtisa ni yʉtipʉ ba´aro mahsʉpe, tohonimita nipʉta, 
niko numio ãyurõ iñapʉ ʉhsã nipʉ, kore we´erãta ʉhsã arãre 
se´era we´e nipʉ, póora wa´arãtira we´e koreta nipʉ, mʉ kerã 
ʉhsa merã wa´abosa nipʉ kʉrẽ. Aʉ wagʉti nipʉ kʉ kerã, toho 
nikã na ba´aro mahsã kʉrẽ miã wa´aparã, na póoropʉ, na 
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peogʉ werono nisetigʉ wa´apʉ, narẽ darakotegʉ.Yahpatiro 
merã yuhka wiogʉ ya wi’i heaparã. Uawa narẽ ato duhiya 
nipʉ ba´aro mahsarẽ, nape pʉa kurua niparã, yahpapʉ duhiri 
kurua merã nipʉ kʉ nʉmo omãgʉ kerã, na nipetirã siropʉ 
duhipʉ. Karõta na duhikã nikõ numio pêeru tĩabʉrʉtipo, 
kʉ nʉmo wa´aro nikãpo. Kʉ merãkahãrape niparã: tohota 
we´egʉti ni we´eya, ãyurõ weapʉ, niparã. Tokarõta na 
mikãtikere póonʉkãparã yuka wiogʉre. Arã ba´aro mahsã 
biaporã na siapa diakʉ póoparã, na piseriakã na we´ekepʉ.Na 
tuhanʉkorõ heapʉ nikʉ Yuhka kihti nihagʉ: Marirẽ ba´aseta 
bohkapʉ yʉ’ʉ nipʉ, mʉhsarẽ pihigʉ atiapʉ nipʉ. Tere tʉogʉ 
Uawa nipʉ mirikʉharẽ: Yʉ’ʉ merã kahãra, ba´ase omaro 
niaparo yʉ’ʉre nipu. Tokarõta na mirikʉhã wʉkãtoaparã, 
na wa´atihi dʉhporo uawa nʉmope nipo: Yʉ bʉhkʉ, Marirẽ 
pehka marĩapʉto nipo. To karõta ba´aro mahsʉ nikʉ 
yʉtimahãpʉ: Arĩ ʉhsa peogʉ te pehkama nigʉ wa´agʉsami, 
tere we´erãta kʉrẽ nikãtiapʉ ʉhsã nipʉ. Tokarõta kope kʉrẽ 
komea o´opo, atia peogʉ pehka dʉhte bahsagu atia yʉ’ʉre 
ni nika wa´apo. Wehsepʉ hea pehe pehka pawakũpʉ kore, 
bero merã kʉ’ʉ sutire tuwepʉ. Kʉ’ʉ suti mipeokã iñagõ 
kope iña mariã wa´apo. Ko marapʉta nikãpʉ. To karõta kʉ 
nʉmore mimahami tohatitipʉ. Mari ãyurõ iñakãre yõhkoãpa 
ma´apʉre siogayapupʉre nikãga yohkoã ma´arĩ, atigo nʉmio 
nimipõ. Atiro ni werenoho Sioyapu kihtire.

A´te dʉsase yõhkoapapʉma atiro ni ukũsetima. Ʉhpʉtʉwaro 
ukũnoyã marĩ atepʉa. Ʉmʉkohori noho ʉaro ahkori peha weseti 
nisetikã. Toho wa´akã iñara Yepamahsã na derowesetiro dehsuba-
seti nikãma. Diá pahiro niyukã ma´arĩ poteripʉ, wai wẽhẽsetima, 
ahpeteroma tohopʉta bohsama waikʉrã ahkea, emoã, wauá, buá, 
yehse buruá, narẽ wẽhẽ bahsebokatoá ni sʉhsopeo nisetikãma.

Kaisarĩro Poero
Kaisariro: A´te noho nʉmʉrire na bati, ʉrẽ, 

símio, wahpʉ, na ya´akere pĩabama. Ate ʉrẽma 
ãrʉkomera piho pêeru we´e sirĩma – ʉrẽ yakekeko. 
Ate yuhkʉ dʉhka na buhpu pĩhirĩ merã na we´ekaro 
toho wameti, kaisariro ni pihsunoho.

Yurara Poero
Yurara: Arã na yurara na nirã, ate noho nʉmʉri-

diakʉ bahuasetima nʉhkʉpʉ, diâpʉ, nʉkũpoaripʉ. 
Nʉhkʉpʉre bohkano uhuri, diakoeripʉre u´u soãrã, 
u´u yĩ´igʉ, wai ba´arãre.Ahperã u´ua nisamata, ewʉ 
u´u, matamata.Arĩ u´uhuri bohkarã Yepamahsã kʉ di´ire nisama, 
ate kʉ di´i wayuá ko nisa. Noa bahsese morõ te merã ahkotiseti-
sama. Na pahãra bahuakã iñara bʉhkʉrã yurara poero ni ni ukũ-
setima.

Bihpia Poero
Bihpiá: A´te noho nʉmʉrirẽ mirikʉã bihpiá 

wãmetirã bahuasetima wehseripʉ, kãpupʉ, bahua-
ma ati noho poeroro. Arã mirikʉhã ba´ase we´erã 
toho bahuasetima. Kãpupʉre oase bohkari dʉhka ni, tohonikã kah-
sa dʉhka, Atere mirikʉhã ba´asetirã we´ema. Ate kahsa dʉhkare 
mahsã kerã ba´akama, te kahsa dʉhkare ba´agʉti teperire ayũro 
se´e, bero wehta merã morẽ, kãro moã kʉ, hãũpe ba´asetinoho.
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Yaka Poero
A´ti noho poero ehtatihi dʉhporore, 

bʉhkʉrãre yõhkãpurĩ õẽrõ wa´a, te yõhkãpurĩ 
dari merãta wẽhkʉpu suasetima. Ate ʉmʉa na 
darase ni, wẽhkʉpu suaro.Yaka wasagʉ poeyapʉ wa´aro ni tohopʉ 
nima arã wãmʉ yaka, arãta ãyurõ ʉsʉama biatʉ sãkʉ ba´akãre. Pehe-
pʉ wẽhkʉ sʉaro nisa, arĩ yaka kerã ahko tuhtuaropʉ nisetima. Ahpe-
teroma yaka wasamigʉ wẽhẽku koãwa, tere we´egʉ bʉhku wẽhẽku 
sʉamahsĩgʉ pehepʉ suasetimi. Ate wẽhẽkʉpʉ sʉagʉkerã, ãyurõ be-
tikã ayũsa. Tere werãta bʉhkʉrã wẽhẽkʉpʉ suarãnoho, wi’i dohka-
ma suatima, wi’i wiharopʉ suasetima, wĩmarãre naa pʉto wa´aro 
marĩ, napʉ karibori nirã. Tere we´erãta na pahkʉsʉmʉape, na porãre 
na yẽkʉtiroma wa´aduhtitima, mʉhsãpʉ masori nirã, keoropema 
wẽhẽkʉ suagʉpe betigʉ we´emi. Arĩ yakata nimi bʉhkurã na bahserã 
na yakaõse we´erã na behsegʉ, na mahkʉnʉmo ko marãpʉre du´u-
tikãto nirã, yaka turireta o´osama, na toho we´ekã ko numiope ne 
komarapʉre dumahsĩtisamo. Atiro nirõ kʉomi arĩ yaka.

Yaka: A´te noho poeroreta yaka porãtisetisama, poeyapʉ, 
ma´arĩpʉ, yukʉ sa´aripʉ we´esama. Arã yaka atirã nima yukʉ yaka, 
wamʉyaka, ʉsoyaka tohonikã bubiri, waso pĩhi.Yakare wẽhe ba´a-
sirĩgʉ poeya kahãrarẽ ãyu wẽhekʉ merã diakʉ wẽhẽnoho. Arã 
Yaka pʉatita kʉoma na wihapeasetisere, borekã tohonikã yãmika.
Borekearore pitiria na u´urikuro ãyu, tokarõ yaka na ʉtãpa watero 
sayãkara wihatirãre wasaru ʉa, napema pitiri ʉ´ʉgʉ, ba´awãkarã 
atia nigʉ we´egʉ nipʉ. Yãmika narẽ mirikʉhã mahã, ka’ĩã, wehkoá, 
umuá, yõhsoã, buhá, naa wʉ´ʉ tohariterore, pitiri u´unayõgʉ we´e-
mi, na yakare ba´asiarã yeakarãre karirõ nitohato nigʉ we´egʉ nipʉ, 
toho na´a karirã wa´arãre Yepamahsʉpe wa’asasami. Arã mirikʉhã 
na wʉ´ʉtohakãta numia kerã na dare ba´akere nʉrõo, pehtaripʉ 
uanayõra wa´ama na´a karĩatihi dʉhporo.

Kipuwaharo Poero
Kipuwaharo: ate noho nʉmʉrirẽ wiseri 

sumutohore, wahapa dʉhka’ti. Ate wahapa ni 
pahkasepa ohpa yubʉri, pahkasepa ohpa pĩorĩ, pahkakʉresepa 
ohpa yubʉri, ohpa pĩorĩ, nĩ’itaha nomahpakã ohpa yubʉri, ohpa-
pĩorĩ. Atepa wahapa nomapakã ohpapĩorĩ nisere ye´ema bah-
serikoga we´erãtirã. Ate ni´i Yepamahsã na mahsĩse. Tereta noa 
waharo we´emahsirã noho, wahari we´ema.Ʉhpʉtʉ ukũnoyã mari 
ati noho poero.

Yãmia Poero
Yãmia: atinoho poerore ʉhpʉtʉ dʉhti bahuase-

ti, dero weetinikãma arã yãmia nima kʉorã nima, toho 
wero ahkoro merã na nima bʉrʉsetisa. Noa te ahko 
puuro wʉake bohka’tetisama. Toho we´egʉ bahse-
rãre omarʉ ʉa. Toho we´etikama ʉhpʉtʉ wa´aro dʉhti 
bohkanoho.

A´ti noho poero merã nikã kʉmare póose peti, Iã póose 
yapati. Iã póose we´erãtirã ʉmʉa, munia póatere omarã wa´ama: 

Nihtiã 
Batiá
Nehtoã
Merẽ ahsipama: arã noho merẽgʉpʉ wãyãsetisama. Merẽ 

ahsipamare póoatihi dʉhporore, ni narẽ hopũri merã ohpasũ´ʉri-
pʉ kũu, sʉsokãrʉ ʉa.

Pihkoroã soarã: arãre migʉti nẽ´eyõre pa´akũ mʉtarõ ni, itia 
muhĩpũ dʉhporo, na pihkõroã pahkʉ nisami dotũʉ, yãmikʉ muhĩpũ 
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mama buhagʉ nikã nẽ´eyõro pakũkã ãyusa. Bero na pihkorõare mi-
gʉtigʉ nẽ´eyõ pawamiro diakʉ ni, póoatihi dʉhporore.

Pihkoroã buhtirã: yumuyõ kãra nima pihkoroã buhtirã, do-
tũʉta nimi na´apahkʉ. Narẽ migʉtigʉ yumûyõre pa’akũ mʉtãro ni, 
tokarõta bʉhkʉasama ni pawaro ʉa.

Mehkã bʉhbʉroa: numia na darase ni mehkã soóse. Narẽ 
soóratirã arã numia wʉhʉre omanʉkãma, boowʉhʉ na nise ãyu, 
bero nʉkʉpʉ na nererõ bohkaro ni, bohka toha nʉkõ bube ma´a-
rõ, mehkã ma´a bohkagʉ narẽ soro ʉa. Narẽ so´oatihi dʉhporo 
pehkame we´erʉ ʉataha. Mehkã kũritika iñara, pehkame omẽ 
merã buero ʉata, te omẽ wẽerĩra arã mehkã kũrima wʉhʉpĩpʉre, 
darase wa´aro nikã mehkã soóse, ahpeteroma ahko nʉmʉ nikãma 
hãupeã yʉrʉama. Ayũ pehkame omẽ diakʉ uima.

Nʉhkʉ mehkã: arã nʉhkʉ mehkãma wehseri sumutoho-
ta nikãma. Narẽ soógʉti wʉhʉpĩri merãta soórʉ ʉʉa. Pó´oa-
tihi dʉhporoma mehkãrẽ ãyurõ ʉhtẽkaro ʉʉa. Ahperã kahtirãta 
póokama, boreakãka wa´ama so´ókeorã.

Biaporirã: arã biaporãma kãpũpʉ so´óno. Biatʉpʉ sãakũka-
ma ãyurõ ʉsʉama. Ahpeteroma ʉhtẽ dohke baakãrã ʉa.

Dʉhpotiãrã: kãpupʉ so´ónoma arã dʉhpotiãra kerã, ʉhtẽka’rã 
ãyurõ ʉsʉama, biatʉpʉ sãakũnoma ahpeteroma, wai marikarẽ.

Pêeru: ate ni pêeru na iã póosenʉmʉrire na sirĩse; duhtuko, 
arũko, yãmuko, hooperukó, yãbuko, asukako. Arã ʉmʉa bʉhkʉrã 
mʉrõro, pâatu kʉonemoma.

Na kapiwaya bahsarã amotise hãugʉ nisa.

Ahpeye narẽ sʉori e´katitamʉse nitaha weõpamari. Bote-
pũri sii/mavacu, buhpupʉ/japurutu, yama dʉhpoa, yai o’ã,mʉh-
tẽporo, uhuri, uhpitʉ. Ate pehe kʉorã, ate merã na póose ãyurõ 
e´katisetima, a´te e´katiseta nisa amerĩ sʉori ãyurõ nise.

Kaapiwayaa

Dia maa, maa ʉʉ maa uû (assobio)maa. Dia marikaapiyaa, 
kaapiyaa, marikaapiyaa, kaapiyaa.Kaapi pani dewa yuuku 
waireyʉ. Diâ kamoriwa dewa yuuku waireyukaapiyaa 
kaapíyaa. Kaapi pani dewa yuuku waireyu yaa waapire yaa 
yuuku, dia yaa waapire yaa yuuku. Mari kaapiyaa, kaapiyaa, 
mari kaapiyaa, kaapiyaa. Kaapi pani dewa yuuku waireyʉ. 
Diâ kamoriwa dewa yuuku waireyu kaapiyaa kaapíyaa. 
Kaapi pani dewa yuuku waireyu yaa waapire yaa yuuku, Dia 
yaa waapiire yaa yuuku. Dia kamoriwa,kamoriwa waapire 
yuuku. Yaa, yaa maa, maa ʉʉ (assobio) maa.

Puare Marikaapi

Dia puare,puare marikaapi naaka yoo nina wayuyee. 
Puare, puare marikaapi naaka yoo nina wayuyee. Yoo 
nina wayuyee, yoo nina wayuyee, yoo nina wayuyee. Yaa 
waapire yuuku, dia yaa waapire, yuuku(2x)Yaa yarinomaa 
yaarinoma waapire yuuku,Yaa, yaa maa, maa uû maa uû 
(assobio) maa.



292 293

BA
H

SA
M

O
RI

 m
uh

ip
ur

ĩ, 
po

ek
ʉr

i t
oh

on
ik

ã 
Ye

pa
m

ah
sã

 n
a’

a 
ni

se
tis

e

Wʉrʉ Poero
Nikã kumare arĩ wʉrʉta yapatimi.Atenoho nʉmʉri-

pʉa bʉhaweose nʉmʉri nisetikãmaha, borekearore ahko-
ro peharosa nita wioro wesetimaha.Wehse wa´abokʉ 
ahkoro pehabosa niyʉrã ahpeteroma wa´atima, ahkorope 
ne pehaweta. Ate noho nʉmʉri toho nisetikãrõ we´e. Toho 
diakʉ boreasetiro niapʉ nimakãmigʉ ahkoro puawanoho. Yã´ãbuhtia 
wʉrʉ poero na hẽorõ. Toho we´erãta atinoho poerore porãtitisʉto nima 
bʉhkʉrã, yʉsʉanirõ niwʉ, wĩmarã ʉhpʉtu duhtibʉhrã mahsãra niwã, ni 
ukũsetima. Atiro wa´aseti nikã kuma petiro.

Wʉrʉ: atinoho poeroma yʉsʉase numʉri. Toho we´erãta 
bʉhkʉrã ukũsetima, ʉhpʉtʉ yʉhsʉakãre, wʉrʉ mamʉ nisami nima. 
Ahpeteroma satiro yʉhsʉaseti tohonikama wʉrʉ bʉhkʉmihi nikasa-
mi nisetima. Ateno nʉmʉrireta ahkoro pahkase yʉhsʉase pehakãre 
wʉrʉ wãmʉagʉ we´esami potekã wipʉ wa´agʉ ni ukũsetima. Ti 
wipʉre nikãkʉma nisami wʉrʉ. Kʉ bʉrʉakãre ahkoro yʉhsʉaseakã 
pehasa, toho we´erã bʉhkʉrã wʉrʉ dahabʉrʉgʉ we´esami sirokã 
wipʉ wa´agʉ ni ukũsetima. Borekekã yʉhsʉaseakã ahkoro peha 
wãkãkare, wʉrʉ wai wẽẽwakãgʉ kʉ wẽhekʉ patarẽgʉ we´esami seh-
terikapʉ nikʉ ni ukũma bʉhkʉrã. Arĩ wʉrʉ merã nikãkʉma petimaha. 
Toho we´erã ahpekʉma atiro we´etaha.

A´to yurʉka kumare ãyurõ dehsuba bohkatiasʉ, ãyurõ kʉma-
tiapʉ, poekʉ diakʉ wa´asetiapʉ, titama ati kʉmare ãyurõ wese-
tirãmaha ni ukũsetima bʉhkʉrã. Ãyurõ wesetirã nirã, ʉmʉkohori 
nʉhkʉ Yõhkoãpa ma’apʉ nisere yõhkoãpare ãyurõ iñasetirã nirã toho 
ukũsetima. Ateta ni na nikã kʉma wa´ase sʉori nise arã Yepamahsã-
ma. Atepʉta iñotihãrã wehseri, dehsu ba´ase, póose wesetima, ne 
deronikãta yõhkoãpa wa´ase wihsiatisa, naripe tere ãyurõ bapakeo-
tisa. Ahpeteroma teose watero nimikã ʉmʉsepʉ iña morõro ʉasa, 
yãmʉnoho kumã, yãmʉnoho poekʉ, yãmʉnoho poero nitito nirã. 

PÓOSE

Nikã kumare baparitise póose nʉrõkũpa, yuhkʉdʉhka póo-
se ayã poerore we´esetipã, wai póose yai poero petikã, waikʉrã 
póose diayoa poero nikã, iña póose yãmia poero nikã, ate nikũ-
pa na póose weekũse dʉporopʉma. Dʉporopʉma póose nigʉ 
atiro nigʉ toho ni yʉa. Ate póose amerĩ wererã na peyãrarẽ, na 
mayẽhkʉsʉmʉarẽ, nikã muhĩpũ dʉhporo wereseti tohakũpã. Na 
werekarã ãyurõ iña kahsa nʉkõato nirã. Pʉanʉmʉ, itianʉmʉ bah-
sarãti we´epã, toho we´erã pêeru, ba´ase ãyurõ merã koteato 
nirã na pihokarãre. Pêeru samʉrã atirã paharã atirã we´epã, toho 
we´egʉ póose werekʉpema, êeru pahiro, ba´ase pahkase kʉoro 
nipã, bohpoyaro yʉʉrʉri nirã. 

Yẽenohre Yepamahsã ba´asetiti, ate na ba´asereta pêeru 
samʉrã atirãre ehkasetimi. Na ehkase ni, biatʉ, wai pẽeke, wai 
sʉsokarã, hãuga, po´oka waharo, yũmuku, pêeru yahpatima. 

Biatʉ: Yepamahsã biatʉ kʉorã diakʉ nimahsĩma. Atirʉta ni 
ba´ase marikã ba´atʉ. Biatʉ sãkʉkarʉ ãyurõ ʉsʉatʉ niro we´esa, 
wai wẽhẽgʉnohoma. Biatʉpʉta iña mahsinoho wai wẽhẽgʉnohorẽ, 
sãkʉkarʉ ninʉkʉkã. Ate bia, biatʉ we´ese wa´aro nisetiro we´e, ati-
se nisa: paro bia, ewʉbia, muhsirõ bia, ahko bia, seã bia, orero bia, 
awi bia, murupi. Ate biatʉ parʉ sããkũkãma ãyurõ ʉsʉase, bia purĩ 
we´ese parʉdiakʉ tohasa. Hãũga bapati mahsĩ biatʉ ba´akãma.

Biatʉ wai sãkukarʉ: wai sãkukarʉ mehkã ʉsʉaro kʉo, ku-
muare wẽherĩwahsõ merã wẽhegʉ sãkũnoho botea, wãriã, 
mʉhawia, dihpariá, waiporã, boteapehri, diâ pahiro nikarẽ seã, 
ewa peharã nima môo, orero, waisiparo, kuya, mahkoẽ. wẽhekʉ 
merã wasarã wamʉ yaka, ma´apʉ wẽherãuyũ, bʉhkawi. Arã waia 
biatʉ sãkũkama mehkã ʉsʉa setibʉroma. 
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Biatʉ mehkã sãkukarʉ: atirʉ biatʉ wahpewia nʉmia kʉose-
tima, narẽ noã wai wẽhẽbahsarã marikã, mehkarẽ so´orã we´ese-
tima. Mehkã so´osekerã piekʉoni, nʉhkʉpʉta wa´aro ni. Mehkã 
nisama nuhkʉ mehkã, mehkã bʉbʉroá. Narẽ sã´akũ ba´a we´e-
setima wahpewia numia. Arã mehkarẽ ahpeteroma narẽ ʉ´ʉtẽ, 
dohke, kãro bia kʉ, moã mo´orẽ, hãuga kabiro asibuhsuro merã 
ba´aka mehkã ʉsʉata.

Biatʉ biaporã sãkukaru: arã biaporãma kãpupʉ, tohonikã 
wehsepʉ so´orʉ ʉa, nata nima dʉhkʉ tʉatʉsarã. 

Biatʉ dʉpotĩarã sã´akũkarʉ: biatʉ sãsũba´akama dʉhpotiãra 
ãyurõ ʉsʉama. Ahtaropʉ ʉ´ʉtẽ dohke ba´akarʉ ʉa ahpeteroma. 

Wai pẽ´eke: yepamahsã ahko yĩ´isakahrã wai pẽ´eke ba´atʉ-
sanima, te nimahsĩ wehta merã na pẽ´eke, poka merã na pẽ´eke, 
pu´uti merã na pẽ´eke, ahko, bia, moã ʉanemoho. Pẽ´eke we´e-
gʉti wai ʉanohota, tohonikã ahpeye merã sãkũnʉmoka mehkã 
ʉsʉaro kʉotaha.

Wamʉ merã pẽ´eke: wai wamʉ merã moorẽ pẽ´eke ãyurõ 
ʉsʉase tohoasa. Arã waia nisama ãyurõ ʉsʉakã we´erã; botea 
wamʉ merã pẽ´eke, ʉtãbohowi wamʉ merã pẽ´eke, mahkoẽ 
wamʉ merã pẽ´eke, bu´u wamʉ merã pẽ´eke, ewa nikãma orero, 
moô wamʉ merã pẽ´eke. 

Bati merã pẽ´eke: bati pẽ´eke nimasĩ ãyurõ ʉsʉase toha arã 
wai merã, botea, bu´u, doé, seã, orero, moô.

- Dʉhkʉpũri pẽ´eke/ dʉhkʉpũri sãkũke; ate dʉhkʉpũri we´e-
se piekʉokure nisa. Dʉhkʉpũri ni, ooé, ãyurõ doakã ãyusa, ãyurõ 
doatoha wai sãsũ´uro ʉamaha. Botea nimi wai ʉsʉa yʉrʉgʉ, doe 
sʉsokʉ nimi ahpĩ. Dʉhkʉpũri ãyurõ doatikãma ehtoase, yoa duh-
titinoho, toho we´egʉ ãyurõ doakã ayũ. 

Kĩpũ: Atema dʉkʉpũri sʉa, ahpeye pũri merã moakũkarʉ ʉa, 
te pũri ãyurõ boakã iñagʉ tere mi koewekã, doarʉ ʉama, ãyurõ 
doatoha waire sãkũka ãyu bʉhtia. Wai sʉsokahãra sãkũkã ãyuma, 
arã botea, bu´u, doe, âporo. 

Bati tu´ukarʉ: bati nʉmʉrire bati nirõkahãra yepamahsã 
bati tu´ukarʉ kʉonʉkũkama. Waia doe, ʉtãbohowi, orero, wai-
siparo nima, bati tu´ukarʉ ãyurõ ʉsʉaka we´erã. Hãugã bʉhtiro 
merã ba´akã ãyu.

Kaitʉ: ate ba´asema wamʉ dire wʉhʉa, doa we´esama. 
Bero wai sãsukarʉ ãyurõ ʉsʉatʉ tohoasa. Ma´ari kahãra waia 
ãyurõ ʉsʉaka we´ema pawá, uyũ, bʉhkawi, wãriã, mʉawiá, wai-
porã, buekʉ, nisama waia ãyurõ ʉsʉatʉ wa´akã we´erã, kibo hãu-
gã bʉhtikaro merã ba´akã ãyusa. 

Wahpewia numia na biatʉ: wahpewia numia biatʉ kʉoma-
ta, ʉese o´ori na sãkũkarʉ, dahsiá na sãkũkarʉ,tubiá na sãkũkarʉ, 
dihkepʉa na sãkũkarʉ, buekʉa na sãkũkarʉ, yãmapũrĩ sãkũkarʉ.

Ba´ase merã ninemotaha hãugã (hãuga sirakaro, puti hãuga, 
karibero, ʉtapekaro, hãuporã, hãubohpoke), tohonikã poka (poka 
soãse,poka buhtise, wehta poka). Ba´atoha kabero sĩrituse ni, 
poka waharo, yũmuko waharo, mihpĩko waharo, wamʉko waharo, 
yumûko waharo, yumupahkako waharo, nẽ´eko waharo, wahpʉko 
waharo, simiõko waharo, yõokãko waharo. Póori nʉmʉre nisa-
ma bʉhkʉrã, bʉhkʉrã numia, numia marapʉtirã, numiã, toho-
nika wimarã, tere weerã ba´ase nimahsi. Ba´ase ehkatoharãpʉta 
pêeruma tĩakãtima. Ate Yepamahsã ba´asetima na kahtirore. 

Póose nʉrõra a’tirã kerã pêeru mikãtisama, na wikahãra-
re tĩakã tiã amerã tirã. Arã bʉhkʉrã mʉrõro, pâatu kʉomahsĩ-
ma. Ate póose nikãkumare baparitise we´ekũpa dʉhporopʉre, 
yuhkʉ dʉhka póose, wai póose, waikurã póose, iã póose we´ekũ-
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pa. Yuhkʉ dʉhka, wai póose we´erã miriã merã we´esetipã. Ayã 
poerore pʉa’ti miriã puhtisetikũpã, yuhkʉ dʉhka póorã, amoyeri 
nʉmʉ nikã. Waikʉrã póose, iã póose pʉma miriã marisama. 

A´te miriã puhtirãta kahpi sirikũpa, ʉmua bʉhkʉrã ʉmʉa 
bahsita ameri tĩasetima, na tere sirĩkama numia, wĩmara mari-
mahsima, ate kahpi sirise nĩase niro we´esa, Pamʉrimahsã na 
sĩrike niyuro, ate kahpi nʉkãpã ato Diâwi’i, kapêrinihi dʉpokã-
tipĩ ate kahpima. Toho we´erã bʉhkʉrã itiati kahpi sĩrikũpa nikã 
kʉmarẽ, yuhkʉ dʉhka póori nʉmʉ, amoyeri nʉmʉ nikã, wai 
póose nikã.

Amoyeri nʉmʉ na niri nʉmʉ, mamapiha bʉhkʉrã toharãtirã 
we´ema. Ati nʉmʉta ni na ukũse tʉokere na nʉkãtaro, noã kumu 
niakʉ, noã yai wa´akʉ, noã baya niakʉ na tʉokere nʉkãsetirã tirã 
we´ema, toho we´erã ati nʉmʉ ni Yémekã apohse/Yémekã apo-
ri nʉmʉ. Bʉhkʉrã watero nisetigʉ, bʉhkʉrã merã ukũgʉ, ukũse 
kihti, bahsese, bahsamori ukũse tihakʉ ni mʉã nirã, kʉ mamʉre 
wẽherĩwãhso merã tãrama, to pũriro nʉkãgʉ, kʉrẽ numia omarã 
nitohama, nʉmotise, buhturãti, mahkarẽ sʉori nigʉ wa´agʉ we´e-
mimaha. Ati nʉmʉre arĩ mamʉ, kahpi sirĩ mahsĩmi, kʉrẽ ayũkama, 
ate sirĩgʉ hori iñagʉsami, te horita ni bahsese iñose. Ate iñagʉ 
kʉ’ʉ mamʉre ãyurõ we´e, ukũse, bahsese, bahsamori kʉogʉ nigʉ 
we´emimaha.

Nikã mahkarẽ arã itiarã bʉhkʉrã kumu, yai, baya ãyurõ 
ukũseti nimahsima, nata niima ukũse kihti, bahsese, bah-
samori kʉorã. Póose weatihi dʉhporore wetiro bahsero nisa 
ohpé merã, póoatihi dʉhporo, póokabero tohota, duhti yã´ase 
bahuari nigʉ arĩ baya nimi tere we´egʉ, ate ohpe merã bahse-
toha kʉ nʉmore osami, kope bahsari wi’i tiwi põteorõ buesa-
mo, mahkã põteorõ buesamo. 

Toho we´etikãrẽ póori nʉmʉre dihtiro dohkepeha mahsami, 
ãyurõ bahseti kaberore. Toho wa´akã ohpaturi bahsero nisa, toho 
we´etikama mahsa bahutipetia wa´asama. Toho bahua matisami 
kũkerã, kumu kʉrẽ o’osami, dero ni wetirotitikũ nigʉ, dero ukũse 
kʉotikũ nigʉ, kumu pêeru sãmugʉ atigʉ toho we´esetisami. Atiro 
wa´asere iñasirĩtigʉ baya ãyurõ wetirotiro bahsero ʉarowe. Toho 
wetikama ti mahkã mahsãpetiawasa. 

Póori nʉmʉre nipetirã nʉõkʉ diakʉ nimahsinoho, ʉrõyã 
merã, we´epakãra diakʉhʉ nimahsĩma, tere weyõgʉ bʉhkʉ te 
wimagʉ ʉrõyã we´e pakʉ nimahsimi. Tere wetika berore waimah-
sã ahpekama. Ʉrõya we´epakʉre iñarãpe arĩ wetiritigʉ nimi ni 
kʉrẽ ahpetisama. Nipetirã wetidarekaro mʉrõro bahsekarore 
hʉʉro ʉa. Ateta ni marĩ Yepamahsãrẽ kahtiro kʉose. Toho wetoha 
nʉkõgʉpʉta sʉori e´katikã ãyusa. Ʉrõyã hoarã na diapoarire Ate-
re hooasetima, karẽke dʉpokari, mimi ẽkeã, waioãri, porerokeri, 
momorõ, nikaroãkãpʉma ati kurusa kũ´usetima.

 Póori nʉmʉre sʉori póose werekʉ, baya, kʉ nikʉ porarẽ 
borekea mʉhatiri kurare sʉori ahko hetoagʉ wa´ami pehtapʉ, na 
toho weriterore na nʉmosã numiape pẽeru poorã we´ema, na 
porã numiape yumuku orewakãro nisa, bʉhkʉrã numiape wai doa 
wãkarã we´ema, nipetirã darasetima póori bahsa nʉmʉre. Arã 
ʉmʉã ahko hetoa wã´akatoa, pihtu ua wakã, arĩ pitiri kʉ u´uri-
tero mahtisama, bahsari wipʉ sã´aratirã, toho we´erã pehtapʉ-
ta buhpupʉ, weõpamari puhtimahtisama, te bahsari wipʉ puhti 
sãhasama, toho wetoharãpʉta biatʉ ba´a wãkãsetisama, ipitisé 
sirĩ wãkarã tirã, toho wetoha nʉhkõ, na pihokararẽ kotesama, ko-
terãnohota na bahsarã amotiatehere, ate weõpamari, busa, kih-
tió, ahposama. Mʉrõro, pâatu iña kahsa nʉkõma. Kʉ baya wetiro 
bahseka mʉrõro sʉori hʉʉmi, ahperãpe ʉrõyã hoa, we´e paa we-
setima. Atiro we´e kotesetima, póose samʉrarẽ.
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Naa toho we´e koteriteroma, pêeru samʉgʉ kerã atigʉ 
wesami, keoro boreka heagʉti nigʉ. Póose sãmʉgʉ hetakã, 
póose werekʉ narẽ põterĩmi, poterĩgʉta na ehtararẽ bahsa-
riwi’i popeapʉ misãmi, na mikãtikere nʉrõ wesetima, wetoha 
na sãhanʉhakabero, wi’i kahãra serirã atima nipetirã. Ate mah-
sã sẽrĩse numio ne amokokerã serĩmahsimo, ʉmʉ amoyeno kʉ 
kerã tohota. Bʉhkʉrã watero nirãpʉ nima na kerã. Nipetirã na 
serĩkabero, arĩ baya narẽ ba´ase weremi. Na ba´apetikabero, 
kã´aro so´okeoma, kumuã na bahsi ukũsetima, dero we´e na 
wesetihatarore aponʉkorã.

Nʉkãrotiro we´ema póose, na wi’ikahãra bahsari wi’i po-
pea tohanʉkama, pêeru sã´amʉrã atikarãpe bahsariwi’i wiharopʉ 
nima. Toho wiharopʉ nirã, naye amotisere ahposetima, pêeru na 
mikãtikere sirĩ, weõpamari puhtiseti, buhpupʉ puhti, mʉrõro huu, 
ʉroyã nʉõ, weé pa´a wesetima, na bahsariwi’i sãtiatihi dʉhpo-
rore. Wikahãrape na tohota wesetima, na amotisereta ahpose-
tima, pêeru sirĩ, na póoatehereta na nʉkʉ miyẽ´ẽ kʉobʉroma. 
Tuhakeamaha, póose nʉrorã atikarã wi’i wiharopʉre weõpamari, 
buhpupʉ, botepurĩ sii / mawaku, uhpitʉ puhtinʉkã bʉromamaha. 
Uhpitʉ puhtigʉ ʉmʉtã nʉkãhami póori ka´are, kʉ bero buhpu-
pʉ puhtirã atima, na siro ati mataha weõ puhtirã, na beropʉta 
nima botepurĩ si puhtirãmaha, arãpʉta nima ʉhpʉtʉ sesorãnoho. 
Ʉmʉa nipetirã nimahsima, bʉhkʉwa´aro te ne mamʉakãtigʉ. Na 
nʉmosã numia sãhatitima, ʉmʉa dihakʉ sãhatima na póose kʉo-
tiharã. Sohpe sãhatiro nʉkãhami uhpitʉ puhtigʉ, ahperã yʉrʉsã-
ma bahsari wi’i popeapʉma, itiati bahsa mahmi na póosere dehko 
kũuma. Kũ´ũtoha nʉkõ ohpaturi puhtimahata, itiati puhtimaha-
mi tohanʉkamamaha. Na tohanʉkãrĩterota na nʉmosanumia wi’i 
wiharopʉ nirã ukũma atiro:

A´to tuoniyʉ´ʉ heheeeeee. Nikãre mʉhsarẽ iñara atiapʉʉʉ. 
Ʉhsãre tʉoniyã mʉhsa kerã yoaropʉ atikarãre, nikã ʉhsã 
ahkawererãre nitiba ni iñarã wa´arãti niapʉ ʉhsã, toho 
we´erã arã ʉhsã marapusʉmʉa na dero weti na bohkakere 
mʉhsarẽ orãti niapu, yãmirita, ʉmʉkohorita, arã 
waikʉrãre bohkama, na peyãrarẽ oma ehkarãti ni tʉoyãro 
merã, arã ʉhsã mamisʉmʉarẽ, ʉhsã pahkʉsʉmuarẽ, ʉhsa 
ahkawererã nʉmosanumiarẽ, narẽ mairã, narẽ hẽopeorã, 
waikʉrã musirã nima ʉhsã marapʉsʉmʉa, ba´a bahurikãyã 
mʉhsa kerã, ʉhsã ba´adʉa keakã niapʉ, heheeee... (a’tiro 
ni bʉhisetima, tʉsaropʉta) (Maia, 2016).

Tokãrota kumu wikʉ nʉmo, ko merã kahãra numia merã 
narẽ yʉtimo:

Tohta weatiba mʉhsape, ãyurõ weati heheeeee.... Mʉhsã 
nirõta we´erãti, dero we´etirã, mʉhsã mirã ʉhsarẽ ba´ase 
o´orã atiapã, ʉhpʉtʉ e´kati, mʉhsã toho we´ekã. Ba´a 
bahuriorãti, arã semeã, bua, yehsea, bohsoá, warõpiã, 
ʉhsoá, mʉhsã ʉhsarẽ o´orarẽ. Ate haũ kabiro, kibo haũro, 
su´ukaro, haũ bohpokaro we´e dʉhpo, biapa merã ba´arãti, 
ãyu ni mʉhsarẽ, ʉhsãre ba´ase mikãtiapã, apenʉmʉ 
uhsãkerã mʉhsarẽ o´o amerãti, heheeeee... Ba´akarãti. 
(Maia, 2016). 

Naa wekabero wikahãra nʉmosanumia pêeru tĩama. Na 
pêeru sirĩtohaka bero kumu kʉ merãre pʉarã dehkopʉ heanʉkãha 
póose werema, wikʉhʉrẽ. Na werepeoro kumu wikʉhʉ kerã kʉ 
merã pʉarã merã na póokere ukũseti yẽ´ẽma. Yẽ´ẽtoha nʉkõ na 
póokere nʉroma. Toho we´eka bero, arã pʉarã kumua ukũnʉkama 
na mʉrõ tuase we´erã. Ukũtoha nʉkõ na duhise henʉãbʉroma. 
Wikʉhʉ kumu pêeru tiãra atia nisami, wikahãra nʉmosanumiare, 
póose nʉrorã atikarãre. Na sĩri petika bero póose nʉrorã atika-
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rãre, kapiwaya bahsa kãtima, na bahsarore yʉhʉgo nimahsimo, 
na weokʉ kehoritero, weõpamari puhtirã puhtima, ahperã buhpu-
pʉ puhtima, yai o’ã puhtigʉ kerã nimi mahsã watero puhtisihami, 
yama duhpoa puhtirã nika kurua nima, u´u koro wuhua’rã kerã 
tohota. Póori mahsã yãmi poteorõ sʉori e´katima. Amerĩ ta´akʉ 
bahsasetima, bahsa toha ameri weopeosetima, tohota boretõka-
ma. Ahpe nʉmʉpʉre ato ʉmʉkokʉhʉ muhĩpʉ kʉ mʉhãtawakãpʉ, 
póose samʉgʉ atikʉ, bahsase kʉ amotikere wiasami, baya 
wikʉhʉrẽ wiabahsa tʉosami. 

Ahpeteroma miriãre puhtima, na toho wekãma, te puhtirã 
kahpire sirĩsetima, na te merã póose weekãma numia, wima’rã 
wihawama, ahpesiepe na kerã pêeru sirisetima numiasesaro. 
Numia, wimarã miriãma iña mahsitima, dʉhporopʉta Ʉhtãboho 
Oãkʉhʉ pahko iñatipõ ko mahkʉre, ʉhtise diakʉ tuopõ, toho 
dʉpokãtipã ate numia, wima’rã na miriã iñatiharo. Noa numio, 
wimagʉ miriã iñakʉ wẽrĩakʉpĩ. Ahpeteroma kã´aro puhtisetima 
mirĩarẽ, puhtitoha nʉrõkama, nʉrõra wa´arã nʉhkʉpʉ hoa wa´a-
ma, na nʉrõra wa´akabero numia bahsari wi’i sãhamataha. 

A´te na póosepʉ iño kapiwayare sʉori bahsasetimi baya. 
Ayã muhĩpũre bahsami, busa bahsapó, pehka bahsapó. Busa bah-
sapó bahsagʉ amotimi hãũgʉre, pehka bahsapó bahsagʉ amo-
timi yãhsaga. Kapiwaya na bahsata kũrõre, wẽõre puhtisetima, 
ate weõpamari puhtise kerã pehe po´o nikãsa. Mamapiha nima 
weõpamari puhtirã, na puhtitʉsase nisa, numia kõase, yuruparipʉ 
wa´agʉti nise, mere pêeru waya, biatʉ dʉhpose, numia weresãse, 
se´erã wa´ase, pêeru wakãtia nise. Narẽ sʉori puhtigʉ weõ baya 
nisami, nikʉ kʉre yutigʉ, ahperãpʉa yʉtigʉre tʉo puhtisetima. 
Póori nʉmʉre ãyurõ weõpamari puhtirãti nirã, baya merã ahpeye 
nʉmʉrire puhtibuema, ahperã wimarãpʉta puhti buekãtitohama. 
Nata nima weõ baya bʉhkʉrã wa´arãpʉa wa´arãha. 

A´te weõ puhtirãta ahperã mamapiha numia bohkãsama, 
koo numio tʉsago kʉrẽ yohasamo, atiro we´e numia ahpemah-
sõre bohkasama. Weõpamari bahsa ni ãyurõ sʉori e´katise, na 
dʉpotise, na puhtise tʉota ayũbuhtia. Na weokũkehokã ate pêe-
ru tiãrã numia atitohamata, na numia tĩase wahari nʉkʉ sĩriro 
niro we´e. Te pêeru nisetisa; ãrʉko, warapuko, duhtuko, yamuko, 
kahtisepêeru, asukako, yãbuko, ho´okako, ʉrẽoko, merẽpêeruko, 
ʉsépêeruko. Ʉmʉare ninemota mʉroro, pâatu. 

Ãyurõ bahsagonoho tokãrõta hãdekʉ nise bahsatoamo, 
ahpeteroma buhikã bahsago wemo, bʉhawehti bahsasamo ahpe-
teroma, ahperãtiropʉ nikõakã nisa nigo, toho wetigo ametarã 
bahsago wesamo, ko tʉsamikʉre bohkago. Atiro we’e e´katiseti-
sama, pêeru sãmʉsiharã, ahperãtiropʉ sĩrisiharã. 

Nikãrõakãpʉre ate póose ameri ahpeyenoho o’ose tohakã-
pa. Dʉhporopʉre, na póose wekũke amerĩ ateta ba’a ʉhsã nirã 
ameri póokũpã, na mayẽhkũsʉmʉare o’oma ehkarã. Nikã kʉmarẽ 
nikãretiri kʉ mayẽkʉre o’ma ehkaro, toho wetikãma, kʉ mayẽhkʉ 
numitaro kʉopĩ. 

Paia na ehtakabero Yepamahsã mehekã nisetiro atipã. Narẽ 
paia pêeru sĩritikayã, miriã puhtitikayã, bahsese yã’ãse nĩ’i, ni 
werekũpã, toho wetirã wẽrirãpʉ mʉhsã wãhtĩtiropʉ wa´arãsa 
ni weresetikũpã. Na tohonikã uirã, Yepamahsã, miriã puhtise-
re du´ukã, bahsesere du’ukã, wepã. Toho we’erã póori nʉmʉre 
pʉanʉmʉ, itianʉmʉ pêeru sirĩtimamaha. Póorã we’e nirã, ahpe-
teroma nikãnʉmʉ, nikã yãmikata we’esetima. Nikarõakãre darase-
re ʉhpʉtʉ wãkũsetimamaha. 
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Kapiwaya

Kenowaa Nariro

Dia, kenowaa nariro, kenowaa nariro naari waya yo 
mariyaa. Dia kenowaa nariro, kenowaa nariro yaa waapire 
yuuku. Dia yaa waapire yuuku, Kenowaa nariro, kenowaa 
nariro naari wayayo mariyaa. Dia yaa kenowaa nariro, 
kenowaa nariro yaa waapire yaa yuuku. Dia yaa waapire 
yuuku, Kenowaa nariro, kenowaa nariro naari wayayo 
mariyee dia yaa kenowaa nariro. Kenowaa nariro yaa 
waapire yaa yuuku Kenowaa nariro, kenowaa nariro 
naari wayayo mariyee. Dia yaa kenowaa nariro, kenowaa 
nariro yaa waapire yuuku. Dia yaa waapire yaa yuuku. Yaa 
yarinomaa yaarinoma waapire yuuku, yaa, yaa, maa, maa 
uû maa uû (assobio) maa.

Keenaku 

Yaa, yaa maa, maa uû maa keenaku, keenaku, keenaku 
yaiwu. Keenaku, keenaku, keenaku yaiwu, keenakawaa 
diakawa yaiwu. Yaa keenakuri weekanoma, wayumari 
keeno keenaku yaiwu. Keenaku yaiwu. Diakawa yaiwu. Yaa 
keenakuri weekanoma, wayumari keeno keenaku yaiwu. 
Keenaku yaiwu. Diakawa yaiwu, yaa keenakuri weekanoma, 
wayumari keeno keenaku yaiwu. Keenaku yaiwu. Diakawa 
yaiwuyaa keenakuri weekanoma, wayumari keeno keenaku 
yaiwu. Keenaku yaiwu. Diakawa yaiwu. Yaa keenakuri 
weekanoma. Wayumari keeno keenaku yaiwu. Keenaku 
yaiwu. Yaa yarinomaa yaarinoma waapire yaa yuuku, Yaa, 
yaa maa, maa uû maa uû (assobio) maa.

Kaapiku 	

Kaapiku, kaapiku, kaapiku yaiwʉ. Kaapiku, kaapiku, 
kaapiku yaiwu, kaapikawaa diakawa yaiwu. Yaa kaapikuri 
weekanoma, wayumari keeno kaapiku yaiwʉ. Kaapiku 
yaiwu. Diakawa yaiwu yaa kaapikuri weekanoma, wayumari 
keeno kaapiku yaiwu. Kaapiku yaiwu. Diakawa yaiwu, yaa 
kaapikuri weekanoma, wayumari keeno kaapiku yaiwu. 
Kaapiku yaiwu. Diakawa yaiwu, yaa kaapikuri weekanoma, 
wayumari keeno kaapiku yaiwu. Kaapiku yaiwu. Yaa 
yarinomaa yaarinoma waapire yuuku, yaa, yaa maa, maa 
uû maa(assobio).

Duupiku 

Dia duupiku, duupiku, duupiku yaiwʉ. Duupiku, duupiku, 
duupiku yaiwu, duupikawaa diakawa yaiwʉ. Yaa duupikuri 
weekanoma, wayumari keeno duupiku yaiwʉ. Duupiku 
yaiwu. Diakawa yaiwʉ, yaa duupikuri weekanoma, wayumari 
keeno duupiku yaiwʉ. Duupiku yaiwu. Diakawa yaiwu. Yaa 
duupikuri weekanoma, wayumari keeno duupiku yaiwu 
duupiku Yaiwu. Diakawa yaiwu yaa duupikuri weekanoma, 
wayumari keeno duupiku yaiwu. Duupiku yaiwu. Yaa 
yarinomaa yaarinoma waapire yaa yuuku. Yaa, yaa maa, 
maa uû maa. 
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Buuyaaku

Yaa, yaa maa, maa uûʉ maa uûʉ maa (assobio). Buuyaaku, 
buuyaaku, buuyaaku yaiwʉ. Buuyaaku, buuyaaku, buuyaaku 
yaiwu. Buuyaa kawaa diakawa yaiwu. Yaa buupikuri 
weekanoma, wayumari keeno buuyaaku yaiwu. Buuyaaku 
yaiwu. Diakawa, yaiwʉ yaa buuyaakuri weekanoma, 
wayumari keeno buuyaaku yaiwu. Buuyaaku yaiwu, 
diakawa yaiwu, yaa buuyaakuri weekanoma, wayumari 
keeno buuyaaku yaiwu. Buuyaaku yaiwu. Diakawa yaiwu, 
yaa buuyaakuri weekanoma, wayumari keeno buuyaaku 
yaiwu. Buuyaaku yaiwu, diakawa yaiwu, yaa buuyaakuri 
weekanoma, wayumari, keeno buuyaaku yaiwu, buuyaaku 
yaiwu. Yaa yarinomaa yaarinoma waapire yuuku. Yaa, yaa 
maa, maa uû maa.

Kaapiyu Nowe 

Dia kaapiyu nowe. Kaapiyu nowe. Yaa kaapiyu nowe. 
Kaapiyu nowe. Dia marikaapi kaapiyuuka, marikaapi 
kaapiyuuka, kaapiyoo wayumeri. Dia yuuku, Kaapiyu 
nowe. Kaapiyu nowe. Yaa kaapiyu nowe. Kaapiyu nowe. 
Dia marikaapi kaapiyuuka, marikaapi kaapiyuuka, kaapiyoo 
wayumeri. Dia yuuku. Yaa yarinomaa yaarinoma waapire 
yuuku. Yaa, yaa maa, yaa uû maa uû (assobio) maa.

Duupiyu Nowe

Dia duupiyu nowe. Duupiyu nowe.Yaaduupiyu nowe. 
Duupiyu nowe. Dia mari duupi duupiyuuka, mari duupi 
duupiyuuka, duupiyoo wayumeri. Dia yuuku, Duupiyu 
nowe. Duupiyu nowe. Yaa duupiyu nowe, duupiyu nowe.
Dia mari duupi duupiyuuka, mari duupi duupiyuuka, 
duupiyoo wayumeri. Dia yuuku. Yaa yarinomaa yaarinoma 
waapire yuuku. Yaa, yaa maa, maa uû maa.

A´te kapiwayare póori bahsa nisa, kʉ baya atereta sʉori 
bahsasetimi. Atere mahsĩgʉti ne mahsã mʉhãkatigʉpʉta 
bʉhkʉrã na bahsaro yahpapʉ bahsape tohakũpĩ, 
bero mamʉãgʉpʉama bʉhkʉ baya atiro tʉo dʉhiseti 
tohãkũpĩmaha. Kʉ toho bʉhkʉtiro duhikã iñagʉ baya 
mʉrẽ bahsase o´osirĩ nigʉ, ahpeteroma karõãka pêeru 
na sirimikã sʉori bahsa tohakũpĩ, bero merã na pahiro 
póosepʉ, na bahsari ka´a yahpapʉ bapatitohapĩ. Bʉhkʉ 
wa´agʉpʉa kʉta nipĩ maha sʉori bahsakʉ, atiro we´e 
bahsa buesetipĩ. 
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Were Yahpatiro
A´ti pũrire yʉ’ʉ hoapʉ bahsamorirẽ, muhĩpũri, poekʉri Ye-

pamahsã na’a nisetiro, wereseti noapʉ. Atere weregʉ yʉ’ʉ yẽhkʉ 
kahtigʉpʉ kʉ’ʉ werekere hoanoapʉ. Nikaroãkãre ato pahiri wi’i 
(universidade) pahkase na’a bueri wi’i popeapʉ nigʉ, papera ku-
mua wateropʉ nigʉ yʉ’ʉ hoakaturi ni’i. Ate bahsamori Yepamah-
sã na mahsĩse nirõ wesato, atere mahsĩrata ukũse kʉorã nisama. 
Ate Yepamahsã na kahtiro kahãse na kʉose itiaro nisetisa: Ukũse-
kihti, bahsese, bahsamori. Ukũse pehe niyukã bahsamorire were-
noapʉ atipurĩma. 

Arã bʉhkʉrã kumu, yai, baya, na mahsĩse ãyu na dʉhpoapʉ 
diakʉ kʉopeokãma. Kʉoperãta mahsĩsetima dikʉse pamurimah-
sã ukũse-kihtire, kʉosetima dikese duhti bahsese, kʉosetisamata 
dikese bahsapo kapiwayare, kʉosamata dikʉse weõpari puhtirã, 
atepehe mahsĩse kʉorã nima arã bʉhkʉrã. Atepehe mahsĩrati 
nirã ãyurõ na wemahsokarã niisama. Pahkʉ kumu nigʉ, yai nigʉ, 
baya nigʉ na’a porãre weresetima, ukũse bahutiri nirã. Ate ukũ-
se ahkohbori nirã, na no´õ nirõ, na parãmerãre weresetima, toho 
we´erã na wãhkũse bahutiri nirã toho wesetima. Yãmikari wi 
wiharo wihanʉã, yamʉnoho poero nitimari ni ukũsetima, ateta 
nisa ukũse bahuriosetisirĩtigʉ weese. Noã pahkʉre, yẽhkʉrẽ ukũ-
se tʉokʉ, beropʉre ateta yʉ’ʉ pahkʉsʉmʉa, yʉ’ʉ yẽhkʉsʉmʉa 
ukũsetiwã ni ukũgʉsami kʉ’ʉ kerã. 

A´tiro we’e arã bʉhkʉrã ukũse mahsirã, ukũse kʉorã sʉori 
ãyurõ wesetima naye mahkãrire. Na ahkawererã ye wiseri sahayã 
sihama, ahpeteroma duhtigʉ nibosami ni tʉoyãro merã, bohkarã 
bahsese bahsekeoma. Ate nisa ãyurõ sʉori nisetise.

A´tiro ni dʉhka wahtise tipã marĩ ukũsetise, ati kurua bʉhkʉ-
rã, na porã, na parãmerã, na pariparãmerã.

Arã bʉhkʉrã kurua – na mahsã kãteropʉma keoro nisetirã 
nikũpã, toho weyurã ãyurõ ukũsese tʉosetipã napʉa. Arã bʉhkʉ-
rã paia ehtati dʉhporokãrapʉreta nigʉ we´e yʉ’ʉ. Paia ehtati 
dʉhporore na mamapiha nikaterore narẽ ukũse tʉowãkãro nise-
tipã, ʉmʉkohori nʉhkʉ tʉokũpã na, ateta nikãkũpa mamʉ nigʉ 
tʉokũwʉ yʉ´ʉ ni ukũsetipã beropʉma, bʉhkʉrã wa´arãpʉa. Yãmi-
dehko bero wã´akã, bʉhkurã na ukũsere tʉo wãkakũpã, tere tʉo-
rã bero merã behsekũpã ateta yʉ›ʉre o osa ni behsekũpa, kumu 
wa´akʉ, yai wa´akʉ, baya wa´akʉ. Atere tʉorã toho tʉomakãti-
pã, mʉrõro huu, pâatu baa, kumuropʉ dʉhi we´epã, ate itiaro 
nirõ kahãse nirõ we´epã, dero wete nikãma ate mʉrõro, pâatu, 
kumurõ na bahseke nikũpã, toho weyurã no›ã tere tʉorãnoho, 
yʉ›ʉre wʉ›a nisa nisepʉ maripã, ãyurõ tʉoyãro merã, wiopehsaro 
merã, duhiseti tʉorã we´epã, nata nipã beropʉre na porãre were-
turiaharã, na toho weyukã ate ukũse petitipã. Boremʉhatikã iñarã 
pehtapʉ bua bia wĩhĩsetipã taha, te purĩro merã diapʉ bʉrʉyõa 
uawãkasetikũpã, te pitiria na unʉkãka mahtisetipã. Atiro weyu-
rã ʉhpʉri pũrise tʉoyãtikũpã. Mamʉa tuhanʉkorã na nʉmosanu-
miare omakũpã, na bahsukoreta numia omakũpã. Tokãterota ate 
ukũse-kihti, bahsese, bahsamori tʉotuhanʉkõpã, ukũse kʉo, bah-
sese kʉo, bahsamori mahsirã, bʉhkʉrã wa´arã we´esa nirã nʉmoti 
buhturãti nisetipã naye mahkarĩre. Na ãyurõ niserito hetapamaha 
paia, ehtarã narẽ werekũpã, bahsese, bahsase kapiwaya, pêeru 
sirĩse, miriãporã merã amoyese we´ese, miriã merã póose we´e-
se yã´ãse ni nisetirã ehtapã, weresetipã, yã´ãse niyuro Wãhti ye 
ni, toho we´erã mʉhsã wẽrĩrapʉ pehkamepʉ hʉ´ʉrãsa ni were-
setikũpã. Atere tʉotiharã arã bʉhkʉrã na mahsĩsere na porãpʉre 
weresiritipã, yã´ãse niaparo niyurã. Nitimipã tepe, ate ukũseta 
nipã marĩ sʉori kahtisere suori nise. Noã ukũse-kihti kʉogʉnoho, 
bahsese kʉogʉnoho, bahsamori mahsĩgʉnoho, mehekã wa´agʉ 
ahpĩpʉre bahsese serĩtianʉkũtipĩ, kʉ bahsita kʉ porã doatikã bah-
setikãkũpĩ. 
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Na porã kurua – Ati kuruata nikʉpã paiatero ni nʉkãkarã. Toho 
weyurã paperã hoamahsĩ nʉkãkarã. Toho weyurã paperã hoamah-
sirãpʉa nisama nikarẽrã. Ahperã buepeotikʉpã na pahkʉsʉmʉarẽ 
wehseri daratamʉrãtirã. Ati kuruakahãra na pahkʉsʉmʉa wero-
noho kumuã, yaiwa, bayaroá, wa´asere ãyurõ tʉosetitikũpã, mehõ 
tunimirã ate ukũse kihtire, bahsesere, bahsapore ãyurõ mahsirã 
nirã we´ema. Nikarẽra yãmiri wãkã ukũsere tʉokũpã, na mama-
piha nikaterore, paiape ate yepamahsã na ukũsereta yã´ãse ni 
nisetikũpã, tere tʉoyurã uhpʉtu tʉotikũpã. Dero we´eti nikarẽ 
arã paiaye wiseripʉ buerã nikũpã, noã bʉhkʉturi kahãsere ukũgʉ-
nohore buero marĩpã, atiro nisere kũkũpa paia, na tohonikã uirã, 
ʉhpʉtʉ ukũro maripã te kʉmarirẽ. Ati kurua kahãra te 5º ano bue-
dukũpã, titapʉma pairo buekarã nipã arã, toho weyurã, ahperã 
wimarãre bueturiasetipã. Ahperã dí dararã wakũpã, ahpe ditapʉ, 
Kolombiapʉ, topʉ niseti naye mahkãrirẽ dahtikũpã, topʉta nu-
mia bohka, na mayẽhkũsʉmʉa tiropʉ niseti nikakũpã. Ati kuruata 
nisata ãyurõ yũbuese mahsirã, nama sorinʉmʉ Oãkʉhʉ yanʉmʉ 
nirõ we´e, toho we´erã sorinʉmʉ borekeãkarẽ ãyu yũbuewakãro 
niro we´ekũpa, atiro nisere na porãpʉre buesetipã. Ate pahkase 
bohsenʉmʉrirẽ paiaye mahkãripʉ sʉori na porãre miãsetikũpã. 
Ate bohse nʉmʉrĩpema na Oãkʉhʉ wipʉ na bahsasepema latim 
merã bahsasetikũpã, arã bʉhkʉra ʉhpʉtu tusakũpa na paia sʉori 
bahsakãre. Na toho weekã iñara arã paiape ʉhpʉtʉ na merã e´ka-
tikũpa, na paiapema keoro we´erã wesetipã na boerã nikarã, ato-
reta iñasirĩpã napea. Paiaye wiseripʉ ni´ikarã wiharãpʉ ate ukũ-
se kihti, bahsese, bahsamori tʉosetipãmaha, toho weyu paiaye 
wiseripʉ ni´ikarã wiharãpʉ ate ukũse kihti, bahsese, bahsamori 
tʉosetipã maha, toho weyurã nikarẽrã kumuã, yaiawa, baya waa-
setipã, buetohoarãpʉ ate ukũsere tʉopã. Nikarẽra toho nimirã 
wesetipã naa pahkʉsʉmʉa wekere we´erã, yãmi dehko bero wãkã 
ate ukũsere tʉosetipã, bia wĩhĩwãkasetipã, ahko ehtoasetipã. Ate-
ta nipã bʉhkʉrã wa´arãpʉ na ukũse tʉowʉ ʉhsã na niatehe. Ati 

kurua kahãrata paperapʉ Yepamahsã na mahsĩsere hoakũpa, ate 
bahsese, bahsase (kapiwaya), ukũse kihi, na porãre wãkũyura. Na 
porãpe bʉhkʉturi kahãsere tʉo tʉsatirã nikãkũpa, toho wa´akã 
iñarã papera pũrĩpʉ hoasetipã. 

Na parãmerã kurua – Arã wimarã na parãmerã ahpe kurua 
atirã wemataha. Arã pʉa maha nikãrerã paiaye wiseripʉ nipã. Arã 
na boerã nikãta paiaye wiseri Yepamahsã porãre na kuokũke pe-
tiawãpã. Ati kurua kahãra pʉa pahiropʉ boekarã nisa maha. Na 
pahkʉsʉmʉa 5º ano buepã, na porã pʉa maha, noã boetʉsaro-
noho pahkase wiseri na boesepʉ heapãmaha (Universidade). Te 
pahkase boese wiripʉ heakarã nikarẽrã nisama wimarãrẽ boerã 
(Professores), ahperã mahsarẽdoatirãre iñanʉrorã nisama (Mé-
dicos, Enfermeiros e Odontólogos), tohonikã keoro wa´atikarẽ 
kamotarãnoho (Advogados). Na bero atima maha arã na yʉroro 
buekarã Papera Kumuã (Mestres), Papera Yaiwa (Doutores). Atiro 
nisetirã nima arã pʉamaha. A´tere bueyurã na pahkʉsʉmʉa, na 
yẽhkʉsʉmʉa na ukũsere ãyurõ tʉotikũpã, boerã ʉhsãkerã nise-
tikãpã. Bero merã narẽ ehtapã maha, naa bʉhkʉrã atirãpʉa, narẽ 
dohkesãpã, ate ukũse kihti, bahsese, bahsamori nirõ kahãse nirõ 
we´epã arã Yepamahsarẽ nirõ wa´apã, bero we´e marĩ tere mahsĩ-
rãsari na ni tʉoyãriteroma, na pahkʉsʉmʉape narẽ wãkurata pa-
perapʉ hoatohapã. Toho we´erã ati kurua kahãra na paramerã 
ate ukũsere mahsima na pahkʉsʉmʉa na hoake purĩpʉ iñatihãra. 
Toho we´erã atiro nisetima, arã marĩ pahkʉsʉmʉa keorota ukũse-
tirã we´emipã, marĩ mahsĩse Mariyeta nirõ we´e, titama nikãroã 
kãpʉre ate pahkase buese wi’iseri dohkapʉ marĩ kerã ukũseti-
rã marĩ mahsĩsere nirõ wa´a maha. Uiro marĩro ukũro nirõ we´e 
maha. Nikarẽra toho nimirã na yẽhkʉsʉmʉa na ukũsere tʉopa. 
Bʉhkʉ na yẽhkũta ate ukũse bahutiri ni tʉoyãgʉ na parãmerãre 
were turiasetima. Yʉ’ʉ yẽhkʉ Dino Maia marĩkã, wai wẽhẽrõpʉ 
kihtire poeri kahãsere weresetikũwĩ, yãmikari nʉhkʉ na wi’i 
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wiharo wiha nʉatihãgʉ ʉhsã kʉ’ʉ paramerãre weresetikũwĩ kih-
ti, ahpeteroma bahsese ukũ maĩokũwĩ, ahpenʉmʉma bahsapore 
sʉori bahsakũwĩ, poekʉre atiro wesetikã ãyu niwĩ, atinoho poero-
rearã bahuakã mahsinoho nisetiwĩ. Te weregʉta niwĩta, atiro we´e 
dehsubasetiya, atiro we´e darabasetiya nisetikũwĩ, atiro ni ahka-
suosetiya niwĩ. Toho we´egʉta ãyurõ tʉoya, kahti dohasome yʉ’ʉ 
nikumiwĩ. Yʉ’ʉ yẽhkʉ keoro nigʉ we´ekʉ nimiwĩ.

Na parĩparãmerã kurua – Arã pʉamaha nima pahkase 
mahkãrĩpʉ bahuakarã, na pahkʉsʉmʉa pahkase buekarã porã 
nirã wema. Toho weyurã nikarẽrã dahsea na ukũsere mahsĩtima. 
Nikãnʉmʉ bʉhkua bʉhkʉrã wa´arã nakerãre tʉomahsĩse ehtarosa. 
Na pahkʉsʉmʉa narẽ wererãsama, mari Yepamahsãta niwʉ marĩ, 
mʉhsã ate pahkase mahraĩpʉ bahuakarãkerã Yepamahsãta ni-
rãwee, ni weresetirãsama, na toho werekã tʉoyẽrãpʉa, nakerã na 
yẽkʉsʉmʉa na ukũkere mahsĩsirĩrasama. Arã puamaha Yepamah-
sã na ukũsere mahsirãsama ate papera purĩnisepʉ iñrã. Atiro 
wa´ate tʉoyãrata ate papera turiri hoanotoha kihti ukũse, bah-
sese, bahsamori hoanoho. Atepʉ iña wetiharã ati kura kahrãpʉ 
ukũsetirãsama, nakerã pahkase mahakarĩpʉ mahsakarã nimirã 
Yepamahsãta nima, nirãta na mahsãkaberore, na pahkʉsʉmʉa 
narẽ heriporã bahsepã, heriporã bahsekarã niyurã ate bahsesere 
ʉhpʉtu omarãsama duhtitirã. No´õ bohkarãsari na bahsesere, na 
yẽhkũsʉmʉa parapʉ hoatohakarã niwã, tepʉ oma wetiharã bah-
sesetirãsama. Ati kuruapʉta nima pahkase boerã, papera kumuã, 
papera yaiwa nirã nirãsama noã boetʉsaronoha. Pahkase boemi-
rãta na pahkʉsʉmʉa, na yẽhkʉsʉmʉa, na pahkʉ yẽhkʉsʉmʉa na 
ukũsere, na ba´asetikere, na sirĩsetikere, na bahsasetikere ne du´u-
some. Ahpeteroma pehkasã numiare nʉmotirãsama, na porãpe 
Yepamahsã nirãsama, dero weti nikãma heriporã bahsenokarã 
niyurã, ate heriporã bahseseta marĩ Yepamahsʉma wãhkũtuhtua-
se o´osa, atiro nikʉ mahkʉ niwʉ yʉa nisetise wa´asa. Toho we´e-

rãta Yepamahsʉ mahsã, Yepamahsʉ kahti, daraseti, buhturãti, Ye-
pamahsʉta wẽrinorosa. Yepamahsã mahsĩse kʉoma kihti ukũse, 
bahsese, tohonikã bahsamori. Toho we´erã atere kʉoyurã atiro 
ni, ni ukũsetima, a’tere ukũse kʉoma, a’teta ni kahtiro kahãse 
nise, ateta ni nikã mahkarẽ ãyurõ sʉori wa´akã nisetise. 

Yʉ’ʉ Ahkʉto Yeparã Oyeporã, kahta pa´a kʉʉ, papera kumũ 
nigʉ atiturire hoa bahsamori kahãse. Atere hoagʉ wãhkũ bero 
kahãra Yepamahsã atiarãrẽ, boerãrẽ, na ati kurua kahãrapʉa, 
yʉ’ʉ yẽhkʉrẽ tʉokaronoho wetikarãpʉ nima nigʉ hoaseti. Ate 
paperaturiripʉ iña mahsirãsama ni tʉoyã wãhkũgʉ. Yʉ’ʉ tʉokaro 
poteõro, mahsirõ poteõro hoagʉ we´e. Ate Yepamahsã na ukũse 
pehe nikãsa, te pehe nikãta arã bʉhkʉrãpʉa ate ukũsere ãyu na 
dʉhpopa popeapʉ kʉosetipã, kʉosetirãta ukũrãpʉa yamidehko 
bero ukũnʉkãkarã boretõ nʉhakũpã. Atiro nikarã porã, parãmerã, 
parĩparãmerã ni mariã, YEPAMAHSÃ.

A´to karõta ni. 
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Pamʉrimahsã Na Kihti

A´te kihti weretamʉ bahsamorire. Bʉhkʉrã atere ukũse kih-
ti ni pihsuma. Ukũse kihti were dero wa´akarore, dero Pamʉri-
mahsã wa´asetikarore, newaropʉre ati mʉkoho dero nisetikaro-
re, dero nirãnoho nisetipari Pamʉrimahsã dʉhporore, no atipari 
arã Pamʉrimahsã, noã narẽ bahurẽpari, dero we´e bahuasetipari, 
yãmʉnoho ninʉkãpari, nisenohore weresetiro we´e ate ukũse kih-
ti. Yepamahsãma ukũse kihti nirõ kahãse nirõ we´e, ate merãta 
ati ate bahsese, ate merãta ati ate bahsamori, ukũse kihti ukũgʉ, 
bahsese, bahsamori ukũgʉta wenoho, dʉhkawata bahsiowe. 

A´te kihti wererosa a´tore, Pamʉrimahsã Yepamahsʉ, toho-
nikã Ʉmʉkohomahsʉ na weekere, na pʉarã numia ehtoaro wate-
ro na bahurẽkarore, na pʉarã numia porãtikaro, na porãpe nirã-
sama Ʉhtãboho Oãkʉhʉ, beropʉre Bisiu pihsunopĩ, kʉ’ʉta nipĩ 
nipetise bahsapo mahsĩgʉ, pehkamepʉ hʉʉwẽripĩ, kʉ wẽrĩkabe-
ropʉ kʉye oãrĩta wa´apã miriãpʉ, kʉ pahkomahkʉ Kahperinihi, arĩ 
merãta atipã kahpi. Wererosataha Ʉmʉkohomahsʉ porãnumia na 
miriãpʉre wahparãti, na miidutikaro, na omanokaro. Ʉhtãboho 
Oãkʉhʉ kʉhʉta póose yuhkʉ dʉhka wa´atehere iña kahsanʉkõpĩ, 
baya nigʉ we´epĩ kʉã. Wererosataha Pamurimahsã na ʉmʉkoho 
dehko na heakaro. Ate kihti nirõ kahãse niro we´esa.

	 Arã pʉarã merã atipã ãyuse, yã´ãse nata atere dʉpokãtipã. 
Kahperinihi kʉ’u mahsã wihatihatihi dʉhporore samaropʉ wiha-
timʉtapã maha poari beto we´enoharã, bore maha, yãpi maha, 
niti maha, ʉrãta maha, na bero atipãtaha umuá, arã nisama, bah-
sarã na betori pehsasere wenorã. Ate betorita nisa wetiro mo-
gʉre dʉhpoa nĩakã we´ese, na dohkesekease na nise, ãyu bah-
sekadiakʉhʉ ãyusetisa ate duhti, toho werãta atiro ni bahsesama: 

Wĩhô pekâme’e, butirí me’e, sõ’âri me’e, bohôyari me’e, 
yĩirí me’e, ya’sarí me’e, teé me’erire, peka yʉsʉó, wʉú 
weékehe mo’ro, wʉú weékehe diho, yʉsʉówesakediho. 
Teé do’akeparʉ, di’iwerʉ, ãpû di’irʉ, pasîrʉ. Teé pekâ, 
simió peka, wapû peka, no’kẽo peka, pi’karõ yĩkʉhʉ peka, 
sʉ’ôgʉ peka. Teé wi’târi, trẽpi. Kometú pahitʉhú, kã’rʉákã, 
teeré pekâ põ’ra ta’âkediho, yʉsʉówesakediho, tií wetaró, 
tií abûro, tií sa’poro, wetâkoe, ya’â akoá yoówekediho, 
yʉsʉawesakediho. (citação)

Ahperetoma wehsepʉ niimirã dʉhpoa niãse wa´asa, Bisiu 
kʉ pehkame hʉʉke toho wa´akã we´esa, tere werãta wehseri-
pʉ wa´arã wetirotikã wa´asetima bʉhkʉrã numia, ʉhpʉtʉ ahsiro 
dohka daramirã dʉhpoa nĩ´ãsa nitima. Noã wetiro mogʉ, mogõ 
peema arĩ muhĩpũ kʉ ahsiseta yã´ãro wesetikã marĩ dʉhpoare, 
toho wa´akã atiro wekeokãsama bʉhkʉrã bahserãnoho.

Biisiú wãti, kʉû hʉkame›e, teé pehkame›eri, asisehéme›eri, 
pehka sõ›ari me’e, pehka butirí me’e, pehka ya’sari me’e, teé 
me’erire pehka yʉsʉódiho, pi’tí paâwekedihó wamû diapʉ, 
yʉsʉáwesakebʉró, pehkâ põ’ra ta’âkemoró. Teé wehtá 
marîre dokêsanʉ’ka, tií aburo, tií sa’poro wetakoedihó, 
pehka yʉsʉó dihó. A’té simió, wapû,wasô,wasônero, ne’ê, 
mipî, yumûmaka, yumûpaka, ikî, teé wehtá, tií aburo, 
teé sa’poro, teeré wetakoediho, pehkâ põ’ra ta’âdiho, 
yʉsʉásãhadiho, teé nu’mîro ta’âkemoro, yʉsʉówesãkediho. 
Muhîpũ yaá pekâme, pehkâ sõ’ârime’e, pehka butiríme’e, 
pehka ya’sari me’e, mari yeé we’ti imîsa me’ra, tuúmoró 
tuú yẽ’enʉ’ko, pehkâpõ’ra ta’âkemoró, yʉsʉáwesãhamoró, 
yãá yẽ’enʉ’ko, teé niiárore nu’mîro ta’âkemoró. (citação)

Kahperinihi dʉhporo arã piroã kerã atipã, atikurua ʉhsʉa 
yohkoserã piroã nisama: borê dʉhpoatigʉ, ewʉ dʉhpoatigʉ, 
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ʉrõyã dʉhpoatigʉ, nihtî dʉhpoatigʉ. Bero atipãtaha piroã nimati-
rã: betô, kometero, ʉmʉaropa, diâso´o, nehterõ ayã, sõkõsero. Na 
wihataka beropʉ atipĩmaha Kahperinihi, ate kahpi mikãtigʉ. Kʉ 
merãta bahuapã hori, bʉhkʉra na kahpi sirĩrã na iñase, piã hori, 
tuhkũri hori, pamaro hori. Ate horire kahpi sirirõ watero iñagʉ-
noho kʉosami ukũse kihti, bahsese, bahsamori. Kahperinihi toho-
nikã Ʉhtãboho Oãkʉhʉta atiro dʉpokãti nʉkãpã.

K1 | Diâ-wi’i

Kahsero poeyapʉ, Pamurimahsã na yuhkʉsʉ merã kũro hea-
pã Pa´arãre, Isana mã’apʉ, Narẽ kũtoha mahmibʉrʉtipã ato ahko 
yĩ´isapʉ, te uaupes mã’a pito ehtapã. Pamʉrimahsã tuhapãpa’rã 
O’ôri-wi’i, to o’ori nʉkʉrorẽ, to’o ehta na iñakã nitohapã Waha-
mahsã, narẽ ba´asirirã. Na toho nirã nisetikã iñayurã, nayagʉ yai-
gʉ merã nikã yuhti we´ekeheo wa´awapã, nikarõakarẽ San Joaqui 
wãmetiri mahkã nisa, mahsã marĩri mahkã nikasa. Ti mahkã tiropʉ 
heapã, pamʉri yukʉsʉ kahãra.

Yepamahsʉ, ahpera iñapã Ʉhtãboho mehkã tʉoyãsetigʉ, 
wãhkũsetigʉ nikapĩ, toho we´erã yoakurekã nisetikãpã Ʉhso-nʉkʉrõ 
hearãtirã, ti nʉkʉrota Diâ-wi’i wãmetipã beropure, ati Diâ-wi’ireta 
pamʉri yuhkʉsʉkahãra pehe bahurẽrãtirã we´epã. Toho we´ero ti 
wi’i pʉa wametiro tohapã Diâ-barira-wi’i tohonikã Diâ-saákʉ-wi’i. 
Ahpekõ dihtarapʉre Pamʉrimahsã atirãtirã Diâ-barira-wi’i bahsa-
tʉopã na atiati dʉhporore, toho we´erã toho ni pihsutoapã ti wi’ire. 
Diâ-saákʉ-wi’i nirãpea, to´ota mahsã paharã bahuapã, ti wi’i ãyurõ 
sã´ãdioka wi’i tohapã, toho we´erã Diâ-saákʉ-wi’i ni pihsupã. Ti 
wi’iretã Pamʉrimahsã nayepʉ mʉrõpʉ kahtiro tisere, mahsã bahu-
resere nikãpã, dero we´e mamarã mahsã bahurẽrãsari maari nirã. 

Ati wi’ireta Yepamahsʉ tohonikã Ʉmʉkohomahsʉ kahti-
ro kʉori waharore niyẽpa, ti waharo popeare nipã ho´oka po´oka 

ãyurõ buhtise kʉori waharo nipã. Ti waharo sumutohore kotesia-
pã arã nipetirã toarã noho yãmiã, pehta, bʉhpʉa, kuhtipa, ~pakĩã 
ahperã ninemopã. Ti waharo tiro nipãta nikaro mʉrõro utika yapu-
pʉ na sĩakaro nipã. Yepamahsʉ, Ʉmʉkohomahsʉ mʉrõrorẽ hu´upã, 
dero we´e mamarã mahsã bahurẽrãsari marĩ ni tʉoyãro merã. Arã 
toarãnohakãpe ti waharo sumuto wãyãsia te po´okare nerẽsetipã. 
Na kerã Pamʉrimahsãta nipã naye kurupare, dero we´e na mah-
sarẽ bahurẽrasari marikerã ni tʉoyãro merã te po´okare ba´aseti-
pã. Yepamahsʉ, Ʉmʉkohomahsʉ iñapã arã yãmiã, pehta, bʉhpʉa, 
kuhtipa, akĩã na toho we´esetikã. Arĩ kahsiawʉ te ba´agʉ, bʉhkʉ 
nikʉ ti sutiro duhkayuawapʉ, ohpaturi mamʉa wa´apʉ, arĩ bʉhpʉ 
kʉ porãre ohpasakupʉ omasetipʉ, na to wa´akã iñara Yepamahsʉ, 
Ʉmʉkohomahsʉ ti waharo nisere ba´ayãmipã narẽ iñakurã, na 
pema ne keoro wa´atiparo. 

To dʉhporo na pʉarã ahko ehtoa tohaparã, na toho ehtoaro 
watero pʉarã numia bahuaparã. Na numiapẽ na nisepʉ na pʉa-
rã na wesetisere iñaparã. Yepamahsʉ, Ʉmʉkohomahsʉ, karibuh-
tiawaparã maha, toho we´e tea pehtapʉ uarã ni wa´a waparã na 
pʉarã. Na toho wa´akabero na numia ati niparã:

– Dero we´erã we´emiaparirã arã ʉmʉkoho panʉmʉã? Niparã.

Toho nimirã iñabohkarã ate kahtise kʉosere, mʉrõro, toho-
nikã hooka pooka waharo, ti waharo sumutoho arã toarã noho 
kotesiaparã. Atigo numio wimõ kurepe serĩtiãpo ko mamiore.

– Ma weyãrã, nipo.

– We´etikarã, Mariye niwe nipo, ko mamiope.

Ko’ó ahkabiope tʉosirĩtipo, tokarõta ti waharo nisere ka´ãro 
mi´i bakeokãpo, bero mʉrõro hu´upota. Ko toho we´ekã iñago ko 
mamio kerã ko ahkabio weronohota we´epo, ko nikõta turi nigo. 
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Na toho we´ekã ti waharo sumuto nikarã toarãpe, wẽrĩma-
diha petiawa´aparã, tokãrotã te pʉaro kahtiro kʉomise bahutia 
wa´aparo. Te kahtise mimike na numiapʉre sãhanʉkãha maha 
wa´aparo maha. Toho we´e to na mumia na nisepʉ sãha wa´aparã.

Yepamahsʉ, Ʉmʉkohomahsʉ uarã heakarã ti wipʉ sãha-
taparã, na iñakã mehekã bahusetiro nikãparo maha, mʉrõro, ti 
waharo kahtise mo´oparo maha. Tokãrotã na mumiare dʉoparã;

– Titama mari weebohkatiasʉ, dero waakã ĩa’rãmaha, nĩiparã. 

Te nʉmʉri beroretã, na iñakã na numia pa´apã bʉhkʉakã-
tiparo maha. Na toho wa´aka iñarã Yepamahsʉ, Ʉmʉkohomahsʉ 
ãyurõ iñanʉrokãtiparã. Yoaka bero na numia pũrise tʉoyãnʉkãpa-
rã. Nipetirã Pamʉrimahsã wiorã nereparã maha, dero wa´arosari-
to ni iñarãtirã. 

Na numia naye tuhkũripʉ wẽrikea wa´aparã, na toho wa´aka 
iñarã Yepamahsʉ, Ʉmʉkohomahsʉ, na ahkabi dʉsagʉpʉre, waú 
dohore o´oparã, iñadʉhtirã, dero wa´amitirã nirã. Wau, wi’i dehko 
kãmupʉ mahkã, na numia niropʉ maha iñapʉ, na numiape naye 
tũhkũri dehkopʉ sẽekehatiharã kuyãparã, mahmimatohati kʉ ma-
misʉmʉarẽ we´erepʉ. Wẽrĩa wa´akarã niama nipʉ. Yepamahsʉ, 
Ʉmʉkohomahsʉ tokãrota ʉse merã bahseke bahseriko we´e bah-
se o´oparãta, na numiarẽ tĩaduhtirã.

Yepamahsʉ, Ʉmʉkohomahsʉ na duhtikarota we´epʉ Wau, 
na numiare bahsekere sirikã we´epʉ, karõ siriparã na nimiape, 
nikãro bahseriko da´a na sirikã we´emadihaparo te na orẽro 
wihato tiropʉ, toho wa´aro ato nirõsa wimagʉ kʉ wihatiharo ni 
iñoro we´eparo. Wau ãyurõ iñapeokãpʉ toho wa´akã, dero wa´a 
kʉ mamisʉmʉarẽ werepʉ. Nape kʉrẽe utika yapure o´oparã, to 
merã keoduhtiparã na uhsoriwaterore, bero utika yapu yapa-
ri merã kʉrẽ waya dihodʉhtiparã, ato nʉkãpã nihî-sope. Toho 

wekabero Yepamahsʉ, Ʉmʉkohomahsʉ iñara wa´aparã na nu-
miatiro, na iñakã ahpeyenoho we´ero ʉaparo na wimararẽ eh-
tahore. Tokarõta na ahpoparã ate kahtise imisa, kahti bahuase 
imisa we´eparã, te merã oma wĩmagʉ bahuamʉta kʉrẽ atigo 
numia mahsãmamio mahkʉrẽ, mĩa wa´apa’rã Ʉmʉsehe wi’í, ti 
wipe Ʉtãboho wi’í niro we´epã. 

Wĩmagʉ mumio ko porãti mʉtãkʉ wãmetipĩ Ʉhtãboho 
Oãkʉhʉ, ahperãpe pihsusama Kʉrẽ Bisíu. Kʉ pahko ne ko mahkʉrẽ 
iñatipõ, Kʉ uhtise diakʉhʉ tʉopõ, arã Yepamahsʉ, Ʉmʉkoho-
mahsʉ na ʉmʉse miarĩ terore. Bisiu merã atipã ate miriã, arĩ-
ta nipĩ nipetise bahsase mahsĩgʉ, ate miriãpʉ puhtise mahsĩgʉ 
nikũpi kũ´ã, Ate miriãpʉ merata puhtisãsama Yepamahsʉ na po-
rarẽ ʉmʉarẽ amoyerã, Amoyeri wi’ípʉ misãharã. Nikarõakãpʉ ke-
rãre arã numia iña mahsitima na miriã puhtikarẽ, Bisiu pahko ko 
iñatikaronohota na numiakerã iñamahsitima. 

To bero atigo dʉhsagore tʉakeapãta, wimagʉ wihatigʉ 
we´epĩ, kʉ wimagʉ wihatiatihi dʉhporore wihati mʉtãpa ko nihî-
-sope pʉre a’rã mirikʉhã mahâ poari beto we´ese poari kʉorã. 
Wihati mʉtapĩ bo’oré-mahá, yãpî-mahá, nitî-maha, ʉratá-mahá. 
Na bero atipãta umuá. Mirĩkʉhã wihatapetikabero, atipãta ʉhsʉá: 
bo’oré-dʉhpoâtigʉ, ewʉ-dʉhpoâtigʉ, ʉroyã-dʉhpoâtigʉ, nitî-
-dʉhpoâtigʉ. Na bero atipĩta beto, komé-te’ro. Na pĩroã na toho 
nihî-sope pʉre wihatiriterota Pamʉrimahsãpe narẽ wẽhesetimipã, 
arĩ ʉmʉáro-paáre ku´ure pa´amirã ʉmʉarõpʉ pakepeopã, toho 
we´egʉ yuhkʉri buipʉ nisetisami ʉmʉarõ-paá. Atipãtaha diâ-so’o, 
neteró-ayã, siropʉ nipĩ arĩ ʉhpʉtʉ pũrĩgʉ sõkõsero. Na niperirã 
beropʉ nipĩmaha arĩ Kapêrinihi, atigo numio berokõ mahkʉ. Kʉ-
merãta atipã ate Kahpí. Toho we´egʉ kahpimahsʉ nigʉ we´emi.

Kapêrinihi kʉ’ʉ bahukabero kʉ pahko wi wiharopʉ mi´ikã 
kʉ wimagʉrẽ sʉowa buipʉ, ti sʉawapẽ ãyurõ horitiro niparo, ate 
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ho´ori kʉoparo, pĩâ ohôri, tu´kûri ohôri e pa’mâri ohôri. Kʉrẽ 
busasepõ, te ho´ori iña kũ´ũ ho´oapʉ kʉ wimagʉ ʉhpʉre, po´o-
gʉ dímerã, tohonikã kʉ ʉhpʉre warepo we´e merã. Ko mahkʉre 
ho´ori hoarikʉrota arã Yepamahsʉ,Ʉmʉkohomahsʉ, na iñasepʉ 
bahuaparo, ahperã Pamʉrimahsã kerã tohota wa´abʉrokã iñapa-
rã. Wehkʉ, na nipetirã waikʉrã yẽhkʉ, mirikʉhʉ poari merã kʉ 
wimagʉ pehsatore ahpogʉ we´epʉ. Toho we´e duhimita, kʉrẽ 
mirikʉhã poarita masokãtikãparo, toho nirã nipetirã kahpi siri-
rã we´eronoho wa´apãra, ko numio ko mahkʉrẽ Kapêrinihi busa 
yeriterore. Wehkʉ masoro niãro tãrimigʉ kũya puhtika mikeoho 
puhtipʉ, mata wi’i ameyãmahka we´epʉ. Wioro we´egʉ we’epʉ 
wehkʉ, tokãrota ahperã to nirãpe kʉrẽ dero marĩ omarasari marĩ 
niro wa´aparo maha. Tiga puhtika mogʉpea, wehkʉ ãyurõ nise-
tigʉ nimipʉ, ne uatigʉ.Ti wi’i nirã waimahsã, Pamʉrimahsã nirã 
we´epã. Titapʉta arã waikʉrã na nikarõakã bahuse bahusetitoha-
pã, toho nimirã mahsã merã ukũra noho nikũpã.

Toho nirã nipetirã wehkʉ kʉ puhtikahare omakãro ʉa ni 
tʉoyãrã diakʉhʉ nipã. Ahperã waikʉrã wehkʉre puhtitikãyã 
ni sẽrĩparã. Na toho ni ukũriterota emôpe wehkʉ kʉ puhtika-
re yahakã wa´apʉ, yuhkʉri buipʉ bupupeha makã wa´apʉ, kʉ 
wehkʉpema kãĩputia na wirore kũkãpʉ, kʉ emô wehkʉ ʉ’ʉ puh-
tika merã tohapʉ, toho we´egʉ emô pahiro bʉhsʉsami, wehkʉpe 
maha toho wi´ikãsami maha.

Ni’ipetirã kahpi nĩãro tʉoyãduhipã, ahperã toho wa’arowa’te-
rotã nayé pĩhkõrĩ ba’akapã, arã semeã, nʉkʉkʉ wehkʉ, seseá, 
bohsoá, pihkõrĩ ba’a tohapã toho niãro tʉoyãrã. Na toho weriku-
roma arĩ emô, sei, naye pihkorĩre wãmutapʉ pa’a wame duhikãpã. 
Yepamahsʉ, na toho we´ekã iñagʉ, kʉ ya kuhtiro kã´ã oarẽ mikeho 
puhtikʉ darekeo puhti dʉhikãpĩ, bero nĩipĩmaha: 

– Yʉ pihkõro ba’agʉ ba’akãsagʉ yʉa, nipʉ.

Kʉ tohonikã tʉorã paharã waikʉrã pihkoro mo´õ tohapa-
rã, ba’akãrapʉ nitohaparã, tokãrota ba´adumahaparã. Kapêrinihi 
pahkope amokã merã pa, pa,pa, we´epo na diekʉwaaro. Na wi 
popeapʉ nirãpe kʉ Kapêrinihi busayeka to nĩarotiro tʉoyãpara, kʉ 
kahpi mahsʉ niyukã. 

	 Bero Kapêrinihi pahko ko mahkʉrẽ busayepeopo. Kʉrẽ 
atere kʉpo ʉmʉkoho wẽoro busá, ʉtâbohoga, yaî-ípikari, da’sîri, 
dasiátu tohonikã kitió. Busayepeo, wi’i popeapʉ misã’ã wiapo. 
Yepamahsʉ, Ʉmʉkohomahsʉ tokãrota Kahperinihi yẽ’ẽparã. Wi’i 
sãhãgota nipo:

– Né! Dʉhimiti mʉ’ʉ ʉmʉko parãmi? Nipo.

– Dʉhi, ʉmʉkoho parãmeo! Ni yʉtiparã.

– Mʉ ʉakema mikãtiapʉ! Ko mahkʉrẽ nigo we´epo, kahpi 
niãkʉre.

– Ãyu, ʉmʉkoho parãmeo, ni yʉtipa’rã.

Toho nigota wiapo, Yepamahsʉ, Ʉmʉkohomahsʉ yẽ’ẽparã 
Kahperinihiri, kahpi mahsʉ nĩãkʉhʉre. Ʉmʉkohomahsʉ tohoapʉ 
kahpi merê-kahpiro wametiro merã, Yepamahsʉ tohapʉ ye´pa-
-kapiro wametiro merã. Dikaharã, Koreã, Waikaharã, Pa´arã, na 
kerã naye kahpi yẽ’ẽ bʉroparã. Kahpêrinihi dʉhpoa tohaparã arã 
Pote-kahãra (Sʉria, mʉhtẽã) merã, toho we´ero naye kahpi ãyurõ 
tuhtuase nisa. Yepamahsʉ, Ʉmʉkohomahsʉ tokãrota bahsukarã 
tohanʉkãparã. Toho we´erã na Yepamahsʉ, Ʉmʉkohomahsʉ na 
ahkawererã numiarẽ amerĩ dʉhkayu nʉmoti mahsiparã na maha, 
ato amerĩ pẽyãrãti nʉkakãtipã. Yepamahsʉ, Ʉmʉkohomahsʉ na 
toho we´eka wi’i wãmetipã maha Diâ-teyá-wi’í, na’a pʉarã kahpi 
nĩãro watero bʉrʉkeari nirã amerĩ yãyẽnʉkʉparã, toho we´ero 
toho wãmetisa. Atereta bero kahãrapʉ Yepamahsã ukũsetirãsama 
póori nʉmʉrẽ. 
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Pahiri bohsenʉmʉ wa´aro we´epa tinʉmʉ, to´ota bahua-
pã pehe bahsapó, na póori nʉmʉ bahsase kapiwaya na ni´ise. 
Te kapiwayare Yepamahsʉ, atiro ni pihsupĩ yãsã pahkasé, yãsá 
õ’mahakã/ yãsá do’ro, tohonikã po’ôri bahsa, ikî bahsa. Ati Diâ-
-wi’í nirõkã wi’i niro we´esa, ati wireta Pamʉrimahsã tuhtuase, 
mahsĩse yẽ’ẽpã, to’o nikãrata wa’apãtaha Pamʉri pee diekʉpʉ, 
topʉ hearãta, naye kurupa nʉkʉ wa´a tãrẽa wa´apã. 

K2 | Ʉmʉko Dehko Na Heakaro – Ãruãri-U’tu 
Tohonikã Diâ Wahpira Wi’i

Ʉmʉse wipʉ heagʉ Yepamahsʉ kʉ ye amotise kahti-
ro kʉosere iñapʉ, keoro nibʉroparo. Keoropema Yepamahsʉ 
ʉmʉse wipʉ wa’agʉ pamʉrimahsã nipetirãre kʉ amotise kũ´ũ 
ninuhawapʉ, toho we´ero ate kahtirotise, mahsã buhatise wã-
metisa. Atiro we’e kʉ nikʉporare nimuhapĩ Yepamahsʉ ʉmu-
sepʉre. Yoakã nisetipĩ Yepamahsʉ ʉmʉsepure. Ʉmʉse wipʉta 
bahuapĩ arĩ kʉmaro, kʉta nisami Yepamahsãrẽ mama kurua wio-
gʉ niakʉhʉ. Topʉ nirãta Yepamahsã pehe kurupa mahsã puhti-
pã, toho wa’aka iñagʉ Yepamahsʉ narẽ mirikʉ suhti wehsayãpĩ, 
ati ditapʉ wʉ’ʉ dihatirãtirã. Na sutisãpã yehe sutiro, pĩkô-sẽ’e 
sutiro, bâ´aro sutiro. Ʉmʉse nikara ato Yebari duhirãtirã we´emi-
parã, tore Koreã ni’i tohaparã, na’a nikã iña, yeba (duhibukure/ 
dohkepehabukure) yʉrua wa´aparã. Mahsã ni tohama ni wʉ’ʉkã 
wa’apã ahko yĩ ’isa di´ekʉpʉ, yehe-wi’i heapã maha, nikãroakãre 
nikã mahkã pohsaya pito wãmetiro, to’opʉ duhipã Yepamah-
sã, nikʉ ti’ikuruakʉ, bu’û wametigʉ na duhikaro buipʉ, duhigʉ 
heapĩ, nikãroakãre bu’ûpea wãmetisa. Noã Yepamahsʉ heriporã 
bu’û bahse no’okʉ soase tise kʉogʉ nisami.

To Yehe wi’i hearãta, Yepamahsã naye mirikʉhã sutire tu’uwe 
kũpa, arĩ Doêtihro narẽ sʉori nigʉ wa’apĩ maha, narẽ sʉori mikãpĩ Pôsaya 

wã’ametiri maãpʉ, ʉmʉkoho dehko heagʉ wa’agʉ, ãruãri u’tu heamʉ-
tapĩ. Pohsaya nirõ Yepamahsã na ukʉse merã tohonisa, keorowarope-
ma Poyariya nipa wĩraye merã. Yepamahsã kʉ’ʉ mahsãmerã ti pohsaya 
ma´ã nʉhãpĩ, toho nʉhãgʉtiu kʉ ye’e amotikere Pôsayaka kũpĩ. 

Bero timata nʉhãpã te oá wi’i heapã, tore nikã poeya nisa 
oá-poewa wãmetiro. Ti wi’ita Doêtihiro oá sutiro wehesãsakeo 
pihsuyã mipʉ ahperã mahsã nibosama nitʉoyãro merã, ne maripa-
rã, Marikã iñagʉ timata ohpaturi nʉhãnemoparã, te diâ-mipiriyã 
wi’i heapara, mĩhpĩ mã’ã wametisa toá. Wa’a nemo heapãmaha 
diâ-wahpira wi’i, nirõ kãha wi’i nirõ we’esa ati wi´i kerã, diâ wi’i 
weronohõta nisetiri wi’i nisa, ati wipʉta wa’asa Yepamahsã na he-
riporãri na wẽ´ẽrikã. Ati wipʉta Doêtihiro ma’ama kapiwaya bah-
sapĩ, te kʉ bahsake wahpiri wãmetisa. Te kapiwaya wametipã wai 
bahsá, atere bahsarã Yepamahsã waimahsã, ʉtãmahsã nirã we´e-
nipã. Nikarõakãpʉ ate wahpiri bahsarã hãũpʉ merã bahsasama. 
Yepamahsã naye kurupa nʉhkʉ te bahsasere kʉosama. 

Yepamahsã kʉ bahsase, Ʉmʉkohomahsʉ ãyu buhtiaro tʉo-
setikãpʉ. Ʉmʉkohomahsʉ, Yepamahsã sirutukãtigʉta we’epʉ, narẽ 
sirutugʉ, atima uaupés ma’ãpʉ merã mãkatipʉ te pohsayapʉ ma-
piatapʉ, ʉmʉkoho dehko omakãtigʉ. Toho we’egʉ Ʉmʉkohomahsʉ 
wãmʉyã ma´ãpʉ nʉatipʉ, ti ma´ãpotepʉ ehta, ma´apʉ ati poh-
sayapʉ buhapʉ.To atigʉ pehe wiseri sãnʉkãkãtipʉ, te wiseri wã-
metisere, arã wĩrã mahsisama, na’ata nima Ʉmʉkohomahsʉ ya´arã. 
Arã waikahãra kerã kʉ’ʉ Ʉmʉkohomahsʉ merã atipã ato wamuyãrẽ.

Yahpatiro merã Ʉmʉkohomahsʉ, Yepamahsʉ ameri bohka-
pã maha, ato ʉmʉkoho dehko arʉãri u’tu wãmetiro. Atomerã na’a 
ahpẽko-dihtara nirã na wãkũkatikaro bohkapã maha, ʉmʉkoho 
dehko. Toho nirãta Ʉmʉkohomahsʉ kʉ ya wi’i sãhãkeapĩ guîtẽre 
wi’i wametipã, Doêtihirope kʉ ya wi’i nipã diâ-wapira wi’i. To nikãta 
paharã mahsã buhapã na’a maha.
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Guitẽre wi’i nigʉta, Ʉmʉkohomahsʉ kʉ porã pʉarãre amoye-
sirĩtohapʉ. Toho we´egu kʉ mahkʉ mahsã mamire, buhpugʉ merã 
bihpiare puhti wẽ´ẽduhtipʉ, naya poari mi’i, busa betori dare, kʉ 
porãre amoyerinʉmʉ peogʉti nigʉ, na’a mirikʉãpe dʉhkã-tẽe 
o’ori ba´arã we´eparã. Tigʉ dʉkãtegʉ ahpesieparẽpe tohoaparo, 
naya pehta diekʉta. Kʉ mahkʉ mahsamami na mirĩkʉhare wẽhẽ-
gʉ wa´apʉ, kʉ toho weriterota Ʉmʉkohomahsʉ, kʉ’ʉ mahkʉ 
dʉsagʉre we´e ahpogʉ waya pehtapʉ nipʉ. Toho pehtapʉ dʉh-
sagʉpe we´epũrĩ doagʉ we´epʉ, kʉ toho we´ero kʉ mami nʉmo-
pe ahko wa´ago wemigo, ko’o buhibakʉre iñapo, kʉrẽ iñagota kʉ 
merã wʉarãtisiripo, ko marãpʉ ahkabihipe ʉatimipʉ, kope ʉhpʉ-
tʉ wʉãrãtisiripo kʉ merã, bero na pʉarã wʉãrãtiaparã maha. 

Na toho we’esere ko marãpʉpe ãyurõ iñapeokãpʉ, na toho 
we´eka iñagʉ ʉhpʉtʉ ʉapʉ, arĩ yʉ’ʉ ahkabihi atiro diakʉhʉ we´e-
setisami yʉ nʉmore nirõ wa’aparo kʉrẽ. Tokãrota uayʉrʉ maha 
buhpuwʉʉ merã kʉ ahkabihire kʉ nʉmore wʉãrãtiritero puh-
tikeopʉ, kʉ semadehko wa´aro dohkenʉkã mahaparo, kʉ’ʉpe nu-
rãrʉ nisami nigʉ pa´a wẽhe keomigʉ, ti nimagʉre panʉakehdʉpo-
pʉ, toho karõta wẽriãwapʉ, ko buipʉta. Kope kʉ toho wa´akã 
iñagõ nipo:

– Mahsĩkãpʉ, mʉ’ʉ ne’e pohtẽosome yʉ’ʉma, ni’i tʉoyãpo, 
niipo ko’ópe. Ʉsʉaro tʉoyãgʉ toho waasami nĩ’ikãpo. 

Ko numio kʉrẽ ahpesiepe tu’u mahamikekũ, ahko wa´a maha 
wa´apo wipʉ. Ko marãpʉpe ahpeparẽpʉ nikʉ pẽa ti iñagʉatipʉ 
kʉ ahkabihi wẽ´ẽrikʉre. Wẽ´ẽrikʉre iña, kʉ yagʉ nʉrĩre duamipʉ, 
ti nʉrĩgʉrẽ wai poá wa’atero kũpʉ, bero ahperã waiakã wẽhẽpʉ. 
Nikãroãkãpʉre, ãyurõ iñakarẽ poá dʉhpoa nikã ma’a buhtigʉ 
nimi, kʉ ahkabihi wahso nike toho bahusa. Bero waia wẽhẽne-
mo bʉhpʉa-pũri merã ãyuri sʉʉ we´e na waiare wipʉ niãwapĩ. Kʉ 
ahkabihi ʉhpʉpema imisa kahsero merã oma nʉõkãpʉ. 

Kʉ nʉmo ko hãũperi tero wa’aro, masãhapʉ, tokãrotã kʉ 
wai sũ´ũrẽ, ahtaro kã´ã pehkamepʉ narẽ tã´ãpʉ kʉ bʉhpʉapũri 
merã omakãrãre. Na yãĩka iñagʉ hãuga mi sohpepʉ wihanʉa na 
waire ba’aduhi bahkeapʉ, kopema ne o’otipʉ. Wai tã´ãke ʉmʉtiro 
wĩhĩpo kope, mahsĩtipo dero we´egu toho wetiba ariã ni tʉoyãpo, 
wai Kʉ ba’asetiri nʉhkʉ kore o’osetimipʉ, kʉ toho we´ekã kʉ nʉ-
mope nipo: 

– Yʉ’ʉ kerãre karõ o’oya, hʉa tʉoyã yʉ’ʉ, nipo.

Ba´ago atia, nipʉ ko marãpʉpe. 

Ko ãyurõ ba’ariterota, ahpesie wa´a buhisetipʉ. Po´oka 
waharo sĩrĩtoha, pahiro buhipʉ, buhigʉta nipʉ:

– Numio marãpʉ maĩgo, te kʉ nʉrĩreta ba’akãpo, nipʉ.

Te tʉogo kʉ nʉmo wãhkũ mahapo, arĩ wai poáreta toho nisa-
miba nirõ wa´aparo kore. Dero wa’apariba yʉ’ʉ nihsʉ pahkʉ merã 
nigo, pehtapʉ bua wa´apo, topʉ heago ahko pahiro sĩri, ehtoapo, 
ko ehtoakã wihapara, poá, doê- pĩõ, bu’ekʉ, uyũ, narẽ iñagõ ahperã 
waia nibosama nigo ohpaturi ahko sĩri nemo ehtoapotaha, maripa-
rã maha. Ato merã arã waia bahuanʉkãpa. Bero wipʉ toha wa´apõ.

Nikũ nigʉta, ko marãpʉ wa’awapʉ kʉ ahkabi ʉhpʉre migʉ 
wa´agʉ, imisa merã kʉ omakʉre, mi’ikãti wãhtĩkẽo wãyãro 
kũkãpʉ. Ʉmʉkohomahsʉ omakãtipʉ kʉ mahkʉre, no’o wa´apari, 
nirõ wa’aparo kʉrẽ. Keoropema, ohpaturi keoro wa´atitohapã arĩ 
Ʉmʉkohomahsʉrẽ. Ate toho waakere arã Wĩrãporã ãyurõ were-
mahsĩsama, na’ata nima Ʉmʉkoho mahsʉ kurua kahãra. 

Ʉmʉkohomahsʉ ato merã Ba´asehé boo wãmetipĩ maha, kʉ 
mahkʉrẽ atimʉhko hetuaro omasiapĩ. Nikã nʉmʉ omasiakʉ toha-
migʉ bohkapĩ weko mahsã numia, nape ma’awaro dero wa’akere 
ukũra we’epã:
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– Ʉmʉkohomahsʉ pũrikã, kʉ mahkʉ omagʉ we’ekamimi, 
kʉpe pahkʉ ya’a wi’ita ni’ikã miamikʉ, ni’i ukũseti duhiparã. 

Na tohonikã tʉogʉ Ʉmʉkohomahsʉ, mehekã bahusetigʉ 
wa’apʉ, ba’ase bo´o we’ero bahugʉ, na numiatiro heanʉkãpʉ, 
bero narẽ yẽ’ẽnoho ukũrã we´eti ni’i serĩtiãpʉ. 

– Yẽ’ẽnoho ukũrã we’eti?

– Niwe´e, kihti amerĩ wererã we´e, niparã na numiape.

– Mʉhsã kerã mahsĩtisari Ʉmʉkohomahsʉ kʉ dero wa´ake-
re nipʉ, ba’ase bo´o. Na ukũsepʉ tʉobukureasʉ, Ʉmʉkohomahsʉ 
yã’ã buhtiaro wa’akʉ niami nipʉ. Kʉ toho nikã tʉorã, na numiape 
yʉtiparã. 

– Ʉhsãkerã tʉoapʉ, Ʉmʉkohomahsʉ mahsãmami, kʉ ahka-
bihi nʉrĩgʉre yehemikãpʉ, kʉ pahkʉ amoyeatihi dʉporo wa´a-
ro. Ʉmʉkohomahsʉpe ahpesiepe omasiakãpʉ kʉ mahkʉrẽ, kʉ 
mahkʉ ʉhpʉpe kʉ ya wi’ita nikãparo, wãhtĩkẽo wãyaro, nisetiparã 
na numia.

– Yã’ãro wa’akãpĩ Ʉmʉkohomahsʉ, nii yʉtipʉ ba’ase bo´o, 
kʉ bahsita yã’ãro wa’amigʉ. 

Kʉ’ʉ mahkʉ nirõ mahsĩgʉ Ʉmʉkohomahsʉ to’okãrõta 
wipʉ wa’a bahkeopʉ. Wi’i sãhãgʉta iñatisabe nikã iñopʉ 
wãhtĩkẽpʉ wãyãropʉ, topʉ kʉ mahkʉ imisa merã omakʉ nʉkũpʉ. 
Ahpenʉmʉ, kʉ mahkʉ mahsa mamipe wehsepʉ kʉ wa’akabero, 
Ʉmʉkohomahsʉ, kʉ mahkũ wẽ’ẽrika ʉhpʉre mi’i, wi’i wiharopʉ 
mi’ikãpʉ, to’opʉ kʉrẽ Kahtiro wãkõpʉ, bahsese merã. Toho 
we’egʉta Ʉmʉkohomahsʉ herisãpʉ, herisãgʉta nipʉ:

– Ãyu, mʉ’ʉ kahtimaha, atota ʉasʉ yʉ’ʉa, nipʉ.

Toho we´e toha Ʉmʉkohomahsʉ kʉ mahkʉrẽ busaye nʉkãpʉ, 
kʉ ʉhpʉre we´e merã hoapʉ, te hoagʉta kʉ mahkʉ iña dihapʉ, ato 
kʉ nurĩ heagʉta iñãpumaha, kʉ mahkũ nʉrigʉ mogʉ nikapʉ.

– De´ro wa’arosariba, nipʉ Ʉmʉkohomahsʉ, kʉ’ʉ mahkʉ 
nʉrĩgʉ mokã iñagʉ. 

De´ro we´egʉ sari yʉ’ʉ, ni’i wãkũro wa’aparo. Tokãrota 
nʉhkʉpʉ wa’amaha, ditîgʉ nurĩre nʉkõmipʉ, ne to wa´atiparo, 
toho wa’aka iñagʉ Ʉmʉkohomahsʉ ahpegʉ Muhipũ nuri kũyãmi-
pʉ, ayũmiparo, mehõ ãyurõ sãhãnʉkahatiparo. Dero we´emahsĩ-
ti, Ʉmʉkohomahsʉ bahsese merã wepʉ maha, arã waia nipetirã 
ko numio ehtoakarãre wãmepeo bahsepʉ, tee kʉ bahsekã tigʉ 
Muhipũ nuri diro sãhãti nʉkãhaparo, nʉrĩgʉta tohaparota. Toho 
wa’aka iñagʉ Ʉmʉkohomahsʉ kʉ’ʉ mahkʉrẽ bu’sayepeopʉ. 
Ahpero yã’ãsetiro atiparota Ʉmʉkohomahsʉrẽ, arã mirĩkʉhã we-
reta wionipa’rã kʉ mahkʉ mahsã mamipere, dero we’e kʉ’ʉ ahka-
bi kahtiro bohka, nʉrigʉ bohka we’ekere wereta wioniparã. Toho 
we’erã arã mirĩkʉhã dihâri mahsã nisama, tere we´egʉ Ʉmʉkoho-
mahsʉrẽ na’arẽ wʉakamopeokãpĩ, kʉ mahkʉre iñarĩ nigʉ, te wihi-
sã’aka beropʉ wãkãto nigʉ. Kʉ mahkʉ mahsãmamipe iñapeo kãpʉ 
Ʉmʉkohomahsʉrẽ we’esere, tokãrõta yamá-kaa-sẽrẽro doho-
maha, wibuipʉ mahapea nikeopʉ, Ʉmʉkohomahsʉ kʉ’ʉ mahkʉre 
wipʉ ni’isãrĩtero wa’aro: 

– Wãhti piatiami, nʉhkʉpʉ nikʉ, nikeheopʉ.

Tere tʉogʉ kʉ ahkabipe, pʉatugʉ weronoho wa’a maha, 
nʉhkʉkãpʉ dohkekea wẽrĩwaroa wa´apʉ. Ʉmʉkohomahsʉ, toni-
migʉ kʉ’ʉ mahkʉre Kahtiro wãkõpʉ mipʉta, ne keoro wa´atiparo. 
Ʉmʉkohomahsʉ, tokãrõta uhtikãtipʉ, kʉ merã arã pʉarã uhti-
tamʉparã, Buhá, wa´âtarapo (toho we´erã arã pʉarã uhtikã mah-
sikayã, mahsã wẽ´ẽrĩatihi duhporo niisa).Tokãrota arã Wehkʉ-
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pamô, pamô yĩi, pamô yãsa4, kohpe se´etohaparã, wẽ´ẽrĩkʉre 
ya’arãtirã, arĩ Bʉhpʉ pahko5, Ʉmʉkohomahsʉre mahsã puhtire 
wehedi’otamupʉ. Ʉmʉkohomahsʉ ʉhpʉtu uhtiyʉrʉ to´ota di-
tapʉ bahutisã wa´agʉ we´epĩ, kʉ toho wariterore Doetihiro Diâ 
wahpira wi’ipʉ nipĩ, tohopʉ iñopĩ Ʉmʉkohomahsʉ wa’asetirore, 
bʉhawehti yʉru kʉ bahsita wẽ´ẽriã wa’agʉ we´epĩ, toho wa´aka 
iñagʉ Doetihiro mʉrõro kahtiri mʉrõro merã Ʉmʉkohomahsʉ 
puhti õ’õpĩ, Ʉmʉkohomahsʉ ato siaga buipʉ nitohapã ditape, ate 
ditapopeapʉ sã´ãnʉkãgʉti wemipĩ, toho wemigʉ Doetihiro kʉ 
ukũse tʉopĩ maha:

– De´ro we´egʉ wei mʉã? Toho yã’arõ uhtimasĩ we’e, toho 
we’e bahutitikayã, nipʉ, Doetihiro. 

Ʉmʉkohomahsʉ tʉoyãpʉ te ukũsere tʉogʉ, kʉ’ʉ toho we’e 
bahutikãma, arã wĩ´irã maribosama, na’ata nima Ʉmʉkohorimah-
sã. Ma’arĩ mahkʉ wẽ´ẽrikã iñase pʉrinisa, ʉhpʉtʉ bʉha wehtise 
o’osa, ate toho wa’asetise wãmetisa dihâri, ate dihâri bahsese-
re arã wĩ´irã kʉosama, tohonikã wẽ´ẽrĩkaberore ahkoro pehakã 
we´ese kʉosama, ate ahkoro peharo, ditare ãyurõ bʉhtikea’to 
nirõ pehasa. Ate bahsesere Yepamahsʉ mo’ôsama.

Ʉmʉkohomahsʉ ãyurõ tʉoyã ahpo, kʉ ya wipʉ tohawapu. 
Bero merã kʉ ya kʉrʉa kahãrarẽ, ahpesiepe o’onʉkãpʉ, wa´a 
nʉkãparã a’rã Bo’tea porã (wĩ’irã wiorã ni’isama), ni’i mahkãpʉ 
nisama, pawaka siro tohasa ati mã´a, ahko yĩisapʉre. Bero kãha 
kʉrua wa’apa Vila Fátima (Colombia) bui, Mitú siro nisa. Pʉa kʉrʉa 
Wahpʉpua, Dʉhpotiro arã kerã ahko yĩ´isa ahpeparẽpe wa’apã, 
wapʉ-umu wãmetiro pẽapã, ato tohasa Waiperi (Colombia) siro, 
ahko yĩ´isare. Tita pʉ’ʉre arã ʉhtã-mahsã nirã we´epa. Ate kihtiri 
Ʉmʉkohorimahsã ãyurõ weresetisama. 

4	 Arã pamoa na dita se´ekere iñarã bʉhkʉrã mahsĩkama, mahsãpe seatihi dʉhporo nisa ni ukũsetima.
5	 Arĩ kʉ wi’i sʉmʉtoho kʉ uhtikã, yako uhtihatihi dʉhporo nisa ni weresetima bʉhkʉrã.

	 K3 | Nʉmia Na Mirĩapʉ Wahparã Tikaro

Ãyuro ahponʉkõtoha, iñakahsanʉko, Ʉmʉkohomahsʉ piho-
pʉ kʉ porã numiare, tohonikã na panʉmʉrẽ, narẽ muhipũ wipʉ 
nisãpʉ.Toho we´etohagʉ, dero we´e mahsã bahurẽgʉsari yʉ’ʉ 
niro wa´aparo kʉrẽ.

Nikã nʉmʉ kʉ porã numia itiarã, mehekã so´ôrã wa´aparã 
bʉhpope tiropʉ. Mehkã ma’a bohka toharã wʉhʉ mirã wa´apa-
rã narẽ so´ôratirã. Toho nʉkʉpʉ wʉhʉpʉ omamirã tʉoparã, 
wurû,wurû,wurû,wurû. Toho bʉhsʉkã tʉo, toho bʉhsʉrotʉo 
sirutukãparã yoakʉrero, wa´a bohkaparã, nikayõ yata pahkayõ 
nikãparo, ãyũri yõ. Ti yõorẽ bohka tʉoyãpara, tõhpã hẽuturo 
we´eta ãyu buhtiaripĩ ni niparã. Narẽ bʉhsʉro tʉokãtikarope, 
dʉtʉa na amoseri merã ti wahta yõpʉ na yãkẽmadiha mʉhakã 
toho bʉhkʉparo. Wurû,wurû,wurû,wurû, nirõ. Ti yõ´orẽ iñarã 
niparã:

– Aʉ merã ukũra, kʉ tiyõre marirẽ pa´abahsagʉ atikã niparã.

Ʉmʉkohomahsʉ, titama itiapĩ we´ebasaro wa´arotiro we´e-
paro, na nʉhkʉ pĩhirĩ. Ti yõ´ore bohkatoa mahamikãparã mehkã 
so´ora wa´arã, na mehkãre so´otoa, toha wa´aparã wipʉ na 
pahkʉre te wererã wa´arã, na wahtayõ ãyuri yõ´o na bohkakere 
wererã, toha wereparã: 

– Aʉ, ʉhsãpe nikayõ wahtapahkayõ ayũri yõ´o bohkapʉ, 
ʉhsarẽ wahtapĩhiri mi bahsagʉ wa´asã nipa’rã, tõhopã hẽõtu-
se moasʉ, bʉhpope tiropʉ niãpʉ. Atiro ni ukũpara na numia na 
pahkʉre bohkaharã.

– Titama yãmiãka wa´agʉti nipʉ, Ʉmʉkohomahsʉ. 

Ahpe nʉmʉ borekãka wa´apʉ Ʉmʉkohomahsʉ, na wereka-
ropʉ wa´agʉ. To heagʉ bohkapʉ nikã yõ´o wahta pahka yõ´o, kah-
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tiro kuori yõ´o. Tereta omasiagʉ wemikũpʉ Ʉmʉkohomahsʉ, toho 
we´egʉ iñamariã wa´apʉ. 

– Ayũmaha ni tʉoyãpʉ. Atereta omagʉ we´eapʉ yʉa, nipʉ.

Toho we´egʉ atiyõ´o ma pa´a dihowe´e nirõ wa´aparo kʉrẽ. 
Ahpeyõpere padiho kʉ porãnumia na serisere mipʉ, napʉ iñamah-
siri nigʉ, yõ´okãpurẽ siõ, te merã yapiopʉ wahta yõ´o pĩhĩrirẽ, 
Ʉmʉkohomahsʉ kʉ toho we´ekaro sio pa´a wametisa, atotohasa 
Waiperi siro (Colombia), toho we´etoha wipʉ mitoha kʉ porã nu-
miarẽ wiapʉ, ma ateta niate mʉhsa ʉase ni na´arẽ wiapu. Tere 
yẽ´egota duhsagope eõpo6.

– De´ro wa´ati mahkõ, nipʉ Ʉmʉkohomahsʉ pe, ko eõkã iñagʉ.

– Wa´awe, nipo kope.

Keoropema, kʉ mahkõpe, atiro bahutiapʉba ni tʉoyãgo 
we´epo. Arĩ ʉhsarẽ nisogʉ wemi ni tʉoyãmigo kope eõpo.

Ʉmʉkohomahsʉ ãyurõ tʉoyãpʉmaha, ti yõ´o bohka tohagʉ, 
kahtiro kʉori yõ´o nirõ we´eparo. Toho we´egʉ nipetirã waikʉrã 
pihopʉ, kʉ’ʉ pihokere tʉorã nipetirã waikʉrã ehtaparã, ehtarã na 
nʉhkʉ sirĩ waparati mahawarã. Arã buá, bohsoá, biá, ´tokarõta 
dʉpoka kahãsere tʉanʉkã tohaparã; arã dʉtʉa, yukʉri mʉharã 
nohope, ti yõ´õ yahpapʉ wa´aparã. Na toho we´ekã Ʉmʉkoho-
mahsʉ narẽ iña behsewee nʉkãpʉ. Na yẽhkʉhʉ wehkʉ kerã nipʉ, 
na merã, nigʉta nipʉ, dehkokã si ya´aro nirosa nipʉ. Ʉmʉkoho-
mahsʉ, ahperã waikʉrã ne tʉsatiparã kʉ’ʉ tohonikã tʉorã. Niwe 
toho nisiritirã, dero we´e arĩre ahpesie o´orʉ ʉatiba ni tʉoyãpa-
rã. Ahkoʉoro darero ʉa, arĩre niro wa´aparo narẽ. Yoatikãta, na 
yẽhekʉ nĩtohapʉ.

– Yʉ’ʉ parãmerã ahko ʉoawasa, nipu.

6	 Atota nisa, arĩ nisogʉ we´emi ni tʉoyãro.

Te´re tʉorã, nape nehterõre bahurẽparã. Na bahurekã kʉ 
nehterõ utitipʉ. Toho we´erã pũri toroakeho ʉseko eosãparã, 
bero nehterõ kʉ ʉkesopʉ sãaparã, tokarõta kʉ’ʉpe unʉkãmaha 
tohapʉ. Bero nipara na yẽhkʉ wehkʉre:

– Tʉoti mʉ’ʉ, so´õpʉ nehterõ u´ugʉ kohoromi, ahko niro 
u´utʉsawĩ kũ´ũnoha, niparã, nʉhkʉpʉ yũpuatiharã.

– Ayũrosa yʉ paramerã, ahko sirini wa´a nipʉ wehkʉ na 
yẽhkʉpea. Ahkoboara mehapʉ ato dehko yarota niapʉto nipʉ, 
wehkʉ.

– Wãkũketitikayã niparã kʉ parãmerã pea, ahko sirigʉ 
wa’aya, sohatikayã ni yʉtipara na yẽhkʉrẽ. 

Te tʉogʉ, nehtẽro kʉ bʉhsʉro tʉo wa´apʉ, wehkʉpe. Na 
waikʉrãpe, nehterõre siape merã umʉtakã doharo we´eparã, toho 
we´egʉ kʉrẽ tʉokamigʉ wehkʉpe yoabuhtiaro waakãpʉ maha, 
atiepe Diâ-sirokãha – wi’i diekʉhpʉ wa´apʉ, toho heagʉpʉ ahko 
sirĩpʉ, ohpẽko dihtarapʉ heapʉ keoropema. Wehkʉ ahko sĩrisia-
riteroma na waikʉrãpe wahta pahka yõ´ore tʉadiho kũ tohaparã, 
na nʉhkʉ siri niwahpa maha wa´aparã. Wehkʉpʉma wahta yõ´o 
as´aro tohaparoma. Na toho we´ekabero wehkʉpe ehtapʉ.Toho 
we´ekã iñagʉ wehkʉ nipʉ:

– Yʉ parãmerã mʉhsã yʉre dʉati buhtiati, nipʉ.

– Yẽhkʉ mʉ’ʉma sõo dʉhsapʉ, nipãra ti yõ´o dʉhpokarẽ 
iñoparã.

– Ãyũrosa yʉ parãmerã, toreta we´egʉti, ni yʉtipʉ narẽ.

Toho dʉhsakarore ahpopʉ na yẽhkʉ wehkʉ, ahpotoa puh-
tiyãpʉ, karõmehta bʉhsʉparo, ati mʉhko ameyã kahye wa´aparo, 
pũri yukʉgʉpʉ nise bʉrʉdiha wa´aparo.
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– Ãyu atota ʉasʉ yʉa, ato bʉhsʉro merã yʉ paramerã ba´a-
gʉti, nipʉ na yẽhkʉ wehkʉ.

Na to nikarã waikʉrã niperã uipetiawaparã toho wa´akã 
iñarã, dero we´erã marikʉ dʉa duhtikaro duatiapari mariã niro 
wa´aparo narẽ, dehkokã sire ʉamipʉ ne´ewaropʉma. Ʉmʉkoho-
mahsʉ, wehkʉ toho nisetigʉ marirẽ yã´aro we´egʉsami ni 
tʉoyãpʉ. Toho we´egʉ marire ba´apeogʉsami, niro wa´aparo, 
Ʉmʉkohomahsʉre.

Be´ro waikurã na puhtisepʉ (miriãpʉ) we´ekere wiapeokã-
pa Ʉmʉkohomahsʉre, ti wahta yõ´o kahãse kahtiro kʉose nipã. 
Atekahtise kʉokã mahsĩyugʉ, Ʉmʉkohomahsʉ te merãta kʉ 
mahkʉrẽ amoyegʉti we´epĩ. Na wiapetikã iñagʉ, tepʉre wah-
so di merã wa´are busayepĩ, Ʉmʉkohomahsʉ kʉ toho we´ekaro 
sũû paa wãmetisa. Tere tuhanʉkõ nikã ʉhtãga botepuriã wame-
tika tiro nʉkõpĩ, ato tohasa Waiperi (Colombia) mahkã bui, ahko 
yĩ´isa mã´apʉ. Ʉmʉkohomahsʉ pʉagʉta nikãtipĩ muhĩpũ pehta-
pʉ, Waiperi sirope tohasa atoamaha, te pʉagʉmerã kʉ mahkʉrẽ 
amoyeakʉ nigʉ. Atepʉ pʉagʉre No’kẽo dʉhpoka nʉkõpʉ, nʉkõ-
toha kʉ ya wipʉ tohawapʉ e´katise merã. 

Yãmidehko bero, Ʉmʉkohomahsʉ wãkõmipʉ kʉ mahkʉre.

– Mahkʉ wãkayã, uawãkagʉ wa´aya. Pehtapʉ pa´â 
puakʉnĩapʉ, tigure wʉha ʉawãkãgʉ wa´aya, nipʉ. 

Kʉ’ʉ mahkʉpe nee wãkãtipʉ, kʉ’ʉpora numiakerã kãrirã 
weepa’rã, naa pahkʉ ukũsere nee tʉotipa’rã. Yoakabero ohpa-
turita Ʉmʉkohomahsʉ kʉ’ʉ mahkʉre wãkõmiputa, ʉ’pʉtu kʉhre 
ukũkãmipʉ, kʉ’ʉpe nee wãkãtipʉ, nee naa numiakerã wãka’ti-
pa’rã. Borea mʉha’tirikuropʉ niiparomaha, Ʉmʉkohomahsʉ ka-
rikũsemerã wãkomipʉ kʉ’ʉ mahkʉre, kʉ’ʉ toho weekãta naa nu-
miape wãkãpara maha.

– Ʉhsãpe uarã wa´arãti, bero wa´ato kʉã ʉmʉ nimi, bero-
pa´â puakʉkʉ bahsi nigʉ wa´ato, nipa’rã.

Toho nirãta wãka dihati tohaparã, naye di’iparʉ miyẽ 
mʉhpũrĩ pĩhiri siã pehtapʉ bua wa´aparã. Pehtapʉ bua, naye 
di’ítʉ parʉ dohke dʉhpo, paâ puakʉ kʉ omaparã nokẽo dʉpokã. 
Bohkati ameri serĩtiãpara: - Aʉ, atota kũapʉ nimiabegʉ, nipara. Na 
toho weriteroma, na panʉmʉpe kãrĩgʉ we´epʉ hopʉ. Tinʉmʉrẽ 
Kahta, kahtakasõaro na u´ukã wãkãkʉ nimipʉ. Na kerã tinʉmʉma 
ne uwãkãtiparã. Na toho we´eke buiri, ʉmʉa wʉabʉkʉrã nisama, 
numia yʉroro. 

Keoropema maripã pa´â puakʉ, nokẽo dʉpokãre. Tore nipã 
pʉagʉ miriãpʉ Ʉmʉkohomahsʉ kʉ mahkʉrẽ amoyegʉti nigʉ 
kʉ nʉkõkepʉ. Kʉ mahkʉrẽ wãkõgʉ, pa´â puakʉ, nigʉ miriãpʉ 
niãpʉ nisiritigʉ toho nimipʉ. Na numiape te pa´â puakʉre oma 
karibuhtia wa´aparã, dero we´eti nikãma te pʉagʉ miriãpʉ narẽ 
duhtisetiro we´eparo, tigʉ nokẽopʉre, kahtiro kʉose niyuro. 
Toho werota atigʉ nokẽogʉ opanʉre bahusetisa, na numiare du-
tisetikaro niro. Na numiape te paâ puake bohkatimaha, mʉhpʉrĩ 
pihirẽ dehko merã wa´akeo, sĩa betoakeoparãma, to te pʉagʉ 
miriãpʉ bohkaparama arã numia, ãyurõ buhsayekepʉ nĩparo te-
pawʉ. Bohka seritiãparã na bahsi.

– A´tereta to nĩkapariba, mari pahkʉ? Ni ukũsetiparã.

– Nitisa! Nipo na mamio buhkuope. Toho iñakãra, wekare-
tikayã, nipo.

Na ahbabiopʉ tʉosiritipo, toho nigota te pawʉre yẽ´etoha-
po.Yẽ´ẽgota nipo.

– Ateta nisa, na dero we´ese nisʉ, nipo. Marĩ bahsi we´e-
bohkarã ni ukũsetipo.
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Toho nirãta te pawʉre ãyurõ iñ behseweparã, Nikõ ko 
amokãre siosoropʉ, pahiri dʉhka nĩrore. Ahpenʉnʉpere tiwʉre-
ta Ʉmʉkohomahsʉ puhtiyãpʉ, kʉ’ʉ puhtiyãkabero bohso mirĩ-
sã´ãkeapʉ, bohso mirĩkʉ u´use bʉhsʉpʉ niro we´eparo tiwʉ. Ati-
go numio ko amokã siosorokã kʉ bohso mirĩ wʉ´ʉ mawihawapʉ, 
kʉ mawiakã na numia ahkʉa wa´aparã, dero we´ero toho wa´a-
tiba nipa’rã. Tokarõta ahpe wʉnare siosõro miparã, tiwʉpema 
mariparo ahpeyenoho. Te pawʉre na dero we´ekã bʉhsʉrosarito 
ni we´eyãpeo miparã, na omeperita, na ehẽata, na samaropʉta 
kũ´ũya miparã, ne te pʉ´ʉpe bʉhsʉtiparo. 

Na toho werikurota boreaka atitohaparo. Borearo merã 
Waimahsã ehta toharã we´eparã Ʉmʉkohomahsʉ mahkʉ merã 
uawãkãrã atirã, te miriãpʉ merã puhti wãkarãtirã nirã. Arã 
Waimahsãpe te miriã pawʉre puhtisere mahsĩ tohaparã, toho 
we´erãta borekã ehta kʉ Ʉmʉkohomahsʉ mahkʉrẽ bohkarãsa 
niro nimiparo, na ehtarikuroma kʉpe marĩpʉ. Ʉhtãboho wi’i, eh-
tamʉtapʉ, ehta iñamipʉ numia nikaparã nape te pʉagʉ miriãpʉre 
kʉonʉkʉparã, narẽ iñagʉ tʉsatipʉ, narẽ ʉase merã nipʉ kʉ merã 
nirãre:

– Nitimi, Ʉmʉkohomahsʉ mahkʉmehta nimi, nipʉ. Dero 
we´erã we´eti mʉhsã numia atore, nipʉ ʉase merã. 

Kʉ toho ni ukũka na numiape buhitiarãta kʉrẽ ʉhtãboho-
pĩ mikeheo kʉrẽ dohkeparã kʉ dʉhpoawaro. Na toho weritero 
ehtaparã ahperã waia wariã, nimatʉa, wã´ari-tiroa, wãri-poroa, 
ehtabʉroparã, narẽ iñarã na numiape ʉhtãbohopĩri merã narẽ 
dohkeparã, na toho we´ekarã niyurã arã waia ʉhtãpe kʉosama na 
dʉhpopapʉ, bero ehtapʉta arĩ puti-mʉhá, mʉhã yĩ´igʉro nisami. 
Ehta na numiarẽ serĩtiãpʉ:

– Dero we´erã we´eti mʉhsã numia?

– Ʉhsarẽ atere dero we´ese niti ni bueasa, nipa’rã.

– Ãyurõsa, yʉ buegʉti nipʉ, puti-mʉhá na numiarẽ.

Tokarõta te miriãpʉre miyẽ tohapʉ, miyẽnʉkãhatoa puhti 
yõpʉ na numiarẽ. 

Toho we´egʉ arĩpuhti-mʉhã e’sero beru pahigʉ nipʉ kʉ 
toho puhtiyõke buiri. Na numiape te pawʉre tokarõta miwapama 
parã. Te miriãpʉre miduhtirã niro wa´aparo na numiarẽ. 

K4 | Numia Na Mirĩapʉ Mi Dutikaro

Ʉmʉkohomahsʉ mahsĩtipʉ na numia miriãpʉ merã na nisere.

To wa’atihi dʉhporo kʉ mahkʉrẽ amoyeataro ahpotoha 
mipʉ. Toho wametisa nihtiõ, Waiperi siro tohasa, ahko yĩ´isapʉre. 
To nihtiõreta, Ʉmʉkohomahsʉ pahiro ohpe tuhturo we´enʉkõpĩ, 
Kʉ mahkʉrẽ amoyeri nʉmʉ sĩõato nigʉ. Pahiri nʉmʉ wegʉti we-
mipĩ, Ʉmʉkoho mahsʉ, to nihtiõre. Nihtiõ nĩ´ibopã amoyeri wi’i na 
nʉkãkaro, arã bayaroa (waimahsã) kotetoha mipã tore, sʉori bah-
sarãti nirã. Nihtiõ siro nisasata mʉhpʉrĩ-kahsa, atore Ʉmʉkoho-
mahsʉ kʉ ye mʉhpũrire bohpopĩ ti yãmire siõtamuato nigʉ. Kʉ 
Ʉmʉkohomahsʉ ãyurõ iñakahsaka bero nimikã, kʉ porã numiape 
te miriãpʉre mi duhtiawapã. 

Ne miĩ dutimakarã wekʉ-ʉtâti na nirõ mahapã, na pahkʉpe 
tota wehkʉ sutiro pasahamua narẽ yukue duhimipĩ, na numiape 
kʉ wehkʉre iñarã mahsikãpã, Ʉmʉkohomahsʉ nimi nipã, toho 
we´e bʉrʉtipã to ahko yĩ´isa ma´arẽ, te buhsikaya mã´akãpʉ nʉha 
wa´apã. Na to nʉhakã iñagʉ Ʉmʉkohomahsʉ yai sutiro pasãkeo 
bupuma peãpĩ buhsikaya mã´a diekʉhpʉ, kʉ to bupu makãkaro 
wametisa yai-baha. 
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Na pahkʉ narẽ sirutuka iñarã, mahmi piati atitipã te âa-pa´´ 
apʉ. Âa-pa´a nikarã bʉrʉtirãta nikãgʉ miriãgʉ darepã na numia, 
mʉhâ-di’agʉ wãmetipã. Te mʉhâ-di’agʉ puhtikarãtira we´epã 
muhâ-pa´are. 

Na toho weati dʉhporo, Ʉmʉkoho mahsʉpe nikãgʉ ʉrʉgʉ 
we´ekeopĩ sa’âgʉ wametipã, tigʉpʉ na numiarẽ iñopĩ, diâ-kahta-
-pa´apoeya tiro toha tigʉ ʉrʉgʉ. Na numia tore miriãgʉ mʉhâ-
-di’agʉre puhtipã, na puhtiri kurare mamarã numia bahuapã, toho 
muhâ-pa´a nikã wi’i kahtiro kʉori wi’i nisa. Bahsa tohanʉkõ bʉrʉ-
tipãta ahko yĩ´isareta, te diâ-kahta-pa´apʉ. Toreta ahpegʉ miriãgʉ 
darepãta diâ-kahta-di’agʉ wãmetipã, to ta ahperã numia bahurẽ 
nopã. To ehtarãta ãyurõ iñakahsapã, na iñakarẽ numia paharãta 
nipã, tokãrota nipamaha, Marirẽ Ʉmʉkohomahsʉ we´ekaronoho 
wero ʉasa maha nipã, numia bahsi amoyerinʉmʉ we´erãtirã 
we´epã. 

Ʉmʉkohomahsʉ na toho we´esere ãyurõ iñagʉ we´epĩ, na 
pahkʉ miriãpʉre masirigʉ we´e mipĩ, na to we´ekã iñagʉ kah-
takasõarõ sutiro wehsayã keo ma´akãpĩ, pʉtokure iñagʉti nigʉ. 
Na pʉto wʉ makãmigʉ iñapʉ, na numiape bohsenʉmʉ we´era-
tirã we´epã. Ohpaturi na numiã iñatohapata Ʉmukoho mahsʉre, 
toho iñakãpamaha, kʉpe kahtakasõarõ sutiro merã nimipĩ, nigʉ 
wʉ´ʉmakã yã´a-nʉhkʉrõ pʉ mahapĩ, ti nʉhkʉro nisa na numia 
duhikaro diekʉ. Ti nʉhkʉro niguta Ʉmʉkohomahsʉ na numiare 
wẽhẽguti wemipĩ, kʉ ye miriãpʉ omakʉhʉ nigʉ.To nigʉta bahurẽpĩ 
buhpuwʉre, tohonikã wahkari nima kʉosepʉ, te merã nikõ nu-
miore puhti wẽhegʉti nigʉ, ko´oya samaro puhtikehe nʉkõguti ni 
tʉoyãpʉ. Kʉ puhtibohka kehokãma na numia nipetirã wẽ´ẽripetia-
bopã, toho we kʉ yepʉ miriãpʉ omagʉti nirõ nimiparo Ʉmʉkoho-
mahsʉ kʉ’ʉ tʉoyãkaro. Kʉ Ʉmʉkohomahsʉ puhtigʉti werikura kʉ 
mahkʉ buhpuwʉpʉ dohkewã keopʉ, Ʉmʉkohomahsʉ ahpesiepe 
puhtikeokãpʉ. Tigʉ nimagʉ na numiatero bʉrʉkeaparo, na numia-

pe iña mariawa omabʉrʉti atitiparã diâ sirope, toho we´ero toho 
diâ kahta pa´âre itia yuhti nisa, na itiarã numia oma dutike yuhtiri. 

A´titipã na numia, te diâ-yo’o poewayapʉ, nikãroakãma Te-
resita (Colombia) wametiri mahkã nisa. To ta Ʉmʉkoho mahsʉ, 
diâ-yo’o sutiro wehsayã koteduhipĩ, kʉ diâ yo’ore bohakarã na 
numiamiriãre puhti bueduhtirãsama ni tʉoyãgʉ. Na numiape 
mahsĩkaparã, Ʉmʉkohomahsʉ nimi ni iñakaparã. Kʉ to duhikã-
ta yʉrʉbʉrʉa wa´aparã, na bʉrʉakabero Ʉmʉkohomahsʉ kahsa-
gʉ ma´akã narẽ kotegʉ we´epʉ. Buhtio poeya bui tohasa. Bero-
pʉre to buhtiore nikũpã waikahãra, Wehêteroa-porã, na nisetipã 
maha. To buhtioreta Ʉmʉkohomahsʉ tarokʉ sutiro wehsayãha 
nuhamipĩ, na numiarẽ niso miriãpʉ omagʉti nigʉ, na numiape 
iñamahsikaparã. Yʉrʉbʉrʉa wa´aparã te Yõhsõ´õpʉ, to ta na nu-
mia ahpewʉ miriãgʉ we´epataha Yõhso pũri wãmetikʉ. To niratã 
tõ´õkapapʉ hearãtirã ahpoyura we´epã. To bʉrʉarã pehe wiseri 
sãhãnʉkã bʉrʉapã, ne Ʉmʉkohomahsʉ narẽ miriãpʉ omatipĩ. Na 
numia tʉoyãrope, pahiri amoyeri nʉmʉ we´esirirã we´epã, paha-
rã numia wa´atohapã maha, Tõ´õkapapʉ nerẽ keapã maha, pahi-
ri nʉmʉ amoyeri nʉmʉ we´erãtirã. Ʉmʉkohomahsʉ na dʉhporo 
heatohapĩ na amoyero werãti nirorẽ, heamʉtagʉ tore kamota-
peokãpĩ kʉ’ʉ tʉoyãro merã, napʉ duhtiri nigʉ, ate merã wahtayõ 
pihirĩ, imisa temerã kamota nʉkõpĩ. Ate wahtayõ pihirĩ imisa pĩhiri 
ʉhtãboho pĩhirĩ nirõ we´epã, ãyurõ bʉhti tuhtuase nisetiro we´e-
pã tea. Ʉmʉkohomahsʉ kʉ kamotakaro niyuro tõ’oka-paa, wame-
tipã toa maha. Ʉhtãpa dohkapenarẽ wahtayõ pihirĩ, imisa pĩhiri, 
ʉhtãboho pĩhirĩ merã kamotakãpĩ, ne no wa´ata bahsiotipã. Ato 
arã numia dohkesãpã.

To dohkesãmirã dutia wamipãta, ate dohkape wa’arãti nirã, 
na orẽporã tuhtuaro merã yʉrʉkaputi madihawarãti niro merã, 
te wahtayõ pihirĩ imisa pĩhiri ʉhtãboho pĩhirĩ buhi oremipã, te´e-
pe ãyurõ kʉ kamotake niyuro, na numiare du´utipã, yẽoawarãti-
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rã we´esa nirã uise merã, ʉmʉyãro wa´atero na numia miriãpʉre 
naye samasepʉ sĩõbia sõrõkãpã. Te miriãpʉ kahtise kuoyuro na 
numiarẽ sãhãnʉkaha maha wa´apã. Tokãrota na numia omatarẽa 
wa´apã. Na ahkabio dʉsago ko panʉmʉtiro na kãrio, kʉrẽ yẽoapõ, 
kore yẽ´ẽgʉta kʉpe samatohapĩ, kʉ toho we´ekaro o’sara wameti-
sa. Ahpego ko mamio bʉhkʉope, na ati karope mahami mʉamipõ, 
kore sẽ’â-poewa, wametiro yẽ´ẽkãpa, yẽ´ẽtoha nʉkõ ko´o kerãre 
samakapĩ, kʉ toho we´ekaro niyuro wãkirĩ-tʉrʉ wametisa.

A´tiro wa´apã, ato merã Ʉmʉkohomahsʉ kʉye miriãpʉre 
bahuriopeokãpĩ. Ato merã Ʉmʉkohomahsʉ kʉ mahkʉ merã, na 
numiare yʉ porã numia, yʉ ahkawererã numia nitipã maha, na pe-
susʉmʉa numia tohakãpa maha. To yã´ãro yʉrʉtoha, na itiarã numia 
ameri bohkãpã taha to tõ´õkapata, dero we´erã sari marĩ ni ukũratirã.

– Marĩ tere ʉarãta toho weasʉ, mariye buirita ni nipãra. 

Na mamio bʉhkʉo ne tʉsatipo ko panʉmʉ samatikarore. 

– Ne deronikãta yʉ’ʉ panʉmʉ nimi nisome yʉa nipo. Toho 
we´ego na mamio wa´awapo amoa-koopʉ, Mitu (Colombia) bui-
pʉ tohasa atoa. Toho we´ego ko wame Amô nisa.Toho we´erã 
nikãre kʉmarirẽ arã yehea, ẽôroa waasetisama amoa wipʉ, ti 
wire ahporã wa´arã, dahabʉrʉtirãpʉa naye pihkõrĩ marirã nikã-
sama, te poari merãta na wire muhĩpeo, sohpere õ´õ wehsetisa-
ma amokoho wire.

Ahperã pʉarã numia tʉsatimirã, nipa’rã: 

– Marĩre toho we´ekʉ nimikã, mari panʉmʉta nigusami kʉã 
nipa’rã. Toho we´erã atiepe sirope bʉrʉarã mariã nipara, topʉ 
nirã mari panʉmʉre ate suti, dipĩhirĩ, komepa o´orã ni ukũparã. 
Toho ni tʉoyãro merã arã pʉarã numia wa´aparã ato siro kãhawi-
pe wa´arã, nata nisama su’ti mahsã numia. 

Na itiarã numia toho ni ukũtoha wa´a waparã, na wa´akã 
iñara ahperã numia na bahurekarãpe, yuhkʉpʉ dohoa wa´aparã, 
na nisama yuhkʉ mahsa numia.

A´ti di´tare ʉmʉa diakʉ tohapãmaha, Ʉmʉkoho mahsʉ, kʉ 
mahkʉ tohonikã Yepamahsʉ. Arĩ Yepamahsʉ nukũpoari wipʉ nipĩ, 
ato Bʉkʉya mã´akãpʉ, kʉhsa ma´apʉ nisa.

Topʉ nigʉta kʉ’ʉ tʉoyãse merã ĩopĩ arĩ Ʉmʉkohomahsʉ, kʉ 
mahkʉ merã na dero wa´asetirore.

Miriãpʉ bahutiawapã, mehõ te bʉhsʉsepe tohapã na numia 
bahsake wiseripʉ. Atiro ni ukũsetino ato numia na miriãpʉ midutikaro.

K5 | Ʉhtãboho Oãkʉhʉ Kihti

Ʉtãboho Oãkʉhʉ mahsapĩ Pamʉrimahsã na Diâ wi’i nirite-
ro, nape Pamʉripe wa´arãtirã wemipã, tõhopa duripʉ. Ʉhtãboho 
Oãkʉhʉ, Kapêrinihi, arã pʉarã mahsã nʉkãpã numio ko nihĩ sopé 
pʉre. Na pahkosanumia bahuapã Yepamahsʉ, Ʉmʉkohomahsʉ 
na ahko ehtoakaro watero. Na pʉarã numia na porãtikã pahi-
ro ukũse wa’aro we’epã Pamʉrimahsarẽ, ne deronikãta wimarã 
bahuatipã numiopʉ, ne deronikãta numio nĩpahko wa´atinipõ, 
arã pʉarã numia merã nĩhipahko nise nʉkãpã, toho waarãtirã, na 
mʉrõro hu´upã, tohonikã kahtiri waharore nisere ba’apã, tokarõ-
ta te pʉaro kahtise kʉose niyuro napure dohkesã nʉkapã, toho 
wa´aro merã arã wimarã atipã Ʉhtãboho Oãkʉhʉ, Kahpêrinihi. 
Arĩ Kahperinihi merã atipã kahpi, toho nirã Pamurimahsã wiorã 
kurupa na nʉhkʉ kahpi yẽ’ẽpã. Kʉ mami Ʉhtãboho Oãkʉhʉpere, 
Yepamahsʉ, Ʉmʉkohomahsʉ miã wa´apã Ʉmʉse wipʉ, tohopʉ 
mahsã, buhkʉa we´epĩ, Ʉhtãboho Oãkʉhʉ, Ʉhtãboho wipʉ. 

Kʉ wimagʉre Yepamahsʉ, Ʉmʉkohomahsʉ, Ʉhtãboho 
Oãkʉhʉ kerã miakãre kʉ pahkope ko mahkʉ uhtise diakʉ tʉopõ, 
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“ẽ’õ,ẽ’õ, ẽ’õ...” nikã. Ato kʉ wimagʉ uhtikaro nikãwʉ miriãgʉ 
wa’apã, tigʉ wãmetipã ẽhõro. Atigʉ miriãgʉma ãyu baya diakʉ 
puhti mahsisami, na nipetirã kahpi nĩãro tʉoyãritero, noa te sirĩro, 
kʉ baya puhtikã, wimagʉ uhtise wero noho tʉosama, Ʉhtãboho 
Oãkʉhʉ kʉ uhtike nisa. Ate toho wa´ake, Diâ wi’i, toho waapã, 
toho wa’ayuru Yuhkʉdʉhka wi’i wametipã. Ati wi’i Yuhkʉdʉhka 
wi’i dohkata Ʉhtãboho Oãkʉhʉ yuhkʉ dʉhka póose we´egʉti we-
mipĩ, toho nikã amoyerinʉmʉ, ne keoro wa´atipã.

Ʉhtãboho Oãkʉhʉ yoakã nisetipĩ Ʉhtãboho wipʉre, 
wĩ ’ĩro ma’a buipʉ tohasa, Ʉmʉse na nirõ. Topʉ nigʉta pehe 
bahsapo, miriã puhtise mahsĩsetipĩ. Ate miriãpʉ kʉye o’ãrĩta 
nikãpa. Nikã nʉmʉ itiarã wimarã iña bohkapʉ ne mamʉãkatirã 
niparã ato Kahsêro-poewapʉ. Na itiarãre nʉhkʉpʉ miapʉ sʉori 
yuhkʉ dʉhka migʉ, bero narẽ miriã puhtiboeakʉ nigʉ. Sʉori 
minʉkãpʉ wahpʉre, Ʉhtãboho Oãkʉhʉ wahpʉgʉpʉ mʉhã narẽ 
yuhkʉgʉ merã te’e dihopʉ, te bʉrʉsere na wimarape se’eparã. 
Na toho we´ekã iñagʉ Ʉhtãboho Oãkʉhʉ ahkoro atikã we’epʉ, 
ahkoro atiro merã hãũpeã bahuaparã. Na wĩmarape, hãũpeã 
paharã wa´aro nima ni wereparã Ʉhtãboho Oãkʉhʉrẽ, kʉpe 
narẽ pehkame weya nipʉ. Ti pehkamerẽ uinirãsama, mehõ 
yoakʉrero nukũãpʉ, nipʉ. 

Na ahkabi dʉsagʉpʉ tuoyãpu, dero niro merã Ʉhtãboho 
Oãkʉhʉ, yoakureropʉ nuhkũya niapariba, nisetiro wa’aparo kʉ 
wimagʉrẽ, toho nimitaha wahpure soe ba’a sirĩpu taha. Potẽoti, 
nikãga mikeho, pehkamepʉ soepʉ, yoatikãta Ʉhtãboho Oãkʉhʉ 
wahpʉ ʉmʉtiro wĩhipʉ, toharota serĩtiãpʉ:

– Yẽ’ẽ noho we’erã we´eti mʉhsa? Nipʉ uase merã.

Kʉ diahtikãta atimʉhko yĩa waparo, toho wa´ariterota kʉ 
ʉhpʉ nipetiro miriã mahkʉ nĩ’iyuka bʉhsʉparo. 

Pahiri yĩãrĩ kurua na buire bahua ahkoro pehaparo. Ʉh-
tãboho Oãkʉhʉ yuhkʉgʉpʉ nikʉ dihatigʉ wepʉ. Dihata, yuhkʉ-
gʉ pahikʉ susukʉ dohomaha na wimarãre atigʉ popeapʉ sãhatia 
nipu. Keoropema kʉta ʉmʉtasãmʉtãpʉ, bero na wimarã sirutu-
sãparã, na ahkabihpʉ sãhãsiritipʉ, wiharopʉ nʉkʉkãpʉ, bʉhpʉa 
pũrĩ mi’itĩhagʉ ahkoroa nʉkũpʉ. Nape kʉrẽ sãhtia nimiparã, kʉpe 
ne sãhãsiritipʉ. Na ahkabi sãhãtikã iñagʉ Ʉhtãboho Oãkʉhʉ na 
wimarãre ba’akãpʉ, tigʉ yuhkʉgʉ susukʉ kʉ ʉhputa nikãparo, 
tigʉ susuro kʉ sipê niparo, atiro we’e na wĩmarãre ba’akãpʉ. Toho 
we’etoha na ahkabi dʉsagʉre nipʉ maha:

– A´tiro wa´a mʉhsã yʉtitikebuire, nipu. Bero na ahkabire 
Ʉhtãboho wipʉ miã wa´apʉ, ʉmʉsepʉ.

Ʉhtãboho wipʉ heagʉ Ʉhtãboho Oãkʉhʉ wimagʉre 
bianʉkõkapʉ, dutikãri nigʉ. Kʉ ya wipʉ nigʉ Ʉhtãboho Oãkʉhʉ 
pũ´ũpʉ kãikãpʉ pehe nʉmʉri, yapihdiahakĩgʉ. Te nʉmʉrirẽ, 
wãkũpʉ kʉ dero we´ekere. Na pahkʉsʉmʉa narẽ omasariba, na 
pahkʉsʉmʉa wãkũsariba, na pahkʉsʉmʉa uasariba, ni wãhkũkihĩ 
bahkeapʉ. Yã’ã buhtiari weapã yʉa, na pahkʉsʉmʉa yʉre wẽhẽka-
rãsama, nirõ wa’aparo Ʉhtãboho Oãkʉhʉrẽ. Wãhkũmahsiro ma-
rirõ toho buhsʉmakãpʉ, kʉ ukũsere, wimagʉpe tʉopeokãpʉ. 
Toho nigʉta nipʉ, ãyu pehkame merã diakʉ wẽhẽrimahsĩsa yʉa, 
nipu, pehka kerã ãyu merepʉ nimahsĩbosa nipʉ. Wimagʉpe 
tʉopeokãpʉ. Toho ni ukũgʉta no ʉagʉ aikeo mʉhapʉ, bero kʉ 
wimagʉrẽ serĩtiãpʉ:

– Mʉ ahpeyenoho tʉoyãsari?

– Ne tʉoyãtisa! Ni yʉtipʉ wimagʉpe. Kʉ mehekã ni yʉtika-
ma Ʉhtãboho Oãkʉhʉ ba’asirĩgʉ we’epʉ kʉ wimagʉre.	

Bero wimagʉ ukũkãtipʉ, huaboagʉ we´esa nipʉ, ate 
nohonʉmʉrima yʉ pahkʉsʉmʉa ho´oka ba’arã we’ewã nipʉ. Tere 
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ba’asĩrisa ni serĩpʉ Ʉhtãboho Oãkʉhʉrẽ. Kʉ toho bʉhsʉkã tʉogʉ, 
Ʉntãboho Oãkʉhʉ kʉrẽ nikã ho´oka poro o’opʉ, tere ba’asetipʉ, 
wimagʉ peamaha.

Yãmiri nʉhkʉ wimagʉ Buhtʉ kãĩ dohokũpʉ, kʉ nirĩ tuhkũ 
sumutohopʉ nikã kohpe tʉanʉkãpʉ. Bore keasetirinʉkʉ Ʉh-
tãboho Oãkʉhʉ kʉrẽ serĩtiasetipʉ, yẽ´ẽnoho niati yãmire tʉaro 
we´eronoho tʉoasʉ yʉa nipʉ. Kʉ wimagʉpe yʉtipʉ, yʉ ho´oka 
peri ba´aka toho bʉhsʉãpa, nimʉhapʉ. Ʉmʉkohore kʉ tuari-
pe bahuri nigʉ, ho´oka poro merã sĩõbia nʉkõmʉhapʉ. Yãmirĩ 
nʉhkʉ tʉasetipʉ kohpe daregʉ. Nikã yãmi, wimagʉ kohpere 
da’are peopʉmaha. Borekeakã Ʉhtãboho Oãkʉhʉ aitoha, serĩ-
tiapʉ kʉ wimagʉrẽ. 

– Ʉrĩsaritoho? Nipʉ.

– Yã’ãrõ ʉrĩsa! Ni yʉtipʉ wimagʉpea.

Kʉ toho bʉhsʉkã tʉogu, Ʉhtãboho Oãkʉhʉ kʉrẽ ba’agʉti 
we´epʉ. Wimagʉpe Buhtʉ kãĩ dohomaha kʉ orewekapepʉ oma 
wihawa´apʉ. Atiro we’e kʉ pahkʉsʉmʉa tiropʉ dahapʉ. Kʉ wa’aka 
bero Ʉhtãboho Oãkʉhʉ nipʉ:

– Wãhkũmahsĩgʉ yʉrʉwehti mʉã, nipʉ. 

Wimagʉ diekʉ wa’awapʉ Kahsêro-poewapʉ, kʉ’ʉ pahkʉsʉmʉa 
tiropʉ. Heagʉ werepeokãpʉ dero wa’akere. Bʉhkʉrã mahsĩtohaparã 
no’õ Ʉhtãboho Oãkʉhʉ kʉ’ʉ nirõrẽ, tʉoyãparãmaha dero we´e kʉrẽ 
pihorãsari marĩ niro niparo narẽ maha. Narẽ na mahkʉ werepʉ taha, 
mʉhsã Ʉhtãboho Oãkʉhʉrẽ wẽhẽ sirĩrã, ãyu pehkame merã diakʉ 
wẽhẽrĩ mahsĩ yʉa niamikʉ ni werepʉ, toho we´ero merẽpʉ pehkame 
merã diakʉ pehkame nimahsĩaparo, nipʉ. Tere tʉo, duhtuko we´e, 
kʉ’ʉ wimagʉre weregʉ wa´aya ni o´oparã, pêeru sĩrigʉ atiato nirã. 
Wimagʉ wa´a werepʉ Ʉhtãboho Oãkʉhʉrẽ, pêeru sĩrigʉ atiato nia-
ma yʉ’ʉ pahkʉsʉmʉa, nipʉ. Kʉ’ʉpe sẽrĩtiapʉ:

– Yẽ’ẽnoho pêeru niati, nipʉ.

Duhtuko niapu, nipʉ wimagʉpe.

– Te pêeruma mahsĩtoa yʉa! Wa’awe nipʉ. 

Wimagʉ toha werepʉ Ʉhtãboho Oãkʉhʉ kʉ yutikere. Ahpe-
terota, ya’í pêeru we´e kʉre pihiparãta, te pêeru narẽ Ʉhtãboho 
Oãkʉhʉ mahsĩtohapʉ, na pihoatihi dʉhporo, merẽ pehkare 
bohposetiparã nape. Te pehka merã Ʉhtãboho Oãkʉhʉrẽ hʉãrãti 
nirã. Bero Wamʉ peheri pêeru we´eparã maha, wimagu wa´a we-
repʉ, Ʉhtãboho Oãkʉhʉrẽ. 

– Atema yʉ’u mahsĩtisa, nipʉ. Wa’agʉti! Ni yʉtipʉ. Kʉpe 
wamʉ peheri pêeru wa’aro nisa ni tʉoyãkãpʉ. 

Wimagʉ tohata werepʉ kʉ pahkʉsʉmʉare, Ʉhtãboho 
Oãkʉhʉ atiguti niami, nipʉ. Tokãrõta nape, pehe pehka bohpopa-
rãma, keoro na wereka nʉmʉ heakã, Ʉhtãboho Oãkʉhʉ, ehtapʉ 
Ʉhtãboho wipʉ nikʉ, kʉye amotise (miriãpʉ) nipetiro bʉhsʉ diha-
tipʉ kʉ ʉhpʉpʉ nisere. Toho atigʉta mikãtipʉ ate yuhkʉ dʉhka 
nʉhkʉpʉ nisere, ma’ari nikãrõakãpʉ ba’asere: símio, wahpʉ, wah-
so, puhpiá, puhpu, yumû, yumû-pahka, mihpĩ, ne’ê. Nikʉ nimita 
ate pehe yuhkʉ dʉhka misapʉ, kʉ’ʉ ye´e miriãpʉ niperiro merã. 
Atiro we’e ate yuhkʉ dʉhkare wiapʉ wimarã pahkʉsʉmʉarẽ. Bero 
pêeru sãmʉrã bahsaparã yuhkʉ dʉhka na póokee wa´atero. 

Na pêeru sãmʉrã bahsadukã, wi’i kaharãpe narẽ ʉhpʉ-
tʉ pêeru tĩ’ãparã. Ʉhtãboho Oãkʉhʉ pe wamʉ peheri pêeruko 
nisa nigʉ pahiro sirĩ kea tohapʉ. Kʉ keaka tikã iñarã, ahperãpe 
tokarõta pehkame we´erã wa’a tohaparã, merẽ pehka merã, Ʉh-
tãboho Oãkʉhʉ kʉ iñatiriterota. Bero Ʉhtãboho Oãkʉhʉ keayʉrʉa 
wa´apʉ, wimarã pahkʉsʉmʉape kʉrẽ serĩtiãparã:

– Dero we´egʉ mʉ toho weati mʉã ʉhsã porãre, niparã.
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– Yʉ’ʉ duhtisere yʉtitiama, narẽ wahpʉ soabatikayã nimia-
pʉ. Ne tʉotiama, ni yʉtipʉ narẽ.

Tokarõta pʉarã ʉmʉa pahkarã kʉye amokãrĩpʉ yẽ´ẽ, kʉrẽ 
sʉori bahsaparã, ti bahsari wi’i nipetiro sʉori bahsaparã, toho 
we´ekumi, mi wihaparã Ʉhtãboho Oãkʉhʉrẽ pehkame tiropʉ. 
Bahsari wi’i sohpe kʉ’ʉ wihakãta Ʉhtãboho Oãkʉhʉ merã nika-
rã bahutipetia wa´aparã, tokãrota Pamʉrimahsã kʉrẽ yẽ´ẽparã 
maha. Yẽ´ẽ toha kʉrẽ pehkamepʉ dohkesãparã.

Ʉhtãboho Oãkʉhʉ kʉ ʉhpʉ hʉã wa´aparo maha, kʉ heriporãpe 
Ʉhtãboho wipʉ mahami toha wa´aparo. Na toho we’ekã nayé wise-
ri kerã hʉ yẽa wa’aparo, bero merã atimʉkoho nipetiro hʉyẽ petia 
wa’aparo. Toho wa´akã Pamʉrimahsã pʉakurupa dʉhka wahtiparo, 
nikã kurua Ʉmʉse wi’i wa’aparã, ahperã Wamʉdiape duti dihaparã. 
Arã Wamʉdia wa´akarã kahtiparã. Ʉmʉse wi’i wa´akarã ahsiro merã 
wẽrĩpetia wa´aparã. Ati ʉmʉko nipetiro pehkame hʉ´ʉparo. Wamʉ-
diapʉ dutikarã ato ahsirore tʉoyãtiparã, toho we´erã kahtiparã.

Yoakabero, Pamʉrimahsã, Wamʉdiape wa´aka’rã yuutaʉ 
doho, ouro sapepa we´e, ati mʉkoho yʉsʉa tohatito ni yuyã-
rã mʉhatiparã. Ati mʉkohope omeo diakʉ nikãparo. Bero diha 
wa´aparã taha wamʉdia pʉta, tohopʉre yoakã nikãparã maha. 
Yoaka bero atiparã taha iñarã atirã, na ehtakãpʉma, ãyuniparoma, 
ãyukã iñarã Pamʉrimahsã ohpaturi atimʉkohopʉ nirã atiparã, ati 
ditapʉ ehtarã, na nikũmikepʉ ehtanʉkã petia wa´aparã. 

Toho we´erãpʉta, Pamʉrimahsã ãyurõ iñaparã Ʉhtãboho 
Oãkʉhʉ Kʉ o’ãrĩre, ate weõ kʉ amopikari o’ãri niparo, ate buhpu-
pʉ kʉ amokã o’ãri, ate miriã kʉ yẽkʉ kãhse o’ãrĩ. Ate miriãpʉta 
nisã nirõkãse. Bero merã ate nipetise Pamʉrimahsã kʉopeopã. 

A´tiro peti a´te kihti.

BAHSAMORIRẼ WEREKAHSARO

Bahsamori 

Muhipurĩ, poekʉri tohonikã Yepamahsã na nisetise.

Yepamahsã na tʉoyã mahsise, nirõ kãhse nise. 

 

Bʉhkʉrã sʉori niirã: kumu, yai, baya.

YÕKOÃPA PAHKARÃ YÕKOÃPA NOHMARAKÃ
1. Yehe 7. Yõkoãtero 13. Bihpiá

2. Ayã; ayã siõka,  
ayã dʉhpoa, ayã dieri, ayã 
pihkorõ.

8. Waikahsa 14.Yaka

3. Pamô; pamô o’ãdʉhka, 
pamô ʉpʉ, pamô pihkorõ

9. Kaisariro 15. Kipuwahro

4. Dahsiãwʉ 10. Sioyapu 16. Yãmiã

5. Mʉhã 11. Diayoá 17. Wʉrʉ 

6. Yai; yai ʉsekaporo, 
yai dʉhpoa, yai ʉpʉ, yai 
pihkorõ.

12. Yurara

UKŨSE

BAHSESE BAHSAMORI

KIHTI
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Póose werero

YUHKɄ 
DɄHKA 
PÓOSE

WAI PÓOSE WAIKɄRÃ 
PÓOSE IÃ PÓOSE

Yokoãpa Ayã Yai Diayoa Yãmiã

Bʉhkʉrã Ayã bʉhkʉrã Yai Bʉhkʉrã Airiã/ Ahko 
dahseá Bahpa

Waimahsã Merẽmahsã/ 
Ayãmahsã – – –

Dero 
wesetiro

Amoyerinʉmʉ/ 
Wiõpero

Kapiwaya
Busa bahsa/ 
Pehka bahsa
(Hãugʉ) - Yʉʉgo

Wahpiri bahsa
(Yãsaga) - 
Yʉʉgo

Iki bahsa/ Bua 
bahsa
(Buapʉ) - Yʉʉgo

Busa bahsa/ 
Poori bahsa
(Hãugʉ) - Yʉʉgo

Ekatitamo-
se

Weõpamari, 
botepũri sii, 
buhpupʉ, yama 
dʉhpoa, yai o’ã, 
mʉhteporo, 
uhuri, uhpitua, 
miriã, hãdekʉ.

Weõpamari, 
botepũri sii, 
buhpupʉ, yama 
dʉhpoa, yai o’ã, 
mʉhteporo, 
uhuri, uhpitua, 
miriã, hãdekʉ.

Weõpamari, 
botepũri sii, 
buhpupʉ, yama 
dʉhpoa, yai o’ã, 
mʉhteporo, 
uhuri, uhpitua, 
hãdekʉ.

Weõpamari, 
botepũri sii, 
buhpupʉ, yama 
dʉhpoa, yai o’ã, 
mʉhteporo, 
uhuri, uhpitua, 
hãdekʉ.

Wetirotise Nʉõse Nʉõse Nʉõse Nʉõse

Wiserikãhse

Duhtuko Duhtuko Duhtuko Duhtuko

Mere pêeruko

Yamuko Yamuko Yamuko Yamuko

Serãko

Ʉrẽko Kahtise pêeru

Ãrʉko Ãrʉko Ãrʉko Ãrʉko

Mʉroro- 
kahtiro kuoro Mʉroro Mʉroro Mʉroro

Pâatu- tuhtuase 
kuoro Pâatu Pâatu Pâatu

Kahpi- bahuase 
kuoro Kahpi

Bahsese Yuhkʉdʉhka 
bahsese Wai bahsese Waikʉrã 

bahsese Iã bahsese

Wa´asetise

YÕKOÃPA WEHSE  
WESETIRO DEHSUBASE BɄ’KɄRÃ

Yehe 
Wiakaro 
wehse (tarã/
paaro)

Diá wehtinʉkãro wee, 
waia nerẽnʉkãra 
weesama.

Yaiga/ Yuhkʉyero/ 
Wẽhrĩteroã/ Daridariyo/ 
Wiesá, kohtoá

Ayã Nʉhkʉ wehse 
(tarã/paaro) Puabase Ayã bʉhkʉra,ahkoarã, 

wĩrõro

Pamô 

Wiakaro 
wehsere 
yʉãro, Nʉhkʉ 
wehsere yʉã, 
bero tee 
wehserire 
dʉhkʉ 
bubero.

Ewári, kahsakari, 
buhkakari darero.

B
 E
 T
 I
 S 
E

Ʉrẽ bʉrʉdiha, mãa 
sumutohri di’ta 
setediha.

Dahsiãwʉ

Wehseri 
ayũro 
ĩanʉrõro

Puabase Mumiã bahuasetima

Mʉhã 

Ewá peharã,  
kahsakari sãara,
Bʉhkakari sãara 
waiare wẽẽbaaro.  
Waia uhpʉtʉ 
turĩsenʉmʉri.

Bʉhpo o’oori, diabuipʉ, 
nʉhkʉpʉ. ahkeá, omã.

Yai Wehserire 
ayũro 
kurewero. 

Yai bʉhkʉrã,dia muhsirõ, 
waitukarã. 

Yõkoãtero 
Imiro sãarãre poobaro Tamiriã, oeyua, momoroã.

Waikahsa 

Kaisariro 
Wiakaro 
kãhsere 
dʉhku 
duanʉkãro

Mãarĩpʉ, dihtaripʉ 
dehsʉbaaro.

Airĩa, ahko dahsea, o’a, 
uuá, diayoá, 

Sioyapu 

Diayoá 

Yurara 

Bihpiá 
Mãarĩpʉ, dihtaripʉ 
dehsʉbaaro. Yusuase nʉmʉri, 

yeha, bahpa, yaka, 
bihpiá,wahapa, dʉhpoa 
nĩase.

Yaka

Kipuwaro

Yãmiã
Nʉhkʉ 
wehsere 
duanʉkãro.

Wʉrʉ
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Wehse

Nʉhkʉ wehse

– Yĩ’iridi’ta,omãdiâ di’ta, di’tawehta nʉhkʉ, di’ta wĩtaro 
nʉhkʉ, di’ta peritiri nʉhku.

Wiakaro 

– Di’ta waharo. 

– Pehkame; yoasoã pahkarã, nomahrakã. 

Bahsese

– Di’ta yʉsʉoro (ahko bahsero); ahko buhtise, ahko Yĩise e 
ahko sõase. Ayũseahko, yʉsʉaseahko e ʉsʉaseahko. 

– Di’ta wehtasãro (hãuã turi bahsero). 

– Tohoweroayũri di’ta, karãko di’ta, e opẽko di’ta. Tohowero 
dʉhkʉpʉyãĩnʉkãtisa a’simikã.

Dʉhkʉ / kii: pooka (pooka soãse, pooka buhtise, wehta 
pooka, wʉrʉpooka), yõoka, hãuga, wehta, kiipũ, dʉhkʉpurĩ.

Ohtese: ãru, duhtu, yamu; bʉhtise, yĩise, bʉhti-yĩise, serã-
pa, hooka, hoo, ʉrẽ; bohpa, soãse, e waimahsã ʉrẽ, ʉse, ehtoá, 
kaarẽ, mẽere, bia: paro-biá, ewʉ-bia, muhsiró-bia, ahko-biá, sẽâ-
-bia, oreró-bia, bo’têa-bia,awi bia,murupi.

WAI TŨRISE | Waimahsã na sãmʉsenʉmʉri

Waimahsã na ye´e wiserire ĩasirã we´ema, diá siro kaharãpʉ 
atima te´e pote kãa wi’ipʉ heasama, te´e nisa wametise wise-
ri ou pamʉri wiseri wãmetisa. Ate wiseripʉ arã Waimahsã etaki 
bahsasama, naya pêeru sirĩ wesetisama. Arã Yepamahsapema na 
waimahsã toho we´ese wai tũrise nisa. 

Na ye wiseri iñatoha nʉkõ, waimahsã daha bʉrʉa wasama 
naya wipʉ wa´arã ato temedawipʉ. Ti wipʉ daha bʉrʉarã waimah-
sã yuhkʉ duhkare miãsama, na wiogʉ Wai Deyure póora wa´arã. 

Yẽkoese, waimahsã na bahsari wiri koewerã wesama, 
ahpoyurã wesama. Ayã muhĩpʉrẽ toho wesetisama.

Ãyurõ wai turĩse wa´asasetisa, pahiro ahkoro pehakabero-
re. Ate ahkoro na waimahsãpema pêeru niro we´esa. Diá ãyurõ 
poeyamahmʉhkãre arã waimahsapema pêeru ãyurõ pamʉro 
we´esa. Toho waakarẽ ayũro wai tũrisama. 

Arĩ Dihtiro kʉ’ʉ u´ukã tʉorã, bʉhkʉra mahsĩma, nikãre wai-
tũrirasama nima. Arĩ dihtiro weresetimi, kʉ’ʉ ti,ti,ti nikarẽ bahpa 
patohagʉ kohoromi nisetima, ba´ase dʉhporo toho nigʉ nipʉ. 

Ne deronikãta Yepamahsã na ukũse petisome.

(Akʉto, 2016)
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